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| Gerente—LUIZ AYRES 


Avenida Gomes Freire, Ri e E3 


,diligencias em torno de alguns individuos suspeitos 


hollandeza das Indias 





O ministro da Defesa Naci 


onal põe a Camara Baixa 


a par das providencias tomadas 


Durante o discurso do sr. 
communistas tentar 





Deckers os trabalhistas e 
am interrompel-o 





Haya, 7 (U, T. B.) — O, Amsterdam, 7 (U. T.B)) — 


ministro da Defesa Nacional, 
dr. Deckers, occupou-ss hoje 
na Camara Baixa dos aconte- 
cimentos occorridos com a es- 
quadra hollandeza das Indias 
Orientaes, annunciando que o 
governo ja enviou instrucções 
ês autoridades civis e navaes 
daquella Colonia no sentido 
de serem tratados com todo o 
rigor os amotinados do cruza- 
dor “De Zeven Provincien”, 
com os quaes não haverá ne- 
nhuma negociação antes de 
completa e incondicional ren- 
dição. y 

Os trabalhistas e communis- 
tas tentarâm por vezes inter- 
romper com apartes o orador, 
mas a Camara em peso ap- 
plaudiu as declarações offl- 
ciaes, 

Ao mesmo tempo, as noti- 
cias que chegam de Batavia 
informam que o cruzador “Ja- 
va” e os “destroyers” “Ever- 
tsen” e/“Plethein” vão se jun- 
tar nos demais navios que 
perseguem o fugitivo, e que 08 
acroplanos fá intimaram os 
amotinados a se renderem an- 
tos de levarem o navio para 
dentro, do porto de Sourabaya, 

O Ministerio da Defesa Na- 
clonal, de accordo com as in- 
formações que lhe foram pres- 
tadas pelo almirante chefe da 
base naval de Sourabaya, re- 
solveu não dar publicidade ás 
noticias que receba a respeito 
do prosegulmento da aeção 
contra os amotinados, 


Segundo as ultimas noticias | 
aqui recebidas hontem à nol-| 
te, os amotinados do cruzador 
“De Zeven Provincien” estão 
dispostos a render-se, premi- 
dos como se acham pela per- 
seguição contra elles dirigida 
por mar e pelo ar. 


Com effeito, q commandan- 
te daquelle cruzador, que se 
acha a bordo de um outro na- 
vio que persegue aquelle, re-! 
cebeu de bordo do navio amo- 
tinado um radiogramma em 
que'os seus tripulantes annun- 
ciam que se dirigem a Soura- 
baya, na ilha de Java, e que 
o commandante podera reto- 
mar o commando do navio 
cinco milhas antes de sua en- 
trada naquelle porto. 

— “O commandante será 
recehido a bordo com as hon- 
ras militares a que tem dirci- 
to” — diz a mensagem dos re- 
beldes. 


Parece que o navio amotina- 
do contem a bordo sómente 
os insurrectos, pois os officiaes 
que nelle haviam sido aprisio- 
nados foram desembaracados 
em um ponto da costa de Su- 
matra. 

Da base naval de Sourabaya 
já sairam varios outros navios 
de guerra e aviões, que estão 
apertando o cerco do navio fu- 
gitivo, sendo que 
droplanos já voaram Wu 
sem serem hostilizal 
amotinados. A 
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PRINCIPE DE GALLES 


À missão especial argen- 
tina chegou hontem à 


capital britannica 


Londres, 7 (U. T. B) — A mis- 
são official que q República Ar- 
gentina enviou & Inglaterra, sob 
a presidencia do dr. Jullo Roca, 
vito-presidente daquela Republl- 
ca, para agradecer e retribuir a 
recento visita do principe de Gal- 
les, chegou a Dover, hoje, em 
vapor frances da carreira do Ca- 
nal, tendo sido vocebida com to- 
das as honras, 

AM foram os membros da mis- 
são recebidos pelo almirante lr 
Henry Buller, ajudante de ordens 
do rei Jorge V, que, em nome de 
sum majestude, lhes offeroceu as 
boas vindas, anpresentando-lhes, 
em segulda, as nltas autoridades, 
militnres e civis presontes. 

O dr, Jullo Rocu e os demais, 
membros da missão tomaram em! 
seguida o trem real posto às suus 
ordens, dirigindo-se pnra esta ca- 
pital. 

Por ocensião da chegada do 
trem A estação do Victoria, já all 
se achavam o principe de Galles, 
ele John Simon, titular do Foreign 
Oftico com últos funçelonarios de! 
sou ministerio, nitas patentes das 
forças de terra, mar e ar, lord] 
Trenchatd, commissario em chefe 
da Policia do Londres, e otitras 
tos amtoridades clyis e mill- 
lares, 

O principe de Gales, que tra- 
Java O uniforme de coronel da) 
Guarda Irlandeza, npresentou às 
boas vindas no dr, Roca e demais 
membros da missão, em nome de 
sua imejestade, é depuis procedeu, 
às apresentações das nltas porso- 
nalidados prosontes. 

am enrrungena repes seguiu do) 
pois n missão argentina, ninda 
acompanhando pelo principe de 
Gulles o altos dignataários britan- 
nicos, pura o Curlton Hotel, com 
une brilhante esenlta formada 
pelos gunrias do Corpo de Sua 
Majestade. 





Por causa das .elei- 


ÉCOS DA VISITA DO|,O conflicto de Leticia 


Assegura-se em Lima 
que a solução pacifi- 
ca não está proxi- 
ma, pela intransi- 


gencia da Colombia 


Lima, 7 (A, B,) — Nos melos 
offlulnes peruanos parece dominar 
a Impressão de que a questio de 
Leticia não está proxima de so- 
lução, em vigtn ; da insistencia da 
Colombia, no tocante À evacunção 
da zona litiglosa, 

Sabe-se que domina a opinião 
de que serin neceitavel uma pro- 
posta que visusse a manutenção 
do actual “statu quo”, emquanto 
se discutisse a revisão do 'Trata- 
do Enlomon-Lozano. 

Burnos Alros, 7 (A, B.) — No- 
ticlas divulgadas qeu Era] 
procedentes de Lima e Bogotá dio 
a hnpressão de que as negocia; 
ções para solução do caso de Le- 
ticin attingivam uma situção de 
tinpasse, 

Nada fol divulgado de positivo, 
quanto attitude final da chan- 
cellaria brasileira, 

Lima, 7 (A. B) — O jornal 
“Bi Commercio” refore-se em 
tormos eloglosos, 4 conferencia 
renlízado em Mendoza e approva 
o entendimento havido entre os 
ministros do Exterior do Chile e 
da Argentina, no tocante à ques- 
tão do Chaco. 

O mesmo jornal suggere que 
se proceda de modo identico quan- 
to no caso de Leticia. 


—— e — e q 


Os Estados Unidos 
não intervirão nos 


negocios de Cuba 


Washington, 7 (A. B) — Bo:| 
gundo informação segura, o Eo-, 
verno dos Estndos Unidos não in-; 
tervirú nos negocios de  Cubn, 
mesmo deante das notlelas que! 
elreulam acerca da gravidade da | 
situação reinante naquelle palz. 

ae] 


Victor Smith está 


Ce ee 





ções houve sangui- |proseguindo na sua 


nolentos conflictos 


na Colombia 


Bogoti, 7 (U. T. B.) 
soleões para a 
Congresso du Colombia deram lo- 
gar a sangulnolentos confiletos, 
nas diversas provincias, regis- 
trando-se desoltos mortos e nu- 
nmrosos feridos. 

a PM 


O movimento migra- 


torio na Italia 


Rowa, 7 (U. T. B.) — Se- 
tundo estatisticas publléndas pelo 
Cormissariado de Migração Inter- 
na. durante o anno de 1931, trana- 
feriram-se de uma communa para 
ontem, para trabalhar, 313,000 
trabalhadores de diversas catego- 
rins, os quaos produziram cerca 
fe 17 milhões de horas Ge tra- 
balho, 


— As| 


tentativa de bater o 


record de Mollison 


Londres, 7 (U. T. B.) — O do-- 


renovação do, ven aviador sul-nfricano Victor 


Emith, que partiu hoje com TUTO | 
& Africa do Sul, para bater o “ro- 
comi” «le duração desse percurso, 
ora em poder do Mrs. Amy John- 


CONTINUAM AS AGITAÇÕES POLITICAS NA ALLEMAN 


COBDCCCCNCCLLNACADERCNEDCCS ALTO NLOCLLOCOODEOOVODCNOCLOCLCUCLUNCEDDEUSCCOCUNENCLODCNTONLELLLLODOCONCALIOOAACOSANOCAGLACACOSLCDONOCELOONTANONNONTNCCNTACUOLDAA NANDO ANOTADO DNO! DADO DALTOAOODANDONNDONTONCONACAONNOCNCA DODONNCNOODADANALNAOTN OO CCSDONI CONDES ECADDADACOUNOLUCANAAANHANTADTAOUCCUA DONO CANANUADA NA! 


tos politicos de La Paz não se considera muito possivel a proxima conferencia dos presidentes do Brasil, Argentina e Chile 


e 
MODDOCOVOCDO CEDO GO nnO SOON LLANCN CCEE ASCCLLCNAOVONOONDDENDOONGODESEEOAOTOLIOOONTO DUOULOOSODAODODODCOEOUSCNOCEDONCADADADODONOOONODIOOUDONASNUNOONDECDORDANCONDANCANAGASAS CNOODOROESEDOCOLNNACODONOCONONOCNNAONVANODICCNCOACNONCADLCCLASACDONCCALDOOLALILODANOSCPOCNNNCUNESADCNNARONOAANGONOLAPUNANOCOUNÓDA A 
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O ACTUAL MOMENTO ALLEMÃO — A constituição do actual gabinete do Reich, chefiado pelo sr, Hitler, que chegou ás culminancias do poder 
depois de longa e apaixonada propaganda por teda a Allemanha, despertando fortes antagonismos, estã provocando violentas reacções por parte dos 
communistas, com os quaes têm havido encontros sangrentos e mortes, mesmo em Berlim. A gravura mostra um aspecto fixado já ha algum tem- 
po, em que a policia teve de carregar sobre: communistas que pretendiam realizar um comício na praça Hermann, suburbio de Berlim, e que apresen- 
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ta em pequena escala o que actualmente se verifica em varias partes do paiz. 








A CONFERENCIA DOS|Um grande incendio 
ir DO no Luxemburgo 
o ABL 


Foi destruido um | 
quarteirão na ci- 


dade de Saint 
Hubert 


Naomur, 7 (UU, T. B.) — De- 


La Paz, 7 (A. B) — Com 
| . elarou-se hortem no bairro In- 
alguns detalhes. recobidos sobre! atria] ca cidade do Sint Ju- 


os resultados da reunião de Men-! bert, no Luxemburgo, um grande 
doza, tem-se a: impressão de que |Incendio que destrulu rapidamen- 
te nuns! todo um quarteirão. 
y 
reina sceptismo, em diversos clr- Os niojuísos olevam-te A vA- 
culns, sobre o exito da Ilê da | ros milhões de francos, mas não 
rpalização de uma conferencia en-| houve viclimas pessonos. 


tre os presidentes da Argentina, a des 
Brasil e Chile. (O) VÔO DE MOLLI- 
Segundo commentarios corren- SON A AMERICA 
DO SUL 
vista da approximação. das: elel- 
ções para a Assemblta Consti- 
deixar o seu pais, devido 4 au- ultimas noticias gobre o vôo 
sencia do sou substituto legal, | de: Mollison a caminho ' da 
minutos, para tentar alcançar 
ALLEMAS DEPOIS |em vôo nucturno a costa occi- 
DA ASCENÇÃO 
Agerdir, Marrocos, 7 (U. T. B.) 
. z -— Depois de Iúver percorrido 
cia de conílictos' 
politicos 


Em La Paz considera-se 
impossivel que se rea- 
lize breve essa reunião 














tes, tal conferencia não poderá 
ter logar, em vista de sor ditriçil 
o nfastnmento do chefe do govor- F 
no' brasileiro, do seu posto; em! SIM viagem nocturna 
de Barcelona á cos= 
tuinto é, no mesmo tempo que a ta da Africa 
general: Justo, prestdentevdn Ar St 
gentina esta Impoasibilitádo de Londres, 7 (U, TB ):— As 
que se encontra na“ Europa, che-! America doSul foram recebi- 
flando umn missão diplomatica e das hontem à noite de Barce- 
commereta), lona, de onde elle havia le- 
vantado vôo às 20 horas e 45 
AS AGITAÇÕES 
dental da Africn, onde de- 
veria chegar hoje pela ma- 
DE HITLER nhã, provavelmente em Casn- 
Houve sete mortes: em Pranca. 
Berlim, em consequen- 
1.060 anilhas em voo nocturno, 
desde Barcelona," aterrisou uqui 


JF. A. Molllson, que está trenlt- 
zando um vôo solitario entre Lon- 
dres- en America do Sul, 

Dopois de duas horas de des- 
canso, Moliison levantou vão no- 
vamente, rumiando para Villa CMs- 
neros, a uma distanela de 650 mi- 
lhas daqui, 


PAS rp e 
A cheia dos rios em 
Tucuman 


Berlim, TQ(U. T. B.) — O dia 
de hontem registrou nada menos 
de seta mortes violentas em con- 
sequencia de conflictos e uttenta- 
los de vrigem politica verificados 
em toda a Allemanha, 

Esses Incidentes cetio se “tfor- 
nando cado din mnis frequentes, 
desde a ascensão do sr. Hitler no 
poder, parecendo estar Jutente um 
verdadeiro estado do “guerra cl- 
el”, 

Bertin, 7 (A. B,;) — Em Chen- 
nit, na Saxonia, centro Industrial 
de grando importânela, verifica- 
ram-so desordens, das quaes re- 
sultnrum 6 mortes e 30 feridos, 
Dos sels mortos, cinco são hitlo- 
ristas e um ecentrísta, 


Já sobe a oito o nu- 


mero de mortos | 
Riuecnos Aires, T (DU. T. B.) — 
Eleva-se já a olto o numero do | 
pessoas que morreram em Tu- 
cuman em virtude do transhorda- 


e a e eee e 


hoje pela manhã o aviador inglez |hungara 
itgmentação da monarchla dual dos 


Berlim, 7 (A, B.) — A Asso- 
clação dos Jornalistas Allemães 
protestou contra o recente decre- 
to limitando a liberdade do tm- 
prensa e o direito de reunião. 

“Tal protesto foi enderaçado por 
telegrammas ao presidente von 


son Mollison, aterrissou em Marl-! Hindenburg, ao chanceler Hitlor 
gnne, na Fronça, de onde levan-la ao ministro do Interior, dr. 
tou vôo, pouco depois proseguindo Frloe 


em sum tentativa. 


————-—m 
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O sr. Starace em visi-| O ex-rei Jorge, da 


ta a Milão 

Milão, 74(D. T. BJ — O sr. 
Stnarace, secretario do Partido 
Fnscista, visitou os Institutos de 
assistencia da cldnde e depois, em 
companhia do cardel  Schulzer, 
inaugurou o Instituto Feminino 
do Rehabilitação. 


Grecia, foi ope- 
rado 
Londres, 7 (U. T. B.) — Acha- 
se em estado satisfatorio o ex-rei 


Jorge, da Grecia, que hontem fol 
eperado de “appendicito”, 


mento de rios. 

São. griundes os prejuizos cau- 
sados pelo plhenomeno á lavonra 
da provincia. 


a ima (E 
O Parlamento Bri- 
tannico reiniciou os 


seus trabalhos ' 


Londres, 7 (U. T. B.) — Ter- 
minudas hole as férias de Natal 
e Anno Bom, reiniciaram-se os 
trabalhos parlamentares, que te- 
rão que abranger assumpntos da 
muis alta relevancia. 

Na sessão de hoje falnram, ex- 
pondo o andamento das principnes 
questões a resolver, o secretario! 
da India, Sir Samuel Hoare, o se-| 
cretario dos Domínios, sr. Thomas 
Sir John Simon, o ministro ei 





Transportes, Str. Pybus e o pri- 
meiro ministro MacDonald, 








UMA VELHA FIGU-|A revisão das dividas 


“RA DA POLITICA 
EUROPÉA QUE DES- 
APPARECE 


Morreu em Genebra o 
antigo estadista hungaro 
conde de Apponyi 


Genebra, 7 (U. To RH) — VI 
ctimndo por uma pulmonite quasl 
fulminante, fnllceceu nojo aqui, 
com 87 annos de edade, o estadis- 
ta hungaro conde Alberto de Ap- 
ponsl, uma das figuras mails no- 
tavois da política Imternacional 
europér, na qual vinha -militando 
ha Jongos annos. 

N. da R, — Pertencente n uma 
das mais antigas e gloriosas fami- 
las da aristocracia hungnra, o 





O conde Apponyi 


conde de Apponyl, «que hontem 
faliocew vitimado por uma, brus- 
en enfermidade, ora tulves brun- 
co sobrevivente da dorradeira go- 
ração Je cstádistas que n nobreza 
produtlu antes dn fra- 


Habsburgos. 

Profundo conhecedor dos pro- 
Liemas essencines de seu pniz, do- 
tudo do grande sagacidade poll- 
tica, fol Apponyt duranto longos 
nnnos, a figura mais Interessante 
e Influente do partilo cornserva- 
dor de seu paiz, o partido a que 
vs de si gatirpo tradiclonnhnon- 
te se afilinavam. Embora extrema- 
mente nacionalista - Apponyl fol 
dos estadistaos hungaros destes ul- 
timos decennios-um dos que de- 
monstrnram possuir mator dóse 
de espirito “européu". Diplomata 
sagaz, em todas as reuniões Inter- 
nucionaes, em que tomou parte, 
sempre go súllentou, não só pelo 
ardor com que se batia pelos di- 
reitos da Hungria, como pela 
comprehensão clnra quo demons- 
trava, da necessidade da consol- 
dação de uma paz verdnieira e 
duradoura na Europa. Neste pe- 
riodo posterior à grando guerra, 
emquanto a altn nobreza mogvar 
chefinda pelos Bethlen o os Ka- 
rolvs e a gentry 
chefes energicos como o regente 
Horthry vêm concentrando todas 
as suas energias ma politica de 
desenvolvimento da seu paiz e de 
sua libertação das condições vexa- 
torlas que Jhe foram dictadas pe- 
los. vencedores da grande querra, 
Apponyi se Impoz como a grande 
figura da diplomacia | hungara. 
Na defesa da integridado de sua 
nação e das minorias hungaras 
submettidas À appressão de ou- 
tros povos, ninguem o excodia em 
enthuskismo e em combntividade. 
A morte quasl sublta desse octo- 
genarlo ldndor da politica e da 
diplomacia hungara significa, por 


(Isso, a perda para a heroica nação 


magyar, de um filho de quem se 
We dizer com Inteira fusteza 
que bem mereceu da patria. 


a in SP ea es 


Jouderada por; 


a is 


de guerra 


Uma reunião em 
Downihg Street com 
- a presença do em- 

baixador inglez em 
- Washington 


Londres, 7 (CU. T, B.) — Logo 
depois de fmver | desembarcado 
hontem em Southampton, ds bor- 
do do transatlantico  “Buropo”, 
que -n trouxo de Nova York, Sly 
Ronald Lindsay, embaixador bri- 
tannico nos Estados Unidos, diri- 
glu-se de automovel à esta capl- 
tal, onde pouco depois era recebi- 
do em Downing Street mn, 10, 

Na sédo do governo, Sir Ronald 
Lindsay se manteve por duas ho 
ris em conferencia com o pri- 
meiro ministro MacDonnld, que se 
fazin neompanhar cos ministros 


Stanley Baldwin, presidente do 
Conselho, Sir John. Simon, «dos 
Negocios Estrangeiros, Neville 


Chamberinin, chanceller do Jra- 
ria; e Walter Runciman, do Com- 
mercio.. 

“Nessa conferencia o embalxa- 
dor britannico em Washington 
deu conta dos resultados de suas 
recentes conferencias com o sp, 
Franklin Tioosevelt, futuro presi- 
donto dos Estados Unidos, sobre 
à questão da “revisão das élvidas 
de-guerra. y 

Rojé haverf vma nova reunião 
dos mesmos ministros, mínda com 
n presençn de Sir Ronald Lind- 
say, 








À tentativa de vôo di- 


recto da Inglaterra 
à Africa do Sul 


Loncees, TUU, TT, BB.) —:0s 
avindores militares Inglezes capl- 
tên Gayford e tenente Nicholetts, 
quo estão tentando um vôo: dite- 
cto entre a Inglaterra e Cape- 
town, passaram hontem A nolte, 
às 23 horas e mein, a 520 milhas 
do Sul de Tunis, . 

Pretendem elles bater o record 
múndinl de vão divecto, estnbele- 
cido pelos americanos Boardman 
é Polanão, entro Nova York e 
Constantinopla, na distancia total 
de 5.012 milhas. 

O itinorúrio escolhido pos Gey- 
ford e Nicholetts comprehendia 
passagens sobre a França, o Mo- 
ditorranco, a Tunisia, a Lybla, a 
Africa Occidental Pranceza, n Nl- 
gerin, o Kamerun, a Africa Equa- 
torial Franceza e Afrlen Britannt- 
ca do Sul e dahl, pelo cabo Saint 
Martin, até Capetown, numa dis- 
tancin total de 6.108 milhas, 

O apparelho que estão usando é 
um “Falrey-Napler” pesando se- 
te toneladas e mela com toda “a 
esrga, q qual comprehende mil 
gallões de petroleo. 


Officiaes “recebidos 
por Victor Manuel 


Roma, 7 (U. T. B.) — O rel 
Victor Manoel receheu hoje pela 
manhã, em audiencia especial, os 
officines licenciados Go exercito 
que constitufram, em 1923, a pri- 
meira Jinha da milicia fascista, 
assim quo fol organizada essa 
corporação voluntaria. 


O Corredor Polaco vae 
ser fortificado 


Tarsorin, 7 (A, B.) — O chefe 
da ata direita oppozicionista, em 
nome dos principios que devem 
regular a defesa nacional, soll- 
citou ao governo ordem para que 
fortificações venham & ser cong- 


truidas no corredor polonez, 


| O INCÊNDIO DO 
— “IPATLANTIQUE” 


Estão sendo feitas inves- 

a r 

tigações em torno de 

individuos suspeitos 

Paris, 7 (U, T. B.) — As con- 
clusões a Que chegou a commis- 
são de Inquerito gobre o sinistro 
do “L'Atlontique” causaram enor- 
'me sensação em todos os clrculos, 
por attribulr o incondio & obra 
da mealevolencia, 

Subo-se mnls.que já foram Inl- 
elndas certas investigações em 
torno de Individuos cuja Identi- 
dnde não fo! revelada e contra os 
quaes palram duvidas multo fun- 
dados de autorin e co-autoria do 
crime, 

A Junta de Commercio de 
Cherburgo, agindo segundo as 
Instrucções que recebeu do com- 
mandante Sechoofs, do navio “In- 
condindo, e Jouvando-so em suas 
informações de ordem | technica, 
resolveu declarar o casco do an- 
tigo a soberbo navio como Impro- 


prio para continuar a navegar, 
“o k 








Ronia, 7 (U. !P. B.) — O sum! 
mario dn situação do Banco da, 
Italia mostra que-no ultimo “dia | 
de janeiro findo havia naquele 
Instituto de credito reservas-ouro 
na importancia de h.850.500.000 
liras, e 7,907,000.000 em valores 
equiparados ao ouro. 

A clreulação em bilhetes de 
Banco era de 13,432.000.000 com 
uma diminulção de cerca de 240 
milhões sobre o totul do fim. do 
mez atiterior, - 

———— o 


Formidavel explosão 
na fabrica de mo- 


tores Renault 


Paris, 7 (U, T. B.) — Na fa- 
brica de motores “Renault”, nos 
suburblos Re Biliancourl, deu-se 
hontem “uma formidavel explosão 
que causou a morte de seis ho- 
mens e ferimentos 
cem outros. 


em mais de 
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(6) trafego ferrovario de 
São Paulo a Ponta 


— (Grossa — 
Curltyba, 7 (A. B.) — O tra- 
fego da Jinhn ferrea de São Paulo 
a Ponta Grossa, interrompido ul- 


timamento devido os temporaes 
enidos no Interlor do Estado, 
acha-se desde hontem restabele- 


cido. 


O novo embaixador do 
Mexico nos Estados 


Unidos 


Merico, 7 (A. B.) — O caonhe- 
cldo - jurista e Internacionalista 
Fernando Gonzalez Rea, fol no- 
mendo embaixador mexicano jun- 
to ao governo dos “stndos Unl- 
dos. 

O sr. Gonzalez Rea, represen- 
tou o Mexico em diversas re- 
uniões internacionaes, entre as 
quaes citamos o Congresso de Ju- 
ristas, realizado no Rio de Janel- 
ro e a Sexta Conferencia Pan- 
Americana, de Havana, 

Em vistn «o governo norte- 
americano haver concedido o 
“ahreement”, o novo embaixador 
embarcou com destino a Washing- 
ton, 


e mr tt mem 
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DN a e em e 


HA, TENDO-SE REGISTRADO OITO MORTES EM BERLIM 





O CONFLICTO 


o incendio de “L'Atlantique”, estão-se fazendo 








PARAGUATYO. 


BOLIVIANO 


À commissão dos nentros, é 








m uma reunião annanciada 


para hontem, deveria ter tomado uma decisão 
— em torno da questão — 


O: que informam as notícias de vartas fontes sobre as 
operações militares no Chaco 





TFashington, 7 (A. B.) — Esth 
marcado para hoje, tim reunião, 
da Commissão des Neutros, que 
deverá tomar uma decísiio em tor- 
no da questão do Chaco, de ne- 
cordo com o rmultado da confe- 
rencta resllzada em Mendoza en- 
tre os ministros do Exterior do 
Chile e da Argentina. 

Relna grande Interesse em tor- 
no da actuação dos neutros, vis- 
to como sabe-so que o governo 
da Bolivia está empenhado em 
prestiglar n referida commissão, 
porquanto não considera enterra- 
dns as suas negociações para Eo- 
lução da pendencia com o Pa- 
raguay. 

Nas rodas nutorizadas diz-se 
que o exito das deliborações de 
Mendoza, sobre o problema do 
Chacço, está dependendo da appro- 
vação do plano de pacificação La- 
mas-Tocornal, pelos governos do 
Brasil e do Perú. 


Victorias bolivianas 
annunciadas 


La Paz, 7 (A. B) — O ultimo 
communicado do estado-malor in- 
forma que no sector de Nanawa 
os aviões bolivianos causaram 
destroços em. uma columna de 
caminhões que conduzia tropas 
auxiliares: para os reductos Int- 
migos dessa região. As hombas 
dos avites causaram fortes bal- 
Xas aos paraguayos, 

Nos demais sectores nião gecor- 
reu nada de importancia. 


Um communiendo da Bolivia 


La Paz, 7 (A. B.) — O estndo- 
malor distribulu o seguinte com- 
municado: 

“O governo da Bolivia se pre- 
occupa com attender 4 subsisten- 
ci, dos prislonciros paraguayos, 
proporcionando ton alimentação 
nos officiaes e-soldados, bem co- 
mo roupa e uniformes aos que 
delles careciam.  Recebom tam- 
bem uma diaria em dinheiro, de 
accordo com auas graduações, Os 
soldados percebem dols bolivianos, 
ulariomente. 


Uma troca de telcgrammas 


Lo Paz, T (A. B.) — Por 00- 
casino da entrevista dos chuncel- 
lers Sanvedra Lamas o Crushoga, 
em Mendoza, o chancelter bollvia- 
no lhes dirigiu o seguinto tele- 
gramma: 

“Ao Inaugurar-se-a entrevista 
entre os chuncelléres das nagões 
amigas, o governo da Ballvia faz 
votos pira que ella gs traduza em 
resultado positivo para que a paz 
internactonal sejn assim Incre- 
mentada. Saudo attentamente v. 
ex. — Donetrio Caneias, * 

Os chancellers da Argentina e 
do Chile responderam nos seguln- 
tes termos: . 

“Retebemos cum intima satis- 
fação a saudação da digno chan- 
ceilor dessa” Tiepublica Irmã, que 
estimula profundamente os noy- 
sos espiritos nos anhelos sincerns 
que ee Insnivam pela corcordia In- 
ternacional em nosso Continente 
e faremos votos para que a no- 


a ia Se a SE q 


encontro na ordem. International 
uma solução quo satisfaça. q seu 
progresso e As suns jegitimas as- 
pirações, ajcançando os mais altos 
niveis do bem estar é de progres- 
so, sob .os auspícios da paz... — 
Cnrlos Banvedra Lamas, Miguel 
Cruchaga.” 


Uma informação do commans 
do beliviano 


La Paz, 7 (A. B;) — Do come 
mando do exercita no Chaco re 
cepou-sa a seguinte Informação: 

“O inimigo está atroando o for 
tim Corráles com fortes contin= 
gentes que são continuamente rê- 
chássulos por nossas forças, 

As biixas prraguayas são gran- 
des, No sector de Nanawa cs 
cupamos novas posições que me- 
lhoraram bastante nossa sitna= 
ção, ! 


Continuam os combates 
em Nanawa 


La Pas, 1 (A. B.) — No sedior 
de Nanawa continuam os comba- 
tes, - Um regimento paragunyo foi 
completomento anniquilado, tendo 
perecido mais de 290 homens én- 
tre ofticisos e soldados, 


lo que se attribue a um jornal 
paraguayo 


Bewnos Aires, T(A. B.) — O 

dinrio de Assumpção, “Natlclas", 
referindo-se à campanha do, Chas 
co, diz o seguinte: , 
. “Disseram-nos que' a Bolivia 
mul, depressa pagaria a sum so- 
torbin ie, no entanto, ostamos pgs 
Jejândo' desde Julho “sem outrá 
vantagem que um par miscraval 
de foriins à custa de milhares dá 
vidas quê se sacrificaram sem ré- 
sultado algum." 


O governo americano apoiar 
a acção do A, B. €, 


Wrshington, T (A. B:) — O 
Departumento do Estado informa 
qua o governo norto-americand 
apolará qualquer proposta, pará 
solução pacífica do Htiglo do Cha- 
co, nprosontada polos nações do 
A. B. €, e pelo Ferá. i 

Deste modo, pareca fóra da dy= 
vida que uma vez approvada pa- 
los governos do Rio de Janeiro 6 
do Lima, & formula estudada em 
Mendoza, nelos chancelleres da 
Argentinas do Chile, encontrará 
apoio por parte dos Estados Uni 
dos. 4 

O Deparinmento do Estado re. 
| cobeu, das mãos do embaixador 
ja Argentina nesta capital, sr. 
Spill, conta da neta dos trabalhos 
de Mendoza. relativamenta Já 
questão paraguayo-boliviana. 

Acreditn-se que haverá perfeita 
harmonia de vistas entra as nã 
ções sul-americanas citadas e 4 
Commissão dos Neutros, ' 


A classe boliviana de 1933 
chamada às armas 


La Pús, 7 (A. B.) — O Minima 
terio da Guerra acaba da convo- 








O caso da Mand- 


churia 


Não agradaram ao 
Japão as propostas 
da Commissão dos 


Dezenove 


Genchra 7 (À. B) — A dele- 
gação do Japão junto 4 Liga das 
Nações recébou instrucções de 
Tokio acorca dn repercussão que 
teve junto ao governo da grande 
potencia orlontal a attitude da 
Commilysão dos Dezenove em tor- 
no do conflicto da Mundehurin. 

do que se afílrma, o govorno 
mipponico manifestou-se descon- 
tente com na propostas de con- 
ciliação apresentadas. , . 

Tokio T(A. B.),— À Federação 
Naclona] dos Parqdos, Nipponicos 
reuniu-se hoje, afim de examinar 
a situação orlunda da questão da 
Mandchuria e a attitude do Japão 
em face da Liga das Nações, 

Tokio, 7 (A. B.) — Durante 
a reunião realizada, hoje, pela 
Federação Nacional dos Partidos 
Politicos, fol approvada a seguin- 
to resolução: 

“Jê que a Liga das 
commette erra sobre erro, qua não 
manifesta sinceridade nos traba- 
lhos em torno da conciliação da 
China e do Japão, acerca do con- 
flicto da Mandehuria; que ten- 
ciona applicar o paragrapho quar- 
to do artigo quinze, do Convento, 
que se reconheça q: Independen- 
cia do Estado de Man-Chu-Kuo 
e, bem assim, o direito. de Jegl- 
tima defesa que assisto -o Japão, 
em vista das conclusões .erroneas 
do relatorio Lylton,- que: approva 
a boycottagom de mercadorias 
nipponicas na China, perturban- 
do, com sua attitudo nm pmmz no 
Extremo Oriente e Indo de en- 


As reservas-ouro do | 
Banco da Italia "bre nação que v. ex, eprenanta Lscorintos o TNo AMEI AçERE 


Nações 





aibto ces RT 


A, 


PR DM e 


| O DESARMAMENTO 
es 


Para a imprensa fran 

ceza, o sr. Boncour de- 
ve impedir o armas 
mento da Allemanha 


Paris, T (A, B.) — A Imprene 
sa franceza, em commentarios 
sobre a Conferencia do Desarma- 
mento, diz que o sr. Payl Bon- 
cour deve tomar uma attitude que 
impeça o rearmamento da Alle- 
minha. 

“Portinax", no “Petit Parlelen” 


escreve que a França concordou ' 


com uma formula de desarma- 
mento, com uma segurança ade: 
quada. ; 

Londres, TIA. B.) — O "Eve. 
ning Stnndard" publica um arti- 
£o acerca dos trabalhos da Con- 
farencia do Desarmaménto, no; 
decurso do qual manifesta gran-, 
de pessimismo em torno da. posal- 
bilidade de um accordo entre“as 
potencias, em torno da abolição 
das principnes armas de ataque é 
da guerra chimica, 





O —— ee 
Partiu para Roma o at 
cebispo de Buenos 


Aires 


Bucnos Alres. T (A. B.) — Pam 
tlu para Roma, o arcebispo de 
Buenos Alres, monsenhor Conpello, 
que visitará o Summo Pontifica, 
no Vaticano. 








percussão em todos os círculos de 
opinião. 

Tokio. TA. D.) — As nolicias 
procedentes de Genebra, acerca da 
decisões tomadas pela Commissão 


contro ao sew proprio pacto, tata dos Dezenove no tocante ano con- 


assemblta resolve que o governo 
deve abandonar, immediatamento 
o instituto genebrino e definir 
categoricamente a sua porição 
em relação 4 situação do Extre- 
mo Oriente.” 

Essa moção tevo enorme re- 





flicto sino-japonez, parecem haver 
reperentido desfnvoravelmente nos 
ieireulos afficines, 

A attitude do governa japones 
não sofrerá alteração, e que faz 
prever que está proximo um rom- 
pimento com 3 Lica das Nações, 
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A pos mocin, a ostabilidndo da 
elvilização o o neu desenvolvimen- 
to no sontido moral, fi.telioctual 
e material, estão limmedintamento 
condlelonados aos problemas ovos 
nomicos e financeiros, Isso é as 
sim desdo os tempos primitivos 
e & ascendoncia do povo do Israel 
sobro os demais de sun época 
vinha principalmente da uun or- 
genização financelra e economica, 
aínda que rudimentar, e a nomon- 
to daquolia dra o as raizes, ninda 
perduram, 

Não fosso o neu oxcemsivo ma- 
terinliamo, dando opportunidndo 
ao desenvolvimento do egolsmo o 
da soberbla, o soria hojo a nação 
Judin, a maior o a mais. portelta 
da terra, confirmando nanim sor 
o povo escolhido; mas como cs- 
creveu São Jncques: Deus mipore 
bin reatsti, 

Todas as chamadas quéstias so- 
claes são no fundo questões eco- 
nomicas e financolras, dahi q In- 
ternacionalização dns idéng so- 
claas, como ms Internacionalizaram 
e so intornacionciizam cado din 
mails as questoes economicas úu- 
tomaticamento através do — pa. 
drio-ouro, Esto atandard, que al- 
guns pensam qua estã q sor ell- 
minado, so' contrario, está cada 
vez mais soberano, domina com 
malor vantagem todas as trocas 
mundiaes, mesmo quando abando- 
nado provisortamento e apparen- 
temente, na sum falta absoluta, 
chega-se até a trocn directa de 
mercadorias retrogradando nos 
tempos passados mas a poridndo 
É mompre referencia e com duinno 
sempro para a parto mais neces- 
sitada. O automatismo do padrão- 
ouro é cada ves mais vivo, 

Em todas ay coisas u especinl- 
monte em economia e finanças, é 
preciso estudar para provir e 
para prover; nossa eltunção so 
desenha muito. complexa no pre- 
sente o o nosso passado fol om 
gera] de más operações, 

Não 6 possivel em taes clrcum- 
stanclas esperar de bm só ho- 
mem, ou de dols homens, como 
no nosão caso particular; o mi- 
nfstro da Fazenda e o presidente 
do Banco do Brasil, possam estu- 
dnr é deliberar, sob suan unicas 
responsabilidades, questões tão 
vastas e comploxas, estando pre. 
occupados sempre pelas soluções 
de todas as questões administra» 
tivas e technicas que lhes cabem 
privativamente, pelas ruas pro- 
prias: funcções, E 

O sr. Oswaldo Aranha 4 um 
brasileiro muito dedicado no seu 
pais, Intelligente a sereno nas 
suas "resoluções, é homem de ra- 
pidas percepções, póde conclulr de 
um livro, lendo o sou prefncio, 
mas tudo lsso sô pódo dar-lhe 
maior vantagem se estiver infor- 
mado, conhecedor para cada caso 
economico e financeiro, das regras 
classicos que o presidem, dos ro- 
auitados em casos analogos, das 
estatisticas respectivas, dos fun- 
damentos necessarios, eto,, O 
mais 6 exigir milagre” de um 
administrador, 

As mais poderosas nações dos- 
ds a Conferancin Internacional 
Financeira de Bruxelas, do 1920, 
da qual foram partlelpantes qua- 
ai todos os palzes da Europa, da 
America, da Asia e da Africa do 
Sul, trataram pois de crear ou 
aperfeiçoar os eous chamados 
Conselhos Economicos. Assim, no 
Reino Unido da Grã-Bretanha, 
existem: o Conselho Consultivo 
Economico e o Toondon and Cam- 


bridge Economic Service; na 
França: Le Consell Consultntt 
Economique; na Allemanha: o 


Releswirtschaftarat o o Institut 
fur | Konjunkturforsechung; a 
Hungria: o Instituto de Pesquizas 
Economicas; na Ttalia: o Consi- 
Elio Nazionall deile' Corporaziont; 
na Hollanda: a Commissia de Pou 
Utica Economica; na Hespanha: 
o “Consejo do In Economia Naciq- 
nál; etc, eto. ; 

“Entre nós me pereco sorin me- 
dida de real utilidade a croação 
pols dg Conselho Economica Fe- 
deral, orgão permanente, capaz de 
velar peln execução de um pro- 
gramma financelro o economico, 
independente das mutações poli- 
ticas inevitnveis nos palzes no- 
vos. 

O Altustra ministro da Fazenda, 
que através ns suis naturnes dif- 
ficuldades, eo Inferessa sincera- 
mente pela melhoria e progresso 
do phiz, e que ninda ha pouco, com 
sua intervenção ou applauso, com 
tanta sabedorin representando o 
milor acclonista do Banco do 
Brasil, fez reduzir o Injustiflcavel 
dividendo de 20 % para 15 %, o 
que, aliás, ainda é alto para um 
Banto com largos favores o pri- 
vHegtos do Estado o cuja funegão 
precipua não é fazer Jucros ex- 
cemslvos permittindo tnes dividen- 
dos, mas eim zelnr pelas -suas re- 
servas e credito interno e oxtor- 
no e não distribuir dividendos 
acima de 10 %, como séus congo- 
neros; ao eminente chefe do go- 
ministro, pole, 
lembramos a creação desse Insti- 
tuto s submettemos ns sugestões, 
abaixo. 

Considerando que & de todn nos 
cessidade e conventencin a fnatl- 
tuição de um Conselho 'petmanen- 
té para o estudo dos assimptos 
da desenvolvimento economico do 
paiz e relativos as suas finançou 
em goral; 

Considerando a vantagem que 
resulta da existoncia da unidade 


“do vistas na execução de um pro- 


Eramma financeiro e economico; 

Considerando n utllidada da um 
orgão technico consultor do go- 
vorno, para todas as questõos re- 
lativas à tributação, regtmen mo- 
netario e bancario; 

Resolve: ' 

Art, 1º — Tica crendo o "Con- 
selho Economico Federal" com- 
posto de dez membros; um pre- 
sidonte e seis membros effectivos, 
quo asrão pessuns de reconhecida 
saber e experiencia cm questões 
economica) e financeiras o que 
tenham exercido ou exerçam car- 
gos na lavoura, na industria, em 
bancos ou no commereto; um ulto 
funcelonario da Fazenda; um ju- 
rista | commercialista e um tor 


“chnico estrangeiro perito em fl- 


nanças, contratndo 
eelho, 

Paragrapho unico — São mem. 
bros natos do Conselho: o minis- 
tro da Fazenda o o presidente do 
Banco dq Brasil, cabendo, quando 
comparecerem às sessões, a pres!- 
dencia e a vice-prezidench com 
direito do voto. 

O presidente o e: membros effe- 
etivom, o Jurista e o nito funcelo- 
narto da Fazonda, serão nomeados 
para o Conselho, por decreto do 
chefe do governa e exercorão os 
sous mandatos por tres annos, po- 
dendo ser reconduzidos, O tor 
chnico contratado o será por tim 
Anno, podendo ser reconduzido sr 


parr o Con- 


osaim julgar convontente o ml- 


nistro da Fazenda, por proposta 
do presidente do Conrell.o. 

Art. 2º — Compete go Conce- 
lho Economico Federal o estuda 
de lodas ns questões econonilens 
e financeiras que interessem u 


unção e especialmente as extumet- 119 
clment an enbume 


O nine governo, 
quer sobro despesa c recelty pu- 
blica na confecção do orçamen- 
tos, quer snbro tributações, quer 
relativamente au desenvolvimento 
da lavoura, pecurria, Industria 
manufacturelra, Industria extra- 
etiva, commercio, trnnsporte, vias 
da cummunicnção, ote., dirigindo- 
se ns autoridados pelos meios matr 
aonvenlentes, 

Art. 3º — O Conselho .:conomi- 
20 Federal, funccionará em uma 
Jenendencia do Banco do Brasi), 
Mtê que possa ter novo e deti- 
nitvo domieile. 


Economico Federal | gi & Regi 


(MARIO DE A. RAMOS). 


Art e Logo npós a sua jim 
tnllação, o Connçlho so uceupará 
do um exnmo da divida extorna 
o Intorna o do patrimonio Indus- 
trial da nação do morto n propor 
do governo ms medidas quo jul- 
Bar necossarina no sou alto saber, 
para quo osso patrimonto, pelo 
arrondamonto ou alienação, em 
parte ou em todo, venha desdo 
logo constituir o fundo ouso do 
entantin do papelemoeda em cir- 
culação, 

Art, 6º — Compota no Conse- 
lho Economico Fodernl, proceder 
a Jquldação do toda, ns opera- 
Qões dou Conselhon ot Institutos 
da Café, Matto, Cuoão, eto., estu- 
dando nccordos com credores, ga- 
rantidos por taxna de exporinção, 
do fôrma a obtor augmonto de 
prazos de amortização e reduzir 
tussim as ditas taxas quo pesam 
sobro os productos, restitulndo a 
libordado dentro do possival, no 
commercio de exportução doutor 
productos, : 

Art. 6º — Compoto ao Conso- 
lho Economico Federal, o oxumo 
trimenmal das contas: do Thesou- 
Fo com os agentes financeiros do 
Brasil om Londres q Nova York, 
podendo delegar poderes, quando 
esses nasumptos tonham que ser 
tratados no exterior, a Dessons de 
sus escolha e confiança, 

Art, 7º — Compete no Conse- 
lho Economico Foderal em qual- 
quer emergencia, propor ao go- 
verno, os metos para fomontar a 
exportação ou regulnrizol-a, reg- 
trlnglr a Importação ou regulari- 
zal-n, praticando todos os netos 
que julgar necessarios, conforme 
os Interesses nacionnes, desde que 
approvados pelo governo, não po- 
dendo curas medi do emergen- 
cins exocierem do 120 ding de du- 
ração, salvo approvação expressa 
dos aotos pelos poderes compe- 
tentea, 

Art. 8” — Por proposta de 
máloria dos membros do Conso- 
lho Beonomico Fedora) o poder 
executivo, por docreto, nugmenta- 
rá ou reduzirá até 50 % ag tari- 
fas ntunnelras em vigor, sobro 
qumenquer” artigos, dando aseim 
flexibilidade As tarifas! alfandega - 
rins, conforme ns Interesses do 
consumo, da producção e das gl-- 
tunções economicas dos diversos 
Estados, 

Art, 9º — Por proposta do Con- 
selho Economico Federal, confor- 
me os estudos apresentados, q 
Eoverno fefier!, poderá entrar em 
accordo com banqueiros para re- 
ver emprestimos, fundil-os em 
suas garantias resgatar contrain- 
do outros de juros maiores ou 
menores a prozos menores ou 
malores, ou nactonalizal-os par- 
clal ou totalmente, 

Art, 10 — Competa ao Conselho , 
Economico Federal rover a logis- 
lação do Imposto de renda, pro- 
curando diminuir o numero de ce- 
dulas é tornal-o mal4 efficiente 
ne sua appilcação e cobrança em 
todo palz, 

Art. 11 — Competo no Conse- 
lho Economico Federal, apresen- 
tar no mais breve prazo, on pro- 
Justos da lel monetaria, lel bnin- 
cmria, Jel de nacionalização dos 
seguros e reseguros e lei percen- 
tun] dos orgamentos, 

Art, 12 — Compete no Conselho 
Economico Federal, apresentar & 
Assemblta Geral do Banco do 
Brasil, dentro do prazo maximo 
de noventa dias da sun installa- 
ção, após audiencia do comsultor 
da Fazenda, o projecto de refor- 
ma dos votis estatutos a do con- 
trato com o governo federal, afim 
o conferir-lho as funcções de 
Banco Central e com o monopolio 
de emissão de notas com lastro 
ouro. 

Art. 13 — O Conselho Eco- 
nomico Federal organizará. dados 
technicos, - regulumentos, estat:1- 
tos para formação de cooperatl- 
vas municipnes de café, cação, 
matte, nigadão e outros productos 
cuja exportação possa, tornar-se 
notnvyel no sentido dos productoreg 
venderem os seus produc' ; nos 
municiplos às cooperativas e es- 
tas os coloquem directamente no 
exterior. Cabendo então &s coope- 
rativas, sob.as vistas do Conse- 
lho Economico Federal, zelarem 
pola justa relação doy preços en- 
tra pn cotnção no exterior é o 
preço da compra ao productor, 

Art. 14 — O Conselho Eco- 
nomico Wedorn] promoverá, polo 
sen fundo de despesas, os estudos 
toshnicos o estatísticos ou outras 
medidas que lho parecerem uteis 
para o desenvolvimento da lavuu- 
ra, da pecuaria, Industria extra- 
otiva, especinimente 4 do ouro, 

Art, 16 — O Conselho Economi- 
co Federal torá um fundo para 
todas as suns despesas, constitul- 
dn por uma percentagem do lu 
eros do Hanco do Brasil, que -será 
estabelecida no contrato que 'n 
Banco aesignar com o govrrmo 
federal, para o monopolio da emis- 
são de notas Jjastradas, venda 
compra de camblaes e negocios 
Tinancetros do Estado, 

Art, 16 — Fica o poder egecuti- 
vo. autorizado a abrir o êredito 
necessario, até 500:000$000 (qui- 
nhentos. contos de -réis) para as 
despesas da Instalação do Conse- 
lho o sua primeira manutenção. 

Art, 17 — Rovogam-se us dis- 
posições sm contrar! 





Não pretendemos quo +ó a cons- 
Utulção do Conselho -Heonomico 
Federal possa de sublto restnbe- 
lecer, o doente, mas a reunião de 
um grupo de homens estudiosos 
com longa pratica de manejo va 
negocios financoiros, capitues e 
ndministrações, « colinboração de 
um perito estrangolvo, represen- 
tando os interesses dos que nos 
têm confiado os seus dinheiros o 
com os quaes, construímos nos- 
sos portos, estradas de ferrv, usl- 
nas, etc., todo essa conjunto de 
Inteligencias o vontades, agindo 
permanentemente dentro de um 
programma dove' produzir melhor 
que um só homem fnvestilo de 
um cenrgo administrativo de vasta 
funcção politica v fazendara, 

Nossa depressão 19 commerclo 
Internacional é bem grande, e se 
tomarmos os algarismos de onze 
mezes para us nossas exporta- 
«ões, isto é, de. janolro a novem- 
bro, verlflcuremos; 


1929. ca o. — BT.BUL UU) 
1930 , couve.» E 61.099,000 
1991 . jan É 45.547.000 
1930 cara vs £ 33.651,000 


A nossa enpacidude de compras, 
tambem reduziu-io e violenta- 
mente, Into é a proporção quo 
vendemos menos, nós que somos 
paiz novo e que precisamos por 
consequencia de construir e reno- 
var mnterinos da producção e 
do transporte, necessitando | pola, 
sempre comprar multo, visto que 
estamos edificando uma nação, 
cuja população cresce vegetativa- 
mento em progressão 1 -ulto gu- 
nerior das velhna nações, Infelia- 
mente tivemos tambem da reduzir 
nossos cempras de janeiro a no- 


vembro, nos seguintes algnria- 
mos: 

1990 ms e EP TEQUScqUO 
3840. É 60.348.000 
193... £ 26.776.000 
1933 24 É 19,110,09% 





Assim pois, fomos grademen- 
to envolvidos na denressão eco- 
momica mundial, não abstante 
nosso organismo novo e não sof- 
frido da guerra o do armamen- 
tismo, e cómo todos os palzes es- | 
tão preoccupados esforçando-se 
para vencer esse mão momento, 
nós devemos do nossa parte pro- 
eurar arrumar as nossas forças 
vivas, vencer nas difiiczuldades e 
as perturbações economicas e fi- 


pe, 
a a er e 





Pura sor eleitora a mulhor ca- 
mula funcolonara publica não dos 
pondo do marido, 

Deanto dessa resolunho do Trl- 
bunal Regional do Dintrioto, fica 
senslvolmento diminulda a auto- 
ridado dos genror do Thosouro q 
dos da Prefeitura, 


PREÇOS: 


ANNO ro cre a 0/6 acsla 
SEMESTRE . cc 


“wo h 

O novo presidente do Conselho 
Nnclonal do Caté 6 o dr, Arman- 
to Vidal Leito Ribetro, antigo de- 
legado nuxillar. ; 

5, 0X. nunca plantou café; mana 
tem longa pratica do serviços 
policioes, 


Vo Wa 
Um peixe raro 


ANNO cr! Za va cara raro d 
SEMESTRE . ,.. vas 


Toda «orrespondencia 


No Intulto de facilitar 


O ar. Delfim Roballo en- 
fregou co “Globo” um cho- 
Qto ao portador, do Banco 
to Brasil, no valor de um 
conto de réis, 


Achar um choque o entregal-o,., 
Perdor bolnda tão bôn... 
O nomo do sou Roballo 
Nito diz nada coma pessoa! 
' +“. 

O nysassino do capitalista La- 
port foi nbsoivido pela: jury; 

D aínda protestaram quando o 
ar. Oswaldo Aranha pretendeu in- 
troduzir º pena de morta na nova 
Constitulção! 








OS DIREITOS SOBRE 
O CAFE' BRASILEI- 
RO NA FRANÇA 


A acção da nossa embai- 
xada em Paris junto ao 
governo francez 


Já existo em nosso pais, onde ma- pos, o governo francez, no Intul- 
tar não constitue crime nenhum.|to do equilibrar o seu orçamento, 

Em ultima analyses, o que o ar. pretendia augmentar ou direitos 
Aranha desejava era o monopolto | da importação do café na Fran- 
d:. appllcação da pena, para olça, havendo mesmo, nesse senti- 
Estado, do, sido apresentado o respectivo 


“e. 4 N projecto, que fot approvado pels 
O projecto da nova Constituição commissão de Finanças da Cama- 


transfere no jury o julgamento ra dos Deputados. 
dos crimes políticos e dos delictos Logo que chegaram ao Minia- 


de Imprensa, - |terio das Rolações Erteriores as 

Ainda bem! Os politicos e og primeiras noticias sobre esse pro- 
jornalistas vão ter tambem as jJectado nugmento de direitos, que 
guas privaçõesinhas de sentido... viria affectar muito de perto o 
nosso príncipal producto de ex- 
portação, foram iniciadas, por in- 
termedio da nossa embaixada em 
Paris, gestões junto no governo 
francez no sentido de amparar, 
tanto quanto possivel, a questão 
em apreço. ! 

O Ministerio das Relações Ex- 


Cyrano & Cia. 


Tres mil contos para 
o Rio Grande do 
- Sul 





Para despesas COM O |teriores recebeu a 6 do corrente 


commynicação do embaixador de 
. s que as negociações estavam em 
cionario de São bom camínho, com a promessa do 
Paulo ministro do Commercio, de que 
Interviria, einão para suprimir, ao 
Porto Alegre, 8 (Do correspon-|menor para redusir a nggravação 
dente) — Saba-so aqui que o de-i proposta, na esperança de faclll- 
logado fiscal do Thesouro recebeu [tar as futuras negociações para a 
ordem do ministro da Fazenda |assignatura do convento commer- 
no santido de fazer entrega ao in- |clal franco-brasiletro, 
terventor federal, general Filores| E, em data de hontém, a embal- 
da Cunha, da importancia de tres |xada do Brasil em Paris Informou 
mil contos de réis, para occorrer | que o governo francez regolvera 
a despesas com o movimento re- |supprimir a proposta de augmon- 
volucionario de São Paulo, to, mantendo, austm, a aitunção 


movimento revolu- 








a pm actual, 
O intenso movimento Pa 
de hontem na 1º ódem. andar á 
Pagadoria do ERC NADA 


—— 
1 


JA concéssão que acá- 
ba de ser feita aos 
sargentos do Exer- 


Thesouro 


Atropelos, gritos, 
protestos cito 


A 1º Pagadoria do Thesouro vl-| -Informâmos já que o ministro 
veu hontem horas de intenso mo- [42 Guerra resolvau conceder pet- 


missão nos sargont 7 
vimento, Desde 11 horas quo o para Eram adia ama ba 
saguiio do velho ediflcly da. Ave-| terminadas condições. Hoje, va- 


nida Passos estava Meralmento | mos transcrevor o quo à respelto 
cheio. Pagavam-se as folhas dos consta do boletim do chefe do De- 


partamento da Guerra; 
aposentados da Justiça, Agricul- “Transorove-se para os devidos 
tura, Exterior, Guerra, Pensões, | fins o telegrama n. 07, do 4 do 


da A À Z, Trabalho, Educação e Pevatua de EST PES 
E + commandante da 1º região 
Ro Publica a Vinção, de A militar — Quartel General = Rig 


— O ministro, por aviso n. 76, de 
Por lsso, fol enorme a agglome- | hoje, declara o seguinto; 


ração de funccionarios. Os pro-| “Constituo pelo Fegulnmento 


E Interno e dos Berviços Gorues dou 
prlos flels mal podraa entrar NOS Cornos do Tropa transgressão dis. 
seus “guichets". Houve gritos, | cinlinar usar praça traje ctvil, 
protestos; todos queriam ser at-|E' uma restricção, dentre muitas, | 
tendidos com presteza, E, sob|le caracter militar, que não devo | 


-|Her esquecida mas Intelligante- 
enorme atropelo, Jam effectyan mente applicada, 


do-se os pagamentos. Por volta | permitir no sargentos que  con- 
de 3 horas da tarde o ambiento| tem mnts do elnco annos de pra- 
se tornou mais carregado, . na o de optima conduota militar o 


uso do trate civil fóra dos Quar. 
Os animos estavam exaltados, tels, Ropurtições o Bstabelecimen- 
O exercito de aposentados era tal 


tos Militares, uma vez quo não 
que mal se podia locomover. estejam a serviço ou em festas 
As 4 horas o anguio foi esva- 


ou solennidades militares. II) au- 
t 
slando-se e às 5 du trde os fleis | toFiZar os commandos e chefes 
dnvam por terminado 


a que forem asubordingdos a gus- 
mento. 


O PagA-|pender ou cassar aquela per. 
missão, sempre que. acarretar 
«| tualguor Inconvenlento À ordem 
Agora, perguntamos nós: quan ou & diselplina,'!, (u,) TP. O. cel. 
do surgirá alguma providencia Cn! popula, chefe do gabinete.” 
Directoria de Contnbilidade pura . 


o noniodusção do especta- | yYMNASIO LEONCIO CORREIA 


tem? 
culo de hon a - Copacabane conta com mais 
== | um estnbelecimento de odueação e 





AS NOSSAS À 


PARA 1933 





Mas, gonhores, a pena de morte| Conforms fo! noticiado, ha tem-: 


Resolve nois: 7) |. 


SSIGNATURAS 


INTERIOR 


EXTERIOR 


0 cn s4. 70$000 
.. eva oa.“ 40$000 
“+ ww» + 160$000 
0... ... 80$000 


tratando doste nasumpto 


deverá-ser dirigida ao gere nte deste jornal Luis Ayres, 
Avenida Gomes Freire, 81- 


83. 





aos pretendentes do Inte- 


rlor, onde não haja Agentes autorizados, os pedidos 
de assignaturas poderão ser feitos directamente, acom- 
panhados da respectiva importancia, em Vale Postal, 
Registrados ou Cheques, pngavels neste, praça, 


ssa MM 





O SR. ASSIS BRASIL 
ESTA' ENFERMO. 


Teve ha dias, uma con- 

gestão cerebral. 
- Porto Alegre, 7 (União) — Pes- 
soa chegada de Bugé, informa 
que o ar. Assis Brasil teve, . ha 
poucos dias, uma congestão tere- 
bral, apresentando, portm, seu 
estado, sensíveis melhoras. Ba- 
gundo o mesmo Ihformanto: teria 
partido para nquella cidade o seu 
medico assistente, afim de ntten- 
del-o. 


COMO SE FAZ A 
PROPAGANDA DO 
CAFE' NA EUROPA 


O. que foi embarcado 
para a Russia, já se diz 
que será vendido em 
— Berlim — 

Ao que conseguimos saber, 
commerciantes de café, na Euro= 
Pa, desgostosos com os contratos 
de propaganda do producto, em 
determinados paizes do Velho 
Mundo, -concertam, neste: instan- 
te, um plano que certamente mul- 
to projudicerá nao nosso paiz. Com 
effeito, segundo nos consta, está 
sendo espulhada, nos mercados 
europeus, a informação do quo 
determinada unidade do Lloyd 
Brasileiro teria levado, com des- 
tino à Russia, grande quantidade 
de café, a pretexto de propagan- 
da, Esse café serin desembarca- 
do, entretanto, na Allemanha e 
al! vendido a preço baixo, rópe- 
tindo-se, allás, o que terjn acon- 
tecido com outra partida do pro- 
Gueto destinada 4 propaganda na 

Inglaterra. : 

Como se vê q noticia é de ex- 
trema gravidado e o nosso gover- 
no provisa estar attento no caso, 
para evitar prejuizos possiveis, 
sabendo-se, como se sabe, que 
estã em: Borlim, o - representante 
do um dou famosos contralos de 
propaganda, o ex-senador Men- 
donga Martins, 


IMPRENSA 
PAULISTA 


O novo orgão do Estado 
sob a direcção do profes- 
sor Sud Mennucci 


Foi nombado, ha dias, director 
da Imprensa Offleinl, “Jornal do 
Estado”, antigo “Dinrlo Official", 
o professor Sud  Menucel, que 
exorceu o cargo do director geral 
do ensino naqualie Estado, modi= 
ficou de ofllclul para. offioloso 
aquelle importânto orgão da Im- 
prensa paulista, dotando-o de 
grandes melhoramentos, 

Traz agora o “Jornal do Esta- 
do" coploso serviço telegraphico, 
fiém de publicar vasto noticlario 
de interesse goral e os motos da 
administração do Estado, 


—— ee 
O saldo existente no 
Thesouro Fluminense 
O balanço ettectundo hontem 
pela Directorla de TFazonda do 

Estado do" Nlo de Janeiro, 

nocusou a existencia, nos cofres 

da Thesouraria, de um saldo na, 

importancia da 19,085:0828680. 

e pm mm am 


nancelras ou então seremos na-| ensino, do qual é director o co-| O general Rabeilo foi a 


tural à automaticamente explora-| nhecldo educador quo lho dá o no- 


dos pelos mais previdentes o mals| me, e que é, tambem um velho! 


Sep Sii do anno de 1932, mot- | Blltante da Imprensa, nosso: pre- 
tra que m reacção começou a se | zado colaborador, 

fnzor; mn economin mundial não) O novo núcleo do instrucção 
ala, gsuio, uma, curva, descer. | ot. ecnllzno no grando à hy. 
precedentes. Os preços das ma- | Elenico predio da rua Copacabana 
tertns Industrines como por exem-|n, 962, 


plo o algodão, os motaos mesmo |: pedircotor goral da Instrucção 


y a f , SEA Din ea e rotimeiras Publica Municipal e ex-cathodratl- 


symptomas do um levantamento | Co de Historia do Brasil, da Clyl- 
de forças, não obstante ainda con-| lização e Universal dn antiga Es- 
Ep pd depressão dos prodictos cola Normal, onde preparou nea- 
agricolas. - 

onbratanta, uma melhoria fun-| sas materias, varias gerações do 
damontal e duravel da altunção | nosso actua] mngisterio primario, 
sonomos gare! não a anpe não faltam no dr, Leonclo Cor- 
vel so não forem supp' 
minoradas Intelligentemento as|Fein credencites, para so  apre- 
barreiras numerosas, que desdo | sentar nesse nobre campo de acti- 
nlguns annos Aja jest as | vidado intellectual. 
trocas internacionnes quer do na- x 
tureza commercial ou monetaria,| E" digna de tespelto Rca, à! 
no par de um restabelecimento do lenl apolo a Infelativa tomada 
da confiança pelo respelto a pro-| por quem, pela edade e pelos ser- 
duccão, a "propriedade o no capl-| vos q enusa publica, faz jus ao. 
tal, cada dia, soffrendo novas ta- é 
xas flacaea. ; mais justo repouso. 

Nessa obra de reconstrucção, da 
qual, o Brasil deve participar terá 
o Conselho Economico Federal, 
uma vasta tarefa. 

Mas, se não culdaymos de con- 
gregar as inteiligêencia é as von- : 
tndes, se não reunirmos os ma- mentos nocivos 
terines da construcção que se pre- 
tonde fazer, se não traçarmos 0] O chefe do governo provisorio ( 
programma e os sclhtemrs da obra [assignou decreto na pasta da Jus- 
da nossa reconsti cção eoononai | tiça: expulsando do territorio nn- 
ca e-finapaçiça » fevemos então lefonal, por sp terem constituido 
supportar mor Tosião. telhio nte os alpina tos motivos Tvs Ive mm 
consequencias e psrdlda a oppor-ida NRepublica, os ftallanos Gras 
tunidade, lembrarmo-nos do en-|darn Fausto e Massera Oswnld. 


sinamento do Mestre Perfeito, na ES ET 

parnhola da torre; A 2 EIA 
eos tal de vês querendo) Designação de officiaes 

edificar uma torre, não se assen- R R 

ta primeiro para cnlcultr os gas-| Superiores do Exercito 

tos e como nenbal-a? Para que! 

não aconte na depois de hn-! Foram designados para chefe 

ver posto o alfcereu união possa do serviço de estado-mnlor da 5 

conduzir a obra a reu fim, e que região em Curityba, o coronel 





Expulsos do territorio 
nacional como ele-. 


verão | Raymundo Sampalo e para chofe 
sa nvotodos aquetios gua as e di- ida 11º circumscripção de recru- 
zendo: “Este começou um edifi- |tamento em São Salvador, o to- 
cla e não o púdo acabar”, — São jnente-coronel Flavio Augusto do, 
Lucas (XIV — 28 — 3), 


Nascimento. 


Bello Horizonte 


Embarcou hontem, à noite, para 
Bello Horizonte, o genoral Manoel 
Rabello, dm 


——— o 


AS CREDENCIAES DO 
NOVO MINISTRO 
ALLEMÃO 


À cerimonia realizou-se, 
hontem no Rio Negro ' 


O novo ministro da Allemanha 
fez, hontem, entrega de suas cre- 
denciaes. 


A ceremonta teve logar às 3 ho- 
ras da tarde, no palacio Rio Ne- 
gro, em Petropolis, ondo o er. 
Arthur Schmidt  Dlskop chegou 
em cúrro do Estado, acompanha- 
do do segundo Introductor diplo- 
múttico, «e. Hubem do Mello, e do 
conselheiro e secretario da lega- 
cão allomã., 


Recebido, à entrada, pelo pri- 
meiro tenente Amaro da Silveira, 
fot convidado a pasenr ao sallo 
de honra, onde se achavam o sr, 
Getulio Vargas, o ministro Mello 
Franco, dos Reluções Exteriores, 
e membros da casa civil e militar 
do chefe do governo provisorio. 

O novo representante diploma- 
tico da Allemanha fes então en- 
trega no chofr ao governo da car- 
ta revocatorh ua Dedranto me seu, 
sr. Hubert Knipping, e la que 
o acredita como ministro sient- 
potencinrio; e, depois das apro- 
sentações, convidado a se sentar, 
mantevs cordial palestm com os 
ars, Getullo Vargas e Mello Fran= 
co, finda a qual se retirou com 
ns mesmas honras com que fôra 
recebido. 


Em frente ao Rio Negro for- 
mou uma companhia do 1º de ca- 
sadores, tendo a banda de musl- 
ca executado o hymno allemão & 
chegada o & malta do sr. Arthur 
Schmidt Elskop, 


rs Tae 


=" Him ea 


A REPRESENTAÇÃO 


DE CLASSES NA 
CONSTITUINTE 


Valeo a pena roplsar algumas 
das objveções formuladas contra! 
a den da ropresentação de claa- 
seu na proxima Asmembita Conn- 
tituinto, para melhor amslgnalar a 
fragllidado dos argumonton nxpon- 
didos cuntça uma inicintiva que 
virá melhorar monalvolmento O 
morno ambiente de estagnação 6 
do inercla desoladoras, que tão 
tristemento nssígnalou o prasado 
da nossa democracia, 

Imbuldos do um pessimismo 
enervanto, os ndversaros dessa 
ldta começam por desortr da qu- 
pacidado dos grupos profisstonaos 
para discernir, no emmaranhado 
das «uesties socio-politicas, os 
altos postulados das uuplrações 
colicotvas o o sentido suporior 
dos interessos, da Patria, 

Acham quo” o atrazo intollo 
etunl day massas proletarias lhes 
no permitto comprehender o In- 
trincado dos problemas políticos, 
da mesma sorte que um prepara- 
torlano da Arlthmotica não Jogra- 
ria npprenendor o rotntivismo de 
Elnstein;.. ' 

As questões politicas tornar-se- 
iam agem algo do hleratico e in- 
tangivel, capaz. sômento do ser 
percebido pelos grandes Inlelados, 
que goxariam da faculdade mirl- 
fica “de dorvendar e comprehen- 
der esses, novos mystorlos de 
Eleusia, 

“Interessanto é que n malor 
parto dos que assim argumentam 
Julgo porteitamento razoavel tuo 
jos mandatarios dessa democracia 
sejam eleitos, na nun quasi tota- 
lidade, peto voto inconsciente das 
massas eleltornea ignorantes do 
intorior do pair, em cujo selo não 
palpitam em regra au mais come- 
alnhas aspirações de evolução so- 
olul, ligadas que são essas forma- 
ções grogarias do eloltorado par- 
tidario pelos laços exclusivos da 
subordinação, da dedicação o da 
gratidão pessoues, unicos prinel- 
Plos que norteam, na verénde, a 
atrasadisaima e viciada concepção 
democratica desses; grupos eleito. 
raes, 

O contacto durante alguna ans 
nos com associações proletarias 
convenceu-me, aliás, de como ha 
progredido a mentalidado opera- 
ria no Brasil, e plantou-me no cs- 
Pirito a convicção. de que, no 
obscuro recesso das massas tra- 
balhadoras, vive e ne agita uma 
reserva bastante aprecinvel de 
energias cívicas, do par com um 
nitido. cabedn! de senso pratico 
e do constloncin dos .seus Idefes 
communs, 

Pódo não haver, no selo dos 
Erupor proletarios, um grande te- 
positorio do loucanias rhetoricas, 
em que tanto se compras a nossa 
Ilteratura política, mas, nem por 
luso eo ha de concluir que a gin- 
gola mentalidade” trabalhadora 
seja incapaz de discernir q que, 
no emmaranhado dos phenomenos 
políticos, melhor convenha nos 
supremos intereshes da Patria, 

"+ Por outro Jado, cabendo tam- 
bem &s elusses productoras, ao 
conjunto dos grupos protissionaca 
de empregadores, à escolha de re- 
presentantes em numero eguiva- 
lente no da classo de empregados, 
6 claro que o processo Indirvecto 
do eleição do todos esses repre- 
sentantes de claseces, oporando-se 
em grãos successivos, do syndica- 
to f convenção reglonal do ca- 
togoria e dota À convenção ro- 
glonnl respectiva, facultará ple- 
nomento uma selecção aporfeiçoa- 
dorn, Instinctivamente posta em 
pratica por todos os grupos pro- 
fissionacs de cmpregadores e do 
cimpregados, de modo quo os ro- 
presentantes afinal eleitos para o 
Podor Legisintivo sejam propria- 
mente uma como -flóração dos me- 
lhores elementos dessas clussen. 

Onde a - Inconvenlencia dessa 
representação pa organização de- 
moocratica do presente, tão trabn- 
lhada polas cogitações ngudas de 
problemas torturantes, Mendos & 
estabilidade mesma da ordem so- 
clal é 4 necessidade premente” de 
uma reorganização economica do 
Orbe? 

Porventura a collaboração des- 
ses elementos techniços, enidos 
das closses productoras e traha- 
Ihadorus, mio importuurh num co- 
efficlento preciogo. de aplidio e 
do sonso praticos, num contin- 
gento de bon vontade patriotica 
e de independencia de opiniões, 
tuo só podem ser beneficos 4 obra 
da democracia? ' 

Mas, 'os adversarios da repre- 
sentação de clnsses recorrem fs 
objecções mals curtos, 

Invocam até as inconveniencins 
dn despesa com o trunsporto para 
n capital da Republica da corca 

(de um milheito de delegados das 
nssociações estadues.do syndica- 
tos, destinados n eleger os repre- 
nentantas ayndicaes no Poder Le- 
glalotivo da nação, 

Admittindo mesmo' que todos 
esses delegados não fossem domi- 
ciliados na Cupital Federal e que 
o governo houvesse dao lhes 
custear o transporte, até esta ca- 
pltal, keria mais que justificava) 
esse. sacrifloio pecuniarto, trisn- 
nt ou quadrionnzimente feito 
em prol de-úma molhor organiza- 
ção da democrocia brasileira, sa- 
arifloio cesso que ainda seria fn- 
compnravelmente menor que os 
gastos enormes causados no erá- 
rlo publico petas itorutivos crison 
politicas em que ha sido tão fei- 
til x :nossa vicinda democracia re- 





«| publicana, | 
Rolove-me, «pois, o meu presado 


amigo dr. Augusto Pamplona a 
Inipertinôncin desses: reparos, tns- 
Piraios na cunvicção em que es. 
tou do que n sun pujante Intelll- 
gencia ha de reconhecer dentro 
em breve a Improcedencia dus 
objecções que, em seu arilgo de 
25 do janeiro ultimo, achou de 
bom nviso articular pelas co- 
humnas do “Corralo da Manhã”, 
em torny de considerações por 
mim expendidos, em artigo ante- 
vor; sobre o assumpto quo serve 
de epigraphe n estas Unhas. 


Waldemar Falcão 


DR. J: B. CANTO 


MEMBRO DA SOCIEDADE DE 
! CIRURGIA DE PARIS 
CINURGIA GERAL 
Trntumento do Cancer 





tanda, 3. (51382) 





Otros do sr. Armando 
Vidal é o do C. N. 
do Café 


O chefe do governo provisorio, 
por um decreto assignado na .pas- 
ta da Fazenda, nomeou o dr. 
Armando Vidal Leite Ribeiro, de- 
legado especial do governo federal 
junto no Conselho Nacional do 
Café, de quo trata o paragrapho 
3º do artigo 11 do decreto nume- 
ro 20.003, do 10 de maio de 1831. 


Instituto AMericanO de 


Direito Internacional 


A Sociednde Brasileira de Di- 
relto Internacional designou o 
sr. Hildebrando Accioly, conse- 
lheiro da nossa embaixada em 
Nashington, para substituir o 
ministro Rodrigo Octavio, na qua- 
lidade de membro do Conselho 
Director do Instituto Americano 
de Direito Internacional, nas ses- 
sões cuo este anno se realizarão 
em Havana. 
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O EQUADOR E À SUA POLI 
TICA DE CONCORDIA AME- 
RICANA - 


“+ . 
do ministro Robalino 

! + 
— Davila — 

Achase ha dinu no Rlo o my, 
Luis Rolulino  Davila, ministro 
plonfpotencinrio do Ilquador, que 
aqui fisora anterlormynto uma 
brove permanencia, e ngura ro- 
gressou no meu ponto após Uma 
ausencia de um anno, XY 

amslim, fol nesse periodo que 

surgiu o conflito | columbo-pa- 
runno, o qual tão do perto Intoren- 
ua no Equador, como pala ligado 
nos problemas rogidos pela utilf- 
cação da bacia amazonia, 
1 O sr, Robalino Dnvila é um die 
Plomata exporimentado, com larga 
carreim e permnanencia em postos 
de responsabilidade, “como os de 
aub-secroturio das Relações Exte- 
riores, ministro cm Berna e mi- 
nintro em La Paz, 

Diplomata culto e moderno, o 
sr. Robalino Davila não fugiu do 
dmr-nos a sua npiniho e deflhir 
clnramente a atitude do seu pala 
om face do grave dissídio surgido 
entro os seus dols vizinhos, 

Povo pacifista, sincero a leal- 
mento pacifista, frisou E, ex., O 
Equador não póde-senfo deplorar 
o quo está ocuorrendo entre a Co- 
lombla eo Peru', A ambos unl- 
do por velhos laços que remontam 
à época da conquista o da colo- 
nta, coliocado ' geojrraphicamente 
ontre os dois, seus idoaes ameri- 
canistas, sous Interesses, tudo, 
emtim, contribus para uugmentar 
o sontimonto da profundo pasar 
pela situação orenda entre as 
duas repúblicas Irmãs, 

O sr, Robalino Davila nttendia 
a varias pessoas, e, para não to- 
| mar-lhs mais tempo, pergunta- 
mos-lhg sobro a sua missão em 
nosso palz, 

Meu programma diplomatico é 
simples, elaphano como o céo das 
nossos prolus, A nobre nação 
brasilotra que Inscroveu em sua 
carta fundamental a condemna- 
ção mais absoluta fs guerras co 
conquista, offereceu seus bona of- 
flclos para encontrar uma hon- 
rosa solução ao dissidio que divi- 
de a Colombla e o Peru', Este 
magno assumpto diz com a paz 
do America e, pols, interessa a 
todos, O Peru" e a Colombia sa- 
E quo o Equador tudo fará pa- 
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Palavras 


ra ajudar, com o espirito da mator 
lealdade, todos os esforços em 
favor da paz, 

o quito diplomata, cespedin- 
ido-se, assim concluiu: A tragedio 
pa Chaco e a vigília d'armas co- 

lombo-pervana estão nos mos- 
trando, dolorosamente) quo 6 q 
momento de ae dobrar os esforços 
afim do que a paz ss torne effo- 
otiva em nossa America, 


NO PALÁCIO RIO NE- 
GRO, HONTEM 


| Com o-chefe do governo provi- 
"sc 1 despacharam, hontem, no 
[ps elo Rio Negro, os ministros 
da Agricultura, e dos Relações 
Exteriores. 
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INFORMAÇÕES. UTEIS 








PAGAMENTOS 


NO TNESOUNO NACIONAL — Na 
de Pogndario serão pogns hoj, am nos 
cettintos folhas do netimo din mtll: Apo- 
| suntados du Viação, de Gn Z, 


NO YHESOULO FLUMINENSE — 
Boriio pajna manhã, mo Tbusoiro do Es 
[indo do No dao Jumeiro, as folbum mbal- 
| xo, correngiondentes no (e dia util: Taço- 

In Aurelino Lent (exclnsive adjuntos) e 
Jutbiladon, 


NA PREFEITURA — Serão pagas 
hoje as meguintos folhas: Districto do 
Camendara e Tonto do Aerento, da Lim- 
pero Tihllen, Beceetaria do gntiinete (mas 
Directoria Administrativa q Fixenl), Be 
erotarin do Coneúlho: Municipal q Direçto- 
ela Geral do Fasenda, 


LEILÕES / 
fealtuimse os mgulotes, 


JOSE! CAHEN — Ponhores, no dia 10 
du corrente, , 

A MUTUANTE (NM. A.) — Penhores, 
Do dia 16 do correnta, ds 18 horas, À rua 
7 de Sotumbro, 170, 

UASA WALDEMAR — Ponhores, no 
din 15. do corrente, é Praça Tiradontos 


nu. 5r 

CABA CAMPELLO — Penhores, hoje, 
& Avenida Passou, d0, 

CABA GADTITIER — Penhores, no dia 
17 do enrrênto, À rua Luiz do Camões 
Da, 4547. 


GUARDA CIVIL , 


RERVIÇO PARA HOJR 

Ronda geral — Visores — 18 turma: 
Roberto CU, da Bocha Bilvelra, Antenor 
|Antonto Alres, Virente  Balano, Lincoln 
Huarte; Antonio Felippe 'de Paula, Joyme 
Modrigires des-Nevos e Hugo Luls Detta- 
mio Barreto; 2º turma rt Amancio da OU- 
volra Godoy, Laurindo: Antonio da Silva, 
Borinrdy Gonçalves Vianna, Alfredo FP, 
Gnimpriog Dermeval O. Muttos, Ernonto 
Gomes dy Andrade e Eildeérico Cnsstlias 
do Bos; Ba trema Jireral Cyinha, Arls- 
totelea Alven de Macedo, Jolo Vielra Fam: 
tou, José Corrba Bumpnlo o Armindo José 

de Siquelen, 
Serviços diarios — Livra tranulto, 1º 
tempo, 2º flncol Levy Ml Enstos q 3º 
ompo, 2% fincol Canilido dn Arlln. Juleo 














litettoral, 2º fiscal Wrnncinis im Enntna 
Palas, Banhos do mar ne o listrlcto 
pollelal: 1º tempo, 1º fisco Sor quim Thor 
(inn dos Bantos e 2º teripe, dé finca] An- 
tonto Marie do Macedo. 

Harviços extraordinasios: — 12 fisenl 
Oscar do Farta, . 

Fincolização nyulss — Jo fiscal Luly 
Leito Calirar, : + 

Uniforme de, 


POLICIA CIVIL 


DO ESTADO DO RIO — Servico pars 
hoje: na Mopartição Contral de Poltetn, 
O 1º delegada munilinr; na Delogacta de 
Nictheroy, o comminsario Prnctnoso; na 
J* Delegacia 
Athayde. 


POLICIA MILITAR 


BERVIÇO PARA EQ 
Duiforwo 0». 


Fisenl do serviço externo, capitilo Tive 
mo; official de dia ao Quartel Gensral, 


eoqibio Palmelens; medico de dia, 1º to 
uouto afro Cumlimi” Rodrigues; dentista de 
en, 4º tenente Sayão; pharmacontico de 


lu, o tencute Lima; Interno de dia, 


menitenttom, Burbóre; rondom os 1º tenunte 


Ciuimardes Junior o aeguudos tonentes Ju. 
renato Alvarea, guntda: da Policia Cen: 


tra, 1º tenento Vieira Junior; guarda da 
Casn da Mocda, 2º tenento Corintho; ron- 


dum os megontos Pedroso, do 2º batalhão, 


pelo (e Qlivelm, do 3º hatnlhio; runda de em- 
processo do Prof. Gonset — Qui-| pregudos, os sargentos Buono Bampaio, da 
À 0. e Cunha da 4. 7; motocyejlstas 
Lo da, noldncdoa Valentim e Bantum; am 
xblar to ofttcini do din mo Quartel Geue- 


echl, enrgento Villas Dôna, 4º batalhão; 


enfermeiro da promptidão am Quartel Ge- 
noral, cabo Peçanha; musica de prompti 
dão a do 2º batalhão; piquete no Quartel 


Gnpernl, dois cormeteiros do 6º batalhão; 
ordens A. do Pessunl, soldados Cosme, 
Avelino e Lourival; ordena & Secretaria, 
eoldado Innocencla, ' 
| ROS CORPOS 
Dia — No 1º batalhão, 1º 
Araujo; no 4º tbntulhão, cepitão Djalma; 


Inris, capitão Vasqualino; no C, 8. Au 
xilincem, 1º tenente Gastão. 


mento de cavaliaria, mepieanto Agruar, 
SERVIÇO POSTAL 


A Directoria Regional dus Correlos s- 
pedirá maias pelos seguintos paquetes: 


Hoje: 


rior ds Republica até ds 10 horas. 
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"|questão da. Intoleranain religiosa, 


Auxilor, o comntusrio 


tenente 


no dº tatalhão, capitão Saldo; no 4% ba- 
talhão, enpitão A, Bonrea; no 5º bata- 
hão, capitão Chiguol; no 6* batalhão, 1º 
tenente Baptista; no regimento de caval- 


Promptidão — No 1º batalhão, De te 
nente Mangel; no 2º batalhão, Do tenen- 
te Valentim; no Mº tbatalbho, aspirante 
Marques; no 4º batalhão, nepirante Arta- 
tes; mo fe batalhão, aspirante Primo; no 
6º lntalhão, 2º tencuto Lote; no regl- 


“Sierra Salrads”, pora Bahia, Las Pal. 
mas, Linton, Vigo, Boulocne e Bremen, 
recebrhdo lumpresson atá “ás O borar; ohje- | 
ctos para registrar nto &s 2 horas; car- 
tas para q fotertor da Bepublios até &s 
G 1/2 horas: Idem, Idem, com porte da- 
plo até ds 10 horas; cartas para o exte- 


“Annibal Bemevnlo”, para fantos, Pa- 
ranaguã, Florianopolis, Ro Grande, Peln-' Paransguá, Aptontua, 8, Francisco, Jta- 
tus 6 Porto Alegre, recebendo Impressos jaby, Florianopolis, Imbituba, Rio Grau- 
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O exorciolo material da profia= 
não não tirou no dr. Antonto H, 
po Souza Bandeira, um dom munts, 
"competentes e probldonos ndvoga- 
dos do Rlo do Janeiro, o gonto 
pelas notividndes dosinteressadas, 
Ha seto annos, nas paginas da 


q dtevista de Direito, publicou vllo 


vm subntanoioso e ponderado at- 
tigo mo qual fazia o confronto 
entro o denquito o o divorcio, ex- 
pendondo onceltos quo recom- 
mondo à meditação de todan' as 


de bom (6, 
Cor Souza Wandtra 6 cutho- 
leo, e tal clrcumstancia emprosta 
particular autoridade, Às suas pa- 
lavras, Declara eliox de inicio; 
"Devemos ponderar qug & ques- 
tão do divorcio de fórmaxniguma 
pôde interessar à religlády por= 
quanto dty respeito tão sómente 
Do onsamento civil, que a Egróla 
não reconhece em nbaoluto, cons 
siderando-o um nimplés concubl- 
nato, t 
“Preliminarmento dovemos de- 
clarnr de modo formal; afim de 
evitar possíveis mal entendidos, 
que annlysaremos a questão do 
divorcio tão sómente sob o pon- 
to do vista legal, pondo fóra do 
discussão a Indissolubiiidade do 
casamento religioso: nascido e 
crendo nt religião cútholten, não 
podomos deixar do considerar o 
casamento religioso como um dos 
mhorumentos da Egreja, e, conse- 
quentemente, fóra da alçada das 
leta humanas," 
Depols de accentunr que o di- 
vorcio a vinculo é uma conte- 
quencia fatal da instituição do ca- 
samento civil, diz o Iustre publl- 
cista: “E preciso não perder de 
vista que a lel do divorcio é uma 
simples lo! de excepçiio que só 
tem upplicação ao cusamento cl- 
vi, sem nttingir do fórma algu- 
ma os elfeitos do casamento re- 
Matoso, Decretado que seja o dl- 
vorolo à vinculo, ninguum poderá 
obrignr um catholico, unido pelos 
lnços do casamento religioso, 
contrair um segundo casamento, 
ainda que seja tão sómente pe- 
ranto a autoridade civil: trata-se 
de uma uestão de consciencia, 
que à lel não tem que levar em 
consideração. 
“Ora, é justamente esta questão 
de liberdade de consciencia que & 
o maior argumento a favor do di- 
vorclo;-n lei nio é falta gâmente 
para nós catholicos; com que di- 
reito, pols, baseando-nos neato 
principio de Intolerancia rellgio- 
sé, podemos impedir que os ncn- 
tholicos e os livres pensadores 
possam usar de uma lei da ex- 
cepção? 
“O princlplo da lberdade de 
consciencia não &, nem púde ser, 
ds fórma alguma, attingido pela 
decratação da lei do divorcio, por- 
quanto o logislndor jámats pode- 
rá impôr a quem quer quo seja 
oa effeltos dessa lol; os conjuges 
terão o direito de usar dessa me- 
dida se o entenderem, contraindo 
novas nupolas se lhes approuver, 
porque a lei, que fámais impos 
um primolro casamento, não póde 
produzir o effelto de obrigar a 
um segundo, mórmente tendo-se 
em consideração que, em materia 
de casamento, o contrato clyll € 
completamente distincto do sucra- 
mento religioso. 


“Qual & consequencia do dlvor- 
elo q vinculo” Romper e dissol- 
ver tão sómente o contrato civil, 
quo o Codigo considera casamen- 
to; quanto ão casamento reltgio- 
so, isto é, o Sacramento ínstitul- 
do pela Pgreja, continvará elle 
Indissoluvel. 

“Para os catholicos terá o di- 
vorcio o simples effeito do des- 
quite, ou seja n simples separa- 
cão de corpos, com todas as con- 
sequencias previstas, pelo, Codigo, 
em relação às pessoas, bons e fl- 
lhos; Não podemos, por uma 
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como Já dissemos, impedir que 
outros, que não commugam nas 
[nossas crenças, sejam impedidos 
de contrair novas nupelas, cons- 
tituindo mn familia, depois de 
dissolvido o anterlo: 
effectuado de necordo 
vim, 
ndo sempre com a 
priédade, acorescenta o 
Sobiza Bandeira: “Se 08 ca- 
tholicos sa sujeitam, protestando, 
ao casamento civil, não o reco- 
nhecendo perante a sua conscien- 
cla, que lhes pôde Importar qua 
tnl casamento possa ser ou não 
dissolvido? 
“Eméim, por que motivo sós 
ments para os catholicos brasilei- 
ros sorá tormentosa a questão 
do divorcio, quando outros paizes, 
onde o chtholicismo tem um dea- 
envolvimento muito munlor a uma 
força politica nunda conseguida 
entre nós, mantém em sua legis- 
lação o divorcio a vinculo? Por 
acaso sorá o Brasil mais catho- 


Hco do quo va djrança e ua Bel- 
Elca? | 


“O “Imprescindível é que os: 
adversarlos do divorcio sa conven- 
cam de que u questão religlosa de 
fôrma alguma póde ser levada em 
consideração 'na discussão do di- 
vorclo; que os legisladores io vo- 
tarem o discutirem essa lei, en- 
carem a questão tão sómente sob 
o ponto de vista legal e que & 
extstenola do casamento clvil ta- 
nha como consoquencia fatal o 
divorcio a vinculo, 

“A consideração de urdem ro- 
Nelosa; portanto, não dove ser 
levada em linha de conte, quan- 
do se quer discutir a questão do 
divorcio: o temporal e o espti- 
tuel não podem, nem devem, ser 
confundidos, 7 
Enenrando as duras contingen- 
clas da vida, escreve o ilustre 
Jurista: “Multas vezes Infolizmen- 
to u esperança dos jovens cspo- 
sos se desfaz numa triste do- 
cepeão, e essa união contraida sob 
os melhores auspícios, em que só 
havin sonhos de felicidade, torna- 
so dentro de pouco tempo a cau- 
sa de terríveis tormentos o dissa- 
bores. A vida em commum pas- 
sou a ser intoleravel; o divorcio 
moral separoii essas duas almas, 
chegando muitas vezes mn tornal-as 
Por completo incompatíveis, Como 
obrigar a viverem juntas duas 
crenturas que se dedicam odio e 
repugnancia reciproca? 

“Recorram no desquite, alegam 
os adversarios do divorcios nos 
casos escabrosos o nas questões 
de honra basta o mutuo eccordo; 
o desquito amigavel, que já exis- 
te em nossa legislatão, permitte 
perfeitamente a separação de duas 
creaturia que se tornaram Incom- 
pativois, sem declargr o motivo 
que as leva a tomarem essas re- 
solução, Cada um rdellea terá a 
sua liberdade completa; m ques- 
tão dos bons e da prole está ga- 
mntidn pela tel, 































ntê fin 0 horan; cartas para o Interior da 
Mepubllea até dn 7 horas; Idem, Idem, 
Co porto duplo mté &s 7 horas, 
“Uumbé”, para Victoria, Dahin, Recite, 
Natal, Arein Hrança, Cenrá, Suranhão e 
Perd, recebendo impresnos nt6 ds 10 ho- 
ema; objectos para registrar até ds O ho 
raa; enrtas para q tda Republica 
até dy 1) horas; ori, Idem, com porte 
duplo att Am 11 boran. 
“Ararangoá”, para Santos, No Grande, 
Pelotas e Torto Alegre, recebendo Impres 
sor até &s 11 boraz; objectos para repin- 
trer até ás 10 boras; cartas para o into- 
ror da Tepabtica até ds 12 horas; Idem, 
ldem, com porte duplo atô &s 42 buroe. 


Amanhã: 
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“Carl oHepeke”, para Bantos, 8, Fran: 
+ elaco, Iajahy, Florianopolis e Laguna, re 
Lerbendo Impressos nt& 4n 6 horas: ohto- 
ctos para registrar até fa 18 horas; ene- 
[tas pera o Interior da Republica até dn 
7 boras; Idem, idem, com porte duplo até 
ds T horas. 
*“HaberA”, 





para 8. Rebustião, Santos, 






























































































(HEITOR LIMA) 


+ 

“Bolina phrases com ns quaes 
Ro pensa combater o divorcio a 
vinculo o justificar a Indissolubl= 
Udude do castmonto, esmo noll me 
tangore, qua tem ndo a causa do 
tantas uniõon egitimas o do tan- 
tos filhos adultorinos. Como já 
dinsemos, promulguda quo seja n 
lei do divorelo, delin não ne ser- 
virão os cnsaes felizen, em quo 
hajn harmonta de vintas- será 
uma lol facultativa, de cujos be- 
noficios só umavio amquelles que o 
quizerem, 

“O argumento da dissolução da 
familia cão peln base, porquanto 
o desquito, que não dissolve e 
não rompe o Inço conjuga), dos- 
trôe egualmente a familia, o tal- 
vez com consequoncias muito 
malas graves para a propria socle- 
dade! Qual o mal que o homem 
ou a mulher, que tiveram seu ca- 
esnmento dissolvido pulo divorcio, 
gonstitiam uma nova familia? 
Não é muito mais moral, e mais 
honesto, que duas oreaturas aln- 
da migas constituam novo lar e 
possam,-No cago de ter filhos, ro- 
gintral-os como legitimos, em vez 
do constitulrem famillas clanáts- 
tinas, eluvndia do filhos adulteri- 
nos, que a mossa lol probibe se- 
jam reconhecidos (art. 358 do Co- 
digo Civil)? 1 r , 
“Bella moral axu que, permit- 
tindo apenas O desq Uite, induz os 
desquitados a ligações clandesti- 
nas, negando-lhes q direito de 
constituir nova família, o Ter um 
atfoição legitima! Grita-se Sontra 
o divorcio e; entretanto, 'b núnso 


casamento com n dissolução do 
vinculo matrimonial! O resultado 
pratico é o mesmo!" 
Demonstragdo uma larga visão 
do assumpto, e falando com jple- 
no conhecimento da materia, dis- 
corro o douto udvogado; “Por, 
acnso às piulzes que admittem o 
divorcio têm uma sociedade me- 
nos respeitavol do que a nossa? 
A França, q Belgten, a Inglatorra, 
a Suissa, e outros palzes de cog=- 
tumes austeros, inscreveram na | 
eua legislação o divorcio q vin-. 
culo e nem .por isso deixaram 
essas nações de tor uma roçieda- 
de perfeitamente constitulda; 'a 
dissolução do vinculo matrimonial 
não importou na dissolução da 
sociedade! Não so diga, portanto, 
que o nosso paiz não se acha 
preparado para o divorcio; que a 
sua poptlação ainda não tem a. 
educação clvica necessaria pera 
ser decrotada tal medida, que vi- 
ria revolucionar os principios do 
moral em que fol a mesma, edu- 
cada, Mas, Santo Deus, tal ar- 
gumento chega a ser trrisorlo; 
devemos argumentar com a lei é 
não com as principios de educa-. 
ção eclvica; aquando fof votado o * 
nosso Codigo Clvil, em que fo- 
ram introduzidas certos novida- 
des qua até então repugnavam ao 
nosso modo do: pensar, lembra- 
ram-se por ncago os nossos: legia- 
Indores dos analphabetos quo pul- 
lulam nos nossos sertões? Quando 
foi introduzido no nosso Codigo - 
o direito da Investigação da pa 
ternidnde, alguem cogitou de In=” 
teresse socinl e dg principios de. 
moral? lj 
“No estado actun] dn nossa el-- 
vilização e dos nossos principios 
constitucionass, achumes uma ne-*, 
cesaldide o divorcio, quando mais 
não fosso para que haja coheren- 
cla com o dispositivo da nossa 
Constituição do 24 de fevereiro, 
segundo o qual a Republica só re- 
conhece o casamento civil, do qual 
€ corollario e consequencia fatal 
o divorcio a vinculo! !* 


“O desquite, como o, temos 
actualmente, é que é- contrario | 
ao Interesse socinl, ao bom sen- 
soe 6 moral, quo dissolve o lar 
Bem romper o vinculo, que des- 
tróe.a família sem intereêseo para 
a sociedade, 


“Chegamos assim Bo argumen- 
to final dos advorsarios do divor- 
clo: a altuação dos filhos, Con- 
fessemos que, durante longos an- 
nos, fol este argumento o unico 
que nos impressionou e que nté 
certo ponto nos foz hesitar na 
acceltação do divorcio a vincilo;. 
conclulmos, porém, depola de 
friamente analysar a questão, 
abstraindo-nos de todo o sentt-. 
mentalismo e encarando os factos 
gob o seu verdadeiro prisma, isto. 
é, sob o ponto do viata legal, que 
tal argumonto não póde servir de 
impeciho ao divorcio a vínculo! 
Chegamos à conclusão do que a ' 
situação dos filhos no caso de di- 
vorclo não é nem póde sor per 
do que no simples desquite, con- 
forme o accelta n nóssa legis-, 
lação. 


“Não será preferivel para um 
filho de divorcindos ver seus paes 
contrair Jegalmente novo casa- 
mento, a vel-os umancebados, vi- 
vendo em concubinato e em ilga=" 
ção clandestina? Não será mala 
honroso para um filho de divor- 
cindo ter um irmão legitimo pros 
venlente de um segundo casa- 
mento da seu pas ou de sua mãe, 
do que saber que esse irmão unl- 
lateral & um bastardo, um adul- 
terino? Qual o estado dnlma de 
um filho de certa educação, e de 
severos principlos de morel, no 
ver sua mãe viver maritalmen- 
te com um homem qua sabe seu 
amanto? 


“Haverá algum desdouro em 
contrair legalmente a mulher ou 
o homem um segundo casamens 
to? Os vluvos não convolam no- 
vas nupcias? Não ss encontram 
padrastos e madrastas ave vivem 
em perfeita harmonia com os 
sous entendos, zelando. sobra o 
seu bom-estar o n sua educação? 
O que é renlmonte triste, para os | 
filhos, não é o casamento subse- 
quente ao divorcio; o que lhes 
rompe a alma infantil e lhes di- 
lacera o coração, é presenciar“ 
certas ecenns antoriores & sepa-. 
ração do casal, scenas que, mul- 
tes vezes, lhes estragam toda a 
existência; porque, mesmo quo 
hão queiram tomar partido na 
luta entre seus progenitores, os 
filhos torão Infallivelmente- de jul- 
Ear, 6 ás vezes de modo bem se- 
vero, o procedimento do selis 
paes. 


“A questão dos filhos, portanto, 
não é argumento opponivel no di- 
vorclo; a ser tomada em coml- 
deração a situnção dos filhos, 
tambem deveria sor vedado o des 





codigo permitto a annullação EG 


Ed 


auito, cuja consequencia em rela- * 


cão n elles € multo mais grave 
e nociva do que no divorcio," 

O dr. Antonio H, de Souza 
Bandcira deve ser Incluído no 
numero dos mails autorizados e 
compotentes defensores: do divor- 
clo, a favor de cujr. adopção no 
Brasil escreveu uma das mais. 
perfeitas syntheses. 





de, Pelotaa e Porto Alegre, recebendo Im- 
pnressos ato fm 19 boras de hoje: cartas 
para o interior da Mepublica até és N ho- 
rom; Idem, tbem, com porta duplo até às 
UU horas. 

“Arbraquara", para Victoria, Babia, 
Maceli, Recife e Cnbedello, recebendo irmas 
presos ati ás O horas: objectos para res 
glstrar atô és 18 horas do hoje; carism 
para o Interior da Republica até &s 7 hos 
ras: Idem, Idem, com porte duplo até às 
7 lunras. 

“Ttaimbé”, para Victoria, Dehla, Recife, 
Natal, Arca firanen, Cenrá, Maranhão a 
Varná, recebendo impressos até &w 10 bo- 
ras; objectos para registrar ató ds O ho 
ras; cartas para o interlor da Tepublica 
mto da 11 horas; idem, Idem, com porta 
duplo stô ds 11 horas, 

*Neptunin", para Suntew, Elo Grande, 
Monterilão e Buenos Alres, recebendo fm- 
pressos até és 12 boras; objectos para 
restutrar nté às J1 borxa; cortam para o 
exterior da HRepobllea até dn 13 bocas, 

“Eastern Prince”, para Trinidad e No 
va York, recebendo impressor até ds 8 
toras; objectos para registrar nté às 15 
horas; cartas qara o exterior da Repu- 
bllca ntê do & horas 
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Um dia de festas para' a Marinha de Guerra 





FOI ASSIGNADO, HONTEM, O CONTRATO PARA A CONSTRUCÇÃO DO NOVO 


€> 





NAVIO-ESCOLA E LANÇADA À PEDRA FUNDAMENTAL DO FUTURO 


EDIFÍCIO PARA O SEU MINISTERIO 








U discurso pronanciado pelo almirante Protogenes Guimarães 


— .— 











Dois aspectos da. cerimonia do lançamento da pedra fundamental do novo edificio do 


Parece, emfim, que as obras 
de remodelação da Marinha, ha 
tantos annos reclâmadas, vão 
ealr do terreno das promessas 
para o campo das realizações of- 
fectivas, 

Hontem, fol umydia des festa 
para a Marinha. Duas de suas 
principaes o justas aspirações 
foram conquistadas: q navio-es- 
cola, para a Instrucção dos futu- 
ros officiaes, o o edificio que ser- 
virá de séde-para o seu Minis- 
terio. ; 

Desde que se resolveu dar 
baixe ao “Benjamin Constant", 
sem que ao mesmo tempo lhe 
fosso dado substituto, os guar- 
das-marinha e aspiranto passa- 
ram q fazer vingens de Instru- 
eção absolutamento precarias, 
em navios pouco adequados, o 
que lhes Impossibilitava os pro 
voltozos cruzeiros do inetrucção 
pelos. diversos continontes, Da- 
tam dessa época as reclamações 
do um outro navio-escoln e en- 
tro os reclamantes, diversus ve- 
zes figurou este jornal, 

Quanto ao actual edificio do 
Ministerio, velho, archaico, sem 
possulr, Ro menos, o conforto 
médio, tambem estava requeren- 
do, ha multo, um substituto di- 
Eno das suas necessidades, dns 
tradições da nossa gloriusa Ars 
mada e capaz de attender no ca- 
ractor representativo que op 
cupa a Marinha, na vida naclo- 
nal e Internacional. 

Como noticlâmos, o contrato 
para a construcção do “Salda- 
nha da Gama” — assim se cha- 
mará o novio-escola — fol as- 
signado às 8 horas da tarda, a 
bardo do navio-muxillar Vital do 
Oliveira, com a presonça dos mi- 
nistros da Marinha, da Justiça. 
da Viação, do Trabalho, da Edu- 
cação, do secretario geral do Mi- 
nisterlo das Relações Extorlo- 
res, do interventor no Districto 
Federal, do cheto dg polteta, ro- 
presentantes do chefe do governo 
provisorio o dos demais minis- 
tros, de nitas potentes da Ma- 
rinha e do Exercito e altas au- 
torldndes, recebidas com todas 
us honras do estylo naquela uni- 
dade, pelo respectivo commun- 
dante, capitão de fragata Jorge 
Dodsworth Martins, offiolaes e 
Euardas-marinha, formados em 
continenola. 

Fol muito solgnne a ceremo- 
nia. Lidos o contrato.e « respe- 
etiva acta, foí aquello firmado 
pelo almirante Protogenes Gul- 
marães, ministro da Marinha, 
em nomes do governo brasileiro, 
e peloscsra. Edwin Hime, Ro- 
bert Hinchlitte o Rubens de No- 
ronha, da cansa Walter & Co, re- 
presentantes da firma constru- 
ctora, Vickers, Armstrong & Co, 
Ltd., de Newcantle-on-Tyne, In- 
glnterra., 


Usaram da palavra, além do 
ministro, o almirante Amphilo- 
quilo Ftels, director da Wecolp 
Naval, o chefe da turma de 
Euardas-marinha e o ministro 
Cavalcanti do Lacerda, secreta» 
rio geral do Ministerio das Relh- 
ções Exteriores. Os oradores fl- 
seram o elogio da Marini e pu- 
zoram em fóco a significação que 
representa para os destinos da 
Armada Nacional os emprehen- 
úimentos a serem executados e 
que no dia co hontem tivoram 
início, 


3 DISOURSO DO MINISTRO 
* “PA MARINHA 


B' o seguinte o discurso que o 
almirante Protogenes  Guima- 
rães pronunciou a bordo do “Vi- 
tal de Ollvelra": 


“A cerimonia que aqui, neste 
momento, so realiza, vale pela 
sur expressão real e vale mnls 
ainda porquo marca o início de 
uma nova phase da nossa Ma- 
rinha de Guerra, O anno de 1972 
será asslgnalado para a nosen 
classe como pv das realizações 
praticas, A renovação do mate- 
rinl fluctuanto da nossa esqua- 
dra se concretisa nesse episodio 
da assiguntura do contrato de 
construcção do seu navio escola, 
Os meus camaradas da Marinha 
sahem bem o que nos importn e 
o que Importa nos Interesses da 
propria nacionalidade, a obje- 
ctivação dos 1.0ssos ancelos, hojo 
em comoça de renlidade,. O na- 
vlo-emcola é para u Marinha, tão 
necessario como as unidades de 
alto poder bellico. O navlo-os- 
cola é o cndinho onde se formam 
molhor as aptidões para a vida 
do mar, O navio-escola é a nave 
em que a motldade quo Ingres- 
ea nn nossa classe, chela de es- 
peranças, plethorica de enthusl- 
asmos, fortalecida de sadio pa- 
trlotismo, faz o séu cruzeiro inl- 
cial, pondo-se em contacto com 
o elemento em que devorá viver 
por toda n vida conhecendo-lhes 
os encantos na sunvidado das ho- 
ras tranquilias e a rispidez re- 
volta das horas de borrascas, Do 
nnvio-escola sao poderia dizer: 
nelic se apronde a servir a Pa- 
fria amando-a mais do que s 
propria vida, E porque assim 
ecja, chamar-se-& “Almirante 
Saldanha”, a nova escola flu- 
ctuante da nossa Marinha de 
Grerra. Este nome evoca uma 
das suas glorlas mnlores o Im- 
posta em homenagem prestada 


Ministerio da Marinha 


ticos que nbraçãra, E justo que 
s& consagro à memoria daquelle 
que viveu educando e discipil- 
nando gerações de jovens offl- 
claes e aspirantes e morreu lo- 
gando & Marinha exemplo de no- 
breza e de decisão, de bravura 
e estolcismo. 

Realizações outras, de ordem 
matorial, estão em vilas de exe- 
cução, podendo-se nosse ento cl- 
tar a acceleração das obras do 
nosso Arsenal, na Ilha das Co- 
bras, a cofistrucção do novo edl- 
Ticio do Ministerio da Marinha, a 
reconstrucção da Directoria do 
Armamento do Hospital de Tu- 
berculosos em Friburgo, de mo- 
lestias contagiosas na Casa Mar- 
cílio Dias, a crenção das basos de 
Avinção Naval, no Rio Grande 
do Sul & Metto Grosso, a remo- 
delação dos arsennes do Marl- 
nha nos refortdos Estados, vbras 
para cuja execução já dispomos 
dos necessarios creditos. 

Mas nem só Into se fará esto 
anno, em pról da Marinha, pois 
Já so encontram em estudos os 
Ulanos: do construcção do novo 
cáificio da Escola Naval e do 
nosso Hospital Central, 

Meus câimanradas! “A simples 
enumeração destas conquistas 
que darão é nossa classe melho- 
rias sonsivela, no Indo da reno- 
vação já autorisada da esquadra. 
patenteia de modo Inequivoco 
que a Revolução osth cumprin- 
do Integralmente o seu compro- 
misso para com a Marinha!, A 
Marinha deve ser e é grata à re- 
volução, Ella sabe o sacrificio 
que impõe no paiz, no momento 
actual de tantas difficuldades 
financeiras, A Marinha porém, 
não se arrecela de pedir a Na- 
ão porque pede: e recebe para 
a garantia o prestigio da pro- 
pria Niição. Somos, sabiamente, 
por Indole é tradição contrartos 
a confliotos internaciondes. Já- 
mais perturbou a nossa serent- 
dade o espirito hellicoso, A nos- 
sa Marinha, embora chamada de 
Guerra é, Vós o sabols, o arma 
excelente de paz! Ella, hos cru- 
zeiros de nmizade e de instru- 
cção estreita os Inços Ge confra- 
ternidado nacional e de estima 
reciproca entro os povos, Nós 
a queremos, nós a-faromos forte, 
apenas como arma defensiva, 
como guarda avançada da in- 
tangibilidade do nosso territorio, 
tcomo elemento de ligação. entre 
as unidades federadas, como es- 
cola de educação e do civismo; 
como centro de cultura e de des- 
envolvimento das energias da, 
nossa raça. Disse ha annos que 
o Brasil podia ser comparado a 
um Immenso cofro chelo de Inex- 
hauriveis thesouros do qual é a 
Marinha a chnve do segredo. 
Permittir quo essa chave se Inu» 
tilisnsse ou se perdesse seria del- 
xar vo abandono e & cobiça 
ulheia áquellas immensas rique- 
ze, 
No momento em que, chelos 
de confiança nos destinos da nos- 
sa Patria, festivamente anteve- 
mos o esplendor da nossa classo, 
o sou ministro, na presença do 
todos os sous almirantes, chefes 
prestiglados pelos exemplos do 
patriotismo do abnegação e 
amor & classe, 08 seus comman- 
dantes, oftíciaes o marinheiros, 
e corto do falnr em nome de to- 
dos, declara que o Brasil pôde 
floar tranquilo, porque a Ma- 
rinha, coheronte com as auas 
tradições, disciplinada e forte, 
e bom assim mais forto do que 
se pensa, pela Indestructivel co- 
hesão dos seus elementos, pela 
perfeita unlão de vistas entro 
commandantes e commandados, 
pelo respolto destes fquolles; na 
justa comprohonsão de mutuos 


julreltos e devere:, dentro da lel, 


cumprirá as obrigações sagra- 
das de respoltar e fazer rospol- 
tar à livre manifestação da von= 





tade nacional. 


Nem se comprebenderla, nilás, 
que ella tivesse outra attitudo. 

Marinha Nacional, reunindo 
nas suas hostes filhos de todos 
o» Estados, lUgoda ao passado 
por paginas fulgidas de lenida- 
de e herolsmo, preparando-se no 
presente para cooperar ro radio- 
so futuro da Patria, ella se col- 
loca voluntaria e intelligento- 
mente & margem dos Indivíduos 
para melho. servir ao principio 
que adopta; — Unidade Patria. 

A nós como & ella, não interos- 
sam senão aquoelles problemas de 
ordem geral que interessam ao 
bem collectivo, 

Rentfilrinamos, pols, na solen- 
nidade de hoje, o espirito Já não 
do classe, mas de pura brasilida- 
de, que deve orlentar os nossos 
uotos € presidir os nossos pensa- 
mentos, acompanhando n orien- 
tação patriotica e abnegada do 
chefe do governo provisoria dr, 
Getullo Vargas, que reinicia o 
rythmo da grandeza naval, es- 
soncial à unidade e progresso da 
Patria. 

Trabalharemos para que a 
Marinha de Guerra seja digna 
do Brasil.” 

Em seguida, o sr. Edwin Hime 
chefe da casa Walter & Co,, fo- 
licitou, em nomes da casa cons- 
tructora, a Marinha Nacional, 
peh nequisicão da futura unida- 
É», que marcará, por certo, o 
Iníclo da renovação do materin! 


ao maior educador quo já tavejda esnundra. 


A nossa classe e que na phase 
ultima de sua vida militar, cer- 
to eu errado, deu-a mais pela 
Corporação que tanto honrou do 
que, talvez, pelos príncipios poll= 
- “ 


/À FUTURA SÉDE DO MINIS- 


TERIO DA MARINHA 


“Tsrminada a carimonia reall- 


zada o bordo do 


tecdo como constructor 


navio-guxiliar 
Vital de Olivelra, todos os pre- 
sentes se dirigiram em lanchas 
especlnes para o Arssnal de Ma- 
rinha, 

AM, em local próviamento pre- 
parado, In ser lançada a pedra 
fundamental 
que servirá do séde para o Mi- 
mi.torio da Marinha e suas prin- 
cipaes repartições, hoje espnlha- 
dns por predios velhos q que não 
satisfuzem ás modernas exigon- 
clas dos serviços da Armada. 

Essa cerimonia não fol menos 
solenno do que a primeira. 

Antes do ser fixnda em terra 
A reforida pedra fundamental, de 
formato quadrangular, falou o di- 
rector do Expediente da Armada, 
eapitio de mar e guerrn honvra- 
rio, dr, Alberto Guemão. 

Em seguida, o ministry da Ma- 
rinha depositou na urna que con- 
tém aquela pedra, um exemplrr 
do cada um dos Jjornnes desta 
capital, edição de'hontem, mocdas 
divisionarias fornecidas pela Casa 
da Mocda e a acta da cerimonia, 
que estava assim redigida: 

“Aos sete de fevereiro do anno 
de mil novecentos e trinta e Lres, 
sendo chefe do governo proviso- 
rio da Revublica dos Estados Uni- 
dis do Brasil, s, ex., er. dr, Ge- 
tulio Dornelles Vargas, e sendo 
ministry e secretario de Estado 
dos Negocios da Marinha, o exmo, 
sr. vice-nimirante Protogene, Po- 
relra Guimaries, -Inlstro a se- 
cretario dos Negocios da Guerra, 
o exmo, sr. general de divisão, 
Augusto do Espirito Santo Car- 
fogo, micistro e secretario de 
Estndo da Fizenda, o ar. dr. Os- 
waldo Aranha, interventor fe- 
deral no Districto Federal, o exmo, 
sr. dr, Pedro Ernesto Baptista, 
director geral da Engenhariã Na- 
val, o exmo; sr. conl.:-almiranto 
Jayme - da Silva Lima, director 
goral dn Fazenda, o exmo. sr. 
contra-nimirante Henrique Arla- 
tides Guinle, chefe do estado- 
malor da Armada, o exmo, gr, 
contra-nimivante Huro De Roure 
Mariz, director geral do Arsenal 
de Marinha do Rio de Janeiro, o 
exmo, sr. contra-almivante Amo- 
rico dos Reis, director geral do 
oxpediente da secretaria de Estn- 
do dos Negocia da' Marinha, o 
exmo. sr. capitão de m + e guer- 
ra honorario, Alherto Guemão, é 
lançada no. pateo do Arzenal de 
Marinha desta capital n presente 
pedra fundamental do novo edi- 
ficio do Ministerio da Marinha, 
o enge- 
nheiro civil Edgard do Barros 
Raja. Gabaglia," 

O QUE SERA” O “SALDANHA 
DA GAMA” 


O futuro navio-escola, que de- 
verá ser entregue à Armada den- 
tro de um anno, seriy construido 
em Barrow in Farness, nos co- 


talotros da casa Viokors, Arms-' 


trong & €º*, Ltd. Será do typo do 
navio-escola hespanhol Juan Sa- 
bostiar de Blcano, que ha cerca 
de dols annos esteve. em visita-a 
esta capital. Será, assim, nimado 
em logor-real (quatro mastros), 
com motor auxiliar, construido de 


aço com systema transversal. Te-' 


rá prôa Iafiçada, popa elyption o 
envergará, além do panno, re- 
dondo no mastro do traquete, ve- 
las. Jatinas quadrangulares e 
goffs-tops nos quatro mastros, 
volas de prôa e velas de estay, 
entre mastros. Terá castelo, ti- 
Jupá-com agulha padrão, apparo- 
lho de direcção de fogo, um pns- 
sadiço com holophotek nas suas 
extremidades, passadiço de com- 


mando com camarim de navega- | 


ção e estação vadio-telegraphica, 
para ondas curtas e longas. 


O Salitanha da Gama, que dade 


locarás 3316 toneladas, medirá 93 
metros de comprimento, se mcon- 
tar o gurupés, Terá 15 metros e 
85 de bôca moldado e 8 metros e 
65 de pontal, enlando, em plena 
carga, 5 metros o 49 centimetros. 
Será armado com 4 canhões de H- 
ro ropido de 10lmjm de ealibre 
(fabricação Armstrong), monta- 
dos em reparos duplos; 4 canhões 
de 4im m, para salvas, fornecilos 
relo governo brasileiro; 1 canhão 
anti-nereo de 7êmim, (fabricação 
Armstrong); 1 tubo lança-torpe- 
pos de lâmim (fabricação White- 
Weymouth); 1 metralhadora 
Hotckiss de I7m[m, tambem for- 
necida pelo nosso governo; 1 me- 
tralhadora Lewis de Imjm e ou- 
tra, tnmmbem Hotekiss, anti-neren, 
de 12ôm/m. 

O novo navlo-escola será movl- 
do à oleo, com motores | Dicsel, 
para quatro tempos, desenvolven- 
do a força de 19400 HP. Poderá, 
assim, desenvolver a velocidade 
maximn de 28 milhas horarias, 
sendo do 19 milhas a sua marcha 
economica. 

Internamente, o Saldqnha da 
Gama será dotado de todas as ins- 
tallações mails modernas o con- 
fortaveis quo existem. Sobre esse 
ponto deixará 4 distancia todos 
os seus similares. A pça d'nr- 
mas, o salão para cerimonias e os 
alojamentos para an officinlidade, 
serão quas! luxuosos. Entre as 
suas dependencias, figuram a sola 
Ge estudos, sala de gymnastica, 
salão de clnema-falado, padaria e 
lavanderia. Terá magníficas Ins- 
talinções. do radio-telegraphia . e 
radio-telephonin e disporá de pos- 
sanfes holonhotes . 

Os servicos clinicos mereceram 
n malor attenção. O navio vne 
dispor de amplas Instalações ci- 


rurgicas e clínicas, nssim como de | 


completo gnbinote electro-denta- 
rio: Além do departamento des 
saude, com leitos de balanço e 
prateleiras nas extremidades e 
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PARA PREENCHER 
OS CLAROS DO 
EXERCITO 


Os commandantes de re- 
giões militares autoriza- 


,. * 

dos a acceitar voluntario 

A" vista dos claros existontes 
nas unidades do Exercito, devido 
no diminuto numero de sortoados 
incorporados, o ministro da Guer- 
ra autorizou o chefe do: Depar- 
tamento do Pessoal a providenciar 
junto aos grandes commandos, no 
sontido de que es regiões e a clr- 
cumscripção militar de Matro 
Grosso acceltom individuos, como 
praças voluntarias. 


— espa tg 
O conselho de adminis- 
traçãona Secretaria da 


— Guerra — 

O “ministro da Guerra doterml- 
nou que seja organizado na Sa- 
cretarla da Guerra, o Conselho 
de Administração, a exemplo de 
outras repartições e estabelecl- 
mentos militares, para a acqui- 
sição de artigos do expediente 
outros de consumo habitual, para 
o gou gablneto o aquella secro- 


do futuro edificio tnrla 


Esse conselho ficou assim cons- 
tituído: presidonte, coronel Luu- 
renlo Lago, director; relatos, teo- 
nente-coronel Samuel Cabral, che- 
fa de socção; secretario e thesou- 
reiro, respectivamente, os canl- 
tães Armando. Magno e Marlo 
Leal, Netto dos Reys, terceiros 
officiaes, 

DT 


Ouçam hoje o gran- 
de programma CHE- 
VROLET, irradiado 
simultaneamente: por 
6 estações de radio; 
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— eg e 
Mantido o actual horario 
do funccionamento das 


barbearias 

A Associação dos Proprietários 
Ge Barbenrius requereu ao Inter- 
ventor que lhes fosse permittido 
abrir seus estabelecimentos às 8 
horas da manhã, em vez de 89, do 
actual horário, Esse requerimen- 
to fol hontem Indeferido pelo In- 
terventor, . g 
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| gabinete de radiologia, haverá sa- 
[in de convalescentes, saln de Iso- 
lamento o pharmachk, A sala de 
uperações, quo obedecerá ás mais 
modernas: exigencins da selencia 
o da byglene, será Iluminada. por 
cinco lampadas Zeiss! de cem 
watts, com reflectores. 


O ralo do neção do Saldanha da 
Gama, com uma capacidade de 
oleo combustivel de 300 «toneladas 
é garantida, a motor, com uma 
velocidade de 11 nós horarios, em 
12.000 milhas maritimas. A sua 
guarnição constará de um com- 
mandante, um Immediato, 25 of- 
ficiaes, 40 guardas-marinha, ou 
[100 aspirantes, 1 mestre, 34 sub- 
“officiaes o 30 praças. 


A FUTURA SEDE DO MINIS- 
TERIO DA MARINHA 


E' bello e sobrlo o projecto do 
| futuro edificio que servirá de 
séle para o Ministerio da Marl- 
nha. Esse prolecto, organizado 
«com a colaboração de uma com- 
| missão de engenhelros-navaes, 
comprehende um bloco monolithl- 
co de concreto armado, com cinco 
andares e um pavimento terreo 
(com cem metros de frente por cln- 
icoenta de Indo, Terá duas gran- 
des areas contrnes, destinados & 
iHuminação e seração. A superfi- 
cla total a ser ocupada será de 
25.000 metros quadrados, O edifl- 
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CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 8 de Fevereiro 
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Municipal, na manhã de hontem 
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O QUE O SR. PEDRO ERNESTO OBSERVOU E OUVIU, PROMETTENDO 
ESTUDAR UM MEIO DE REMOVER DALI O SERVIÇO DE DESCARGA 
-— DE INFLAMMAVEIS — 





o 





AS QUEIXAS QUE OUVIMOS DE UM PEQUENO LAVRADOR 











ão alto, o interventor 


U Interventor visitou hontem, 
pola manhã, o Mercado Munlei- 
pal,. Fol muito rapida essa vist- 
ta, pois iniciada és 9 1/2 fs 10 
já estava torminada. 

Os negociantes do Mercado, 
por Intermedio do sua nasociação 
do classe, resolveram. instnllar 
marquizes envidraçades, em sub- 
stitulção mos velhos toldos, na 
fachada de suas “barracas! e, 
como dosejavam mostrar no go- 
vornador da cidade esses melho- 
ramentos, convidaram-no a lr 
observal-o de perto, 

A Prefeitura resolveu, ha tem- 
pos, redizir de 60 % a licença 
para essas marquizes e agora us 
negociantes dao Mercado desejam 
& suppressão total da mesma, 

O sr, Pedro Ernesto tudo 
observou, mas nada prometteu. 

A directoria da Companhia 
Mercado Municipal reiterou uo 
interventor o pedido que já tem 
feito nm outros administradores 
da Prefeitura, no sentido de. Ta- 
zer romover dos fundos do Mer- 
cado o serviço do descarga do 
inflammavel que as companhias 
de gazolina ah! mantón, com 
grande risco “para todos, quando, 
talvez, pudesse tnl serviço ser 
feito com segurança em outro 
local mais conventente, 

As ponderações do presidente 
da Companhia Mercado Muniel- 
pal, foram: ouvidas com attenção 
pelo interventor, que prometteu 
estudal-ns com interesse. 

A descarga do lixo fol tambem 
objecto da reclamação. Actua!- 
mente é felta no cúes, no angulo 
da ala dos fundos do merendo, 
com' sacrificio da hyziene, pois 
constitus fúco pormúnente de 
miasmas e immundicies de toda 
natureza, O sr. Pedro Ernesto 
fol ver esse serviço o não ficou 
bem Impresstonado. Voltando ao 
Interior do mercado, visitou o 
grando pavilhão contra), em que 
até nporm funcelonayam os pe- 
quenos mercados. Apezar de sua 
Installação magnífica, feita o 
anno passado, estA Intelramente 
vasto, LA nito so encontra siquer 
um taboleiro de verdum. No 
entanto, cá fóra, em torno desse 
mesmo pavilhão, À guisa do fel- 
ra livre, se acham | tabololros 
para venda de hortúliças e ver- 
duras a retalho. R 

Doixando o pavilhão central, 
o interventor encaminhou-se pu- 





Frizas — (cinco pessoas) — 200 mil réis. 
Camarotes — (cinco pessoas) — 200 mil réis. 
Mesas — (quatro pessoas) — 120 mil réis. 
Ingressos — 30 mil réis. 

Galerias e Balcões — (sem direilo ao baile) 10 mil réis. 





clo será sorvido por cinco grandes 
elevadores, nlém do que é destl- 
nado ao uso pessoal do ministro 
da Marinha. 


O futuro palacio deverá abrigar: 
no rez do chão: o archivo geral 
vestlario e dormitorios para gub- 
officines, inferiores, praças con- 
tinuos e  serventes, e cosa da 
guarda, deposito para guarda de 
automoveis dos officiaes quando 
em serviço, almoxarifado, Installa- 
ções centraes de refrigeração, de 
ugua quente e fria, serviço de 
incendio e de telephone, cuixas 
d'agua, casa forte o residencia do 
porteiro. ' 

No andar terreo, serão installa- 
das ainda, a Directora de Fa- 
zenda e a pagadoria em depen- 
dencias amplas, com sala para 
concorrencias e o Gabinete de 
Identificação. 

No primeiro andar serão aloja- 
das as Directorlas de Engenhari 
Naval, de Portos o Costas e do 
Pessoal, além de uma sala espe- 
clalmento destinada a concursos, 

No segundo pavimento flearão: 
o gabinete do ministro e o salão 
de honra, a Bibliotheca, salão “le 
leitura e m sala de Conferencias, 
as Directoria do Expediente e do 
Ensino Naval, o Almirantado, ten- 
do annexo o gabinete do Consultor 
Jurídico, 

“No terceiro, ficarão as Directo- 





O QUE É NOSSO 


SABBADO, 11 de Fevereiro, no João Cactano 


- Das 0 horas da noite em deante, grande baile onde tocarão duas orcles- 
tras de que não é necessario fazer a apresentação: a Guarda Velha, ca Naclonal. 


Intercalando com as dansas, descerá o Samba dos Morros, tão famoso € 
tão mal conhecido pelos cariocas. O Salgueiro, São Carlos, o Kerozene, a Man- 
gueira, o Morro do Pinto, Bento Ribeiro, — toda;a tradição do rithmo carioca, 
afinado e bamboleante, passará pela sceta e a sala do João Caetano. 


Bilhetes á venda: Na bilheteria do Theatro, na agencia do Correlo da 
Manhã, esquina de Ouvidor e Avenida, no Praia Club. 


E nas seguintes casas: A Exposição, Avenida, esquina de São José; Loja 
do Som, Avenida, esquina de Sete de Setembro; Casa Bastos, Uruguayana, 19; 
Arte Floral, Gonçalves Dias 17. 


em visita ao Mercado e em baixo a localização dos , 


pequenos lavradores 


ram sédo da Associação Com- 
mercial dos Mecados Munici- 
pnes do Rio de Janeiro, on- 
de lho fol offercoida uma tn- 
ca de champagne. O presl- 
dento dessn instituição fez dis- 
curso e pediu a attenção do in» 
terventor para os molhoramen- 
tos de que necessita o mercado. 
O sr. Podro Ernesto não respon- 
deu, retirando-se em seguida. 


Os pequenos lavradores afugen- 
tados do mercado, pela propria 
Prefeitura 


Multos antes da chegada do 
interventor no Mercado, procura- 
mos enber de um negociante da 
feira lvre, Isto é, dos tnes tabo- 
leiros localizados em torno do 
povilhão centrn!, porque vendiam 
sun mercadoria cá fóra, cm ves 
de se aprovelturem da Instnlla- 
ção de marmore feita especinl- 
mente para esse fim no interior 
daquelle pavilhão. 


— Quem vae sublr toda essa 
escadaria para comprar, duzen- 
tos réis do verdura? JA estive- 
mos lá em ciniu e sabemos quan- 
to isto nos custom, 

— Mas, aqui fóra, o nogocio 
corre bem? 

— Nilo tanto, como toda gen- 
te pensa, A Prefeitura, no nosso 
cacó, só se lembra dg uma colsa: 
cobrar os impostos e nada maia, 
Hoje, o interventor vem até aqui 
ao mercado. IX! possivel que elle 
veja esses envidraçados que es- 
tão pondo' deante gas barrnens e 
fique sntistelto, Encho a vista, 
Agora, as necessidades do lavra- 
dor o- tanibem dos pequenos 
mercadores, com. eu, essas nin- 
guem lho dirá, 

— Quanto paga cada tabolol- 
ro desses? 

— A Companhia do Mercado 
nos cobra '3$ por dia, e a Pre- 
foltura, que o anno passado, exi- 
gl. 1838000 de licença, augmen- 
tou «ssa inxa para 4508000, O 
resultodo ahi está; os meus col- 
legus estão abandonando tudo. 

— (Quantos Invradores ven 
dem aqui directamente'ao publl- 
co suas verduras? * 

— “Tres aponas, Antigamente, 
qunndo estavamos no mercado 
velho, todos oram lavradores, A 
Prefeltura procura nos afastar 
daqui porque não pagamos licen- 
ças, dando preferoncia nos que 




















rins de Acronnultica e de Saudo 
Naval, bem como o restaurante, 

No uitimo andar, isolados do ne- 
cesso do publico, o Estado-Maior 
da Armada, a Escola do Guerra 
Naval e os gabineted da Missão 
Naval, 

O cdificlo sorá dotado de aparta- 
mentos para o pernoite do minis- 
tro, ofílcines do seu gnbinete, che- 
fe do Estado-Maior da Armada 
e officiaes auxiliares. 

A fachada do edificio, em l- 
nhas modernas, com portico e ter- 
raço será revestida q pó de pedra 
com embasamento de granito, Es- 
sa fachada será sobre a rua Pri- 
melro de Março. Haverá no terra- 
go de cobertura amplas instulla- 
ções para o serviço de radio o de 
eignalização. , 

O projecto fol feito com a pre- 
oceupação de economia s sobrieda- 
de, sem encriflcios dos modernos 
ensinamentos, da esthetica, do 
conforto o da hyglene, estando 
calculado em seis mil contos o 
custo desse vasto palacio, 


ua «6» 
O sinistro da Fazenda não 
compareceu ao seu ga- 


binete 
O ministro Oswaldo Aranha 
não compareceu hontem ao seu 
&ablnete, na Fazenda, 








Siga —— 




















não são lavradores, como púde 
verificar pela maioria dos que 
estão nqui. 

— Como n' Prefeitura 
aifficulindes no Invrtdor? 

— Do fórma muito simplos; 
“amarrando”. os papeis: dos ho- 
mens. E' um Inforno o tal re- 
Eistro de lavrador! A cols co- 
meço pela tal Inspoctorin de Jar- 
dins, Mattns e Agricultura, Nós, 
os Interessados, fazemos um ro- 
querimento, que é seliado assim: 
25 do um rigolot, de $200 de sello 
de educação e 28 de estampliha 
foderul, Entregumos o papel no 
protocollo da Directoria de Mnt- 
tas e flon “mofando", A espera 
que mandem até às nossas. hor- 
tas um homom porra medil-as, 
vêr o que temos plantado, etc., 
etc. Tompos depois, voltamos 
porra apanhar o celebro nttestado 
de lavrador, 

— Quantos attestados são pas- 
sados annualmente? 

— De tres a quatro mil. 
— Mas o attestado de lavrar 
'dor não custou tanto assim... 
— Bem; mas eu não acabei, 
De posse dosse attestado, faze- 
mos outro requerimento, mas 
desta vez:f Divoctoria do Abas- 
tecimonto. Queira tomar nota do 
que pagamos de. sellos; 88 de 
uma estampliba federal, 200 rés 
de sello dn educação, 28 de um 

“rigotot”, duas vezes 18200 dao 
outros rlgblots o duas estampl- 
lhas federnes, de 18000 que col- 
locamos em dols documentos que 
temos de juntar no requerimen- 
to; nttestado' de conduota, pas 
sado peln policia, e carteira sa- 
nitarta do Baudo Publica, Bn- 
tregue toda essa papelada, flon- 
se aguardando o despicho, que 
não € dado senão depois de um 
mez. Conseguido o certificado 
flo Abastecimento, o lavrador 
póde então arranjar o seu tabo- 
leiro aqui. A coisa é tão bba, 
que ntá só agora, tres lavrado- 
res conseguiram essa concessoã 
da Prefeitura. 

— Por quo os genhores não se 
entendem hoje com o Interven- 
tor? 

'—— Não somos doutores. Mas 
estou corto de que se o sr, Pe- 
dro Ernesto souber quo o lavra- 
dor luta com tanta difficuldnda 
para vender o seu producto, não 
deixará de certo do providenciar 
a respeito. se nos mandar li pa- 
ra cfma, para o tal pavilhão, lar- 
gnmos tudo de uma vez. Ha ou- 
tras difficuldndea a vencer, O 
horario da entrada para os las 
vradores no Mercado não é de 
todo rmzoavel, Poderiamos ter 
mein hora para arrumar os nos- 
sos tnbolotros antes que os por- 
tões fossem franquendos ao pu- 
bico 6s 6 horas da munhã. A 
Prefeitura nos taxou este anno 
em 4508 para wma licença para 
todo o exercicio. No entanto, 
sob caracter precario,. Amanhã, 
se acabar com os taboleirvos, per 
demos of 4508000, Isto não está 
corto, A propria Companhia do 
Mercado & mais razonvel, embora 
seja uma associação partloulnr, 
Cobra-nos 35 por dia, e não um 
anno mnideantado, 

— Os lavradores tem encon- 
trado bôa vontade da Compa- 
nhia do Merendo Muntcipal? 

— Mais do que bôn vontade. 
Tem sido a nossa defensora em 
todas as lutas com a Prefeitura. 
Na administração Berganmini, um 
Inspector do Abastecimento, sem 
nenhuma razão, resolveu um dia 
acabar com a nossa feira aqui, 
no Mercado, transferindo-a para 
2 Esplanada do Castello, logar 


cria 


sem uma sombra, um abriga, se- 


irados nté outubro do anno pas- 


quer, Até agua não havin, To- 
dos nós desistimos do negocio e 
para Já não fomos, Flcamos pa- 


rado. A divoctoria da Companhia 
do Mercado resolvoun, então, In- 


iterceoder em nosso favor, veque- 


rendo a nosen voltn para este 
local. DB aqui estamos, mas 
amençados novamente. A pros 
ria Compânhic do Mercado, 
quando pretendeu reformur o 
interior do pavilhão, in fazer a 
remodelação aos poucos, de £ór- 
mana tentar forçar com geito o 
publico a nos procurar. Mas o 
Abastecimento exigiu obras com- 
pletas, quo custaram mais de 
20;000$, nem nenhuma resultado 
como vê: 

— Quantos tabolciros ha aqui 
fôra? 

— No momento dezesete, sen- 
do tres do lavradores, e o resto 
de pequenos feirantos, gente po- 
bre, que luta. sempre, contra mil 
a uma dificuldades, Se a Pre- 
feitura quizer pôde colocar aqui 
50 taboleiros, mas não acredito 
que o faça, 

— 'Mns os taboloeiros não pre- 
judicam os negociantes instalia- 
dos nas barracas? 

— Absolutamente. Estes cog- 
tumam vender tudo ás duzias 
por ntacndo. O taboleiro, não. 
As suas vendas são todas de nl- 
ckeis. Os taboleiros attrahem 
mais gonte ao mercado, Demais, 
O fregues nosso costuma tambem 
comprar outros artigos que não 
vendemos e que são encontra- 
dos nas barracas. O que é neces- 
sario é dar movimento no Mer- 
cado, cujas vendas nestes dois 
ultimos annos têm dimínuldo 
muito. A Prefeitura deve pro- 
eurar amparar, o pequeno lavra- 
dor o tambem negociantes de ta- 
boleiros, 


Uma rapida visita do interventor ao Mercado 


O IMPOSTO TERRITO- 
RIAL NO DISTRICTO 


Mais uma nota do gabi- 
nete do interventor 


federal 


Basvrevem-nos do gabinete do 
interventor federal: 

“A “A Noite” voltou, hontem, 
n oceuprrso do Imposto territo= 
rint, com o intuito de defonder os 
interesses da collectividndo, 

No entanto, mn adopção, pela 
Prefeitura, dem tórma tributn= 
rin, om substituição ao Imposto 
prodial u fm domuis tuxas que o 
acompanham, visa excluslvanento 
euso oLJuotivo, 


Anteontem, “A Nolto”, CO 


montando uma nota desto gabine- 


to, exigia majores enclurecimentos 
'por purte da ndministrução, que, 
“allás, sempre esteve o continua 
disposta a fornecel-os, À propor; 
No seu! 


qão que os solloltarem. 
penultimo commentario, nHás, já 
“A Noite”, orlentada por um 
communicado ofílclul, retificava 
a uífirmação de qua a Nazenda 
Municipal pretendia arrecadar 
com o novo imposto a notam de 
240.000 contos — o cingla-se a 
perguntar se irln a Profeitura se 
Hmitar a arrecadar o sufficionte 
para cobrir o total dos Impustos 
que deixarão de sor cobrados, 

Hontem, entretanto, voltando 
no assumpto, o concultundo € po- 
pular vespertino, desprezando os 
escinrecimentos fornetidos, 
Ea de novo: “Como o fisco maine 
cipal podard arrecadar 200 mil 
contos dos proprietarios de tim- 
moveis da cidade, aa difilolimente 
os altos impostos predívca c fere 
ritoriaca vigentes lhr dão cerca 
de 00,0007" 


AOS MILITARES 
DE TERRA E MAR 


Altondendo no Imperativo 

de servir em toda a linha 

a sua vasta clientela de 
militares, 


À Exposição 


Resolveu. ampliar a su 
seujão de alfalataria com 
um sector de 


ALFAIATARIA 
MILITAR 


Sob a direcção de provecto 
especialista 


TODAS AS FACILIDADES DE 
CREDITO PELO TRIUMPHANTE 
SISTEMA CREDIARIO 


AVENIDA RIO BRANCO 
Esq. de São Let pes 


ei at q 
O CASO DO 


ESTUDANTE. PARAs 


GUAYO OBDULIO 
BARTHE' 


inda-| Um gencroso movimen= 


to da mulher paranaense 
em seu favor 


Como se verá de um telegram» 
ma que mais abaixo publicamos 


Quem, porém, falou em 200.000 | mulher partintense movimenta- 


contos? 


te por um sentimento digno de 


Na propria edição desse jornal, | louvores, em fnce da mnvaça de 
do din seguinte no da ultima nota | morte que pesa sobre o estudante 
deste gabinete, sob o titulo “ Aler-|Paragunyo Obdullo Ernrlthé, 


ta!”, Jé-vo; 


Easo estudante tendo participas 


“Pela Jet do netunl orçamento, |do de um movimento revolucionte 


esses Impostos 
rial, conservação de culçamento, 
taxa gonitaria e maia a addicio- 
nal de 20 *|“ sobre os ultimos) 
deverão render: 

Contos 
65.000 
2,000 


Imposto predial , . vs. 
Imposto territorial . « 
Taxa de conservação do 

calçamento +, + cs 
Taxa sanltnrin , «vs 


8.000 
16.000 


89,000 
4.800 


- 


83.800 


Total ... 
Addicional de 20 % «4 


Total . 


São, pois, feita » correcção aos 
calculos: publicados, 93,800 e não 
106,000 contos. 

Orá a Prefeitura .nunca teve em 
vista. arrecadar nem 240, nem 200 
mil com o novo Imposto. Nosso 
sontido já se fizeram repetidas de- 
clnrações, 

Pvidentemente, a tnxação pro- 
posta deve produzir mnis que os 
Impostos a supprimir; mns laso 
porque o imposto territorial, e não 
o “imposto unico”, como errada- 
mente ha quem o chame, não é 
possivel do sonegação. Por outro 
lado, À colectividade será benefl- 
cilada, nó não convindo o novo trl- 
Luto nos possuldores de terrenos 
vastlssimos, que preferem aguarm- 
dar à valorização do tempo a nel- 
les edificar com: vantagens para 
O grosso da população, 

Na grande maloria dos casos, 0 
contribuinte, quer o da gonna cen- 
tral, quor o das zonas restdencines 
— lucrarã. A ninguem, entretan- 
to, que, possua terras e dellaa não 
se utílizo, sorá dado fugir ao pa- 
gamento do tributo a que de direl- 
to estf obrigado. 

Quanto no valor da terra sobre 
o qual recaíro os 2.º” do novo 
imposto, esse como é facil com- 
prehender, é muito variavel. Não 
é fixo para cada zona, nem meamo 
para cada bairro; mudando até 
de quadra para quadra, 

Não hn duvida que ha alnda má 
comprehensão e é ella sómente 
que gera commentarios bem In- 
tencionados, mas - alarmantes & 
improcedentes, > 

A hypothese de haver augmon- 
tos desproporcionados admittidos 
por varias folhas, é absolutamen- 
te absunda." 


O “HABITE-SE” DA 
SAUDE PUBLICA 


Uma demora inexplicavel 
por parte dos encar- 
regados do serviço 


Vamos relator um fncto que é 
a expressão dn verâada e por isso 
merece sor conhecido: do publico 
e dos poderes competentes, 

Em 22 de dezembro ultimo, deu 
entrada na 2º delegacia de saude, 
a chavo do predio sito & rua Viso, 
de Pirassinunga mumero 11, afim 
de que depois de felta a compe- 
tento vistoria foses dado ao pro- 
prietario o respectivo “hahite-go”, 
Marcada foi n vistoria a 23, para 
v din 16 de janoiro, não se expll- 
cando essa demora de 24 dias. 

Na dat mareada fol feita a via= 
toria em menos de dez minutos... 
Acontece, porém, que até hoje ain- 
da não saiu da engenharia sant- 
taria o laudo para que o proprie- 
tarlo sejn intimando n fazer obras, 
caso sejam necessarias, ou para 
que lhe seja devolvida q respo- 
ctlva chava afim de que, deépols 
de feita a competento limpeza, 
possa passar 48 mios do locatario, 

Ja dias o propriotario foi pedir 
informes a respeito, na engenha- 
rim sonitaria, sendo-lhe respondi- 
do que estava com sorte se obti- 
vesso o laudo dentro em breve, 
pols, ha mais do cem a ser ja- 
vrados. 

B assim ficam os proprietarios 
À mercé da Snude Pública, sem 
poder alugar os seus predios, sof- 
frendo os prejuizos advindos des- 
sa anarchia, unicamente por fulta 
de cxação dos tuncelonarios man- 
tidos pelo governo para um ser- 
viço simples, que não númitte de- 
longas. 


O novo director da Fa- 
culdade de Medicina 
da Bahia 


o chefe, do goverio provizorio 
asisgnou um decreto, na pasta dá 
Educação, nomeando o dr, Augua- 
to Cesar Vianna, professor cathe- 
fratico da Faculdade de Medicina 
da Bahla, para exercor as func 
cções do director da mesma Fa- 
culdade. 


A ESTAÇÃO DE PASSAGEIROS 
DA CÃES DO PORTO 


Realisou-se hontem, na séde da 
Fiscalisação do Porto do Rio de 
Janeiro, a ecrimonia da assigna- 
tura do termo de arrendamento da 
estação de passageiros do Cães do 
Porto, na praça Mauá, ao Touring 
Club do Brasil, 

Ao acto, que so revestiu de 
simplicidade, estiveram presen- 
tes os directores do Touring Club, 
Octavio Guinle, Cerqueira Lima, 
Juvenal Murtinho Nobre e Edgard 
Chagas Doris, bem como o chefe 
ân Fiscalisação do Porto, Toledo 








Lisboa, que subsereveu o termo, | 


Juntamente com o engenheiro 
desse departamento. 

A entidade arrendataria vne all 
promover & Instaliação definlti- 
va da sua séde, aguardando ape- 
nas o registro do contrato no Trl- 
bunal de Contas, afim de dnr In 


(predial, territo-|rvlo em sun patria, o Paraguay, 





A men, Martha Silva Gomes, qua 
lendera o alíruintico movimento 
da mulher pursunenso 


no ínicio de 1992, refuglou-se em 
nosso paiz e residiu durante al- 
gum tempo em Curityba, onde 
conquistou amizades nos moios 
ucademicos. 

Na imminencia de ver seu fi- 
lho julgndo pela Côrte Marcial da 
Assumpção, a mãe de Obdullo 
Barthé dirigiu um appello às se. 
nhoras do Parnnh, para quo in- 
tercedam pela vida do seu fllho, 
visto tudo fazer erér que será 
condemnado 4 pena. capital, 

Divulgado csse apyello, logo Ea 
manifestrram diversos circulos 
soclues, dirigindo-se em telegrams 
mas no governo do Paraguay. 

Foram já tranemittidos os pes 
didos de clemenciu feitos pelo Cos 
mité Latino-Americano na preste 
dente Gugglarl, no ministro da 
Guerra do Puraguay e uma soti= 
cltação ao ministro do. Brasil em 
Assumpção para que prestigio es- 
ses pedidos, Diversos outros. ap= 
pellos soro telegraphados, depois 
de receberem assignaturas nes 
redacções dos Jjornaes curityba- 
nos, 

A mocidade dos escolas daquel= 
Ja capital, tomou 4 frente do mo- 
vimento, tendo sido realizado uma 
grande reunião no Thentro Gua- 
hyra, ne qual foram pronuncias 
dos vibrantes discursos de justis 
ficação nos pritos do ciemencta, 
que dall estão partindo, À signa- 
taria do telegramma que nos dá 
nnticia do altrulstimo movimento 
6a sra Martha Silva Gomes, que 
hoje faz em Curityba, o curso de 
Direito. E' um nome muito cos 
nhecido no Rio de Janeiro, onde, 
duranto sua permanoncia, dezen- 
volveu intolligente e tenaz cams 
penha em prol dos idenes femi- 
ninos, havendo, ha cerca de dois 
arinos, desempenhado papel sa- 
lente no Congresso Feminista 
que aqui so reuniu, 

E' esto o telegramma que rece- 
bemos hontem da capital parana= 
ense: 

“As mulheres paranaenses, em 
numoro de mails de duas mil, te- 
legrapharam no presidente do Pas 
raguay rogando clemencia para o 
academico Obdulio Barthé, amea- 
cado ds pena ennital. Saudações, 
— Martha Silva Gomes.” 


LOTERIA FEDERAL 


No novo plano de hoje, o 
primeiro premio € do , 

UM0DOGO0O o negundo de 
100:000$000 e mais 3.450 


premios menores, os bilhe- 


tes a 408000 o Intelro, 
achami-so a venda no 


CENTRO LOTERICO 





(3 4034) 
ei qu 


Associação dos Professo- 
* res Primarios do Dis- 
tricto Federal 


Convidam-se por nosso Intere 
medio os associados para uma re- 
união extraordinaria a realizar-se 
hoje, 8, na stde dn A. P. P, As 
5 1/2 da tarde. Assumpto: emen- 
do dos estatutos (discussão e 
approvação). 

São ainda convidados os mem- 
bros do conselho pare a reunião 
mensal a realizar-se tambem hoja, 
din 8, às E horas. 


Amarraram em Forta- 
leza os aviões que vão ao 
Amazonas 


Fortaleza, 7 (A. B.) — Chegas 
ram a este porto, amarrando pela 
manhã, os aviões da Marinha de 
Guerra, que seguem para o Alto 
Amazonas. Os apparelhos softre- 
irão hojo completa lmpesa nos 
Imotores e levantarão vôo amanhã 
(em prosegulmento da viagem. 








cio aos trabalhos de decoração das 
diversas dependencias, de maneira 
a poder offerecer ads viajantes 
certo conforto o uma agradavel 
impressão da “sala de visitas" do 
pois 
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EXPEDIENTE 
| | ABRIGNATUNAS 


Adm monsos amlguantos pedimba man. 
dnr reformar as mina amlgnaturas anten 
do terminaram .ntim ide" ovitarc a Inter 
FUPÇÃO “naM ronmasas, y 

O mreço dn maslguatura monmnt O du 
Vs eo da sinesten) do 408000, 

oia correagpoudenia aa so ruforir q 
ed ansumpto,. quer ordinaria, qiur pas 
arame e bom nuulm ou vales postrva, 
oro par dirigida no gorento Lula Agros, 


» PREgOs 
f Interior 


k 





TOSA 
4osnno 





...esanaças 
Bemostro , eeprecaegaças 


y ? Beterior 
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ABANAl Ss avo cor esros o rodar 
Vemontral, cenverseneacsasp 


KUMERO AVULSO 


VOUS 
BUSvO! 





ds tola 


+ TELEPOONES 4 


Director, 3-2440; mocratario da roda- 
egão, 2-1N5B; redacção, 25008; gerencia, 
Sto: Buccursal à Avenida Rio Drapco, 


AGENCIA NA AVENIDA 


lda Eto Branco, 115, eequina da 
tro rua do Ouvidor. Tel, 4-DB00 
+ 


VIAJANTES 


Occupa o logar de nosso agente dn masi» 
anatitros, com Ponte Nova, o sr. Ulyases 
Drummond, , 

serviço Gusta folha percorrem o Es 
fndoso' Minas, o ar, Eurico Tnéta do Fa- 
ria; o o Estado do Mio de Junciro, O 
st João Alfredo de Olivelea, Alêm, Ema 
ses reprosontantes, mantemos, tnmbenr, 
mquens cEnfndon, agentes nu cernds devida, 
mento ittorizados u augariar anviguatu- 
ras o prestár qualquer escinrecimento a 
e receber quaesquer .rocluntações. ;'+ 
UE Tiga ——— O RA 4 
AGENCIAS DE ANNUNOIOS 
AUTORIZADAS 

Eclectica, Agencia WIN, Glossop & O,, 
Foreign Advertising, Bebilling Billur & O,, 
Empresa: Amoricana do Publicidade, J. 
Walter Thompnoo' 0.º, Empresa Commla- 
anria, Ltda. Emprosa Commercial Brasil, 
Ltda, Lotin-Americao Publicity, Barvico 
Ltd. Lintás Ltda, o A, Herroca, 


AVISOS IMPORTANTES , 


Mós nossos anuuncinntes desta peaça 
avipamos que sómcoto estão natorisados 
a receber am nossas contas Os ara. Áve- 
Mna Notes o Jonquim Moraes Junior, aeo- 
do considerados falsos quogaquer outros 
que ne apresento em tal categoria, 


ÀS SEXTAS-FEIRAS 
DE MADAME R 


Fugindo 4 fornalha dos ultimos 
«las, encontre! por uma destas 
tardes, num dos postos de Copa- 
cabana onde a nossa elegancia se 
d4 render-vous, Madame R., aper- 
tada no seu malllot verde garra- 
fa, a cabecinha Joura encimada 
por um bonet quebra-luz som- 
breando-lhe os olhos côr de mal- 
va humida, saltarinhando na areta 
da prala como uma ondina feliz, 
salda do mar áqueilo momento, 
goltejante como uma flor do or- 
valho, * A gprinciplo, pensel ver 
Constance Bennet, tão intensa- 
mente loura me apparecia. Mada- 
me R. Eu poderin dizer que Ma- 
dame R, serla Venus a surgir das 
espumas, so não fôra o ranço velho 
da comparação, e se a nosta my- 
thologla não se compuzerse hoje 
das estrellas de carne de Holly- 
wooil... Prefiro comparar a minha 
amiga À loura Constance saindo 
das aguas des praias de Mianil, 
fquelia das doze: divindades do 
Olympô, que Heslodo foz nascer 
da espuma do mer,,. E não foi sem 
perturbadora. emoção que aparte! 
a mão de Madame R.-ha tanto 
afastnde do inoaso mundo chic, na 
odfx dé luna grippo impertinento, 
nó, sey Mylllino" de Petrópolis, nh 
apo da serva, toda entregue À 
paz a Ro repoúso das suas arvo- 
ros consoladoras. E ali mesmo, 
no passeio do Posto 2, ella me 
falou do reinicio das suas re- 
conções com a saude ngora soll- 
da, e q marido regressado da Eu- 
ropa; e estondendo-me a mão hu-' 
mida do sal do oceano, a entrar 
no Rolis-Noys que a esperava, 
disse-me no mais lindo dos seus 
sorrisos: 

— (Qunrta-foira proxima, és 5 
horas, conto com np. meu amigo,,, 

Ora, cu. tinha no meu .carnet, 
as recepções de Madame R, in- 
varinvelmente ás sextas, e por 
mais que c«uixesso suffocar mw 
curlosidado, — multo mata que as 
mulheres, os homens, curiosos! 
— antos que o seu chnuffour dés- 











"mo ao Volante, corri a indagar da 


mudança, surprezo. Vi que Ma- 
damo KR. se embaraçãra da per. 
glnta, justificando-se a pringipio 
que » sexta-folra era a vizinhan- 
ca do sabbado, film de semana, 
mas depois, estabanadamente, 
rir como uma menina, respondeu 
a queima-roupa; 7 

— Cansal das sextas, meu amli- 
go. Dka dzdr,.s 

— Agar?!. 

— Do tnbo,.. Sexta-folra só 
p'ra morror,.. Isso mesmo, custa. 
(DD ngora," melo” encaltulada da 
tranqueza), Niãosel se gostr das 
sextas-feiras, Mas commigo, é de- 
finitivo o contra,,, Nada dá cer- 
to... Torço o né, se súlo. Quebro 
D.pneu-do carvo,.. Apanho grlp- 
pe... Meu marido enféza.,. O cl- 
neina talha... E'não lembra que 
todas as rocopções chovia? Dus 
runta a senna, era um sol de 
romances... Chegava, porém, a 
sextn,.. e Já vinha, Infallivel,,a 
chuva... Mudei, Vae ver que vou 
ter sorte, B emquanto o chnuf- 
feur dava os freios da machine 
rica, bárulhando os motores, Ma» 
game R. batia com graça as tres 
panendas symbollcas nn portinho- 
ta. do carro: — Olhe, meu amigo, 
tolo... Isolo as sextas... 

Fiquel-me longo tempo sentado 
a um banco da prota, contente do 
encontro com a enenntadora nmi- 
ga: o quem ha tanto não via, a 
remoer: tão enraizada superstição, 
e ngora mesmo, no fiwer o Inço 
de gravata para esta sua tarde 
de “qurrta", philosopho sobre ts 
dostinos dos dins como dos ho- 
moty, das colsrs, e de todos os 
novea que so movem neste mundo 
de meu Deus. Que terkt felto a 
soxtn-folra com a humanidade?... 
Porqua essa constante Inticar de 
toda n gente com o sexto dia dn 
semana, IrmÃo legitimo do setínio 
e dos outros cinco que lhe fazem 
flelya? Rallam-me no pensamento 
os versos de Tirso de Molina, 
aquele frade amave: e jronista 
eujo espirito flbrescon  ahl por 
mil 
farpa dourada não poupou o sex- 
to din, de mistura com aquella 
sexulha silvestro pe um tocador 
do viola de minha torra. 


P'ro rico que pas; . a vida 
Deltndo, Deus só fabrica 
Pomingo n simana iriatra, 
Mas p'ro pole que sulança, 
Até um dosngesinha 

Tom cara do sexta-feira... 

Hn uttem procuro justificar essm 


muilpathia, com o motivo religla-, EM nações, como a nossa, nctual- Imnressionista de Avenida, como abertura de outro que assegure ctuações communs dos merca-' 
so do ser esso o dia em que Je- mente, em via de transformação, aífirmouu, perante & sub-conimis- q prolongamento da Goyas. 












mundo, osquecido do quo Iturgl- 
camonto esto dia recorda a croa- 
João do homem o À redoingção do 
uiesimo pola paixão o morta do 
Snlvador, tanto que a Egreja cha- 
mn do Sexta-feira Sunta, o ou jn- 


Htlção lu de vivor À fuco ga tor 
va olernamente, emquanto existir 
esso animal descontindo, cavilioso 
qu sobcrho, o homem, nad extir= 
pando do seu espirito o attribuly 
a elemêntos catranhos o mysto- 
Piotou os bons ou mãos acontecl- 
mentos do sum existoncin, JA so 
disso quo a auporstição nasceu da 
neceusldado que o homem expo- 
cimento do buscar 





| aus mails padecou-ns injustiças do sempro 






8 co é 





voltos do homom, doolarados pola 
Revolução Pranceza, 
E, assim, o Hboralismo — q não 


na entro nón om rolnção mos do- 
lictos do pensamento, procuran- 
do-se, como so procura, attribulr 
no Jury, tribunal do consciencia, 
o cxumo dos fustos e n sentença 
a proforlr nos crimes politicos e 
do Impronsa, 

Por menos nppiurente quo fossa, 





appeliaram para a albgor al a 
poão pelo Estado dos dirottos tn | esquoc 
dividunos, quo são, afinal, ps ie | 


dE Jur K TAS 


É 








O, My “Coros Maximiliano, 


constitucionallata desta palz, Ruy 
Barbosa, no alintou, desde 1010, 
entro os pnrtidarios da unidado, 
dotondida, hoje, pola maloriá don 


glezon, poodsfriday, Mas À supor-|são as outras Córmus do ostutlu- | Juristas da cnpltal o dos Dutados, 
mo contomporinco — quo domi-| Tem um objectivo multo divorso 0] 


tunda-so em razões ctinicus, jurl- 
dlvas e 'cconomicus, cujo macriti» 
clo, nest phnso du nossa vida 
historico, mer julgado amanhã 
com n sevoridado nascida dus des- 
Ilusões, 7 


—a—— ———— | 
Commnisedo de Compras! 


— em mea mm 





Ito, talvez, do quo o mnlor 





dades, por não existirem insti- 
tutos de credito agricola no 
Brasil — está claro que allu- 
dimos a um apparelho ban- 
cario que mereça tal «denomi- 


CREDITO 
RURAL Gio ses em 


Pratando-se de um paiz que, | lencia, perdendo todo o esfor- 
lcomo o Brasil, encontra na/Sº empregado até então, A 
cultura da terra as suas mais | representação das classes pro- 
importantes fontes de riqueza, | ductoras de Pernambuco: ao 
a falta, poderiamos escrever |ministro da Agricultura po- 
mesmo a carencia quasi abso-| deria ser subscripta por todas 
luta de apparelhos de credito [as outras do paiz, por serem 
tagricola é um contrasenso cco-| perfeitamente identicos os ma- 








0 | para tudo que escapa à sua In. 






uma CAUSA vordado 6 que um dos motivos 
que gernrum no Densil o drama 
ip ana peca 2º Ig outubro de 1090 estava na 
protos, com as corujus, com os|SPPllenção muito | restricta, por 
corcundas, com os zarolhos, com julzos singulares multo estrictos e 
as crus do esquina, até com o|tribunnes de appolinção muito 
bronze — symbolo dg oternidade! | ndstrictos, de dispositivos de lata 
= Som o osso, com as cOres,| crondns para conter as (dias den- 
as Pe violino Ea tro do um circulo de giz, como o 
os ignorantes, ou espiritos info» | Pi" 4uo dansam 08 perde, sobre 
riores, potque longe do ser pro- | UM chapa aquecida, 

ducto de incultura mental, ella E Indispensavol arejar toda 
está integrada nn propria huma-|esta legislação, dar-lhe valvulas 
niúnde, como um flagollv. E! son-| do segurança, fazer com que os 
Sisoao pre Ae PE excessos -— vamos assim cha- 
co Jmolado de incultura indivi-| mni-os — ciyvicos dos vidadãos 
e Abemo pero biadediã possam ser considerados e julga- 
adocce de mão humor sé lho em- | 498 Por outros cidadios, om face 
borcam os sapatos, ou lhe põem |cada um de sua consciencia. Se 
o chapéo com que vem da run,|!sto Já se concedo para o crime 
sobre a cama... Contaram-mo| de homicidio, que € crime com- 
que o Ruy Barbosa não sentava à | mim, não so comprehende que 


mesa com 13 pessoas, guardando | go mesmo systema não possa be- 
a velha “abuso” tio dos laros 


A Comminsho do Compras, bo- pómico, cuja verificação: não 
letim de hontem, pede propostus escapa a qualquer intelligen- 
do fornecimento do Inmpadas dojcia, O thema é velho, De- 
40 watts para-D do corrento mer, |hatemol.o aqui desde muitos 
Epis Pts e Paes de- | annos e o temos posto em 
ane 6 roça o internamento 6 | evidencia, ultimamente, a pro- 
Pr posito da perigosa aventura, 
vero: fedora; 975 4a ctecesmugto, | de consequencias já tão com- 

ÀS quo nos conta ieroldas provadas, feita em tomo da 
PagtebA mano Ge TU e ia 
tentáadas por uma certa erdater- ] a 
mineida EA, Polaãsiclareo o ministro da Agricultura uma 
boletim partos que sómento eldas classes productoras do 
essa fabrica se dirige, num prazo |paiz mais torturadas pelos 
realmente curto, Além disso, por |desequilibrios entre a offerta 
uma coinoidencin esquisita, na le a procura, com a aggravante 


do norte do Brasil, 9 Coelho: Net- 


neflclar a sociedade, quando a 


estos fornecimentos é empregado 
tambem da fabrica, o que torna 
o caso mais do que merecedor da 


attonção do presidente da Com- : " : 
ps tas ou altistas.” Referimo-nos 


aliudido -Commissão, o chofo de [de ser alvejada pelos pharolei- 
serviço que promova ou fiscaliza | ros da especulação, sempre os 


mesmos, sejam quaes forem 
os campos de acção propícios 
a suas escaramuças de baixis- 


les economicos que as flngel- 
lam, de norte a sul. Sentimos, 
porém, que o nosso pessimis- 
mo, justificado por factos, 
não nos deixe esperar, de um 
ministerio cada vez mais anar- 
chizado e inteiramente fóra de 
sua grande funcção nacional, 
qualquer iniciativa tranquilli- 
zadora, que pelo menos fizesse 
entrever a possibilidade de 
uma providencia energica e 
prompta, De resto, por seu 
vulto, pela sua complexidade, 
esse problema até hoje inso- 
luvcl não depende de uma 
simples actuação ministerial. 
Competia ao sr, Getulio Var- 
gas ouvir o clamor das classes 
que contribuem com grandes 
sommas para a receita pu- 
blica, 







to tambem lhe devóta um pro- determinante do crime é a mais 
fundo e respeitoso temor, a tal clevada das paixões humanas: a 
ponto que no livro de presença | paixão do espirito, 

da Academia de Letras, jâmais 

asslgnou na linha, decima pes A tus do dolo 

Es foa pa est to tpm do Está. verificado que uma só cau- 
na calligraphia com que o traça, | produziu o nautragio do Araça- 
conta um, dois, tros, e se 6 a Il- tudba, quando elle demandava & 
nha treze À que o acaso lhe ro-| barra do Rio Grando, A causa foi 
serva, disfarça, a piteira fume-la falta de luz na bola que ass!- 
ganto apertada entro os dentes, |gnala em determinado panto os 
olha pnra Um e outro Jádo, 6 assi- |molhes do pedra existentes na- 
Ena e nha 15 mts spa quelia puragem, Dois factos cor- 
poi sis aa M soro; pt roboram, antos mesmo do Inque- 
panhia 0. posta des Cigarra. rito regular, esta versão: o prl- 
Olegario Marlanno nem assigna o meiro é o aviso dado por um pra- 
livro na linha 13º, como se enfu-|tico, ha duas ou tres semanas, do 
réce se lhe põem a corresponden- | que a bola estava apagnda; o se: 
cla no gulohet desse numero, gundo 6 o testemunho unanime 
Gustavo Barroso não accende o dos passageiros, nenhum dos 


charuto em phosphoro no qual nl- U 
glim dos seus companheiros já go | TU2€S accusa de imporicla ou ne: 


tênha servido, nem passa o lume gligoncia o commandante do pa- 
que o tenha feito, a ninguem. | duete, apezar da perspectiva, em 

“Faz brigar".,., diz elle, “Per- | que estiveram, de morrer, 

de-se a amizado”,,, Seria Interes-| Como se trata do apuramento 

santo a um observador annotar| ge responsabllidades que não de- 

nas quintas-feiras dos academi-| vom ger confundidas, & preciso 

cds” como A “tm fespolto”PrO- |grar desde logo, “que Os asrviços 


fundo pela suporstição. Não se 
cruzam as mãos em cumprimen-| 4% barra do Rio Grande, ha dez 


tos, nem so pãe o pé esquerdo | ANnOS, ou mails, pertencem ao go- 
no primeiro degrão da escada... | verno do Estado. O ncto qua os 
Ninguem acredita... Todos acham | transferiu da alçada federal para 
tolicas... Mas ninguem faz... por- [esta outra mereceu, como se sabe, 
Que pouco custa não fazer,,., muitas criticas. Bllas fundavam- 


Es já não fossem longas. estas 3 
o razões technicas, ode- 
linhas, eu commetteria a Indisgre- | SM Essos cima? 


ção de contar que na sala do chá riam ser, na ocasião, 6 foram, 
da Academia, ninguem senta 4 | consideradas producto das pugnas 
cabeceira da mesa, Varios quo| Políticas. A execução dos servl- 
ahi se sentavam habitualmente, | cos, entretanto, velu de alguma 
foram-so em pouco tempo desta | fórmn demonstrar que nem tudo 
vida, e de uma felta, em que na- quanto se disso podia ser impu- 
turalmente o fiz, o antigo ser-|ingo à paixão dos homens. As 
vidor da casa, inclinando-so até obras do porto não lograram, aob 


o meu ouvido, disse-me soltoito; A 
— “Seu doutor, porque não muda | * nova administração, o desen- 


dellogar?,,. Ah! sentou-se o dr.| Volvimento esperado, Os molhos 
Carlos de Laet quando velu esta | não continuaram a avançar, como 
mesa, Mezes depois, fol-se.., Pas- | ora necessario, O balisamento e 
sou o sentar-se o general Lauro a dragagom foram objecto. de 


E' para que os factos sejam do |à UMa representação: dos pro- 
seu conhecimento, que escravos ductores de assucar de Per- 
mos a denuncia, Pasta vor o bo- pamtugco careque ao: sr. e: 
lotim, nm. 156, fls,,2 0:3, rez lavora, co uma do- 
- cumentação illustrada, acom- 
panhada de suggestões rela- 
Afim de evitar que o fisco seja tivas á situação, considerada 
burlado, o ministro da Fazenda VE NaE AA unha nos termos do 
determinou que os sellos applica- memorial, da. lavoura soam 
dos Gs duplicatas sejam devida-|Careira, 
mente Inutilizados pela flima Quando se crcou a taxa de 
emittento e nssim remettidas no 39000 nas sacca de assucar 
comprador para: o respectivo/jà Sair das usinas para o con- 
nceoite, Essa formalidade tem sido |sumo, e posteriormente, de- 
observada, — Cumpro-se nssim a | pois de promovida a valoriza- 
oxigoncia a que ulludimos. A fls-|ção do artigo, por intermedio 
calização, quanto a esses titulos, [do Banco do Brasil, represen- 
6 portelta, porquanto, sendo elles | tado por uma commissão 'pre- 
numerados — numeração segul- |sidida pelo sr. Leonardo 'Tru- 
da — e em seguida registrados em |, francamente nos manifes- 
Aa fria a tâmos contra semelhante pro- 
is ? detio cesso de defesa, de cuja pra- 
nndo-se esse livro com o do re» tica apenas resultariam van- 
Eletro de estampllhas, + e 
Além disso, não' ha quem de- tagens Paço intermediario, 
seje, de boa vontade, encontrar» or roi cento 
as em complicações com o fisco. 
Mas, PRA os: commerclan- | consumidor. Não foi preciso 
tos ntacadistas, talvez não fosso | Muito tempo para que se con- 
Impossivel o ministro da Fazen-| firmassem as nossas previsões. 
da conceder-lhes a: permissão de | Dentro em pouco os produ- 
remetter a seus freguezes as du-|ctores reclamavam contra a 
Pllontos sem os sellos appostos, | compressão lateral que os mo- 
acto que se fnrla depols de devol- |lestava... Não acompanhare- 
vidos os titulos pelo comprador, mos, Lodavia, em todos os seus 
dovidamente neceltos, Inutilizando- termos, a longa representação 
se ento qs sellos, de acoordo com | qn procductores de assucar de 
z oras Sa Pernambuco, encaminhada por 
: duas associações de classe. 


Rea O pont is nos in 
Qual a vantagem do negocian- ponto que: mais 


te Interessado? Yuzer as remezsas teressa, porque e o que fre- 
em correspondencia de porte sim- uentemente ' temos abordado 
ples,sem: q registro: adoptado | 8 Úiscutido, é o que se refere 
para: remessa dus duplicatas; |dO crédito rural ou agricola. 
tuglr a prejuizos, quando se ex- 
traviam as duplicatas: antecipa: |sobrevindas às classes produ- 


Sellagem de duplicatas 
ontnana gta é coa Asa ven 


o ia A e SAR A ii ad e aa ant ao a 


—— to q —— 
Despachos morosos, e afinal... 





Não “são poucas e certamente 
não deixarão do ser justas, pelo 
menos em parte, as quoixas sobre 
A morosidade com que são despa- 
chados requerimentos na Delega- 
cin Geral do Imposto sobre a Ren- 
da, Em regra — porque fazemos 
sempre excenções — o interessa- 
do entra com o seu requerimento 
na portaria, recebo o respectivo 
numero e, quando pergunta-se o 
despacho virá breve, obtem Inva- 
rlavelmento a seguinte resposta: 

— Ah! Isto demora... 

E demora mesmo. O requerente 
volta uma, duas, tres vezes, den- 
tro de dols, trea e quatro mezes, 
do despacho sempre em perspo- 
ctiva. Multos desanimam, outros 
so ausentam o o quo vem depols 
6 sabido de multa gente; a re- 
messa da papelada para o exe- 
cutivo en intimação para o pa- 
gamento á hôca do cofre, sob pena 
de penhora, 

Não levando em conta esta ulti= 
ma providoncia, que se relaciona 
com a defesa da Fazenda, o que 
Importa assignalar é o arrastado 
funcelonamento- de um apparelho 
burocratico que dispõe de nume- 
rogo pessoal, sendo fóra de duvida 
quo tssa morosidade prejudica 
grandemente os Interessados, 
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ACHA-SB ABERTA PARA 
RECEBER DEPÓSITOS! E 








Muller; fol-se,.. Dopols, sentaya- 
so -o marechal Dantas Barreto; 


coristantes censuras publicas, 'em 
vista de sua inaufticiencia, 


damente selindas, 


Salientando as dificuldades || Ques DE Ts rg Ut: 
DA TARDE 
ctoras do paiz, principalmente CAGE) 


pela ausencia de instituições 





fol-se".,. Sorri do conselho do 
Cesario, dizendo-lhe não aercdl- Hoje, tudo ato: JM passou: 
tar nessas crendices, mas assim|O que não passou, infelizmente, 
que o vi pelas costas, flngl que-| foram os perigos oppostos à na- 
ro; dar duas palavres a Hum-| vegação, da que ncabamo!, ngora, 
berto de Campos, e fugi da cabe-| de ter a mails dramatica das ex- 
celra,,, perlencias. Já não € Eô & capa- 


Agora, pensando em tudo 1850, | cignão technion da administração 
do tomar (do chapão pari nro. do porto que pôde ser tida em 


gerava Pa ipa ça duvida; é a propria-cautoln dos 
mn minha encantadora amiga, mu- | nâministradores responsaveis que 
dando o seu tia, mas para mos- recebem ha semanas nma com- 
trar-ma . “homem superior", e|municação da importancia da que 
pour Jairo d'ceprit, dir-lhe-ol, as-| jhes fol levada, n respeito da ex- 
sim chegado, que acubo de fazer tincção da luz dn boin, e deixam 
o seguinte contrato com os mes que o perigo permaneça, até que 
Deuses! — relncarnarem-me neste 
vnlle .de lagrimas, « 13-de agosto |*0 dé, como se deu, o Irvopatavel, 
| Não ha nenhum intoresso em 


ds 2014... Mesmo que cála numa 

sexta-feira, serve... nugmentar 2 aftlicção no nítlicto, 
HRCRUE dee: em tnes circumstancias. Mas & 
claro quo se torna Indispensavel 
qualquer noção mais prompta do 
poder publico federal, no sentido 
de ver nté onde n exccução dos 
serviços ainda mereço a Indepen- 
dencta que lhe fot dada. Têm-se 
examinado tantas colsns, nestes 
dois ultimos annos, que não será 
demais npurar tambem uma que 
diz tão de perto até mesmo com 
a segurança dna vida alhein, 


Adelmar Tavares 


TOPICOS & NOTICIAS 


O tempo 


VOLIIA DIARIO DA SIMECTONIA! 
DE METEOROLOGIA 


Previsões para o periodo de 24 horas 
do din 7 An 18 horas do dja A; 

Dintricto Federal e Micthorop — "eme 
no: Instavol com elmivas; alzunas pro- 
bobilidndos de trovonidia, Temguratie 
nalto Fresca e om elevação de dia, Ven- 
tomi do siinto mu morteste, frencna, qur 





O poder judiciario 





TELA, - 
distado do Bla de Janeiro — Tempos A sub-commissão do Constitui 
ego po nTão e asteca salvo ção modificou, no qua parece, o 
sto, corda o mmeuçnulor, queanri mn 2 o 
Instaul; cio Temiperaie nulto fres- | ponto de vista anterior favoravol 
ca e em clevução de bn, 
dstulon do Sul — 'Toimpor instavel à unidndo da justiça.  Admittlu 
pom RATE aim Ra dao [0 ta uma ordom vomposita em que a 
om mom demala Fetados, salvo no Hito- = » 
Pal, dao verá instavel. Aenperatura : em | União nasumo a. responsabilidade 
elevação, Ventos: dt muósto q nordeste, raturi 
frencos nté Santa Catharina e do norte do. pagamento (dn magistratura, é 
a ic mujeltos a rajndos, no llojos Estados conservam o direito de 
Gramily. 


Synopas do tempo ocenrrido mo Dis | BUD organização. 


trieto Federal (do 14 burma do din ú Ivitrada está 
6.0 14 horta do dia 1) — O tempo) ld A solução q às 
devarreu saimenendos Caller 6 o E em franco antagonismo com o dis- 
inmpague, nulte o lustavel, hoje, 

temperatura fol estnvol À múlte w nof. positivo da redacção provisoria 


dam: lomparninee extremas: Gervidas| dO capítulo do poder Judiciario, 
nos pontos do Disteleto  Federoi, forum | que estabcloco como o limite de 
rnb dc Oo AS ant tres mozes no“pogamento ofrectt- 
entorio Metentulogico tda Avenida das) vo dos juizes. Esse maximo de 
PI resiectinmanto. da Te horas co a | toloranela não dolxa de ser origi” 
Valattos eum peida a | NAL no que die respeito & retri- 
quedennto bl, fremema por voxen, bulção da magistratura, 2 qual 
CE TNSI TA NOR CN O ES não tem, em regra gernl, outros 
recursos além dos vencimentos 
Póde-se considerar .victorlosa, | recebidos dos cofres publicos, Não 
no selo da commissão clnboradora ça deve crer que a União love 
do unte-projecto da futura Con-|tão longo a sua Impontunlidade 
stitulção, m thesc de nus os crl-jem relação a quem precisa estar, 
mes. politicos e de Imprensa per-| pago sempre em dia. O ante-pro- 
tencem é nignda do jury. ifecto abre uma porta 4 justificn- 
Essa these encerra um princi-i (iva dos retardamentos og Esta- 
pio lheral da mais nlta conve-jdos, que se encontram, quas! sem- 
ntencla, em contraste, é corto, ipre, no regimen do calote, sendo 
com as concepções modernas dos'os juizes as suas victimas mais 
dois regimens que subverteu, um, | resignadas, 
* adoptou, outro, o direito antl-| Attribuindo-se, porém, A União 














seiscentos » tantos e cusrigo na materia. Queremo-nos re-jo encargo da magistratura, não do 500 trabalhadores serão dispen- 


ferlr ao regimen russo e ao Jta-iuo resolvo um problema do impor- 
Hano. tancia decisiva para o povo bra- 
Mas umbos estes regimens, pro-| sileiro, 

ducto exutico, ou occasionnl, dat O que se pretendia com o res- 
| mentalidade ou das necessidades falelecimento da unidado da jus- 
idos povos que os acecitaram, não, tiça era subtralr-se esta ás In- 
!foresceram em parte nenhoma, fluencias do mandonismo regio- 
“além dos paizes onde se Institul-' nal. 

ram. Sem embargo, as tendon-, 4 campanha feita, nesse senti- 
“clas ditas avancadas, 


t to feutiv ER . 
ACIONA dPRO: bancarias de soccorro, desti- 


De quando em quando appare- | nadas a manter e desenvolver 
cem nos jornnea telegrammas de |O credito. agricola, ponderam 
curiosos detalhes, a proposito do | OS autores da representação po) 
alistamento dos interyentores, |seguinte: “O capital fixo-e 
A ultima informação nos vem dojo capital de movimento, tão 
Park, A proposito de ne tor apro- |indispensaveis à lavoura e à 
sentado para cumprir o devar-Cl- | industria, como a força motriz 
vlco de entrar para o corpo dele q agua de irrigações, estão 
eleitorado nacional, o interventor sendo fornecidos em taxas de 
dosse Estado do norte fol alvo de juros e commissões que não 
ia att permittem melhores preços da 

Acclumações, flores, discursos pro dis cção. A um banco que 
apologatiSoa -do0RA NINO QUO | Rg patrimonio de agiotas 


até arrasta-pó em palacio. Não Gt 
se tratava, porém, de uma con-|€ deverá por ultima finalidade 


quista, nem da renlização de um |PFOMOVEr à prosperidade do 
acto excenctonal, Para ser cleltor | PalZz, cujo patrimonio territo- 
basta o cldndão saber lor o escre-|rial é base do seu credita e 
ver, e sor votante é uma das sunsla fonte de seus lucros, ao 
obrigações patrioticas. Banco do Brasil não se com- 
Por que, então, dar esse aspe-|prehende o direito de cobrar 
eto festivo a uma colsa tão na-| juros mercantis á lavoura. 
tural e tão ao alcance do qual-| Km todos os paizes organiza- 
quer um? Se ainda ha por ablidos os juros agricolas não ex- 
muitos Interventores -alistandos, | cadem de taxas modicas — 
sesta convenlente poupal-oa al; % até 4 % ao ano. 
essna hypocritas. e inopportunas | O tiro agricola que viesse 
demonstrações de profundo Sh; mma diatamente aliviar à pro- 
ge ns se ducção do. jugo insustentavel 
de seu passivo, seria o mais 
relevante beneficio que a pro- 
Demos publicidade a um Com- dueção brasileira poderia” de- 
municado do Ministerio da Viação ver ao sr, Ministro da Agri- 
ezolarecendo o topico em que nos chltúra: 
(naiia 1500 MOR PECUS O RSA instalações industriaes 


oynno contra o descaso que O ; R , 
FE centmes votam aos im- [a industria assucareira custa- 


foresses daquélio Estado, A nota |FAIM aos séus proprictarios a 
do Ministerio da Vinção, se velu | propria ruina. É essa ruina se 
tornar bem claro que não lhejaggravou em grande parte 
cabe a culpa de haver caducado pelas oscillações cambiaes, de 
o credito destinado ao prolonga-| que não é innocente nem o 


Os govanos protestam, 





é 
mento da E. F. de Goyaz, nem |governo, nem o proprio Ban- 
por Isso conseguiu tirar aos goya-|co do Brasil. A maioria, para 
nos as razões que allegam, con-|não dizer a totalidade dos: in- 
tra q situação do filhos desherda- | Iustriges fallidos que não po- 
dos, a qual so mantem desde à In-| Tomy vender o producto por 


dependencia até agora, npezar dos preços de excenção, não se 
promessas dn Revolução. Porque, arttinou. no jogo memo no 
na verdade, emquanto o governo Cio! / 


provisorio é “prodigo para com No “trecho transcripto ha 


outros Estados, Goyaz, depois e 
de insistentes pedidos de seus grandes verdades que os im 


actunes dirigentes, conseguiu apa-| + heci h 
nas aquelie credito de 2.000 contos, desconheciam, ou, conhecen- 


que calu- em excrelelos findos. |do-as, não as proclamavam 
E note-se que n E. F. de Goyaz | como lhes cumpria. 
é a unica forrovia fedor! que|cusações contra a usura ban- 
vive no regimen de snldon. caria, a começar pelo Banco 

Adeanta 2 nota do Ministerio ido Brasil, apparecem sempre 
dn Viação que já so encontram neste jornal, ao enfrentarmos 
promptos 24 kilometros dos ser- á situação economica deplo- 
viços de terraplenagem. Estamos | rave] das forças productoras 
tambem informados de quo cerca | 15 paiz, amparadas apenas 
com a decretação de medidas 
de emergencia, verdadeiras ca- 
taplasmas. economicas, cujo 
unico efícito é dar uma im- 


e 


| rados, ficando mesmo sem rece- 
| er os salnrios do mez de Janel- 
ro, caso não sejam abertos novos 


creditos que permitiam a conti- A à da 
nansão dus trabalhos, A situação | PESSão passageira de allívio. 
“t premente. Vejamos agora se 0) productor nacional, seja 
Ministerio da Fezcnda, que foi con-iqual fôr a natureza da sua 
Haro à revigoração do credito! lavoura, quando se encontra 
“para o corrente exercicio, man-/em embaraços, em regra ad- 


dos, fica entre duas calami- 


ea E a ee meo e e Ri RESP EI qr De ==— 


PROMOÇÕES NO ARCHIVO 
NACIONAL 


Escrevem-nos: 

“No Correto, não ha muitos 
flias, foi publicada uma notteta 
destacada sob o titulo “As futiu- 
ras promoções na secretaria do 
gabinate do prefeito” — ondo se 
dava a conhecer com a malor an- 
tocedencia e maxima. publicidade 
quass os funeclonarios com dl- 
roito a tal premio, patentcando- 
se nesim pela melhor fórma que, 
na Prefeitura, as promoções obe- 
decem a rígidas normnes de mo- 
ralidado administrativa. 

A proposito; convém 
ao ministro da Justiça, a impe- 
riosa necessidade de ncabar de 
vez com o mysterlo, o verêndeiro 
segredo de justiça, com que o di- 
rector do Arolilvo Nacional vem 
praticando tnaes actos. 

Os funcelonarios do Archivo, 
nunca sabem se merecem, (pois o 
director entendo que meregeimanto 
só so dá À amigos), nem qual os 
seus direitos em face da let, 

Quando ludibriados, (o que de 
ha muito vem acarretando o tal 
systema elgiloso), o facto con- 
summado  desanima-os, porque 
nossos dirigentes sempre se mos- 
traram avessos a reconhecer errou 
e muito menos a corrigii-os. 

Faço ente appello para o orito- 
rloso“Correlo" endereçal-o ao gr. 
Antunes Maciel no sentido das 
promoções, no Archivo, passarem 
n ser feitas é luz merídiana, sem 
mystificações, com a mator dl- 
vulgnção, a exemplo do que ji sa 
foz na Prefeitura, no Ministerio 
da Viagão, no Exercito e na Ar- 
mada. 

O direito milheto, na Republica 
nova, não póide continuar a cons- 
titulr assumpto para officios re- 
servados; tampouco é propricda- 
de de quem quer que seja para 
ser distribulão entre protegidos.” 


Chegou á Bahia a embai- 
xada dos academicos 


- pernambucanos 

Bahia, 7 (A. B) — Chegou 
hoje n esta capital a embaixada 
!de academiços pernambucanos qua 
vem em visita no Estado. Os em- 
baixadores do Reblte foram s= 
cebidos por seus collegas bahio- 
nos, 


A LUTA NO CHACO 


lembrar 





teressados por muito tempo! Os combatentes estrangei- 


ros nos exercitos que se 
» defrontam 


Às ac-| Por ter sido publicado com 


incorreeções, reproduzimos o se- 
guinte communicado da jegação 
do Paraguay: 

“Um communicado da legação 
da Bolivia, publicado no “Correio 
da ManhhÃ”, procurando desmen- 
tir que um chefe do seu exercito 
seja de nacionalidade allemã, af- 
firma, que € no exercito para- 
uypyo onde abundam tacs com- 
batentes, citando entre olles “um 
córonel russo, Benlleff, o um sar- 
gento Italiano chamado Bo, que é 
o chefe de sua aviação". “Ttnlta- 
nos são tambem, accrescenta, os 
commandantes das canhoneiras 
“Paraguay” o “Humaytá”. E 

“communicado, o director do Ar- | 
“senal de Guerra. E todo o mundo, 
“sabe que funcclona publicamente 
em Buenos Aires uma agencia pa- 
rmguaya destinada a recrutar vo- 


sobretudo do, não se inspira num criterio terá n mesma nttitude para a vindos exactamente das flu- luntarios”. | 


& rectificação daquella assevera- 
ção, taxada de 










desoncadear sobro 0 Paraguay 
fuma offonniva  domma Indolo, do) 

mintores proporções; pois 6, em 
piaos ou mentido, absolutumento 

fulmo, desprovido do menor funda- 
mento tudo o quo so acuba do 
trmpucrovor, 

"On sorviçon do chefe russo no- 
mondo do enraçtor oxelusiyamento * 
 techinico, tom shlo Gordo ha an- 
nos utilizados no Chico, anterior. 
mento o Independonto da juta 
notual, 

O chofo da avinção 6 o meritoso 
officinl paraguayo enpitão Mi- 
Bono. OM commandantes dis qn 
uhonciras “Paraguay? q HHu- 
maytá”! não os distincios ofilclaes 
EperagHagus toncato Davalon o ca- 
[Pão Rutlno Murtineg, 1 o dire- 
etor do Arcenul to Guerra é egunl- 
mento o Intolligente gintricio capl- 
tio de fragata José Bozano Filho | 
que como os anteriores, está cl- 
mentando com o seu Jabor, ubnes 
sação o talonto, o prestigio do 
nossa Incipiento nrmada nacional, 

Quanto À já mencionada ngon- 
cla para recrutar voluntarios, é 
uma fantasia, bastanto pobre, que 
não resisto no mais ligeiro exame. 
O que oceorre crinmonto é que o 
Paraguay, pela justiça de sua 
enusa, nttrnlu, desde o primeiro 
momento, gernes sympathias, é 
têm sido numerosos e relterados 
ou offerecimentos para ingressar 
em seu exercito, que o governo 
tem apreciado o agradecido, mes- 
mo não podendo acceltar. Mesmo 
agora, esta logação continua re- 
cobando offorecimentos de tal 
ordem. E serin Infantil, se não 
absurdo, suppôr a instnliação de 
uma agencia especinimente deatl- 
nada a recrutar voluntarios, quan= 
do esses voluntarios so estão of- 
ferecendo constantemente, não 
sendo acceltos, 

O communicado de que nos 0c- 
cupamos, parece, porém, ndmittlr 
quo o general Kundt é alemão, 
nascido, crendo e formado na Al- 
lemanha, embora lego após tenha 
logrado fnzer-se cidadão boliviano. 
E nerescenta que ha 25 an- 
nos reside ne Bolivia, dado que 
olham com assombro quem em 
1918 não conhecia da sun oxlg- 
tencia. No entanto, seja como 
tôr, ha completa conformidade em 
que esse chefe nllemão, naturall- 
sado boliviano, teve, não faz muli- 
to, que se retlrar (não multo vo- 
tuntarlamente) da Bolivia, E' sa- 
bido tambem que, durante a sua 
ausencia, a aggressão da Bolivia 
foi paralizada pelo Paraguay. E 
€ sabido, egunimente, que deante 
dos fracnssos militares do Bolivia, 
todas as vistas desse pair so vol- 
tavam para o general Kundt, 
que fol chamado urgente e Insis- 
tentemonte afim de dirigir o exer- 
cito boliviano. ' 

E ahi reside a differença prin- 
cipal, a respeito doste ponto, en- 
tre as duns nações. Emquanto na 
Bolívia a direcção militar passa 
de uma para outra mão, e o ele- 
mento nativo, puramente nacional, 
é substituido por um chefe estran- 
Eeiro, no Paraguay uma invaria- 
vel conducta e orientação ússigna- 
lam a solidez da sua unidade espl- 
ritun], bazo segura do seu patrio- 
tismo, 

Não só todos os chefes do exer- 
clto paragunyo são paraguayos de 
vordade, nascidos a criados no ve- 
lho solar guarany, como egual- 
mento o é odirector superior das 
operações militares, coronel Estl- 
gnrribia, Invariavel em seu posto 
desde o começo da luta, 

Todos os que actuam na dire- 
cção da luta e & testa das divisões 
são jovens militares, nascidos no 
Paraguay, formados no seu ambi- 
ente, animados pelo profundo sen- 
tir na sua estirpe, Inaccessivel aos 
estímulos estranhos dos naciona- 
Bgados de ultima hora, nos quaes 
o Paraguay nio conflou nem & 
honra ds seu nome, nem «a manu- 
tenção da sum causa nem a defesa 
da sua integridade territorial", 

—— om 


O TRATADO DE 
CONCILIAÇÃO EN- 
TRE O BRASIL E OS 
ESTADOS UNIDOS 


Foram nomeados os re- 
presentantes brasileiros 


na respectiva commissão 

Por decretos assignados pslo 
chefe do governo provisorio, a 31 
de Janeiro ultimo, na pasta das 
Relações Exteriores, foram no- 
meados o professor Max Huber 
eosr. Levi Carneiro, respectiva- 
mente membro não nacional e 
mombro nacional da commissito 
de Conolilação, institulda do ac- 
cordo com o tratado de 24 de ju- 
lho de 1914, entre o Brasil e os 
Estados Unidos da America. 

O professor Max Huber é ca- 
thedratico de Dir. Pub, da Univer- 
sidade de Zurich. Fol presidente 
da COrto Permanente do Justiça 
Internacional e consultor juridico 
do departamento político da Con- 
fedaração Helvetica, Representou 
o seu paiz como delegado à II 
Conferencia da Paz na Haya, E' 
presidento do comité internacio- 
nal da Cruz Vermelha e membro 
de numerosas commissões inter- 
nnclonaes, 

O dr. Levi Carneiro, conhecido 
advogado e jurisconsulto brasilel- 
ro, é presidente da Commissão Le- 
gislntiva om em funcção. Fel 
presidente do Instituto da. Ordem 
dos Advogados Brasileiros o pro- 
curador geral da Republica. 

Os membros já escolhidos pelo 
governo norte-americano são os 
srs, Willis Booth, antigo presi- 
donte da Cam: de Commercin 
Internacional, e oul Dandyrand 
senador do Canadá, antigo delega- 
do desse Dqminio britannico q 
Assemblén da TIign das Nogões. 

Por porposta dos Estados Uni- 
dos da America, accelta pelo go- 
verno brasileiro, na administração 
passada, fol escólhido presidente 
da commissão do Conciliação a 
sr, Nicolas Politis, internaciona- 
lista grego, ministro da Grecia 
em Paris. 

Dessa fórma, o tratado de con- 
ciliação | brasileiro-americano do 
1914 entra, ngora, em execução. 

O governo provisorio está dis- 
posto a constituir, opportunamen- 
te, ns commissões de conolliação 
previstas em outros actos diplo- 
maticos em que somos partes, já 
tendo o sr, Afranio de Mello 
Franco, ministro das Relaçhos 
Extorlgres, iniciado entendimentos 
a respeito, 

-— O e 


Nomeados para um con- 
selho do justiça 


O chefe do governo provisario 
nsslgnou um decreto, na pasta da 
Guerra, nomeando q coronel Gal- 
dino Luis Esteves e os capitães 
Gliberto de Castro Fontoura, Arls- 
toteles de Souza Dantas e Heitor 
Bianco de Almeida Pedroso para 
o conselho de justiça que deverá 
processar e julgar o segundo-te- 
nente de administmção  Elomir 
Bazin Braga e um clvil, na con- 
formidnde do decreto n, 
de 14 de novembro de 19H, 








Dc 
Para as obras do porto 
de Paranaguá 


Curityudba, 7 (A. B.) — A Dele- 


«egualmente ftallano, diz ainda o acla fiscal, deste Estndo, recebeu 


um officio do 'Thesouro Nacional, 
communicando que em breve se-! 
rão remetidos cinco mil contos 
destinados & ryeconstrucção das 
obras do Porto do Paranaguá. | 

Aquela quantia que € corres- 
pondente aos 2 "|* ouro, arreca- 


inexactidão foi dados pela Fazenda Nacional, sorá ete. 
“evidentemente um pretexto para eapplicado áquelle fim, ] 
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À privação 


— sa us 


dos direitos políticos 


1— e 


"MANTIDA PELO SUPERIOR TRIBUNAL À EXCLU- 


SÃO DOS SRS. MELLO VIANNA E DORVAL POLI) 


— DA MASSA 


ELEITORAL — 


Como correram os trabalhos da reunião de hontem 


—— em ee, a — 


Pol Julgado, hontom, pelo Su- 
pertor Prlunato Belioraho o cus 
da exclusio dos antigos politicos 
Mello Vinnna e Dorval Porto do 
mqundro do eleitores. Reluton-o o 
ministro Carvalho Mauro, que fol, 
afinal, o voto vencedor, 

Havia bastante Interesse om 
torno do feito, por isso que la sor 
posto À prova o reconto decreto 
do governo provisorio sobre ng 
Inctogibilidades & Constituinto, 
Dahi o ter sido todo o Julgumen= 
to acompanhado, com attonção, 
neta assistencia, bem mals numo- 
rosa «o quo de costume. | 

O sr. Carvalho Mourio Infelou 
o seu relatorio com a leitura do 
aviso do ministro da Justiça, sos 
loltando mn exclusão da mnssa 
clcitoral dos nomes dos srs. Mollo 
Vianna e Dorva] Porto, por Incl- 
direm em disposições expressas 
do recente decreto governamental, 
Em seguldn, Jeu o parecer do pro- 
curador geral, desembargador Reo- 
nato Tavares, qiie: conclte peln 
procedencia do pedido do ministro 
da Justiça, 


O SR. MELLO VIANNA QUE- 
RIA DEFENDER-SE | 


O relator, a semulr, dias tor 
recebido um telegrammn do sr, 
Mello Vianna, sollcitando praso 
para formular sua defesa, telo- 
grémma esse assim concebido: 

“Não sendo membro do govor- 
no, de necordo com o art 41 da 
Constituição, requer! o alista- 
mento. ) 

Estando sob apreciação do 'Trl- 
bunal o neto lesivo de direitos, 
penso que deveria ser ouvido, 
como prejudicado que sou, de nc- 
corda com o principio de direito 
universal o pediria, então, prazo 
de defesa, nos termos do decre- 
to n. 22.194, que esceptuou os 
substitutos do presidonte da Ne- 
publica, como se verifica no meu 
caso, não sendo, assim lícito In- 
terpretar extensivamente”. 


O QUE DESEJAVA O EX- 
PRESIDENTE AMAZONENSE 


O sr. Carvalho Mourão deu aln- 
da conhecimento n seits collegas 
do telegramma que vinha. de reco- 
ber do gr. Dorval Porto o nesim 
redigido: 


“Qualifiendo “ex-officio": (nyg- 
crinto eleitor, o delegado du Par- 
tdo Liberal pediu a minha ex- 
clusão, em face do decreto, n. 
22.194, de 9 de dezembro p. pas- 
sado. Defendi-me, alegando em- 
bora presidente Amazonas 19% 
não poder ser atingido decreto 
privação do direitos politicos, em 
virtude do dec. 20,558, de 44 de 
outubro de 193%, concedeu nininis- 
ta politica ampla, excluindo ape- 
nas crimes communs ou méra- 
mente funcelonses. Não com- 
metti noto algum dessa nntuvoza. 
Julgado Junta Saneções e' Com- 
missão Correição foi processo 
arobivado, recebendo - honrosos 
ologtos ministro Oswaldo Aranha, 
presidente taes commissões. Cons- 
tando aqui serviço telegraphico 
jornaes está alfecto esse Egregio 
Tribunal cancelinmento minha 
inscripção com parecer favoravel, 
Rogo esse Egreglo Tribunal avo- 
car autos pendente decisão Tri- 
bunal Feglonal Amazonas afim 
conhecer minha defesa nqui feita, 
em quo comprovo siém do muls 
com testemunho formaram cura- 
vana Hberal perfeita lisura poll- 
tica meu governo antes, durante 
é depois das elolções'de 1º março 
de 1930", 


A PRELIMINAR 


“Perminado o relatorio, o sr, 

rvalho Mourão levantou a pre- 
liminar so o processo devia cor» 
rer os tramites do processo com- 
mum de exclusão, nos termos do 
Codigo, ou se a exclusão se terla 
feito ex-officio, summariamente, 
em face do aviso ministeria], de 
conformidade com o decreto de 
privação dos direitos politicos, 
Argumenta 'exliaustivemento de 
defesa de sua, these, parfoltnmen- 
te de necordo com & doutrina do 
procurador goral — de que & Je- 
gul a exclúsão do eloltor, feita 
sem O processo prévio. 

Semgulu-se com a palavra o pro- 
curador geral, sr. Renato Tava- 
res. BSustentou o seu parecer, 
trisando que n exclusão 6 da com- 
petencia do Superior Tribunni, 
Iuzendo-se automaticamente em 
face da declaração do ministro da 
Justiça, 


O VOTO DIVERGENTE 


O ar. Monteiro do Salles diver- 
etu do relntor, Accentuou que 
ninguom póde ser condemnado 
gentdo quando sentenciado em vlr- 
tudo do lel, Não nega competen- 
cla ao ministro da Justiça para 
ofiiciar ao Superior Tribunal 
Eleitoral sobre exclusão, sem, ne- 
vessidudo de qualquer documento. 
Uma vez chegada n declaração no 
Tribunal, o processo a seguir deve 
ser o regular, o estatuldo em lei, 

O procurador geral, aparteando, 
observou que cessa doutrina está 
em desaccordo com o decreto 
82.104, que Jegislou sobre a pri- 
vação dos direitos políticos. 

O sr, Monteiro de Salles roíto- 
rou seu ponto de vista, lamentan- 
do não poder acompanhar o pro- 
curddor geral, E conelutu sus- 
tentando que a exclusão não deve 
Her automatlon, No seu entendor, 
deve ser tirada cópia da declarn- 
Gão ministorini, afim de sor re- 
mettida nos Tribunnes Reglonnes 
de Minas e do Amazonas, para 
nelles ger feito o processo regulár. 


lo VOTO DO SR. EDUARDO 


ESPINOLA 


Succedou-se na tribuna o ml- 
nistro Edinrão Espinola. O seu 
voto, concluindo pela neceitação 
do ponto do vista do relator, está 
assim redigido: . 

“O doe. n, 22,194, de 8 do de- 
zembro de 199% suspende, por 3 
annos, os direitos polítiços dos 
que se acharem Íncluldos em 
Qualquer dos dispositivos enume- 
rados em sou art. 1º, letras “a” q 
de 1 43 

As cinco primeiras Jetras con- 
sideram os membros do governo 
federnl, os dos governos dos Es- 
tados e os representantes do Con- 
Bresso Nacional, contra cuja actu- 
ação se diriglu o movimento re- 
volucionario victorloso, de outu- 
bro de 1930. 

Am letras “fa “KM visam os 
compromettidos na revolução do 
São. Paulo, do julho a set. de 


20.656, | 193 


Referem-se as letras "1" a “nº 
aos que, fôra do Brasil, procura- 
ram desaoreditar o Governo Pro- 
visorio. 

Alguns dos cldndãos visados 
pelo decreto de 8 de dezembro es- 
tão com os direitos políticos sus- 
pensos, por virtude da propria alt= 
tuação definida em que se en- 
contravam no momento indicado 
pelo mesmo decreto. 

Assim: o presidontoe da Repu- 
hlica, deposto 


dontes dos Estados, que comba- 
toram a revolução vencedora; 


Outros depondem de aprecia- 


em outubro de! 
1930; os governadores ou prest- | 


veio dos actos quo prallenrany com 
tm a cesteblidudo cus creditos ts 
Governo Provicorio, 

Quanto a entes, duda a mature. 
| vu osconclalmente politica dos fu- 
ctos o das clrominstuncis, preva- 
leva de modo absoluto q crltorio 
do governo disorectonarta, 

E potque esse criterio & docisl. 
vo, e dovo sor respoltado mm 
mualquor hypóthege, determini n 
art, 8º que — “não são ntiinpt- 
dos pelo decreto, embora Incidam 
em nigum dos cagos enumerados 
pelo art, 1º, 08 que tenham yes. 


*| tado concurno erticiente, de modo 


Inoquivoco, a juízo do governo (la 
Republica, na manutenção da pr. 
dem, no restabelecimento!da tran- 
quilidado o pn dofosa gas Jels q 
instituições nacionnes, durante o 
movimento sedicioso, que .tova 
origem no Estndo de São Paulo. 
na noito de 9 para 10 do julho 

II ; 

Bem so comprehendo a possihls 
Hdodo de se quilificarem “ex-vf- 
ficto” ou mediunto requerimento, 
e de se inscreverem eleitores inili- 
viduos, que se achem comprelian- 
idos em algum dos dispositivos 
do decreto de suspennião, 

Cahe, em tal hypothose, o pro- 
cesso da exolisão. ; 

Essa exclusão, segundo resulta 
do art. 3º do dec. de 8 do dezem- 
bro, póile ser promovida: 

Dn) por qualquer eleitor, ou do- 
legado de purildo; 

b) pelo ministro da Justiça, 

No primeiro coso. (artigo 2º, 
paragrapho 1º), wu exclusão sora 
requerida nos termos do artigo fl 
do Codigo Eloltoral, com recuran 
voluntnrio para o Tribunal Super 
rior, em qualquer hypothese (do- 
ereto, artigo 2% parmgrapho 2º, 

Confirmada q exclusão, o Trl- 
bunal ordennrá” o cancellamento 
da Inscrinção, 

No segundb caro, an exelusin 
sorá decinrndr pelo ministro dn 
Justiça, e commiunienda sn de- 
claração no Tribunal Superior, no 
qual competo ordenar que so con- 
cello n inseripção. l 

Não se submette a processo em 
que se lhe exaininem os frada- 
montos, a declaração do exclusi( 
que faça o ministro di Justa; 
nem tão pouco admitto recurso ds 
quniquer natureza. 


E Isso porque basta elln, oem st 
e por:si, para que fique nulio da 
meno direito o alistamento do In- 
dividuo, que o ministro da Justt. 
qu declaro excluído, com funda 
mento no decreto n. 22,104, do $ 
de dezembro de 1932 (“Art. 2" pu. 
ragranho 4º -— Sorf nullo de pln- 
no eirolto o alistamento effoctua- 
do, não obstante a declaração n 
que se reteru u ultima parte des- 
to artigo.) 


HI 


O censo € precisamonte este — 
do cancellumento da Inseripção do 
dols politicos dm situação deposita 
em outubro de 1050, medianto do- 
cluração do Min. da Justiça, 
transltlida a esto Trib, para ou 
devidos effeitos, 


O que compete no Trib, Sup. 4 
intoirar-se da decinvação. e ordo- 
nar o ennceliamento, 

Se a exclusão fosse requerida 
por eleitor ot dolegado de parti- 
do, o não declarada. polo ministro 
da Jutlia, só em grão do recurso 
poderia dell conhecer o “Tribu- 
na), entrando em suis attribol- 
ções aprocinr os fundamentos da 
exelusio, em faco do decreto, 

E então, se, no qua diz resnelto 
ão governador do Estudo do Amas 
Zzonns, é fóra de duvida que está 
incluido no dávt. 1º, lota "b, Mol. 
to fôra fazer maloros indagações 
no que concerne ao vice-prest. 
dente dn Republica sobre so achar 
inoluido, ou não, entro os mem» 
bros do governo da União, depos- 
tos pela, revolução de outubro da 
1930 (caso da letra “8'), Conside- 
re-se o que sobro a natureza do 
cargo do vice-presidente, mu 
Const, Brasileira, escreve Cartoi 
Maximiliano, 

Mas, O cuso € do exclusão de- 
clinruda pelo ministro da Justica, 

Basta, ela, a. despelto de qual- 
quer exame e sem qualquer vo- 
curso, para que o alistnmento dos 
excluidos seja nullo do pleno dl- 
roito. 

Além disso, por interpretação 
nuthentica do decroto do suspen: 
são póde entender-se o noto do 
governo decinrando exelullo do 
alistamento o vice-presidente do 
Republica doposto em 1930," 


DE ACCORDO COM O 
* RELATOR 


O sr. Affonso Penna Junior 
manifestou-so favoravel à «qx- 
oclusão summaria. Do mesmo pen- 
sar fol o sr. Mivanda Vulverde. 
O sr, José Linhares não divergiu, 
Sustentou quo o governo, sendo 
discrecionario, podia agir como 
agiu. 

Assim, contra o voto do sr, 
Monteiro do Salles, venceu a pro- 
Uminar do que Independem de 
processo dos arts, 54 e bo do Co- 
digo as declarações feitas pele 
governo sobre exclisão clelto- 
ral. 


Fol tambem repelilda a prell- 
minar de suspensão do julgamen- 
to até que fossem offerecidas ns 
defesas polos dois nntigos politi 
cos, depois do sr, José Linhares 
ter observado que julgava dispen- 
savel essa medida, por não a com 
portar o processo. | 


1 
CONFIRMADA A EXCLUSAQ 


O sr. Carvalho Mourio, pas- 
sando a estudar o merlto da ques. 
tão, argumentou, por loniro tem- 
po, no proposito de demonstrar a 
validado do decreto de privação 
tos direitos políticos oa proce 
dencla da declaração ministerial, 
E concluly o seu voto! 


“Pelas razões expostas. € meu 
voto para que, à vista da declara- 
cão do sr. ministro da Justiça 8 
de accordo com o parecer do des- 
embnrgador procurador geral, or 
done este Tribunal Superior le 
Justiça Eleitoral o concelismento 
da Inscripção dos drs Fernando 
Mello Vianna e Dnyil Porto, 
dando-se desta resolução Imme- 
dinta comunicação nos Tribunaes 
Reglonães de Minús Gomes (com 
referencia no 1º dos excluidos) € 
do Amazonas (com relação ao 2º), 
bem como aos juizes cleitornes, 
que os Inscreveram (de Bello Ho- 
rizonte e de Munãos) parn os de- 
vidoa fins mencionados no art. Sá 
paragrapho unico do Regimento 
Geral das Secretarias « Cartorios 
Bleitoraes. 


Emittiram, om segulda, os seus 
jvotos, de necordo com as conclu- 
nões do relntor, embora por funs 
iiamentos diversos, os demais 
ministros, tendo falado, no correr 
da votação, os srs. José Linhas 
res e Mirandn Valverde, 

O sr. Monteiro de Salles fes 
longa declaração de voto, de cone 
formidado com o ponto de vista 
externado por cecasião da preli. 
minar. 

Assim, contra apenas esse voto, 
[fot considerada perfeitamente les 
gal a exclusin dos srs. Mello Vie 
anna e Dorval Parto do sundro da 
eleitores, 









0 horario das barcas de Paqu 
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Não determinou a. Inspectoria de Concessões 
a applicação da nova tabella 





e 





Uma das barcas, das menores 


O novo horario para o trafego 
das barcas entre esta capital e a 
ilha de Paquetá, formulado pela 
Yuspectoria de Concessões, não 
agradou aos que mais são ínte- 
ressados na debatida questão, 


YPizoram logo objecções os ha- 
hitantes da lnda ilha, visando 
não sómente a alteração da ta- 
bolla, mas o accrescimo do mais 
uma barca, para que o trafego 
fique de necordo com as necessl- 
dades. 


Nessa sentido uma commissão 
de moradores desso nittoresco re- 
conto da bala de Guanabara, vae 
fazer entrega ao interventor fo- 
deral do seguinta appeilo: 

“Rio de Janeiro, 5 do fevereiro 


Go 1093, Sr. dr, Pedro Ernesto, 
D. D. interventor no Diatricto 


Fedoral, — Os moradores da ilha 
de Paquetá agradecem q v. ex. 
e attenção dispensada no pedido 
do manutenção do antigo horario 
das barcas o, para satisfazor a to- 


dos os Interesses, vêm justificar, 
pola presente carta, o pedido do 
nugmento de duas viagens, sendo 
uma pela manhã e outra 6 tarde, 

Em 04 o horario da manhã e 
da terdo era Lello com duas bar- 
cas que se ernzavam no melo da 
vingem. Dovido f guerra ouro- 
pta, a Cantareira, tendo difflcu]- 


da Cantareira, 
carreira de Paquetá 


que fazem a 


dade em comprar carvão de pe- 
dra conseguiu a modificação do 
horario, que passou a ser feito 
com uma unica barca, Pouco de- 
pois, obteve ainda a permissão 
de queimar lenha, em virtude de 
impossibilidade de adquirir o car- 
vão. A Justiça da onusa fez com 
que as autoridades munlolpaes 
o os moradores da ilha fossem 
solidarios com a Cantareira, Mais 
tarde o acorescimo no horario da 
viagem da 1.30 do cães Phgroux, 
e das $ horas da llha, foi neces- 
sario o nugmento da subvenção 
paga pola Profeltura, 


Hoje, ma respeitosa suggestão 
que apresentamos a v. ex, está, 
mais uma vez, visado o “legitimo 
Interesso da Cantareira, Assim, 
aos domingos, dias de malor af- 
fluencia de passageiros, à compa- 
nhla flonrá com o direito de co- 
brar 18000 pelas passagens. Em 
compensação, nos dias uteis, o 
horario fleará organizado da se- 
gulnto fórma: 


Da ecupital Di ilha 
00 5.45 
7.5 6.50 
10 Bu 
1,0 11,30 
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7 G.1ú 
8.185 8.90" 








O “GRAF ZEPPELIN” FARA 
ESTE ANNO NOVE VIAGENS 
TRANSOCEANICAS 
Todas as vezes que vier à 
America do Sul o grande diri- 

givel visitará o Rio 





mezes seguintes, provendo-se a 
partida de Friedrichshafen res- 
pectivamente pmru os dias 3 de 
Junho, 1 de julho e G de agosto, 


A partir do dia 2 de setembro, 
o Luftschiflbnu Zeppelin G. m, 
b, H. tenclona ecffectuar mais 
cinco viagens, quinzenalmente, 
snindo q grundo aeronave de 
Frledrichshaten nos dias 2, 16 0 
dO do setembro e 140 28 de ou- 
tubro, esperando os organizado- 
res deste serviço quo o -dirivel 
venha ao Hlo de Junelro em ca- 


Realizar 4-so om Berlim con- jda vingem que fizer é America 


ferencias preparatorias para o 
reinicio do serviço sereo transa- 
tlantico do “Graf Zeppelin” em 
1933. 

Segndo o plano eleborado pelo 
Lutschlffbau Zeppelin G. m. b 
H., Deutsche Lufthansa A. G,, 
o pelos representantes da Fnm- 
burg Amerika Línie e do Syndi- 
cato Condor Ltda. o dirigtvel 
allemão provavelmente, renlai- 
rá durante esto anno nove via- 
gons transoceanicas. 

A primeira dossas trivessins 
effectuar-se-4 em princípio de 
malo, partindo o “Graf Zeppe- 
Un", de Friedrichshafen, qpossi- 
velmente, na nolte do sobbiudo 6 
de mato. Aleançadu a costa bra- 
ellatra, o dirigivel tocnrá em Re- 
eife, onde se procederá ao ro- 
nbastecimento, proseguindo de- 
polis n sua vingom para o Tio de 
Janelro, sendo esperado nesta ca- 
pital na manhã da quinta-feira, 
11 de maio. 

Como nos annos anteriores, 
o dirigivel demornr-se-h no fo 
sómente o tempo Indispensavel 
para o despacho dos passnselros 
e carga, voltundo à enpltal per- 
nambucanna, do onde regressnrá 
à Alemanha na nolle de sexta 
para sabbado, dias 1? o 19 de 
maio. 

Após esta primeira vlagem 
o Lultachiffbau Zeppelin G. m. 
b. H., pretende realizar uma 
viagem mensal durante os: tres 





—————— ——— 


do Sul em 1993, 


A companhia proprietarian do 
dirlgtvel pretende renlizar ain- 


dn maia uma ou algumas vin- 
-j8ens nos ultimos. mezos desto 

anno. 
Os  hydronvides da Condor 


ugunrdnrio na chegnda do Gral 
Zonpelin em NRecifo. e, feito o 
transbordo da correspondencia, 
partirio Iimmedintamente para o 
Rio de Janeiro; desta fórma qf- 
feroce-se no público a peisihili- 
dade de responder a corvespon- 
dencia recebida, pois outro hy- 
dro decollará com destino q Ro- 
cife nlcançgando o dinlgivel antes 
do sou regrosso para a Allema- 
nha, 


———— capa que 
Mercadorias que vão ser ana- 
lyzadas no laboratorio da 
Polytechnica 


O inspector du Alfandega no- 
licitou providencias so director 
da Dscola Polytechnica no son- 
tido de ser analysada pelo la- 
iboratorio desen mesma escola, 
tcorrendo as despesas por conta 
da Crema interessada, a merca- 
dora para a qual não. houve 
| classificação pelu | Alandoga e 
sque fol proposta pela firmit pro- 
«prietnaria como “cimento hydrau- 
“ico! 


etá| 





Amparando os - plant 






de canna e a industria. 





do do Elo, comandanto Ary Par- 
rolras nusignou hontan o seguia- 
to decroto; 

“Considerando que ns oporaçõey 
do financiamento & producção do 
asaucar, feitas com q garantia do 
Nstiulo, em conformidade do du- 


quidadas, regularmente, sem 
Thesouro Tluminenso, 
Considerando que ns operações 


renlmente realizadas prencheram 


Industrinos supprimentos para o 
eustelo da entre-satra de 1992; 

Considerando que, estando nos 
propositus do governo estabole- 
cor uma organizaçio permanente 
de credito ngricoln, a formula 
prescripta na legisinção cltnda 
póde ainda prevalecor, emquanto 
pende do estudo n mencionada 
Inlelativa; 

Decrotn: 


Art, 1º — O governo do Estado 


um estabelecimento bancariu ope- 
rações de credito necessarias pu- 
vou renlização de emprestimos 
om dinhoiro nos productoros de 
assucar do Estudo e aos lavindo- 
res de canas quo as cultivarem 
em suas proprins terras e forne- 
cerem o producto de suns Jnvou- 
rar s usinas do assucar, 


$ 1º — Esses emprestimos serdu 


O rr e E EEE Sm 


não poderão ser superiores a 58000 
por sacca do assucar crystal bran- 
co de primeiro Jjuto ou a E$00U 
por carro de 1.500 lilos de conas, 
fabricado ou forneckla duranto a 
safra de 19920 computado 80"[" 
do total verificado, 

42º — Os emprostimos nos pru- 
ductores de nssucar serão cal- 
eulndos sómente sobre o assucur 
fabricado o nunca sobre as canas 
por ellos cultivadas. 


Art, — As importancias tu- 
tnes dos emprestimos serão divi- 
idas em «quatro (4) parcellas 
esgunos, cujo fornecimento 
folto nos mutuarlos, respectiva- 
mente, nos mezes de fevereiro, 
março, abril e malo deste anno, 

Art, 3º — Picam creadas nu ta- 
xus especines: 0) de va. 10580 
por carro de cana de 1.600 kilos 
quo for fornecido nos wsinciros no 
decomer da safra de 1933, pelos 
lavradores que se tiverem vutlll- 
zado dos benefícios deste decretu; 
e b) de rs. $000 por tacca de as- 
sucar de qualquer jato que. for 
produzido durante a mesma eutra 
pelos usineiros, egunlmonte bene- 
ficindos — tuxns cestas que se des- 
tinam & amortizução ou qaga- 
mento do enpltol a-umns ou a ous 
tros mutundo, juros e demais 
obrigações dos devedores. 


Art. 4º — A nrrocadação da ta- 
xn rolntiva nos JInvradoreas fare 
se-f por intermedio dos usineiros 
(cm volação às cenas quo rrcebe- 
rem), os quaes vecolherin no 
| Banco, ur Importancias arrucnda- 
tidas o mais taminr nté o dia 20 de 
tenda mez civil quo se seguir no 


/ 
| 


Geri 


Ao A SD ani tas ir ae ii 


— assucareira — 


O interventor no Estado do Rio assignon, hontem, 
o decreto sobre o financiamento 








O intorvontor federal mo Ruta- (do fornecimonto das canas ai E 


! Anqueltes receberem, 
Puragropho único — Os sin» 
ros que fizerem qualquer paga- 
| mento por conta do preço dn ca- 
jmas que lhes 
«nom que tenhum folto a arrecinda- 
ção dam respectivas taxas, € um 


posto polos decretos ns, 2.787, do! que não effcetuarem essa nrim- 
1 de fevereiro, a 2,749, do 10 do | endação dentro (lo prazo acima fl- 
março do 1042, acabam Ge ser li- | xado fleurão pessoal e solidarin- 


mento responsnvela pelo paga 


qualquer responsabilidnde pnra o | mento das importanolús dos mes- 


mas tnxns e dos multna, corres- 


Rola em que houver inçcorri- 


do o lavrador, sendo, consequen- 


intentadi pelo Banco contra am- 
bos — Juvrador e usineiro, 


Art, &º — A arrecadação da ta: 


xa volativa ao assucar  far-se-f 
por Intermedio da Companhia Ex- 
trada de Ferro Leopoldina, quan- 
to por essa Estrada embarendo o 
producto, e directamente, pelu 
Eanco, em Campos, no dia em que 
salr o producto da usina, quando 
qualquer outro melo de transpotr= 
te soju utilizado pelos producia- 


do Mio de Janciro, offectunrá con | res. 


Art 0" — A falta de pagan 
to das texas Importará na meiu 


[de 20º]º sobre a respectiva im- 


| portungia,. 


feitos a titulo de financiêmento 
da entre-natra do corrente anno | 





multa csmm  cobravel 
polo Banco, juntamente com o 
principal, 

Art; 7º — Aos Invradores o usi- 
nehios que Infrlúgirem qualquer 
das demais disposições deste Di 
creto, ser appllenda a multa de 
10 a 20º|" do emprestimo. que 
houver contratado. 


Art. 8º — Quando a importa 
cla arrecadada de um contribuin- 
te fôr bastante para o pagamento 
do enpital que lho houvor sido 
mutuado, juros o despesas decor- 
rentes do contrato, se considerará 
extineta n taxa croada pelo pro- 
sonte decreto em reinção no mes- 
mo contribuinte, sendo, em con- 
sequencia, suspensa Immediatn- 
monte a respectiva arrecadação, 

Art. 9º — O governo do Bstady 
entrará em entendimento com a 
Prefelturn do municinio de Cam- 
pos, no sentido de não serem anhl 
recolhidos quaenquer | Impostos 
sobra canas ou nasucares de Ja- 
vindores e usineiros. benofielados 
com os favores do financiamento, 
sema prévia exibição de conhe- 
clmento de quitação das taxas ora 
crendas; e flseonlizará por iínter- 
medio do delegado especial da re- 
ferida cidade de Campos e por ou- 
tras fórmas que julgar convenl- 
entos-a appiicação deste decreto. 
Essa fiscalização, todavia, não 
impede o controle do Bnnco, quo 


forem fornecidas, | 





adores ACTOS DO CHEFE 


DO GOVERNO 


PROVISORIO | 


Decretos nas pastas da 
Justiça e da Educação 


O cheto do governo provisurio) 


assignou os soguinica docretus: 
Na poste da Juntiça: 


Disponsando, a pedido, o ur 
con Gllsun, de 1º mupplonto du 
substituto du juta federal no mu- 
nicifio de Vassouras, no listado 
ido Hlo; c exoncrando Manoel Sa- 
vero Barbosu, de 2º supplente du 
substituto do Juiz federal em Mus 
'ranguupe, na secção do Cenrá, 

| Nomoeando, nú eecção do Ceu» 
rá, no municipio de Maranguapo: 
Luis Girão pora ajudanto do pro- 
curudor da Republica e Walter 


Lopes de Mendonça e José da) 


Paula Costa, paru 4” e 4º supplmi- 
tes do substituto do Julu federal, 
Recondusindo o bacharel Pra- 


os fing visados, possibilitando nos | temente, nesses ensos, a cobrança dano do Curvalho no lognr de juiz) 


municipal do 1º termo da comi 
cu de Cruzeiro do Sul, no Actw, 
Nomeando; o bacharel Carlus 
Fortos pura 3º supplonto do ju. 
da sexta pretoria clvel do Distri- 
toto Federal; o bacharel Cúrlos «a 
i Azevedo Silva para supplente do 
inuditor da justiça da Policia Mi- 
“Mar do Districto Federal; o vs- 
rorevente jJurumentado Luiz Gon- 
caga Malheiros para servir, na 
qualidade do sucuossor, o ofíigio 
de escrivão de ausentes do Julsu 
do dircito du 1º vara de orphium 
“ nusentes; o dr. Tito Ascoli du 
“Oliva Maya, para modico du 
“Corpo de Bombeiros, durante o 
. inpedimento do elígelivo, 1º te- 
nente medico Gerhert Perissé Mu- 
reira; Antonio Flo de Punta 
t Araujo, Interinumente, para ser- 
| vir o officio de escrivio do juizo 
de direito du tercelra vara civel 
do Districto Federal, durante q 
Impedimento do effcetivo; o us 
«urevente juramentado Ary Koer- 
nor Laconbe, pura cervir, Intart- 
namento o 1º qíficio de escrivão 
da segunda vara de orphãos e su- 
sentes do Districto Federal, qu- 
cranto o Impedimento o effectivo; 
t Affonso de Faria Mendonca, pis 
eserevente jJuramentado da escrl- 
vão do juizo federal da segui 
vara na secção do Districto ba 
deral; o dr. José Raphael Cavul- 
teantl, para substituir intorina- 
mente, o capitão medico oculisia 
tdo Corpo de Bombeiros, dr, Muy- 
rio de Qões Vasconcellos. à 
| Promovendo o officinl da seuto 
Ltavia do Tribunul Regional Elei 
| toral do Amazonas. Godofredo Cu- 
valeanti Cunha Vasconcellos, 4 
clofe de secção da mesma secra- 
[nro , 


Nomeando: o 1º escriplurariv 
em disponibilidade da Alfandega 











do Manhos Argemiro Augusto de gimentos de sulurios, quando jus-' condições de morecer n bemaven- 


Araujo Jorge para official da me- 
croterin do “Tribunal Hegionul 
Eleltornl do Amazonas; o esucl- 
pturario do Patronato Agricoa 
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ederaldo brasil 


“O SALARIO MINIMO 


Um officio da Associação Com- 
mercial de São Paulo ao De- 
partamento Estadual do 


Trabalho 


Ao director do Departamento 
E do Trabalho, dirigiu a 


Asnociução Commercial 
Paulo o seguinte offlcio: 
“Br. director, — Accustindo re- 
ceblmento do officio de 20 de Ju- 
nolro ultimo, em quo vossa se- 
nhoria, cimpreindo determinação 
do er. Intorventor federal, nesta 
ústado, nos solicita elementos e 
nuggsstões para sorvirem de base 
n estudos para 4 determinação do 
salorio minimo, enbe-nos fazer as 
ponderações seguintes: 


de 


São elementos essencires para 
aquelles estudos bons estatisticay 
do custo de vida e dos salarios, 
nos varios vegides do palx. Ora, 
não possuimos estatisticas 
natureza, Os qoucos trabalhos 
me sobre o assumpto têm sida 
publicados entre nós são falhos e 
incompletos, tendo sido elnborudos 
sem obsorvincia da technica, o 


densa 


jquo valo dizer que são Impresta-, 


fvels para os fins que se têm em 
vistas, 


En annes, uttendendo a uma 
atiggestão de Importante estabele- 
cinento, que desejava ter uma 
[basa para estudar as reclamações 
tdo seus empregádos sobre nu- 


tificadas com à nllegução do en- 
tonrecimento das subsistencias, co- 
| Eltou esta Associação de organl- 
zm" os numeros Inlicos mensfes 


tica autorizado n verlileár Por (aaa dos Ottonl, em disponibilt-! do custo da vida. Tivemos então, 


prepostos de nua immediata e qx- 
clusiva confiança, e sempre que 
o entendor, o exncto cumprimento 
das disposições do mestno Decreo- 
to, por pirte dog usineoros e In- 
vradores, G'rectamente Junto n es- 
tes ou perante terceiros que com 
elles o rrintivamente nos produ- 
ctos taxados tenham relações ou 
negocios. 


Art. 10º — O presente decreto 
entrará em vigor na dnta de sue 


'gnde, Sebnstião Forreira Tabutu 
pura auxiliar da secretaria do 
|Pribunal Regional Eleitoral tu 
Maranhão; Dlonysio Manhas 
HDusrte para 2º tonemnto dentisul 
da Policia Militar do Distrinto 
Hederal, 


!  Nomeando na Imprensa, Naciu- 
inal, o auxiliar do queripta em d's- 
ponibilidade, Alfredo Plmencel 
Pereira pará o curgo de 3º offi- 


| opportunidade de estudar o que a 


respeito se tem felto no estrangel-. 


ro, verlicando que um trabalho 
dessa natureza, para ser renlizado 
com cerledade, sem o que não se- 
ra aproveltnvel, exige Inqueritos 
| Alspeniosos, que nunca foram 
feltos em nosgo palz, bem como o 
| concurso de nexilinres especinli- 
tendos e recursos de que na ocea- 
«Sião não podiimos dispor, por ee- 
'ses motivos tivemos que ndiar a 


publicação, ficando rovorados us Slali para os logures vagos de Fe- |grranização daquela estatistica, 


disposições em coniçasta," 





' 


Uma reunião do professorado Um falso centro espirita 


pratico das Escolas Pro- 
fissicraes 


Afim de tratar de assumpto te 
interesse da clnsso, reunir-so-lo 
hoje, &s 6 horas, na séde da As- 
sociação Brasileira de Imprensa, 
ns membros do profesunvado qua» 
tico das Escolas Profisslonaes du 
Districto Iederal, 


Tratando-se de materia de re- 
levancia, a commissão promoto- 
ra dn counião solicita, por nosso 
intormedio, n presença de todos 
os Interessados, 


— o 


Diplema de architecto registra- 
do sem revalidação 


O ministro da Educação defe- 
viu o roquerimento em que Ale- 
xandro Altberg, pediu Tosse ver 
gistrndo na Univorsidade do Hio 
aa Janeiro, 


) 


| 


varejado pela policia 

Tendo Informações de que, f 
rua Pedro Domingos nm. M, na 
cstação do Encontado, se pratl- 
cava o baixo espiritismo, o Sor- 
viço de Entorpecentes e Mystifi- 
cações eclfectuou uma Inegperada 
visita Gquella casa, que é séde do 
Centro Espirita Poz e Caridade, 

Ahi foram encontradas 49 pes- 
soas que nssistlam a uma sessão, 
vrocebendo, algumas, “passes”, pa- 
re a cura de doenças-do corpo e 
do espirito, 

Era encarregada do serviço 
Rosa Maria da Costa que, com 
todos os nssistentes, fot enviada 
& Polletn Central, 


Presume-se que se trata 


de um suicidio 
Curityubo, 7 (A. B.) — Uma 
praca do destociamento que monta 
guarda ao Leprozario Saro, esta- 
belecimento que no genero é o 


independontomente | mulor da America do Sul, fol cn- 


de prova do revalidação, o dl-| contrada morta no -seu dormito- 


que lho fol: conforido pela Tis- 
coln Polytechnica de 
burgo. 











À creação do corpo de sub-officiaes do Exercito 





o 








Offerecida ao ministro da Guerra uma pasta em que s. ex. deverá levar 
o decreto á sancção do chefe do governo provisorio 





Aspectos da visita que uma commissão de sargentos do Exercito, em nome da classe, fez 


ao general Espirito Santo Curdoso dias depois de sua posse 


Dias depois do general Espirito 
Santo Cardoso, ter nssumido a 
pasta da Guerra, recebeu em seu 
gabinete uma comimissão de Infe- 
riores presidida pelo sargento Ni- 
então Tolentino de Menezes, dire- 
ctor do “Arauto dos Sargentos”, 
que o fôra cumprimentar pelo mo- 
tivo auspicioso de sua investidu- 
ra haquella enrgo no momento 
dGicieil que atravessava o palz. E 
5. ex. rocobendo au commissão 
que era numerosa, depois de qu 
vir a savdecão que lhe fezo di- 
rentor do “Aratto”, que agrado- 
cin com immensz1 satisfação, tor- 
minou dizendo que dentro da or- 
dem tudo feria pela digna classe 
dos sargentos, cesi mesma classe 


& que elle, ha muitos annos, ha- 





vin pertencido. As aspirações da 
classe, disse mais s. ex., se con- 
vorteriam em pouco tempo na 
mais pura senlldado. Que conti- 
nuassem a ser dignos da admira- 
ção dos seus superiores e tudo se 
farin normalmente, conclulu. 


De facto, os sargentos corres- 
ponderam, como sempre, aos an- 
ovios da verdadeira disciplina mi- 
Wtar, mal sabendo que dentro de 
pouco tempo haviam de reconfir- 
mar a sua leaidudo e o sou pa- 
triotismo em fuce da luta que 
São Paulo deflagrou, 


Hoje, que a tranquilidade tor- 
nou ao paiz, os sargentos, bem 
orientulos que têm sido pelo or- 
gão de suu classe, o “Arauto”, 


como ministro da Guerra 


vêem com satisfação que o pro- 
mettido esth prestes a ser torma- 
do realidade, graças 4 palavra 
empenhada do general Espirito 
Santo Cardoso,. . 

O sargento Tolentino de Mene- 
zes, director do “Arauto dos Sar- 
gentos”, em face da proxima san- 
cção do decreto que crên o corpo 
de sub-officises do Exeteito, so- 
leitos o obteve do titular da 
Guerra, por intermedio do coronel 
Silo Portella, chefe do gabinete 
daquele Ministerio, permissão pa- 
ra offevecer a s. ex, uma pasta 
com significativa dedicatoria, des- 
tinada à levar ao chefe do govor- 
no provisorio o decreto que será 
referendado pelo ministro 
Guerra, 


da | lebre gato escaldado 


ploma de engenheiro architecto | ro. 5 


Presume-se que se truta de 


Hinde-: auloidio, pols a roterida praça mof- 


fria de perigosa molestlu, 
—— <q 


A perspectiva angustio- 
sa do imposto unico 


“Sr, Redactor. — No Correio 
da Manhã de domingo, ha uma 
explicação de fonte official, pro- 
curando convencor as vantagens 
do tal imposto, que ás carrolras, 
se prepara, 

Explicando-se lgelramento all o 
quo é a nova tributação, contes* 
ta-se o calculo apregondo de 
240.000 contos à arrecadar, accen- 
tunndo-se que n percentagem dos 
pequenos lavradores serh de dois 
réis apenas. Uma ninharia! 

Já não falando do trabalho In- 
sono das medições das questões 
do nnturezas diversas que appa- 
recerão e nem das despesas vul- 
tosas ou nio, que l:so tudo acar- 
reta, os contribuintes que sabem 
por expertencia propria o que são 
ag reformas para auvgmento de 
renda, podem garantir, sem medo 
do errar, que, se o calculo escri- 
pto no papel & supponhamos de 
100 ou 150.000 contos. de arreca- 
dação provavel, na menta dos ds- 
tensores do projecto fica sempre 
uma esperançazinha de poder dar 
mais alguns milhares ou um nu- 
mero redondo — 200 ou 300.000 
contos de réis, 

E* claro que 89 procura elevar 
é nião diminuir a renda da Muni- 
cipalidade, oneradá com uma dl- 
vida pesado, que so vne accumu- 
lando cada vez mais, porque us 
ndministradores não cuidam do 
cortar despesas, de comprimir 
certos gastos, como fez o prefeito 
Sa Freire, assim como o actual 
governo eo faz egunimente qual- 
quer individuo quo precisa de 
equilibror sun vida, para evhar 
um fracasso sério. 

Naquelle projecto começa-se por 
2 º[', mos se às previsões falha- 
rem, com à faca e o queijo na 
mão, será fncll augmentar o Im- 
mosto para & 1)2, 2, 4 *]º, ete, 

E não é assim que todos tem 
começado? 

Mas, voltando 4 generosidade do 
novo tributo, Diz lá o referido 
artigo que o pequeno proprieta- 
rio pagará apenas dois réis. A im- 
pressão que sc tem é que com 
tanta bondade a favor desses pro- 
prietarios e tambem dos demais, 
os beneficios para elles vão ser 
gramles, parecendo até que em 
vez de augmento da renda elle 
poderá deçrescer, só para os fa- 
vorecer(!) 

Embora não se deva duvidar 
dns boas intenções, comtudo 


esses calculos optimistas, quando | 


falham, deixam sempre mal os 
contribuintes, sobre os quaes re- 
cíom todos ox excessos, todos os 
abusos" de sorte que elles Já an- 
dam nas condições daquelle ce- 
— Um pos 
queno lavrador? 
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| YIsores, interinumente, os contu- 
'rentes Carlos Manoel Cotrim, 
Waldemiro Gomes de Oliveira e 
|Sllvn e José Cuetano Fontes ue 
Assis Filho, os dols primeiros ta- 
tau Industria do livro o o ultimo 
(para a do jornal; co para os loza- 
res vagos de conferentes, tambom 
Internamente os supplentes Goor- 
pino do Araujo Lins, Luiz Nemo- 
|tarlo dos Santox, Pedro Americo 
de Magnlhies Puhl, Anisto Asto- 
rlo Contreiras do Carvalho e Os- 
“gar da Silva Lemos Filho; e pro- 
Imovendo u nuxillar de 2º classe, 


por merecimento o de 3º, Mu- 
noel Ferreira Netto, 

| Concedendo naturalização: a 
iJulio Perez Rivera, natural au 


Hespanha; a Margarida Vágo, na- 
tural da Hungria n There 
Senser Tibelro, natural da Itaba; 
a Omura Kútsujivo, natural do 
tupão; | Josô Mnnoel Alves, Ma 
noci Martins Leito, Antonio dda- 
noel Fernandes, José de Almelda 
Ferreira, Antonio Rodrigues du 


!Costa, nuturaes de Portugal; e o| 


rIsano Foux, natural da Ukranta, 
!. Convedendo aposentadoria: qo 
19º official da Imprensa Nacional 
Carlos Augusto Muchado; uu es- 
erivão da delegacin da policia cy 
R 


poor | 
to Branco, no Acre, Antonlo Sa!- | parm uma bom orleníncio dessa ' Comprehendo, e à repetir por toda 
mm lvino Crvnloantiz na Elpídio Mit- | 


tltns de Souza, guurda-civil de 1º 
closse; a Anchyses Porto, guar- 
da-clvil de 3º classe; u Manel 
Sonres de Macedo, contramestre 
do officina de impreasão do “Diu- 
rio Offictal";' e a José - Guedes 
Machado guarda-civil de 1º clnase, 


Na pasta da Bducaçau; 


Elevando de 15 para 25 o mv! 
mero ds norventuarios do Depar- 
tamento Nacional de Saude Pu- 
bllca, que fleom equiparados nos 
auxilinres de eseripta- sômento 
para os efíeitos do promoção a 
esoripturarios, jor proposta du 
director geral do mesmo Depar- 
tamento, desde que preencham as 
condições do artigo 1º, do decre- 
to mn. 20,049, de 31 4> nuvembro 
ide 1891, 

Nomeando: o dr, Gastão Ma- 
chado Pontes de Miranda, em 
commissão, inspector de estaholo- 
cimentos de ensino secunádnrio cm 
Alngons; o bacharel Munoel An- 
tonio Coolho de Souza, Interina- 
mente, inspector de estabelevi- 
mentos de ensino secundario no 
Maranhão, durante o inipedimen- 
to do inspertor Lofoyotts Mai- 
“donça., 

Concedendo permuta de fun- 
cções nos inspectores de ensino 
gecundario, dra, Amelin Saplenza 
com exercicio em São Paulo e 
Jayme de Araujo Guimarães com 
exerciclo no Districto Federal, 
conforme requereram. 

Relntegrando no cargo de psy- 
chfatra director do.pnvilhão de 
molestias nervosas e instituto de 
pathologia nervosa da Assisten- 
cla a Psychopathns, como reque- 
reu, sem direito a vantagens an- 
terloves e a porcepção de vencl- 
mentos atrmzndos, o professor de 
clinica neurologica da Fnculdare 
de Medicina do Rio de Janeiro 
dr. Antonto Austregesilo TXodil- 
gues Lima. 

Exonerando o dr. João Sonrvey 
Palmeira de Inspector de estabe- 
lecimentos do ensino secundario 
em Alagoas. 


— mom 

Para o instituto ita- 

liano de Reconstru- 
cção Industrial 


Roma, 7 (U. T. B,) — Encer- 
raram-so hoje ns subscripções pa- 
ra os obrigações destinadas ao 
Instituto da Reconstrucção In- 
dustrial, tendo o resultado excedl- 
do todas as expectativas, ultra- 
ipassando as Inscripções em pou- 
cas horas o total de um bilhão 
«de lras offerecido ao publico. 
Fol grande o accumulo de guba- 
criptores que procuraram os 
“gulchets" dos bancos de Milão, 
Turim, Napoles e desta capital, 
onde as obrigações podiam ser 
subscriptas 











sema e em — 2 ee em nn 


jallás em quast todos os 'paizes 
| compllado pela administração pu- 
hllca, 


Em face da falta desse clemen- 
to, parece-nos que não poisuímos 
ox dados essoncines pára o exime 

(do problema — e que seria ncer- 
| tuto cogltar-se de prévinmente, 
| sob segura orientação technica, 
se proceder a; um Inquerito sobro 
ias condições de vida dos traba- 
(lhadores em nosso melo, nos mol- 
des nidoptados pelos grandes pal- 
zes. ' 


Esse tinbalho toria grande utl- 
lindo e permitiria a organiza- 
ção dos niumeros-Indices mensaes 
[do custo da vida, que raros são os 


paizes que não possuem € que | 


tantos serviços prestam, orlen- 
tando empregadores e emprega- 
tos na determinação do justo ea- 
lario e dando n conhecer,” para 
muitos outros fins utels & vida 
economien, um variações do poder 
acquisitivo da moeda, 


Com lago se darta um grande 
passo no sentido de melhorar a 
nossa. legislação sobro o trabalho, 
pois se iniciarin À norma salutar 
de, antes do se elaborar uma lei 
[dessa natureza, reunirem-se Os 
tados estutislicos  Indisponsavols 





gintação, de sorte q adaptal-o às 
condições do paz o tornal-a ef, 
ficiente o bonctica às actividades 
economicas e À organização social, 

A par destms obsorvações, per- 
| mittimo-nos solleltar q attenção 
desse Departamento para a inop- 
| portunidnde da fixação do salario 
minimo numa época de accentua- 
da depressão do negócio, quando 
os patrões em geral fazem gran- 
des esforços o sacrifícios para 
evitar o nugmento do desemprego, 
preforindo reduzir salnvios-e ho- 
vas de trabalho a paralizar servi- 
ços, mesmo quando estes acarre- 
tam prejuizos. Em tal conjuntu- 
ra, & obrigação do pagamento do 
um salario minimo poderá acarre- 
tar a desoccupação de grandes 
massas de trabalhadores, em con- 
sequencia da Impossibllidado de 
nerem pagos nquelles aglarios no 
nivel estabolecido, 


Outra consideração que nos 0e- 
corre é que será necessario que a 
medida não so rostrinja ao Esta- 
do de São Paulo — quo Já paga 
os melhores anlarios do' Brasil — 
mas se estenda à todo o quiz —: 
mesmo porque é da competencia 
dn União e não dos Estados, por 
ser matórin do direito substanti- 
vo — pois do contrario os produ- 
etoros paulistas ficariam gacrifl- 
cados, na concorrencia com os 
sous competidores de outras uni- 
dades da Federação. Estamos 
certós de que a gravidade deste 
aspecto do problema não escapa- 
rá & esclarccidn attenção de v. s. 
e do governo do Estado, quo cer- 
tamente não concorrerão para 
que se criem encargos. socines 
mais pesados para a producção 
paulista do que-para & dos outros 
centros productores do paiz. 


Continuando A iIntelva disposi- 
não desse Departamento para o 
Estudo do mssumpto, temos & 
honra de gpresontar a v. s. os 
protestos da nossa distincta con- 
ulderação. — Horacio 'de ' Mello, 
presidente.” 


Centro Pró Melhoramentos de 
Nictheroy 


Realiza-se hoje, às 8 horas da 
nolte, na séde da Associação dos 
Empregados no Commercio de 
Nictheroy, sob o patrocinio de 
uma commissão composta de re- 








presentantes de todas as classes; 


activas du fronteira capital 
fluminense, uma reunião para 
escolha definitiva das commis- 
jsões de propaganda do. Centro 
Pró-Melhoramentos de Nicthe- 
roy e eleição da sua dire.toria. 


A novel agremiação tem como 
principal objectivo promover 





u realização c, se possivel, des-, 


envolver os planos de melhora- 
mentos da capital fluminense 
| irehitectados pelo 1º tenente 
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CHRONICA ESPIRITA 


Nocehl, enviado por um amigo, 
o Jivro Intitulado “Bapiritiamor, 
obra de um sr Rauport, catho- 
lico converso, o traduzido quilo 
st, Lucio Joná dos Suntos, o pu= 
Lilcado sob os nuspleios o o "Im- 
primatur” do dd, Antonio, arcos 
bispo do Bollo Horizonto, 

Quom so dór no trabalho do Jor 
o livro nem prevenção, com o dos 
sojo de combocor à vortude, a ana 
Iynar os fnctos nella clindos, flen 
logo com am uns erençus bn 
das, é so ler os nitorea nele cl- 
tados, adeus religião catholica, 

) Logo na Introducção diz o au- 
or: 

“Uma das manifestações mais 
caracteristicas do nosso tempo, 
que não póde escapar uo maly gu- 
pertiolnl obnervado das courren-, 
Les ospiritunos da épocn, é o ln 


oceultismo e, sobretudo, polo vm 
piritismo e seu phenomenos. I 
“A coracteristica da nosma épo- 
ca é una certa Indecisão e In- 
iuletação, e em multos casos, 
vma completa Indifierençn no que 
ez respeito 4 fé e à vin rel! 
glosa, O racionalismo, ssLom-no 
todos, ponctrou no terreno cin vor- 
dado revelada e nffcoton lão for- 
temente on ouplritos que JA se 
ohegou a duvidar dus vernlados 
fundamentaes do christianismo, 
ou mesmo, em niguns casos, à 
rejelinl-as completamente, 


assim, novamente, úm nuis pro- 
prlas forças, As suas repregenta- 
ções subjectivas. Procura do no- 
Evo, por partos meios, soliições am- 
tisfutorias au myaterio anguatiun- 
te da vila é do destino. (que nm 

Egreja não lhe propotelona) Bus- 
ca um ancoradouro, onte possa a 
alma eeter-soe c encontrar re- 
ponao, 
| “Em tal sltunção, dispõe o es- 

pirltigmo, pura muitas almas, de 
pum nitrmetivo poderoso, às vezes. 
mesmo frresletlvel, EB' pretensão! 
“della não sómente pór-nos. em 
contacto sensivel com os espiritos 
dos mortos e com o mundo do 
além-tumulo, mas tambem dar-: 
“nos uma explicação verdadeira e 

Infallivel sobre a essencia daquelle 
mundo e à exactidão ou falsidade 
das nossas iléus religiosas," 

O autor descrevou perfeitamen- 
[ton situação mental da humant- 
dude, A Egrela Nomana só nóde 
euntivínzer fis, creaturas superti- 
cines ou as que em absoluto não 
meditim sobre o porque de tan- 
tas desditas, de tantos martyrios 
por que pnesem certas creaturas, 
emquanto outras só vivem na 
fartura e nffrontam os nocesel- 
tados com os seus Gesregranen- 
tos e loucuras que na fortuna lhes 
proporciona. 

Os catomeadus do pão e da vida, 
os «que ancehim por conhocer o 
que os espera no dia da sua pas- 
eagem para o Invisível, esses não 
se contentam nem acceltam ou 
dogmas do ciu e do purgatorio, 
por comprebenderem que raras 
são ns crenturas que estejam em . 


Uturança eterna, que tenham sido 
la ternura, o affecto, n pledade, o 
U sentimento puro, a justiça, a man- 
aidão, a bondade, a benevolencia, 
“a caridade para com todos os, 
seus semelhantes, Nem acceltum 
o inferno por comprohenderem 
que so Deus manda. que perdoo- 
mos tódas as offensns, que ume- 
mos aos nossos Inimigos, Elle 
não póde ser Inferior a nós, 
“Aos que nestas condições se 
acham, os espíritos os encamf- 
nham no Espiritismo. No “Livro 
dos Espíritos", no “Livro dos Me- 
dlums”, no “Céo e Inferno”, na 
“Genosis', no “Evangelho segun- | 
do o Espiritismo”, de Allan Kar- 
der, elles encontram o pão espl- 
ritual por quo tanto anciavam, 
e, nas sessões, a confirmação 
pelos factos, À prova Inconcuesa 
da cominunicabilidade dos mortos 
com os encarnados. 


Nio & procurando demonstrar 
como sendo & communicação dos 
evpliritos obra do demonlo, que, a 
Egrela póde oppôr barreiras ao 
cominhar da verdado, Ninguem 
mais acredita mo tal demonio, 
exceptuando nigumas creaturas 
decrepitas que nindê não têm 
| enpacidade de raciocinar ou têm 
preguiça de fazel-o, 

t No seu profacio diz o 
| ductor:, 

“p' preciso que desappareça a 
convicção, que temos visto em 
muita gente, de que só frequen- 
| tam o Espiritismo as pessoas 
credulas, levinnas e supersticio- 
sas, os ignorantes, tolos e lour 
cos... A's pratiças do Espiritia- 
mo ontregam-se tambem pessoas 
| Intelligentes, honestas, de perfel- 
to bom senso... O facto espirita 
está fóra de duvida, 
|; Referindo-se ao Espiritismo, no 


tra- 


seu livro “Automatisme psycho- 
logique”, diz Plerre Janet que 
não tem mais prestígio esse 
“sceptitismo desdenhoso que con- 
siste em negar tudo que não se, 


a parte e sempre as palavras — 
truo e mystificação, t 
E Abi estã o traductor da obra 
de combate à nossa doutrina en-, 
sinando o padre-nosso no gr. arco- + 
«bispo do Bello Hourlkonte. 


FRED, FIGNER 
at q 


O ANDAMENTO DOS 
PROCESSOS NAS RE- 
PARTIÇÕES FAZEN- 
DARIAS 


' 


Providencias determina- 
das pelo ministro da 


Fazenda 

Ds ordem do ministro da Pa-. 
zendo, o director geral do The- | 
Isouro baixou a seguinte clreular; 

“Tendo em vista as reiteradas. 
ordens a respelto expedidas por | 
esto Ministerio -recommendo nos 
chefes das repartições nos Esta- 
dos providençiem não só para que 
es paginas de todos os processos 
em andamento nas mesmas re- 
partições selam numeradas se- 
guidamente, como tambem para 
que os empregados que informa- 
rem ou derem parecer sobro pro- 
cessos, sempre que so tratar de 
asgumpto cuja solução exija o co- 
nhecimento do facto q da legisia- 
ção que-o rege, façam, nlêm do 
historico da questão ou pedido, a 
Investigação do direito da parte, 
com indicação o transcripção dos 
dispositivos legaes ou regulamen- 
tares, bom como das decisões que 
tiverem applicação bo caso, e opl- 
nem sobre o objecto em estudo, 
organizando os referidos proces- 
sos na fórma recommendada pela 
circular n, 45, de 9 de agosto de 
1307. 

Outrosim, devem os mesmos 
chefes das repartições nos Esta- 
dos providenciar no sentido de 
que todas as Informações e pare- 
cores sejam, por seus signatarios, 
numerados na  oriem successiva 
em que forem exarados, indicando 
junto a cada numero a data do 
i=cebimento e da devolução do 
respectivo processo, conforme de- 
tarmina a circular deste Ministe- 
rio, n. 84, de 17 do dezembro de 
1931.” 

Identica recommendação fol fel- 
ta no director da Recebedoria do 
Districto Federal, ao inspector da 
Alfandega do Rio de Janeiro, dl- 
p Factor do Laboratorio Nacional de 
Analyzes, director da Casa da 
Moeda, Inspector de Seguros e di- 
rector da Caixa de Amortização. 


— em 
Para instituições de 
! assistencia social 


Roma, 7 (U. T.,B.) — O sr. 
. Mussolint resolveu destinar a Im- 
portancia de 50.000 liras às Instt- 
| tulções de assistencia das provin- 


dr. José Luiz Janson de Mello. clas de Arezzo, Lucca o Rovigo.? 


| Clame do seus reputados prepara- 
“O eyplrito humano entrega-se dos. 


« quebra-cabogue, 





"de Castro, 2005000; sra. 





o 


Dan o 004 ad Sa as pm 


“Centro de Professores Diplo- 
«miados pela Escola Normal 


Wenceslau Braz 


Nenliza-so hoje, As 4 horas, no 
nalão da Escola Normal Wencos-, 
láu Braz a primeira  adumenmblón 
geral ordinaria do Centro, pnra a 
qual, então condo convidados tos 
dou on profesmoros diplomados pos 
la mugma Bacula, bem como ou 
uluminos do 6º anno, 


Na ordem do dia serto apresen 
tudos problemas de interesso aa 
eluaso geral em pról dos quaea o 
Covo Do vao empregar sous cs- 
forvus. 


CLINICA DR. MOURA BRASIL! 


Molestias dos olhos | 
De Mismvi Tienadl do Amintas 


toresme cada vez mals Intenso pelo Mun Uruguasyimin: 25-1º, do L As & 


to 285, 


BRINDES DO 
TRANSPIROL 


O Laboratorio Cnimivo-Phnr- | 
macentlco Hugo Mollnari & Cla, 
Lodu,, com gédo A rua da Altan- | 
dog nm. 401, nest cimo, An 

| 





presente de divercos brindos vo- 





FPropagando o Tranapivol, o elt-s 
minador dum dores e o Vinóvita, 
tonico e fortiticante, que lem o 
dom “de desenvolver a inteligen- 
cin, om ses, Mulluarl & C, mun 
áarmm febricar um Inccressante 
em lYórma Ge 
gondoia e utcia roguus metritl- 
cadas, 


Acompanhando os brindes vie- 
ram-nos amostras do Louspirol, 
num acondicionamento pratico e 
original, que apresenta 2 conpri- 
midos. 





toral do Brasil, excelente 
numa de meza, paladar sa- 
horoso, só contém gaz na- 
Lural, não produz dilatação 
do estomago, saudavel, di- 
gestivo, 


O uso constante de Agua 
de Cambuquira rogularisa o 
revigora o organismo intel- 
ro. Encommendas telepho- 
nar 42013, 


a melhor agun gazuaa ua 
i 


(51132) 





CRUZADA NACIONAL CONTRA 


A TUBERCULOSE 


Com roupas e nlhnentos: fóram 
súccorridos druante o mez findo 


- no Posto n, 1, da Cruzada Nacio- 


nal contra a Tuberculose 1019 
doentes que levaram 2888 kilos .de 
alimentos. no valor de 2,1598300, e 
162 pecns de roupa no valor de 
1:1088000. 


Fizoram donativos a Cruzada 
Nucional contra a 'Tuberculoso: 
a 


Magalhãos e Cla, 2 saccos de 
assucar, e o Moinho Inglez, 30 KI- 
los de massa; sr. Francis Himo, 
1:000$000; sra. Alice de Almeida 
Gonzaga, 7008000; 8, D. Hime, 
2003000; sra. Francisca Mesquita 
Julieta 
Motta Cunha Frelre, 2008000; 
sra. Riso 100$000; condessa Mar- 
caldi, 1008000; Jeronymu Mesqui- 


! ta, 1008000; sra, Edmundo Lynch, 


1003000; sra. Alice R. Fonseca, 
* 1008000; Evelina Kiingalhucter, 
+ M0$000; Julieta  Klingelhocfer, 
1008000; Companhia de Loterias, 


100$0000; Nazarotir e Cla. 508000; 
Com. Integridade  Fluminonse, 
G0$000; L. Bensabat, 60$000; sra, 
Raul Fernandes, 50$000; sta, Ro- 
cha Lima, 50$000; sra. L. D. 
Leão Velloso, 60$000 stns. Lynch, 
GO$000; srta, O, J. de Moraes, 
208000; srta, L. Aragão, 808000; 


Ferta, Maria do Gloria de Yarla, 
1 20$000; angariado pela erta, Vio- 


lota Figueiredo, 1028000; 
Del Vecchio, 108000; dr. 
Uchida, 508000. 


Inscreveram-se como socios; 
dr. Alexandre Bayma, Armenlo 
da Rochn Miranda, srta. Beatriz 
da Rocha Miranda, sra. Heloisa 
de Oliveira. Castro e Anna de Oll- 


Carlos 
Ritojl 


| velra Castro. 





200:000$600, 

grin pre À 
100:C00$000 
2 Grandes Premios 
em um só ;plano pelo 
preço unico de 408000 


Não estos us curnoteristicoas 
du novo pleno da Loterky Te- 
deral do Brasil, u extrahlr-se 
hoje, cujn outréu, como nem 
pre, não podo deixar de por 
tencer nos cllentes da Casa 
Gulimnarder, n casa da esquinh 
Ga sorte, antigo 0 conceltuado 
estnbelecimento que tão ge 
nerozamente valribuo a pre- 
feroncin de que posa, : 

Entro os blibotos espulha- 
dus no seu bulcão ou dentro 
dos Já criebres envelopnsa 
“Palteman!", de 10 numeros 
corildos com finnes de 1 mf, 
encontrarois, estamos certos, 
ns duas fortunas que vós bi- 
ferece o plavo da Federal de 
hole,  Intetro 408000, meloy 
248000, nucrios 1OJU0O. Envas 
loppes "Talisman" 2023000, 

A Casa Culmarães, à rua do 
Ouvidor 60, esquina de Pil- 
melro do Março, cm frente h 
“egrejo du Samia Cruz dos Mt- 
inves, nttende com promplt- 
dão e vupidez a qualquer pe- 
dido do Interlór que deverá 
sor endereçado À sua Caixa 
Postal nm, 1270. Rio de JInneio 


(51134): 
BSSOCIAÇÃO UNIVERSITÁRIA 
DA BANIA 


O dr, Relisarto Penna recebeu'o 
seguinte officiv do prosidente da 
Asanclação Univorsituria da Ba 
hia: ) , 

“Exmo. sr. dr. Beliserto Pen- 
nm, Dá. presidente da Sociedade 
dus Amígus de Alberto Torres, — 
Cumpro-nos o grato devor de dar= 
vos notícia do enthusinemo calo- 
roso com que a Associação Uni- 
versitaria da Bohiu, cujas finall- 
dades na sua expressão educuti- 
va, sucial e brasileira, estão entre 
os luminosos ideses de Alberto 
Torres, ncolheu o Ilustre membró 
da corporação que brilhantemente: 
presidiu, o dr, Araujo Ribelvo:' 

£Sy não bastasse q Irradiação 
qraculay da mentalidade renova- 
dora de Alberto Torres, os 'nomes 
Já nureolados que” formam esse 
nucleo 1le estudos, de frrudiação e 
de propagação das suas ideas são 
q bastante para impor mn nossa 
mais vihrante acolhida, Asnini. é 
que a directoria da A, U, E; re- 
rulveu envinr, no nosgo” Centro 
Cullva, recentemente” constituído, 
a propostn du fundação aqui de, 
um Centro Universitario conag- 
grado nos ldénes de Alberto 'Tor- 
res, ben como dar o seu apolo'e 
providonciar o concurso: da, tnocl- 
ânde ncademica da Bahia, para a 
fundação de um Nucleo' Bahiano 
da Sociedade dos: Amigos de Al- 
berto Torres, o: UVA 

Manifestamos os nossos desejos 
de intercambio e-de cooperação 
Intollectual o depomos às vossas 
mãos, À seguranca, du nossa mais 
elevada sympathin e sincera; ad- 
miração,” : pois 






























DR ARISTIDES MONTEIRO. 


Ansintente do Prof, Marinho ' 
OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA 
Run Quitanda, 6 - Tel, as) 
. 


Obra de Assistencia aos Porta- 
guezos Desamparados .. 


Na primeira reunião deste mer, 
a directoria deu despacho no se- 
guinto expedionto: . 

“Mais 218 novos socios: —Ap+ 
provadas mais 218 propostas' sob 
ou miumeros 23.883 a 24.107, com 
as quotas respectivas do 188 “de 
2$000 mensacs, 28 de 65000 6 2 de 
104000 réis, ' PRORS | 

Repatriação '— Concedidos au- 
xlitos do repatriamento por 'doen- 
ca ou falta de trabalho, nos art, 
Alberto Sonres de Figuelredo, Jo- 
sé Fernandes, Antonio: dos San- 
tos, Alfredo Barbosa Rodriguen, 
Augusto Sertorlo Loureiro, José 
Victorino Junior e Pompeu Ribe!- 
ro Pereira, | 

Manutenção — Prestados auxl- 
Noz de soceorro immediato , a,13 
nolicitantes. dB 

Funeral — Concedeu o. muzxillo 
para funeral & viuva do soçio 
15.489, sr. José Correla de Souza, 

Radiographia — Dado "auxilio 
financeiro no socio, sr. João Be- 
xiga, 

Indeferido —.o requerimento” da 
sra. Lyála dos Anjos Pires. 




















HOSPITAL DA CRUZ VERME- | 
LHA BRASILEIRA 


ESPLANADA DO SENADO | 


“Serviços le medicina e clrurgia geral, partos c giney” ;, 
logia, olhos, ouvidos, mariz e garganta, pelo e sifilis, vias, 
urinarias, protologia, aparelhos o massagens, clínica de crl- 
anças, Ralos X, diatermin, alta frequencia, ultra-violetu 
Inboratorio de analises clintcús, 


Quartos de 1º e. 2º classes e enfermarias geracs pata 
indigentes. Atendo diariamente à grando numero de noces- 
situdos. Medico pernuuente. Ambulatorios abertos das 8 Ás :: 
12 horas, Aceita qualquer donativo que lhe uuxilie a obra .. 


caridosa, 
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AS FEIRAS INTERNACIONAES 


0 programma da Camara do 
Commercio Importador de 
São Paulo 


O programma das feiras In- 
ternacionaes organizada pela Ca- 
mara do Commercio Importador 
do São Pauio, é vasto e obedece 
a um apurado criterio do pro- 
paganda dos productos nacionaes 
no exterior, Pretendo tambem 
tornar conhecido aqui os artigos 
estrangeiros de possivel Intro- 
ducção o consumo, e O seu con- 
fronto com os que aqui já te- 
nham similares, Este confronto 
nerá, por todos 08 modos, bene- 
fico para a Industria nacional. 

O programma comprehende, 
em synthese: q renlização de fel- 
ras internucionnes, de productos 
nacionaes de toilos os Estndos, o 
estrangeiros; do uma exposição 
permanente, nesta copital ou em 
Santos; de uma exposição flu- 
ctunnte, com productos de todos 
os Estados, pnra percorrer de- 
tidamente todos os portos nacio- 
naes, afim de tornar mais co- 
nhecidos mutuamente os princi- 
paes productos de sua produ- 
egão; e uma exposição fluctuan- 
te; tambem composta dos nossos 
melhores artigos, para percor- 
rer os portos de todos os pal- 


res do mundo, onde sé promo- 
veriam visitas u bordo dos.com= 
merviantes, Industriaes e in- 
teressados em geral por nosgos 
generos de producção e expor- 
tação. Por ocenslão dessas vi- 
sitas, serlom foltas palestras ex- 
plicuLivas, dundo intormações de- 
tulhadas, distribuíndo-so peque- 
nas amostras e offerecondo-se 
nos visitantes café, cacão, matte, 
ate. A exposição q bordo seria 
feita de forma intelligente e dn- 
tuítiva, com graphicos, quadros 
estatísticos e mais informações, 
objectivando sempre a, propks 
ganda dos noszos productos. . 


Tudo isto íaz parto do pro- 
gramma das Folras Internacio- 
nacs de Amostras, promovidas 
pela Camara do Commercio'Im- 
portador, sendo a finalidade 
principal augmentar o nosso In 
tercambio: vender muito e com 
prar muito, f 


Sorá a solução mais racional 
para o problema actual, tanto 
para nós como para os paizés 
com que mantemos relações com= 
mercinos. ». 

A Camara tem recebido adhe- 
sões as mais valiosas, de, ente 
dades representativas das class 
ses productoras do varios Estãe 
dos e de representantes diplomas 
ticos do Brasil no exterlor; | tos 
dos são unanimes em elogiar a 
Inlclativa, para cuja realização 
estão activamente trabalhando, 


EM CASO DE MOLESTIA OU ACCIDENTE CHAME OS 


SOCCORROS 


URGENTES 


CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE. 


DR. PEDRO 


ERNESTO 


Tel. 2-9950 





(88975) 
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“uma ambulancia foi chamada 


mts 


VIDA JURIDIC 





VARAS CRIMINAES 


SUMMARIOS MARCADOS 
-— PARA TIOJD — 


1º Vara — Claudio Fernandes 
Seixas, Altamiro Forras, Jonó Pe. 
reira Carvalho, Euolydes Sonres 
fe Vasconcolios, Alciudes Ribeiro 
8 Eohgarel Augusto do Lima, . 

2º Vara — Iablo Garcia Bay- 
tom, Ary Valontim, José Amerl- 
cano Boares, Armando Bussete, 
João Olimeluskl, Luiz Alvos de 
Albuquerquo, Evaristo Josk da 
Slivelra, Wvifazo de Carvalho, Ro- 
aha Benedicto José de Mattos, 
Jost da Silva, Mark Hermes, 
Trigo do Loureiro, Munocol da 
Cósta Ferreim, Carlos Jont Ta- 


“mos, Nestor Porelra Nunes e Jon- 


quim Sobral Filho, 
3º Vara — Plotro Bluncu, 
bº Vara — JoÃo Machado Cur- 
vélio e Jowé Antonio Baptista, 
7º Vara — Treno*Rocha, 
8* Vara — Alceu Há Freiro, 


- Jollo Souza Perolra, Oscar Gacalor 


e Walter Hionto. 
Pronúncia — 6º Vara — Pelo 


+ Julz desta vara foi pronunciado 


Arthur de Almeida Monteiro, que 


- no dia 21 de novembro de 1032, 


assesainou com uma punhalada 


| pias costas Jofo Borrncant, 


TRIBUNAL DO JURY 
JULGAMENTO DI HOIB NO 
— JURY — 


Na sessilo de hoje devoFá gor 
julgado o rio Altiny Perolra de 
Lucena, que no din 20 de março 
de 1933, fa $1|Z horas, nssasesl- 
nou José Brito, seu patrão, no 
interior da ofílna sita & rum Chi- 
lg 81. O ncousado entrára, ainda 
menino, como aprendiz na. ofíloina 
dá viotima, tendo o seu patrão fa- 
cliitado os melos para O rêo ge 


, Pondo cobrado, ro dia do crime, o 


seu ordenado que me achava em 
atraso, fo! molontificado pelo pa- 
trão mio poder no momento sa» 
timtazel-o, devido a crise, Dente 
do «ue, saccando de um revólver, 
nlvojou o seu patrão produzindo 
os forimentos que o CRUNOU de sua 
morta, Dofendorá o acousado o 
dr. O, Dunst do Abranches e 
Carlos Alberto Duncias de Abran- 
ohem, A promotoria publica será 
vecupada polo dr, J. Silveira Bar- 
pa, A presidoncla sorá exercida 
neto dr. Mangarina Torres. 


VARAS CIVEIs 


SEXTA VARA 


Julz: dr, Visira Braga. Maori- 
vão: J), 8. Pinto Junior, 

Inventarios — Marianna Ayro- 
sa Botelho Barbosa: são do na- 
turesa dotal ng bonificações con- 
cedidas pela Clin, Docas de San- 
tos À supnlloante e, embora não 
hajahajo Imposto a pagar, & avór- 
bação «6 podorf ser feita com esta 
clnúsula, com esta restrição, é 
deferida a polição de fis, 118, 
Intime-se, 


ESTADO DO RIO 
JUIZO DA 1º VARA ÚIVEL DE 
NICTHEROY 


July — Dr. Oldonar Pnaohego. 

Procossos despachados homn- 
tem: 

Acoldente no trabalho — Rosa 
Rosalina da Cunha — A, — Pre- 
feitura Municipal de Ntetheroy, 
R, — "Deferindo a parte final da 
petição de fls, 69, requisite-se do 
prefeito municipal mn entrega a 
esto Juizo da importancia de rea 
4:006$900 dovida pela Preteltura, 
nos termos da conta de fls, 71, 


câsar, agora, depois do moço.'— P. à afflcio.” 


SACRIFICADO, NA BOA 
FE, POR UM AMIGO 
Suicidou-se, ingerindo 

lysol, um velho ne- 
gociante 


HISTORIA ANTIGA 





Acoldente no trabalho — Mar- 
clllo Xuvior Pinheiro — Vivtima 
— Fociodado Traplore Martinelli 
Limitada — Responsuval, “Vista 
ao promotor publlco!!, 

Acokiente no trabalho — Luiz 
Soatos das Neves — Viotima — 
Guatavo Adolpho Sehmith Juntor, 
Hesponsavel, “Defiro n petição de 
ta. 48, O escrivão denigne dia 
o hora, com a Intiniação das par 
tem, peritos u do promotor publl- 
co, P. o mandado, * 

Acção excoutiva — Pelizando 
Piros — A. — José Francisco da 
Orur Nulos. R, — “Julgo pros 
vudos às embargos do (la. 11, e, 
consequentamento, improcedente q 
acção e Ingubniutonto a penhora 
do fa: (Condemnando o nutor 
nas custas), Publiquo-so, rogls- 
tro-se 6 Intime-no,!! 

Denpejo — Jayme Lello do Sou- 
Zu — A. — Antonio Terra La» 
votira, Ro — “P; a taxa judicia- 
ra, 8, B. P, á conolusão.” 

Executiva — Eugento Mannjskl, 
A — Zlgmunt Kragewskl o ou- 
tros — NR, — "Indefiro a poll« 
ção de fis, 18, Procoda-se u nva- 
lação nos termos da lol,” 

xecutiva hypothecaria - Ban- 
co Predial do Estudo do Rio de 
Janeiro. A, — Jullo Vieira do An- 
drade e sua milehr RR, — “De- 
vidamente solindos os autos, À 
conclusão, " 

Acção ordinaria — Aluebindes 
da Bilyolra Pínio, A. — Carlos 
Porelra - Caldas e sun mulher, 
Rk. — “Julgo nula ab initio à 
presente acsÃo e condeiyno 6 au- 
tor nas custas, Publimue-se, re- 
Bistre-so e Intime-se, 

Despejo — José Celestino — A; 
— Valontim Barcellos — R, “P, 
a taxa  Judicinria, 8, E, P. à 
conclusão, 

Acção execoutiva — Antonio da 
Cunha Motta — A, 

P, 
mente sollados os autos, voltem 4 
conclusão, 





CORREIO MUSICAL 


Lesados, em 3:500$000, por| orpHEAO DOS PROFESSO- 


conhecidos guitarristas 
Carlos Pinto da Rocha, resi- 
dento à rua Escobar, 57 é Ma- 
noel Scraphim, morádor à rua 
Souza Valente, queixiram-se 4 


Na Confeltaria &, Francisco de! polícia de terem sido extorqui- 


- Pêulá, ha longo tempo estabele-| dos, por 


cida no Jargo do mesmo nome, 
[ 


adccórrer, hontom, um dos soclos 


dá casa, de nome José Cardoso: 
v Magor, que so envenendra, Inge- 


rlhdo forte dôse de lysol. Era 
gravissimo o estado do infoliz na- 
góblânto que, horas depois, velu 
a faliecer, no Prompto Eóccotro. 

Morava o er. Cardoso Mnjor 
& rua Alico, 07, cosa 3, nas La- 
ranjelras, de onde, hontem pela 
mhhnhã, saira, ser nada deixar 
trânsparecer é familia. Esta, en- 
tratânto, era sshedora de alguna 
ravéres softridos por Major hes- 
tes ultimos mezes. Assim, por 
exemplo, o cado do uma “pero- 
querio” de que fora victima o 
pobre homem, o qiial, assignando, 
pára um amigo, que lhe pedira, 
unia promissoria no valor de um 
conto de réis, vira, depois, esse 
documento alterado criminosamen- 
te, apparecendo, em logar de 
1:0008000, a Importanola de réis 
21:0008000! O resgnta dessa letra 
obrigára Major a vender proprla- 
dades aulas, o que o torla deixado 
emt dituação melindrosa. Dahi, 
hontem, o gesto do tresloucado. 
Fela manhã, dirigindo-sô & um 
dok tompartimentos do fundo da 
casa, Major, levando á bõca um 
frasco que trázin, virou-o do um 
trago, sendo, em estudo pre- 
agonico, póuco dopols All encon- 
trado por um empregado do oa- 
tabelecimento, : | 

O commismsario Pinto Arraandó, 


00 3º distrioto, esteve no local, 


apurando 'o facto cómo o delxa- 
moks relatado, 

O Infollz negociante ora cnsado 
com d. Maria Fonseca Major, 
contava 57 annos de edado e del- 
xa uma filha, Já casada. O corpo 
deverá sor dado & sepultura, hoje, 
&s 4 horas da tarde, no ceml- 
tório-de 8, João Baptista, após 


| 8 neacrópela. 


Designações no districto tele- 
graphico do Paraná 


Pot portaria de hontem, o di- 
reotor geral do Denhrtamento 
dos Corrélos a Telegraphos desi- 
gnou o Inspector de 3º Bernardo 
Ohlten para encarregndo da 1º 
sacgão de linhas, no Estado do 
Paraná, om substituição no gunrs 
da-fios diarista — Ernesto Al- 
vês Correia, quo frã servir, como 


encarregado do: 1 trecho da 2º 


noação: o trabalhador — Leopol- 
do Vibine e o guntda-flou Tolo 
Ribeiro, respectivimento para 
encarregados do 1" trocho dn 4º 
stogão e do 7º trocho da 10º sa- 
ogão, no referido Estado. 


Falleceu quando à procura de aos" 


soccorro medico 


Hocalizada em Philadelphia, teve «| do din no 4º peste tovo 
O engraxate João Mnuro, de!idén de offerecer a Bandeira Bra- | Nhecimento do facto. 


12 annos do edade, morsdor 4 
ria Marquez do Pombal n, HE, 
hontem, sentindo-se doente, de 
mal subito, mandou séu sobrinho 


“Natal Bollno chamar um anto, 


nara transportal-o no Posto Cen- 
trat de Assistencia, nfim de ser 
nodicado, 

O rapaz chamou, na prava) 
Onas ds Junho, o carro n. 13,456, | 
dirigido pelo chauficur Orlando 
de Oliveira Gomes, que, prom- 
ptamente, transportou o enfer- 
mo ao Posto Central, 

Ao chegar, porém, (ol, com 
geral surpresa, veriflondo que 
João Mauro fallesera durante a 
viagem. 

Em vista disso, o corpo fol re- 
movido para o necrotorio da 
faude Publlea, e o facto com- 
municado ao conimissario Ante- 
nor Fretre, de dia no 14º dla- 
trieto. 





melo dé artificior, nã 
Importatieta de 3:500$000, Apon- 
tândo, como autores do embi- 
te, os individuos Jacyntho Pa- 
checo de Lima o Francisco Xin- 
to, figuras bastanto conhecidas 


«da policia, 


Estes são, aliás, famosos chah- 
tagistos e como tal, propuxe- 
ram, às victimas, à “compra” 
de uma certa quantidade ds di- 
nheiro falão, hypothotioamento 
prepatado numa “gultarra”, A 
guitarra estaria em poder de 
Pacheco Lima, na residencia 
deste, 4 rua Benjamin Constant 
n. 98, 

Xisto lesáro, tambem, em ,,.. 
1:5008000 a Manoel Seraphim, 
ainheiro que lhe fôra contindo 
para à necessario “reproducção”, 

Pacheco Lima fol preso na 
propria residencia, por Investis 
gadores, o appréehondida, tam» 
bem all, a “guitarra”. 

Fol aberto Inquerito nã ses 
tção especializada estando & D. 
G. 1. em Investigações. 


ei ip e ma 
A entrega de uma Ban- 
deira Brasileira ao Ro- 
tary Club de Phila- 
delphia 


Quando, 


RES DO DISTRICTO 
FEDERAL 


O Orpheão dos Professores, or= 
ganização que conta apenas me- 
zes de existência, está come ando 
os ensalos para uma sério de con- 
córtós. Fomos assistir a um dea- 
Bés ensaios e salmos agradavel- 
mente impressionndos e com pro- 
funda convicção que Já exista no 
Brasil um começo de levantamen- 
to di-arte musical, 

O masstro Villa Lobos, que dt 
rigo o Orpheko com meticuloso 
culdado, conseguiu reunir mais de 
trezentos professores formando 
um conjunto de primeira ordem, 


“o 













PIANOS 


ESSENFELDER 


STEINWAY 


Modelos de cauda Crapaud 
Gerde 83:800$000 


CASA 


CARLOS WEHRS 


RUA CARIOCA, 47 


(44872) 






Desordens promovidas 


“Bahtano”, appellido por que é 


recentemente, vinjou | conhecido 'o soldado Exireblo Pe- 


para os Estados Unidos, fo! o ak. |rotra, do 3º regimento de infan- 
Frâncis L, Harley, gerente, en-|taria do Exercito, é um homem 
tre nós, da Fox Film Corporation | que, de vez em quando, dá para 


portador de uma bandeira brasl 
letra, offerta do rótariano dr. J. 
M, Ferrihndes, em noóme do Rota- 


provocar arruaça, o se torna en 
tão terrivel, 


Hontem, pela mádrugada, re- 


ry Club do Rio do Janairo ão Ro- | Solvou, na sona do Mangue, (a- 


tary Club de Philadelphia, 

Para récebar o nosgo pavilhão 
organizou o Rotary Club de Phi- 
ladelpila uma génsão especial, na 
qual so Brevam ouvir varios ora- 


dores, que dissertaram sobre 0|s 


Brasil. 


zer uma das delle, 

Armado de sabre, postoi-so na 
rua Carmo Notto, esquina de Bo- 
nedieto Hyppolito, e aggrodia 
quantos pusssvam perto, 

Vindo à patrulha do Ixereito, 
entgento Pinoido Querreiro, que 
a commandava, deu voz de pri. 


Na ultima reunião do Notary| são ao turbulento. Este, porém, 
Club do Rio de Jantiro, foi ldo|não nttendeu 4 ardem, entrand 


pelo respectivo secretario o 44] em 


guinte telegramnia enderegado ao 
utfertante da bandeira pelo sos 
hhor F. L, Harley, * 


luta com a força, k 
Depols de prolongada resinten= 
cla, fot afinal o "Bahlano" do 
minado, assim mesmo, depois dé 
amarrado, ' 


“A cerimonia da entrega du] Levado para o quartel-general 


Bandeira Brasileira 


Ao Rotary lda 1º rogião, dah! fol enviado, de- 


Club de Philadelphia realizou-se | báixo de escolta, para o seu re- 
hoje, constituindo grando succes- | EImento. 


so 08 disoursos proferidos peso 


As pessoas aggredidas pelo des 


consul Sebastião Sampalo, Juma | ordeito, que foram medicadas pelá 


8. Carson, vice-presidento da 


Assistência, são: 
Abilio Cruz, com 40 annos-de 


American and Porelgn Power Co, | cgade, morador 4 rum Barão do 
o pelo siguatario deste, Granoe | Bom Retiro n. 400; Vicente Fer- 


asuintencia applandiu oradores. 


Sua offerta grandemento aprecla- | monia n. 102; Antonietta da Cas- | 
[du, Soudações — Harley.” 
vondo 6 dr. J. M. Fernan- | moradoras à run Julio do Carmy | noite, 
diteotor das Empresas Eleé-|n. 358, todos com contusões em | Pontíficio, 4 Thoges: “O ensino 


veira, residente & run da Har- 


tro e Djanira de Vasconcellos, 


ctricas Brasileiros S. A., cursado | Varias partes do corpo, 


a Universidade de Pennsylvania, 


sileira no Rotary Club daquela 
cldude, 


—— ea . 
Actos de hontem do inter- 
vertor fluminense 


O commandante Ary Parrel- 


ras, interyontor fluminonue, ne- 
slgnou hontem os seguintes 
netos: 

— concedendo, 


professora Carmela de Mello 


O commissario Carlos Machado, 
co- 
k 





ESMOLAS 


Tecebemos do sr. Thomaz 
José de Andrado, da Estação do 
Lage, q importancia de 10$000 
para ser distribuida pelos nos- 
tos pobres, 


COM SIGNAL ABERTO... 





misiiação “a / Ho chefe do trafego da kigh 


Velu, hontem, a nossa reda- 


Senna Campos, com o ordenado | oção, um cavalheiro pedir levas- 


por Inteiro de 3:000$000 annunes, 
o a gratificação provisoria do 
Anotõdo, tanibom annues, rum 
total do 3:900$000 annuges, a 
partir do Z1 do outubro de 1929, 
data cm que foi julgado o pri- 
melro laudo medico, e nos ter- 
mos do dec, n. 2.038, de 23 de 
Julho do 1924, art, 127; dec. nu- 


senos no conhecimento do cheta 
do trafego da Light, que O mo- 
torneiro du carro da linha: An- 
darahy Leopoldo, que pússa pela 
run visconde do Itmuna As 8,80 
da noite, não pára quando o ai- 
enal da esquina daquelia ruiu 
com a do Machádo Coclho está 
nbarto, deixando os passageiros 


Esta Autorlânde mandou cha- | Meto 2.383, de 28 de janeiro do | À espera, como lhs succedeu con 


mar o Chauffeur do onrro núumo- 
ro 13.456 e o ouviu, bem como 
a Natal Solino, sobrinho do 


morto. | 


ao. 
Uma firma cearense, 
multada em cinco 
contos 


Fortnlrza, 7 (A. B,) — A flr- 
ma J. Marknn & Cla., desta ca- 
pital foi multada em einco contos 
» quinhentos mil réis, por occa- 
salão da ultima fiscnlização. nos 
fornecedores de generos nos ser- 
viços da Inspectorta de Obrne 
Contra nu Seccas, 

Agora, a referida firma recor- 
reu da decisão da comissão de 
abastécimento, que confirmou as 
multas fmpostos pelo fiscal, tes 
nente Edison Corrên, E 

Na. petição a referida | flrma 
procurou demonstrar que não ha- 
via incórrido nas infracções npon- 
tadas pela fiscaliaação, 

O Interventor federal, depols de 
ouvir os membros da commissão. 
deu o seguinte despacho: 

“ Attendendo a borlo o dispost-. 
tivo Co artigo 13, paragrapho 34,1 
do decreto n. 790 de 17 de ontu-| 
bro do anno passado, da Com-! 
missão de Abastecimento Publ. | 
Do: quanto as confirmações de 


1929, inbella annexa é lol nu- 
meru 2.444, de 15 de jáneiro de | 


sua família, abrigando-o a agunt- 
dar outro bonde cujo moturnel- 


foram os revoltosos dominados. 
M — Americo| Pretendo q coronel Jonquim 
de Azevedo — R. “Devida-| Nogueira demorar-se ainda al- 


CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 8 de Fevereiro de 1933 








INICIADA INTENSA CAM. 


O ar. Flores da Cunha não virá| PANHA CONTRA O 


Porto Alegre, 7 (A, DB.) — Ans 
nuncia-so que: o ur, Iiores da 
Cunha, Intervohtor federal nesto 
Tstndo, não, Irá mais ao Rio do 
Junalro ento mer, como estava 
combinado. 

O adiamento da vingom do 
administrador guucho 6 dovido n 
varios ansumptos de grande im- 
portancia para os Intarosses do 
loutndo que exigem a sia presen- 
qa aqui, , 


ESTA" NO RIO UM ANTIGO 
OFFICIAL DA POLICIA 
GAÚCHA 


Procedonte de Maito Grosso, 
vin BÃio Paulo, uchu-so nesta ca- 
vital o coronel Joaquim Nogueira, 
industrial naquello Estádo e antl- 
go ofloin] da Brigada Militar To- 
grundénso, A f 

O referido Industrlal, quo tomo 
parto enllento ao Judo das forças 
federaea que combateram ou re- 
beldes. em Porto Murtinho, velu 
no Rio tratar do negocios pessones 
e de Íntoresses que se prondem à 
politica. do Estado de Mutto 

Grosso, ondo me ncha radicado 

tosdo miitos annos, 


A SITUAÇÃO 


4 sua acção, quando Ivvumpeu 
o movimento pnulista, consistiu 
principulmento no estabelecimen- 
to de llignção entre ns forças do 
Ho Grande e os elementos mutto- 
Erossenses Quo permaneceram flely 
à dictndura. Incorporando-se, de- 
pois, à Columna Nery da Fonse- 
ea, tomou parto nos combates de 
8. Jotquim, Santa Cruz e no pros 
prio Porto Murtinho, onde, com o 
uuxillo da Marinha e da Viação, 


guns dins nesta capital, regres- 
gando depois directamente para o 
seu Estado, 


A EXHIBIÇÃO DE UM FILM 
SOBRE OPERAÇÕES 
mILITARES 


O capitão secretario da Iscola 
de Estudo Mnlor do Exercito nos 
pede q divulgação do seguinte 
convito! 

“Bão convidudes os srs. offlcines 
das classes armadas e exmas, fa- 
millas para assistirem no dia 8 
do corrente, às 9 horas e 30 mi- 
nutos da manhã, no Pathé Pa- 
lace, A exhibição de um flim so- 
bre operações militares. O Ingres- 
so será livre nos:srs. otfloines far- 
dados ou mediante apresentação 
da respectiva caderneta de Iden- 
Udado”, 


—— gere 
A QUINZENA 
CATHOLICA DE 
CULTURA CIVICA 


O programma de hoje 
nos congressos 


parochiaes 


Proseguem, com accêntundo 
hyllho os congressos parvchiaes, 
Eloquentes demonstrações de fé, 
têm sido aseistidos «por grande 
ntmero dé pessoas de destaque 
social o nelles os oradores vim 
focalizando os mais interessantes 
problemas religlosos o soclacs. 

O programa de hoje, nas egre- 
jas abaixo, é o seguinte: 

Gloria — A's 8 horas — Missa 
com canticos e communhão ge- 
ral da Pin União das Filhas de 
Maria e do Centro Social Feml- 
nino, A's 8 horas, reunião partt- 
cular destinada à formação da 
consclencia e arreglmentação, Du- 
rante o dia, visita no 8,8, Sacru- 
mento, como na segunda-feira. 
A's 4 horas da tarde, sessão pata 
estudo, à rua Marques de Abrarn- 
tes n. 80, Thema: “O Ensino te- 
Hgloso facultativo”, pelo padro 
der. Almelda Leul e pela sra, d, 
Cecilia Rangel Pedrosa, A's 8,3) 
sesão solenne no Salio do festun 
do Collegio Santo Antonio Ma- 
ria Zacharia, These: 1 — Pro- 
mulgação da Constituição em no- 
me de Deus — O Inlsmo, “pelo 
conde Affonso Celso; These II! 
Assistencia espiritua] fs classes 
armadas, pelo general Jorge Pi- 
nhelro; Allocução: A época actual 
mails do quo em nenhuma outra, 
todo homent de fé deve ser necis- 
sariamente um apostolo militan- 
te, polo conde Candido Mendes de 
Almeida. 

Santo Affonso — A's 7.30 ho- 
ras da manhã, missa solenne com 
communhão gérml, As 8 horns e 
0 minutos da. noite, conferencia 
pelo pudre Armindo Lúcerda, As 
conferencias do hontem, 4 noltv, 
'foram feitas pelo padre Viriato 
| Moreira, vlgario da Tijuca, e pe- 
lo dr, Hamilton Noguelra., 

Braz de Pinna — As 7 horas, 
Missa festiva, A's 58 horas da 
sessão solenne. Hymno 


| religioso nas escolas”, pelo co- 
nego Oscar Bainpalo Maria. Auxl- 
lindora; “O dalyorcto", pelo vos 
nego dr, Henrique de Magalhães, 

Bnudnção & 8, D. o Cardeal Ar- 
ceblspo, por um membro do Apos- 
tolndo da Oração. 

“Dentro de poucos dias, terito 
inicio os Congressos de 8, Chris- 
tovão, Gnvea, Salette, Paquetá, 
lha do Governador, Sant'Anna, 
Lus, Engenho da Dentro, Campo 
Grando, Santa Thereza, Bomeuoc- 
cesso, Ramos, Renléêngo e Manre- 
chal Hermes. 


O INSPECTOR DA ALFANDEGA 
VISITOU VARIOS PONTOS 
DO LITORAL 


E puniu os empregados que es- 
tavam fóra dos seus postos 


Inesperadamente, nn noite de 
4 do corrente, o Inspector da 
Altandoga, tizendo-se acompa- 
nhar do ajudante de gunrda mór 


10340, ficando aberto o nosessa-|ro procedesse de nocorilo con | Alberto Rulz a do sargento dn 


rlo credito, 

Nomeando o cldadão Jost de 
Barros, para exercer, iInterina- 
mente, o cargo do egerivão de 
pas do 3º districto do município 
de Cantagallo, 

— Reformândo, em parte, o 
neto de 12 do novembro do anno 
passado, para reconhecer ao ba- 
charel Americo Herculano do 
Olivelra, promotor publico da co- 
marea do Sapucaia, o direito f 
grutificação adicional de 10º, 
sobre 9:000$ annunes, a partir 
de 31 de outubro de 1931, 

— Concedondo a Manoel Oota- 
vinno de Oliveira, sargento da 
Força Militar do Estado, a dra- 
tiflcação adicional de melo sol- 
do, n partir de 2 de Junho do 
194º, por haver completado na 
vospera vinte annos de serviço, 


— as 
Aggredido a soccos por quem 
não o conhecia 


uv que é natural que se faga, 


ati DO qm 
Empregou-se para roubar 
e foi presa 


policia aduaneira Rubens Pur. 
ficação, fisoalizou varios pontos 


ida bahia, ndo À ilha de Mocan- 


guê, Cíes'do Porto e návios An- 
corados no largo. Vérificou a al- 
to funcelonario algumas trregu- 


Leonor Lopes, uma rapariga de, Inridades. 


23 annos, ha algum tempo fol à: 


Nos vapores “Jabontão” 


residencia da sra, Laura Vielra, | “Taubaté”, procedentes da Amos 


f avenida Pasteur n. 154, pro-| 


curando emprego. 

Sendo acceltn, Leonor começou 

mn trabalhar, a contento da Gona 
da casa. 
Diana atrás, porém, a empregada 
nalu e não mais voltou, tendo a 
era, Laura a decepção de cónstas 
tar o desapparecimento dos se- 
Eguintes objectos: 

Um annel de ouro com brilhans 
tem; duam pulselras, uma com 
medalhas e outra de ouro Iso; 
uma medalha com um brilhante; 
20 gravatas; doze lenços e a 
quantia de 170$000 em dinheiro, 

Levado o caso ao conhecimen- 
to do dr. Rego Monteiro, delegn- 
do do 7º distrioto policin], este 
encarregou or investigadores Do- 





rica do Norte trazendo cargas 
estrangeiras sujeitas ao pagas 
mento de direitos não encontra- 
ram os gunrâns escnlados para 
o serviço de vigilancta, 

O Inspector suspendeu por 
trinta dias aquelles gunrdas, An- 
mibal Thompson Viegas e Joa- 
quim Ribeiro Vinha. 

Entre os armngens 8 e 9 do 
Cães do Porto encontrava-se dor- 
mindo o guarda Silvino Ramos, 
que estava de serviço e foi, por 
isso, sispenso por quinze alas, 
com perda Integral de seus ven- 
cimentos, 

Para procedimentos futuros, q 
Inspector reconimendou que lhs 
foss» envinda copia dos nasenta- 
méntos dos empregados punl- 


Abrahão Anny, vendedor am-| "IR 8 Medina de descobrirem onde | dos. 


bulante, morador á rua Buenos 
Aires, 300, fol nggredido, num 
hoteguim existento na esquina 
daquela rua com a do Nuncia. 
por um desconhecido, a socos, 
ferindo-se no rosto e nos bra- 


multas impostas, não são recorrl- | gos. 


veis; nada ha que deferir; man- 
ão que sé cumpra o art, di do; 
citado decrete 


A Assistencia soccorreu-n ten- 
do a victima, depols, se quelxa- 


do às autoridades do 4º districto, tuada e está sendo processada, - 


se achavã a ladra, 

Hontem, conseguiram os dois 
investigadores saber a residencia 
actual de Leondr e, dando uma 
busca no quarto da mesma, con- 
seguiram apprehender todo o fur- 
to, que estava numa bolsa e sob 
o colchão. 

Fol, então, a rapariga presa e 
levada à delegacia, onde foi au- 





— mto dor e 
O sr. Lima Cavalcan- 
ti regressou a 
a Recife 


Recife, 7 (União) — Da sua ex- 
cursão pelo interior, regressou a 
esta cápital o dr, Lima Caval- 
cant! interventor federal, 


Ae e E E ee ———— e mm 


JOGO EM S. PAULO 


Uma nota da policia sobre 
as diligencias effectuadas 
no predio Martinelli 


São Paulo, T(A, B,) — Anda 
à rospelto da diligonela no pre- 
lo Martinelli, a chetia do policia 
dstributu A Imprensa a meguin- 
to nota: 

“A chetla do policia, quo Já vl- 
nha tendo denuncias fundadas 
sobre a pration de jogos do nzar 
ho predio  Matrtinelll, deliberou 
renlizar nf uma ligoncia, Ha- 
vendo necessidade, pum o seu 
bom resultado, de mígllio o enuto- 
la Indinpensavols, q chefia de po- 
Nela nprovelton-se, para o servi» 
to, das autoridades quo ne acha- 
vam presentes na chotlá e que, 
por feiloldade, eram completa 
monto desconhecidas dos contri- 
ventoros pilhodos na pratica do 
Jogu do axar, sendo por IsHu co- 
toada do melhor exito. .. 

A dillgoncin fol felta pela che- 
fla polis, que, qualquer Interven- 
ção dns autoridades do gabinete 
de Inventignções e seua Inapacto- 
res poderia truzer, por ser do- 
imingo e & nolte, alguma demora 
d projuízos nos resultados colht- 

04. 

Forum chamadis  dezouels Ina- 
peotores da Delegucia de Ordem 
Política, que ficaram incumbidos 
do cercar o predio, emquanto as 
providoncias preliminares eram 
tomadas. 

O dr. Celso Vislrm encarvegou- 
so du censura nos chnmados tele- 
phonicos para o predio Martinel- 
H tendo o de, Person Guedes, 
prenáldo os encarregados dos elo- 
valores, Nu 20º andar, 4 policia 
fol aurprehender em flagrante va- 


E Jogadores de “campista”, ro- 
letas “Jnburu'”, e outros jogos 
de azar," 

Sião Paulo, 7 (Unlãio) — O ge- 
neral Waldomiro Lima felleltou o 


dr, Bento Borges, chefto do poll- 
cla é demais autoridados que et- 
fectuaram a prisão dos jogadores 
que so reuniam nos altos do edi- 
ficio. Martinelli, 

O serviço do repressão no jogo, 
no que se diz, paesará o ser feito 
pela Delegnela de Ortem Polltl- 
ca e Social, 

Na busca de hontem, foram ap- 

prehendidas varias roletas, cam- 
pistas e “chemins-de-fér”, assim 
como um riquíssimo estojo da fl- 
chas. Todos cases objectos foram 
recolhidos ao deposito policias e os 
Infraótores — cerca de cem pes- 
nora, entre as quaca, varias ge. 
nhovas e um medico da Assisten- 
cla Pollelal — nutundos em fla- 
grantes, como contravontores da 
let probibivtiva, 
A “Folha da Nolte" informou 
que os banqueiros Blanchl e Ar- 
ruda estavam entre os contra- 
ventores o com estes foram re- 
colhidos f prisão. 


A MORTE DA SENHO- 
RA IA CAUSANDO 
SUSPEITA 


A" madrugada de hontem fol 
recebida na Assistencia, até onde 
4 tevára uma ambulincla do pos 
to medico da Penha, é. Pledade 
Pires, portugueza, de 18 annos de 
eduade, moradora 4 run Philome- 
na Nunes, 75, em Olurig, que se 
dizia achar acommettida de ure- 
inia aguda, Pouco depois, q Indi- 
tos senhom vinha a fallecer, 
tendo o medico de serviço na As- 
sistenoia se recusado n car o nt- 
testado de obito, por auspeitar de 
um chso de Intervenção olrurgien 
logal numa dellyrance forçada, 
visto que a paciente apresentivi 
lesões ostranhas nó orgão, quo se 
mostrava rompido, 

Horas depois comparecia & As- 
elstoncia o dr. Castro Junior, 
medico, morador á rua dos Ro- 
melros, 134, que all ge npreson- 
tava no sentido de assumir a ros- 
ponsabilidade: co atiestado, que 
passou, sendo o corpo, em segul- 
du, removido para o domicilio, de 
onde, à tarde, salu o entervamon- 
to, para o cêmiterio local, 

A policia, sabedora do caso, In- 
tervotu, tendo o commissario Os- 
wnldo, do 22” distyoto, compare- 
cido & residencia a familia de 
modo a apurar o caso, 

O medico assistente da familia, 
dr. Marlo Calúns, não fôra en- 
contrada no momento em que, & 
residencia, ante-hontem, o foram 
proourar. Por isso, resolveram 
parentes da morta chamar o dr, 
Costa Junior, morador à rua dos 
Romeiros, 13-A, o qui), chegando 
no loíto da paurturiente, do loga 
verificou tratar-se de um casa 
gravissimo, pelo que aconselhou a 
familia a pedir os soceórros da 
Assistencia, 

Não se trata, nortanto, de no- 
nhuma intervenção Ilegal, 





TENTOU SUICIDAR-SE 
INGERINDO ACIDO 
PHENICO: 


Oswaldo Rosas, uetor, acostus 
imado a viver drnmas violentos, à 
icomedias dramulicas, hontem, no 
palço da vida, se fez protagonista 
de um drama real, 

Faltou-lhe a coragem, porém, q 
o “gulgnol”, que elle planejára 
tornou-se em comedia bufa, 

Ha tempos, partiu elis pelo In- 
terlor do palz, de cldade am cl- 
Unde, em constante  peregrinar, 
para obter geu sustento, Na aum 
vita errante, sentia a falta do af- 
fecto de uma companheira, com a 
qual dividisse as palmas que re- 
cebesse, e o ajudasse à supportar 
na decenções dn vida, 

Esse grande ancelo, afinal fol 
satisfeito. Numa companhia, on- 
de trabalhava, encontrou a com- 
panheira que tnnto ambleionava: 
uma rapariga joven e bonita. 

So se sentiu feliz, todavin, o 
clume nho permittiu que a fell- 
clinde fosso completa. Suá com- 
panhefro era alvo de olhnves cobt- 
Gbsos, recebia declarações por 
cartás O pessones, o que irritava 
o apálxonnão actor. 

As secenas do clumes, porém, 
apezar de frequentes, logo desap- 
pareciam, pelo muito amor que 
elle dedlenva 4 amada, 

Depois de uma grands estadia 
pelo Interior, vieram, afinal, para 
o Rio, 

Aqui, à Joven, collocnda entre o 
elume constante do companheiro 
e as (áncinações das promessas de 
apaixonados conquistadores, ach- 
bou por ser vencida por estes, é 
abandonou o actor, Jevada, como 
" colombina, pelo urlequim feliz, 

E Oswaldo Rosas secoltou O 
papel Gs plerrot, De então, viveu 
para a saudade, chorando a com- 
panheim nue se fora, 

Pensou então na tragedin, Para 
oxecutal-a, nas primeiras horas 
de lrontem, na Praçá Tiradentes, 
lepols do longo sollloquio, chegou 
nos Inblos, em grandes lances de 
dramaticidade, um vidro de acido 
phenico. 

No momento culminante da 
acena, fol, porém, chamado & 
realidade pelr acção do acido, e 
fraquejando, atirou tóra o vidro, 
desistindo de levar no tlm o dra- 
ma, que se tornou então na come- 
dia ridicula. 

Fol então soccorrido pela As- 
sistencia, e depoís se retirou pa- 
ma residencia, 4 Avenida Gomes 
Froire, n. 80, mois que nunca, 
convencido de .ser plerrot, sempre 
piegas e que a tragedia, no pal- 
to, é mais facil de ser representa- 
da que na vida real, 


UM CASO GRAVE QUE | A 5 t 


A POLICIA DEVE 
APURAR 


À victima “declarou, ao 
morrer, ter sido incen- 
diada pelo amante 


Ros Nasclinonto, ou Olga Nau- 
olmento, morado & rua Pinto do 
Campos, em Oswaldo Cruz, fo! In- 
tormuda, hontem, pela madrugada, 
no Prompto Soceorro, com graves 
quolmuduras polo corpo, o all 
volu, horas depolu a falicoor, Do 
principio suppog-mo que a Infeliz 
voluntariamento houvesmo husca- 
do a morte, tontando nulohiny=se, 
Horas untos do morrer, entretan- 
to, À pobre mulhor cluunára uma 
onformelra, declarando que dese- 
Java fnxor, nom medicos como à 
Imnpronsa, uma revelação, 

E contou, peranto todos, o sou 
caso, Muvia sido viotima da per. 
vorsidudo de seu amante, o mar)» 
timo José Lima da Silva, que n 
impeliira a praticar q gesto troy- 


quo ella ne eliminnana, 

Ha dois annos Olga ubâindonou 
o marido, com quem não so déra 
bem, de nomo Floranbel do Nug- 
clmonto, morador em alesquita, 
Com ello vivora ella Ges annos, 
havendo, do casal, quatro filhos: 
Orlandino, Marlo, Marino e Hílda, 
do 11, 8 4 0 2 aúnos, respectiva- 
mente, Depois disso aoceltou elin 
as propostas que lhe fizera o ma- 
rimo José Lima da Silva, com o 
qual passára a vivos em compa- 
nhla dos filhos, o de sum velha 
mãe, Georgina Rosa. José Limi 
entrou, ultimamente, a maltra- 
tar a Infeliz Olga, tendo esta vin- 
do a saber que-elto tinha Já, outra 
nmante, de nome Aracy, 

Ante-bontem, & nolte, o marl- 
timo chegou 4 casa colorico, pon- 
dose a brigar com Rosa, B tan- 
tns lhe disse e tanto a torturou 
que a pobre se dispoz a salr de 
casa, mesmo fquellas horas tar- 
alas da nolte, Como estivesse 
sem dinheiro pediu-lho que Li- 
ma lho arranjasso 10$000, Lima 
negou-se a attendel-a. Desorien- 
tada, à infeliz tomou de uma 
garrafa de alcool e derramou-n 
sobre ns vesteg, Faltou-lhe, en- 
tretanto, coragem de completar o 
designio, Tol quando Lima, ac- 
cendendo um phosphoro, o jogou 
sobre o corpo da desditosa mu- 
lher. Depois, vendo a crontura em 
chammas, Lima tomou €e um co- 
bertor e tentou abafar o fogo. A 
desgraçada estava, Já, horrivel- 
mente queimada e, não reatatindo 
nos forimentos, velu, delles, a fal- 
lecer hontem, & tarde, 

José Lima recebeu quelmad'iras 
nos braços e mios, sendo tam- 
bom soccorrido na Assistencia, 
onde apenas declurou haviam al- 
do produzidos por alcool, 

E retirou-so. 

A" poliola, cabe, agora, elucidar 
to facto, que meérecerá o castigo 
necessario se Lima fol, de facto, 
o nutor do gesto infame quo a 
infoliz lho Imputou, 


————m<Do qm 
A reorganização da 
justica nacional 


Como o jury está 
sendo apreciado 


Reunlu-se hontem, no Monroe, 
a commissão reorgunizadora da 
justiça nacional, Presidiu ox 
trabalhos o ministro Bento de 
Faria, o estiveram, mais, presen- 
tes, os grs. Carlos Maximiliano, 
Cangido do Oliveira e Miranda 
Valverde. Inloinlmente, o ar, Bens 
to de Faria manifestou a necesal- 
dado de serem concluldos, o mats 
brevo possível, os trabalhos da 
commissio, uma vez que podiam 
influir na elaboração do capitulo 
do junlciario da sub-commissão 
elnboradora do ante-projecto de 
constituigão, Esclareceu mesmo 
que estivera na ultima reunião 
dessa sub-commlesão, é seu pro- 
olarou não estar absolutamente 
ao pnr do trabalho renlizado, 
quanto a lef orgânica nacional da 
justiça, 

O ministro Bento de Farla tam- 
bem tevo opportunidade de apre 
clar a ullma sessão de jury, ac- 
centuando ser patento o estado de 
decadencia e insegurança da ins- 
tituição, em face da sociedade, 
uma vez que punha na rua um 
assassino, sob o fundamento de 
privação de sentidos, quando nos 
autos não constava sequer um 
examo do sanidade do criminoso. 

O ministro Bento de Barta pon- 
devava que 6 feto indicava lição 
A Qrar, quando se promovem as 
novas bases constitucionnes do 
paliz. 

Passando-se A orgem do dia, o 
st. Cuúndido de Oliveira apreson- 
tou uma emenda ao livro F, orga- 
nizando o capitulo das fériaa fo- 
rosisos, ansegurando-as, mas, sem 
estabelecer syncope na vida to- 
rênse, 

E por ultimo, se retomou o tra- 
balho de revisão do Codigo Já 
colaborado, sendo provavél que até 
20 de fevorelro esteja a tarefa 
conclulda, 


À viagem de instrucção 
dos guardas-marinha 


e dos aspirantes 


Logo em seguida A cerimonia 
do assignatura da contrato pára 
a construcção do novo návio- 
oscola da Armada, de que dimos 
noticia em outro logar desta fo- 
lha, suspenderam ferros, com das- 
tino nos mares do norta, os na- 
vlos-musilares “Vital de Olivel- 
ra” e “Calheiros da Graça”,. 

A primeira das retoridas únil- 
tindes, que é commarndada pelo 
capitão de fragata Jorgo: Doda- 
worth Martins, condus a ultima 
turma de guardasmarinha, des- 
Unnndo-so no porto de Belém, 
Pará, com estalas pelos princi- 
paes portos Intermediarios e em 
Fernando de Noronha, 

O “Calheiros da Graça", cotn- 
mandado pelo capitão de fragata 
Nelson Simas do Sotsa, leva a 
seu bordo, em cruzetro do Inntru- 
ccão, os aspirantes do Bº, 9º & 
4º anhnos da Escola Naval, 'To- 
carã em diversos portos da costa, 
até o de Natal, de onde regrensa. 
rá ao Rio de Janeiro, 


— eos 
A aferição das casas 
commerciaes de Cande- 


laria e São José 

A aferição das casas commer- 
cinea don districtos de Candelas 
rin e São Jost serf felta na de- 
legnelas flacaes by no local, me- 
diante o pagamento da Iocomo- 
ção na delegacia, de 8 n 20 do cor- 
rente, não sendo necossaria a ex- 
hibição-da Ilcença. 


iii dio Gi a 
Em meio á discussão 
Atirou uma garrafa 


sobre o cunhado, 


matando-o 


São Paulo, 7 (União) — Um fa- 
cto bastante doloroso occorréu na 
cidnde de Santos, 4 rua Wash- 
ingento Luls n. 33, onde residem 
João Motta e varias pessoas de 
sua familia, João Motta teve 
uma desintelligencia com sua es- 
posa e em favor desta intervely 
aum sogra, que passou a Insul- 
tal-o. Enraivecido, Motta preten- 


deu aggredil-a; um cunhado, que 
entrava na occasião, atirou-lhe 
uma garrafa & cara, Attingido 


na testa, Motta calu, fallecendo 
instantes depois. “ 


hma 


O remedio habitual 
para Ásthma, ha 
60 annos, 


amedio de 
Himrod 
PARA ASTHMA 


(49945) 

UMA DECISÃO DO 

SUPREMO 'TRIBUNAL 
FEDERAL 


' Os vencimentos dos offi-| 


ciaes da Secretaria do 
Arsenal de Marinha 


Os 1º, Noca Sº alficinos da se- 
eretaria do Arsonal de Marinha do 
+Bio do Juneiro, ullogando que 


lougado, ajudando, elle mesmo, a; Meus cargua hivium sido crondos 


jom 1G do junoiro de 1021, depols, 
pbortanto, de 1014, o qua, pela lol 
In. f.uz2, do 28 de desembro do 
1928, regulamentada pelo decreto 
n. 18,688, do 28 do janciro de 
1929, devera ser procurada a mun 
assemelhação com os cargos equi- 
valentes, existentes no Mininterio 
da Merinha, em 94 para, uma 
vez oncontrula csuu oquivalencia, 
serem os respectivos: vencimentos, 
deles autores, augmentudos de 
100 ojú sobra o que venciam em 
1814, e que, entretanto, o presi- 
dente ca Tuqmublica, Infringindo 
esseu dispositivos legaes, os indl- 
cãra, nas tabellha que organizou, 
como se os meus cargos já exia- 
tiseom em 1914, e, nosim, JA au- 
egmêntados em 1921, sem mais dl- 
reto no referido nugmento do 
100 *|" sobre os vencimentos do 
19%4, — propuzeram, contra a 
União perante o juiz foderal da 3º 
Vara, uma acção ordinaria, pedin- 
do & sum condemnação ao paga- 
mento da differença entro os 
vencimentos quo lhes estavam 
sendo arbitrárinmento pagos q 
aquelios quo lhes deverão -tocar, 
uma vez reconhecida a sua asso 
melhação, para este effolto, nos 
1º, 2% 6:2% officines da Directo- 
ria do Expediento do Ministerio 
da Marinha, com os juros da mó- 
rm 6 as custas, 

O Juiz Voz Pinto, em sontenca, 
datada de 18 de abril de 1931, jul- 
gou procedente a acção, condo- 
mnando a União a pagar a diffe- 
rença reclamada, na fórma do pe- 
dido, com exclusão dos juros da 
móra, e em obediencia à lol, ap- 
pellou dessa sentença para o Su- 
premo Tribunal Federal, 

Esse Tribunal, ngora, conhe 
cendo do recurso, negou-lhe pro- 
vímento, para confirmar a decl- 
são appellada, pelos votos dos mi- 
nistros Firmino Whitaker Filho, 
Rodrigo Oetnvlo, Eduardo Fispino- 
la e Plinio Casado, sendo que oq 
Julz Octavio Kelly dava provi- 
mento, em parte, A appeliação, 
para que os vencimentos dos ap. 
pellados fossem equiparados nos 
dos officines do Arsenal de Guer- 
ra, conforme se Jiquidneve na exe- 
cução, 


—— = << qe— 
A revisão da tarifa 
aduaneira 


A reunião de hon, 
“tem, da commissão 


Reuniu-se hontem, novamente, 
na sala das sessões do Conselho 
Atúministrativo da Caixa de Amor- 
lização, a commissião de revisão 
da tarifa aduaneira, 

Presidiu a reunião o sr, Oscar 
Welnschenck, por não haver 
comparecido o ministro da Fa- 
zenda., 

O er. Lenhoff Britto 
pequeno rolatorio 
classos já notadas. 

O sr. Weoainschenck | suggerliu 
um systema para tornar mats 
pratico o manejo das tarifas, 

Segulu-na a votação da clágeo 
4º — carnes, peixes, materias 
oleosas e outros productos anl- 
maos. 

Poucas eram as suggentões 
apresentadas e raras us Ca Alfan- 
dega desta capital, Fol Glscutido 
o ponto referente & gomma pro- 
pria pára rolo de Impressão. O 
Sr, Lenhoft queria desdobral-a em 
quas especificações, sendo uma 
relativa à colla e outra à giyce- 
rina, 

Propoz uma taxa mais branda 
que a da colla e mals pesada que 
a da gelatina. Foi adoptado o 
novo inciso, apezar dos recelos 
&o sr, Welnschenok de se aggra- 
var uma importação da industria 
Jornalística, 

Prolongou-se depois a dincugaão 
sobre “degras", Pra uma clusso 
nova, creada na nova tarifa, Um 
producto extraldo da gordura do 
couro do peixe. Tinha sido dada 
hn tnxa de 400 réis, mas havia 
uma reclamação pedindo a redu- 
egião dossa taxa para o limite in- 
fimo de 60 na 8h réis. Fol por ultl- 
mo reduzida tão súmento a taxa 
de 400 para 400 réls, 

O artigo mel de nbelha é exa- 
minhdo em face de uma suggos- 
tão da Alfandega do No. A com- 
missão, porém, conalderk que mais 
vale a clareza do projecto, 

Havia una suggestão sobro 
peixes frescos, etc., sendo ado- 
ptoda À que fol apresentada pela 
Noriega, pedindo serem os aren- 
ques incluídos na taxação relati- 
va às sardinhas. 

Com relação ao sangue, fol des» 
dobrado em duas especificações — 
fresco é em conservas, 

Quanto ao mails, 4 classe fol 
mantida, 

Sogulu-se depols o estudo da 
classe 6, cujo relatorio fol feito 
peto sr. Uldorico Cavalcanti, Ol 
servou quo havia uma sugpestão 
quanto aos buxlos e conchas, pe- 
dindo uma taxa mínima para os 
mesmos. Fez vor que já estava 
desenvolvisa a Industria de bo- 
tões entre nós, usando aquelia 
materia prima, que tinhamos em 
nbundonoia, Fol despresnda a 
suggestão, 

Tratou-so em seguida da sug- 
gestão mobis esponjas. Tinha o 
seu malor argumento em que as 
novas taxas vinham encarocer 
um producto de larga appllcação 
nas escolas, Por luso fol mantido 
o projecto, 

Discutiu-se o numero da class 
cobro botões, Para as carteiras 
de clgarro, charutelras, ete,, de 
tartaruga ou madreporola fol 
creada uma nova especificação, 
A questão ca margarina tambem 
foi discutida, sendo adoptada .a 
olnsaificação Indicada no pros 
Jecto. 

A proxima reunião será ama- 
nhã. 


a o e 
UM BANQUETE OFFERECIDO 
AO SR. MANUEL RIBAS 


Realtza-se, amanhã, no Jockey. 
Club, o banquete que os amigos e 
admiradores offerecem no ar. Ma- 
noci Ribas. como testemunho de 
solidaricinde ao seu governo no 


Paraná. O ngape lerá Início 4s 
8 horas da noite. 


CAIU DO TREM FERIU-SE 


Caindo do um wagon da Cen- 
tral, na estação D. Pedro II. cof» 
freu ferida contusa do Joelho e 
escoriações Antonio Salles da 
Cunha Filho, residente 4 praça 
Avellar, 24, A Assistencia pres. 
tou-lh6 soctorros tendo a vigil: 
ma £o rotirado 


leu um 
sobro as tros 


Dan a a 





O sinistro do “Araçatuba” 


na barra do 





, 
1 


Rio Grande 





|O capitão dos portos dirige pessoalmente os trabalhos 
de salvamento da carga do navio 





Rio Grando, TIA. DB.) — 0) 
commandanto Paes Lome, oapi- 


aucar, embarendo no porto do nos 
alfe para a praça de Porto Alo- 


to dom portom, quo nqui mo en-| Bro 


contra dirigindo, pessoalmente, om 
trabnlhos de salvamento da carga 
do “Araçatuba”, procurado palo 
roproventante da Agencia Braal- 
tetra, declarou nada podor dizer a 
respelto do simintro, pois o compo- 
tento inquerito está apenas Inl- 
ciado, Asalm, não so chegou aln- 
da a nenhuma conclusão cuja di- 
vulgação Intorosre, 

O comandanto Paes Lemes pro- 
nictteu, comtudo, que, à propor- 
cão que ss forem desenvolvendo 
nu eyndicanolam, fará deolnrações 
detalhadas nos jornaen, 


VINTE E CINCO NAUFRAGOS 
TRANSPORTADOS PARA 
PORTO ALEBGRB 
Rio Gronde, T GA, B.) — 
“Pransportndon pelo “Italpé", da 
Companhia  Contelra, seguiram 
pnrra Porto Alogre, vinte 6 cinco 
nautragos do “Araçatuba”, inolu- 
sivo a nonhora do capitân Alem- 
enstro Guimarion, depositário da 
frota do Lloyd Nacional, da qual 

fax parte o navio elnintrado, 

Os restantes” nuulvagos segul- 
vão para n capital do Estado pelo 
“Comamndante Alcidlo”, 


OS ESFORÇOS NO SENTIDO 
DE SALVAR AS MALAS 
POBTAES 


Rio Grando, 7 (A. B) — Estão 
sendo feitos os malpres esforços 
no sentído de salvar as com malas 
postres que se encontram nos po- 
rões do Aracatuba, 

Esso trabalho so. torna diffci- 
limo, pols embora os destroços do 
eleganto navio continuem na 
mesmi posição, o mar está multo 
agitado o ns correntes são muito 
fortes no local do sinistro, 

O capitão dos portos, comman- 
dante Paes Leme, se encontra all, 
dirigindo pessoalmente, em com- 
panhia do agente. do Lloyd Na- 
cional, ns tentativas de salya- 
mento dessas malas postnes. 


A CARGA DO “ARAÇATUBA" 
ESTAVA SEGURADA 


Rio Gronde, 7 (A. B.) — Sabe- 
so quer carga que o “Araçatu= 
ba” conduzia estava toda segura- 
dn em companhias naclonhes e 
estrangeiras. 

Essa carga, que const-cn de 
quinhentas toneladas, se compu- 
nha, em sua malor parte, de as- 





A PRIMEIRA LIGAÇÃO WN: 
TRE O “ARACATUBA! E A 
TERRA 


Porto Alegro, 9 (A, B) — A 
primeira ligação entro o “Araça- 
tuba” o a torra, depola, do sinin- 
tro, fol felt, polo marinheiro Pos 
dro Alves, que no atirou no mar, 
levando um cabo, 

O destemido moço conseguiu q 
neu Intento, flenndo porém, sos 
viamenta . contundido no rosto e 
nas pernas. Chegando a torrm, 
depois de cumprir uma mrrincada 
missão fol colo Immedintamento 
mediendo, nho inspirando cutda- 
dos o seu estado, 


O8 NAUFRAGOS ENALTECEM 
A ACÇÃO DOS TRIPULANTES 


Rio Grande, 7 (A. B) — Todos 
os naufragos do “Arvhgatubn”, 
que ee encontram nesta chinie, 
não unanimes om enaltecer n 
neção da tripulação do navio, no 
momonto do sinistro. 

Todos louvam a bravura e do- 
dieação com que n guarnição so 
ontregon now trabalhos de enlva- 
mento, não poupando sacrificlos 
para garantir a vida dos possas 
geltos 


A ULTIMA TENTATIVA PARA 
BALVAIL O “ARAÇATUBA” 


Porto Alegre, T(A.B)—O var 
respondento da Agencia Brasllol- 
ra na clânde do Rio Giunde nos 
communten qua os rebocidores 
“Antonio Azambulu” o “Henrigua 
Avila" acabam de deixar o pors 
to nfim de teninr nuis uma vez 
rotirar o “Armqutuba” dos roche- 
dos, com objuctivo de rebocul-o 
até o porto, Acreditn-se, todnvia, 
que essa tentativa fracnssnrá, 
Consta que o proprio commandan- 
te Alencatro Gulmnthes, quo de- 
verá ter chegado de avião, do Rio 
dirigirá pensonlmente a tentativa, 


FORAM SALVAS AS MALAS 
POSTAES QUE ESTAVAM 
4 BORDO 


Porto Alegre, T (A. B.) — As 
mnins póstaes aque so encontya- 
vam « bordo do “Araçatuba” fu- 
ram salvas e chegam hoje aut 
de manhã, múlto cedo a bordo do 
“Ttapê". Esse mesmo navio trou- 
xe vinte e cinco naultagos. 








UM DOCUMENTO 
ORIGINAL 


O sr. Tito Rezende faz 

declarações interessan- 

tes numa portaria, de- 
pois de xingar seus 


subalternos 
O funcelonalismo publico anda 





de má sorte, Tudo lhe tem acon- 
tecido, ultimamente, Nunca, pos 
rém, um chefe de serviço suly de 
seus culdados para dizer desntos 
ros a seus subalternos, nem para 
do mangas arregaçadas ameaça!- 
bs de polos na rua, 

Pols foi isso que fez o director 
geral do Imposto de Renda, em 
meio de outras ameaças que não 
v- deixam bem, ) 

O documento é original e de- 
nuncia úma irrefltxão lamentavye] 
num cheré do servigo, 

A porthria baixada pelo ar. Tito 
do. Rezonhdo é n seguinte: 

“Q cheia do possoal subalterno, 
continuos e serventes, 6 o pore 
teiro, Compate-lhe distribuir a 
serviço, fiscalizar-lhe n execução, 
manter & dinolplina, A sum palos 
vra, pots, pela propria ordem hle- 
rarchica, prevalece sobre a du 
qualquer deles. Não “aâmitto, na 
repartição sob minha direcção, 
Indisciplln cu vagabundagem de 
quem quer que seja, chefe de ge- 
eção ou auxiliar, e muito ménos 
serventes, Ha ah) fóra muita 
gonte desempregada, possantu 
necessidades, disposta a trabalhar 
e obderer: nho ser& nada ditfi- 
cll substituir 08 que estão cá den- 
tro 6 que não revelarem as meg- 
mas disposições. Resolvo, pola, 
suspender por olto dias, com 
perda integral dos vencimentos, o 
servente Arnaldo Sampalo, floan- 
do avisado do que qualquer nova 
falta Importara em eliminação do 
quadro desta roparticão. da 
mesma fórma agirel quanto a 
quaesquor outros faltosos, Dê-se 
selencia tambem ao tratanto pes- 
son] subalterno, — pura que não 
Dorsn esperar benignidade, nas 
faltas que vier n commetter, Fa. 
Gn-se q devida annotação nos 
assentamentos do serventa ora 
punido, — mM. Rezende,” 


CLUB DOS ADVOGADOS 


Â semanal da directoria 


Estiveram, hontem reunidos q 
departamentos « à directoria ão 
Club dos Advogados sob a prest- 
tengia do dr, Oliveira Coutinho, 
Balde pelos drs, Francisco 

essarini e Baptiat - 
our Ptista  Bitten 

opols da leitura da neta da ul: 
tima sessão fof Apresentada Er 
st 0 proposta para socio afrecti- 
vo do dr. HenriquePinheiro de 
Vasconcellos, 

O dr, Alexandre Fonseca 
um telegramma do dr, 
to Santiago, 
sencia e 


Joss pe 
[+] ne 
pneslfica não EUA au- 
expressando sua so 
riedndo & nttituda do club re 
cldente. do dr, Araujo Jorge com 
uma empreza denta capital, 

A seguir, foram fcceltas as pro- 
postas dos drs, Targino Ribeiro, 
Fernando Nina Ribeiro, Alvaro de 
Miranda, Iberê Bernardes 6 Ane. 
lo Frota Agular, bem como dute- 
Pois ds afinal do nome do dou- 

FT Onair Lacerda Pen 
ge social, indi 

F. Linneu de Albuquerquo 
Mello fez vartas considerações voo 
bre a “Rovista” que o club vae 
Dublicar e sobre o Congresso Ju- 
rídico Nacional, Promovido pelo 
Instituto dos Advogados sobre di- 
ad constitucional, Tratando dos 

Comos assúmpto; - 
aa Ptos falou o dr Re 

O dr. Alexandro Fons - 
municou finalmente, Pc ui 
Partamento de Assistencia atá 
estudando um plano do. seguro 


enliectivo em favo 
Clud. F Jos socios do 


e 
Designações na Marinha 


O ministro da Marinha resol- 
veu designar: o capitão de mar 
e guerra Appio Torquato Fer. 
nandes do Couto e Augusto Ma- 
chado da Fonseca, para servirem 
na Directoria de Navegação; o 
cnpitão-tenente Gastio Monteiro 
Moutinho, para servir no Arsenal 
de Marinha e capitão-tenente 
Joss Jonquim Belfort Guimarães, 
para servir na Directoria de Por- 
tos e Costas, 

Para servir como perita dn Cr. 
Pitania dos Portos dm 4 
fol- desigssto q = 
veta O M, 1 


a rs a a e a e IE E es 


Sa nei em 
[Aa ae o mo ET TA Aa O TT a dr Ta A Lda 


O IMPOSTO UNI- 
Co DE 2% 


A assembléa de antes 
hontem na Socic 'ade 
União dos Proprietarios 


A Socledado Unlão dos Proprio- 
tarios realizou uma sessão preps- 
ratoria, afim de delborar sobra q 
imposto unico de 2 *|* que n Mu- 
nicipulidade pretendo cobrar so- 
bre os fmmovels, 

A essa sossão comparece gran- 
de numero de proprietarios muitos 
dolcs não pertencentes no quadro 
social duquelia agremiação. 

A's B.35 da noite, o sr, Adrlano 
Jeronymo Monteiro, presidente (da 
Sociedade, declinrou-aberia n gos 
são, explicando os seus fins, a 
torminou pedindo que fostes hesla- 
mado entro ds presentes um no- 
me para presidir os trabalios, 
Recntu a escolha no st, Arthur 
Corrêa da Velga, que convidou 
para secretarios os srs, Hermes 
8. Porfirio e Celestino de Paiva 
Carvalho de Azevedo, 

O er. Corrêa do Velga fez a au- 
sembléa uma susolnta exposicão 
sobra os fins da reunião, langan- 
do o seu protesto sobre q projo- 
ctada taxação de 3 *[", consida- 
rando-a absurda, pols que vem- 
quanto o Banco de Inglaterra 
desconta uma taxa do 4 1/4 *y, 
para desconto banenrio, a Mini 
clpalidade quer umn taxa dao 2 9]! 
Bobro o valor dos bens pairino 
nides. 

Em segulfa, usaram da palavra 
os srs, Manoel] Augusto da Sliya 
Graça, Octavio Medeiros, Migua! 
dos Santos, Jonquim do Souza 
Campos, Antonio Silva, João da 
Costa e Epaminondas dos Santos, 
cada qual expendendo seus argu- 
méntos contrarlos 4 projecta 
taxação, sendo todos os orndoreu 
appleudídos pelo assembita. 

Varias. propostas forum feltns 
Sobro o assumpto que se debntia. 
sendo que o sr. Mario Campina: 
propoz fosse redigido um memu- 
rinl ao Interventor, memorin! ca- 
se que flenria nn msédo dn Socia 
dnde para receber q assignatura 
de todos os proprietarlos do Dis- 
tricto Federal, 

Submettidas n votação as pru- 
Postas aprosentadas, ficou restil- 
vido que a nova nssemblén fousa 
realizada no proxima soxta-fetra, 
10, às 8 horas da noite, na séleo 
Provisoria da Socledado Unliio ls 
Proprietarios, 4 rua da Constltul- 
ho n. 59, fleando a directoria 
da sociedade incumbigr. de nedl 
Rir um memorial fa autoridaros 
competentes, 

Encerrnda a sessão, o preal- 
dente agradeceu o comparecimnen- 
to de grande numero de socios a 
Propriatarios em geral e solletluy 
quo cada um dos presentes flzosss 
Propaganda em prol dos idenes ia 
classo, 


Dc 
Não foi considerado como ten- 
do o curso superior de 
navegação aerea 


No requerimento do maja 
Elvidio Bezerra Cavalcanta, pe- 
dindo reconsideração do despa- 
cho exarado no requerimento em 
que solicitava que fosse consido- 
rado com o curso, superior do 
navegação aerea, deu o ministro 
da Guerra o seguinte despacho! 


“Mantenho o despacho ante- 
Flor", 


ci a jm 
Chamado com urgencia ao De: 
partamento da Guerra 


Deve comparecer com urgen- 
ola a este Departamento dn 
Guerra o primeiro tenento Ne- 
mo Canabarro Lucas, afim do 
prestar esclarecimentos. 


Ultima Hora 


ancisco Pizar- 
ro Gabizo de Coe- 
lho Lisboa, 


A vluva Coelho Lisboa, 

James Miller, senhora e 

filha, Joho Coelho Lisboa 

e filha, viuva Pizarro Ga- 

bizo, Celia de Lima e Sit- 

va e demalr parentes 

communicam o Taliccimento do 

seu filho, cunhado, Irmão, tio, 

neto e noivo — FRANCISCO PI. 

ZARRO GABIZO DE COELHO 

LISBOA — é quo o enterro terá 

logar, hoje, snhindo o feretro a 

5 horas da tarde, da casa n, 210, 

da tua Parsando”, para o ceinitee 
“o da São João Papilcta, 


CJ 05558) 


O mi 

















O genero “biographia”” 
a o pe ee De me À 


com o vida de Osorio, pelo sr, 
Gustavo Darroso, e o "Evaristo 
da Velpo 4 sua dpoca”, do ar, 
oswaldo Orico, intola-so, entre 
nós, una coliceção do “uldas” 
históricas no mesmo ponsro das 
ubilicações congenores que se fa- 
genti, em larga escala, em França, 

A bdlogranhia, durante muitos 
annos, foi um gonsro intelramon- 
te morto no Brasil Salvou-se 
"Um estadista do Imperio”, de 
Joaquim Nabuco, por um conjum- 
to copeclalissimo de olroumatan- 
cias. Não foi propriamente o ge- 
nero que attraiu a attenção, nem 
s pessoa retratado naquolia gran- 
do obra. O Muro venceu porque 
vinha da pennao moravilhosa de 
Nubuco. E Nabuco era Nabuco,,, 
No mais todos os ensaios tenta- 
dos na modalidade bdiographica 
não tiveram grande repercussão, 

Ultimnamonte, entrotonto, com a 
voga quo tomaram aa biogra- 
phias na ltoratura francega, o 
genero começou a entrar entre 
nós, é varios trabalhos quo appa- 
receram pondo em fdco flouras 
da nossa historia e das nossas lo- 
tras lopraran uma larga accsita- 
pão, tanto nas “elitoa”, como mo 
piblico, 

E' cérto quo ca “uldas”, ha um 
ou dols annos, já cativeram maia 
na moda do qua hojo, Mas, apóu 
um periodo pequeno do relativo 
estacionamento, voltam d tona 
com mais intensidade, Coincidem 
com cáte período os livros de Gua- 
tnvo Barroso e Oswaldo Orlco, 
focalizando duas figuras com cf- 
foito das mails attrahentes da nos- 
so Itatoria, Osorio e Evaristo da 
Felga, 

4 “biographia” std muito 
pouco explorada no Brasil, Ha 
prandes vultos da nossa historia 
o da nosso literatura compleia- 
menta caquecidos e que dariam no 
entanto, "aasimptos” excellentes, 

JOÃO JOSE 
= 


Corrcio literario 


o era do nona 
“Burrlce, ambição, valdade o etc”, é 
o titulo do novo livro que Ricardo Pla- 
to acaba de publicar, São chronicans di. 
vnlgadas pela imprensa e que o aulor 
reuniu num volume caprichosamente im- 
presso, Escriptor de vivacidade, Ri- 
cardn Pinto já é conhecido através de 
varios livros que tem publicado e da 
aua collaboráçio diaria nos jórnaes, 
“Nurrice, ambição, valdade e ete” 


contem sestenta e elnco chrônicas, musal 

todas tomando como thema assumptos 

éa Revolução, tendo sido o livro oife- 

recido só ar. Octavio Mangabeira, 
=D 











as grandes 
vêntagens 
que offerece 





a nossa 


LIQUIDAÇÃO 
SEMESTRAL 


Praça Floria- 


Uma festa em Itaipava 
Aba Se GE Or E 


O sr. Luiz Trafet, proprietario da 
Granja So Luiz, em Taipava, offere- 
cou, no ultimo domingo, ao nr. Getulio 
Vargas e nua família e no cardeal d. 
Sebastião Lena um alincço Estiveram 
tambem presentes, além de inultas cus 
tras pessoas, O prefeito de Petropolis. 
Logo npós o almoço, o Tlro 12 fer va 
rias evoluções, assistidas pelo chefe- de 
Estado e os demais visitantes, O ar. 
Rosendo de Barros Lobo saudou o dr. 
Getulio Vargas e o cardeal D. Sebas 
tião Leme, enaltecendo o espirito catho- 
tico o q sentimento de brasilidade da 
juventude reunida em torno da bandeis 
va do patria para aprender a bem de 
fendel-a em qualquer emergencia. 


VALENTIN COSTA 


Tel, 2-0029 — Em Petropolis, «me 
Av. 16 de Novembro, 
2208, dam e anbbndos 

(1 07089) 


DENTISTA 
Quitunda, & 


Bailes à fantasia 


O baile a fontasta do Botafogo F. 
C. sobre constituir uma nota de rara 
elesaucia e distincção em todo domingo 
de cnrnaval, é uma festa Já trallcio 
nal que w melhor pocleilade do Ria 
aguarda comu verdadeiro Interesse. O 
grande baile n fantasia do proximo dia 
:6 fará reviver todo o prestígio social 
co veleraso club alvinegro, cuja dire 
ctoria está empenhada em proporcionar 
aos socios e suan familias, algumas bo- 
ras de Intensa alegria num ambichte 
festivo. Cinco orchestras tocarão sem 
interrupção, das 11 4a 5 horas da ma: 
drugada seguinte, Para attender ao 
mumero elevado de pedidos, a directoria 
resolveu mandar collocar mesas no sa- 
Jão de festas, para o serviço de cela. 
Dnrante o baile o club fará diatelbair 
varios milhares de brindes carnavalescos, 


2 “ FEIRA 





A vid 








530, Tel, || 





















A mora idiupa de babeiito 
mraba para sempre com a ias 
miacentemciaá de Folhas parva 
eh pero sao Read 
Biro quando fára do vidro, 


O 


a social 





e torna as 
orro facil e 


uniformemente, formando uma suave e brilhante 
cllicula. Sécca rapidamente e deixa uma superficie 


isa, O lustro 


toras as partes do mundo, 
Está em vo 


que dá fs unhas 
mulheres elegantes e de especialistas 


provoca elogios de 


de belleza de 


ter as unhas da mesma côr que o 


vestido. As mulheres elegantes usam agora o Esmalte 
Liquido Culex em varias das novas attractivas côres. 


+ 


atural combina com 
melhor com côres vivas. 


— bina ria vestido, porém é 
osa 6 um tom bonito com 


côr de rosa pallida, azul, verdesescuro, preto ou marron. 
Coral é encantador com branco, heige, cinzento, azul, 
reto 8 marron escuro. Cardinal é escuro e exatico. 
az bom contraste com preto, brauco ou qualquer côr 


muito desmaiada. 


O Esmalte Liquido Cutex é encontrado em todas 
as casas onde se vendem artigos de toucador, 


Distribuidor: H. 


RINDER— Rio 


CUTEX 


ESMALTE 
NORTHAM WARREN 


LIQUIDO 


Nova York, Paris 


asd sdenhanaC UC ACT e ea dia dE a a md 


M. DATAN Rua Haddock Lobo 30—Rio 


3-A-8 


Inciuo 19500 em 3 seltos de 500 rs, para um estojo do 








amostra Cutex, 
Nome 
Sa 
Cidade meneame mem stmtereças ESTÃO, vam se 








Nãu sordo permittidas as fantasias 
marinieiro, upaches, « gigoletise, a cri 
tério da directoria, Traje: tollette « 
fantasia para damas, casaca, amocking, 
Lranco a rigor ou fantasia de luxo, 
para cavalheiros, Em se tratando de 
uma festa do club exclusiyamento para 
os soclos e suas familias, não haverá 
convites, entrando os socios com o titu- 
lo de quitação do met e carteira de 
identidade aovclal, Haverá rigorosa fin 
eulisação mo ingresso dos socios, 

— Correm aninmádos 'o8 preparativos 
para o grande baile carnavalesco que 
o Tennis Club de Petropolis organiza 
para o dia 26, Sendo domingo de Car: 
naval o din destinado a Petropolis pela 
sociedade carioca que a Jinda cidade 
Mtrrana recorre no verão, é de presue 
mir que esse baile seja de alta elegan- 
cla, tanto mais quanto muitas são as 
familina, ainda mo Rio, que Já manttes 
taram desejos de a elle comparecer. 

— 'Pambem o C, R, Vasco da Gama 
está organizando um grande balle a 
fantasia, destinado nos socios e tuas 
famílias. Esso balls está marcodo para 
e noite do proximo sabbado e terá Ingar 
nos salões do stadium daquelle club, 
inlclandose dm 11 horas da noite, com 
o concurso de varias orchentras, 

— Fol um acontecimento a festa res 
lizada pelo Colomy Club em 29 de ja. 
nelro ultimo. A animação carnavalesca 
encheu totalmente o salão. Ainda antes 
do carnaval, a directoria offerecerá um 
baile m fantasia. 


ta 
Baile de Morro 


Uma das originalidades do “Baile de 
Morro” que os “Filhos dn Candiaha" 
vão realizar no proximo dia 15, no Amu 
temovel Club de Nictheroy, será a ma- 
comba de terreiro, tmarcada por authen- 
teus batedores de candomblé, Os ra 
lies serão transformados em escolas de 
samba, tocando durante o baile uma 
excellente jazz e um conjunto typico, Os 
pedidos de mesas podem ser feitos aa 
sr. Lopes, na Confeitaria Luso Brasi 
eira, ) 


-—e- 
High Life Club 


Ambiente preferido dos carnavalescos 
cariocas, mercê du enplendor dos seua 
tendicimines hailem a fantasia que coma 
titulram sempre a nota mais destaca 
da do nosso carnával Intermo, o Mixh 
Life Club não tem desculdado dos pro 
purativos para a abertura «os sen ami 
plos salões mas quatro ultimas moltes 
testa mes. A eua fachada € os seui 
Jardins receberão tma ornamentação 
nova e uma iNuminação differante, em 
que só aevão equaes às anteriores em 
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grandiusidade. protusão e riqueza 
scores e de mapecto. 


Automovel Club 


Para à excursão de domingo proximo 
no Recreio dos Bandeirantes é necessa 
rio que os astnciados dêm o numero de 
petsosa que leva seu automovel, até ds 
lã horas de salibado, O propreterio do 
Hotel dos Bondeirantes offereve mos so 
cion do Automovel Club uma completa 
feljoada À brasileira, ngás a qual have- 





ças O TAPANCA prepóraramie, com átas 
camisinhas de malandro, para compare 
cer À essa excurdio, 
em ponto, Não ha nenhuma sorte de 
contribuição. 


MATA CALLEGO 


— POR — 
VIRIATO CORREIA 


Cum este titulo menba de nalr o espe 
rado llvro onde Viriato Correla estsda, 
historicamente, a causa das famosas Jus 
tas que rompendo entre portuguéres & 
brasileiros em Abril de 1831 entende 
ram-se, anngrentamente, por todo o pals 
durante cerca de um seculo. 

Esto llvro não é como tnlver ae quer, 
ou, como falvér convenha pensar, uni 
livro de appressões, Nada disso. Afeto 
Callego é um livro sereno onde se re 
tinta friamente, ante a luz de documen- 
tos, um caso até hoje esquecido per al: 
guns historiadores por motivos que não 
sem a talho de fouce esclarecer, À 
venda ent todo Brasil, > 

(504971 


Marechal Pêgo Junior 


Reza-se lioje na egreja da Cruz dos 
Militares, missa em auftragio da alma 
do marechal Antonio José Maria Pégo 
Junior, Todos os annos, no dia 8 de 
reverelro, data do neu fallecimento, 
costumam render-as pledonas homénagens 
& memoria daquelle cabo de querra, 
os das Currancas de las Cuevas, na 
campanha do Paraguay, em 1865, dellas 
participando multos dos seus” colegas 
de memas é admiradores, juntamente 
com o" remansicentes da familia Têgo, 
aqui residente, 


—— 
Academia Fluminense 


Realivate hoje, ha 9 horas da nolts, 
no Thentro Municipal de Niciheróy, n 
reunião mensal da Academia  Flumt 
pense, com o seguinte progranma: 

I — Abertura da sessão pelo nresis 
dente em exercício sr. Thomé Guiriu: 
rÃes. 

TE — "Os melros da minha terra” — 
pelo membro effcctivo ar. Nunes da 
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USAI SOMENTE: 
Agua de Colonia “AVE - MARIA” 
(A ultima pnlnyra no genero) 


“ VERTEA ” de Mutamba. 


Lindos caballos) 


Vva. NABUCO 


(HOT54) 


| 


Aformoseie e |--= 
accentue as suas 
unhas com Cutex 


ESMALTE LIQUIDO Cutex é o unico 
suas unhas verdadeiramente bellas. 


tê dansas. Um grande numero de moi rymo Ferreira Romarte, 
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acompanhados 
(0/49/1547:40 08 0/0, 40), 

2ifeira 1º 
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MOLE - AMANHA, 
TODO O ANNO 








Silva, da €) o letras, 
ccrramento, 

Collnboração artística das senhoritas 
Teralta Tavares e Lóda Camargo de 
Oliveira o da sra. Maria Camargo. 

L— “A garça” — Nunes da Silva 


-— Geralda Tavares, TI — “O ninho” 
— Alberto de Olivelra-— Leda Camar- 
me de Oliveira. III — "Hymno nós 


melros” — Nunes da Silvas Maria Co 


margo. 

Cntulo da Paixão Cenrente — | — 
“Evangelho das Aven", IL — *Alynra: 
da das aves no sertão”, 


Datas intimas 


Completaram hontem, o decimo anni- 
vecsarto de seu ensamento o dr, Ende 
Diogo Corbllha, emgenheiro da Leopme 
dina e da Directoria de Metsorolngia, 
ed. Nair da Silva  Cordilua. Felo 
aunpicioso. acontecimento, o distincto ca 
sal, mumito relacinnado nm nossa sucleda- 
de, recebeu numeruras felleitações, 

1 


Nascimento 





O lar do tenente Rafael Botão de 
Miranda e de eua esqusa, d, Múavna 
de Armnjo Miranda se acha euriquechlo 
com o nascimento de uma filha a 6 co 
corrente, à qual na pla bajiiamal, re 
ceberá o nome de Thereza Marin, 


! 
CINZANO Fil 





a yo pathia 


ns. 
; — Completos hontem mais um sent: 
versario a senhorita Zelia Cunha. 

— Pena hoje à data matalicia da ses 
mhorita Marina Santos, que por esse 
inntivo receberá os abraços de suas ia 
nunicras amigas. 


Casamentos 


RITA 

No Centro Sothl Feminino, 
Marquez de Abrantes 4 
sed, às 3 horas da tarde, de amanhã, 
o enlace mmtrimindhhl tur presmtstis amo ca 
te Amarylio Campos de Arattos, offisia 
do Exército. cone a gentil senhorita 
Francisca Ribeiro Vianna, Servivão de 
padrinhos do noivo o capitão Roberta 
Careiro de Mendonça, interventor fe» 
fieral no Ceará, a sra. Abgall, Ivo Xa 
vier de Britto, viuva do gentral Xa 
vier de Britto, o eommandante ar Par 
teitus, interventor federal no Estado 
do Rio, e eua senhora. As testemunhas 
da noiva serão o dr, Tarael Coulo e 
eáposa, e o capitão Leonidas Cardoso « 
espora. On nubentes, logo após es 
ep religiosa, seguirão para Posro 
polia, 


á rua! 


—S— 
Conferencias 


No proximo salbado 11, às 9 hocsa 








O LEITE E” FACILMENTE ASSIMILADO 





Noivados 

Com a senhorita Maria José, filha 
do sr. Jusipo de Frias e de do Mari 
Julinna  Mnrques da Silya de Frias, 
contratou ensameénto O ar, ntonio 
Tanacio dos Santos Sobrinho, filho do 
nr. Jalbino Tumação dom Santos e de 
d. Maria Cyrillo dos Santos 

onfam 


Natalicios 





Far amos hoje o capitão dr. Tere 
ex-chefe de 
polícia da 4º divisão de Infantaria, O 


Os carros sairão | anniverssriante é um dos mais destaca 
da séde do Automovel Club ás 9 horas | dos elementos do nosso Exercito. 


-— Transcorre  Joje o aniversario 

natalício do er. Americo Carlos de 
Gouvea, do commércio desta capital, fi 
lho dn saudoso auditor da Marinha dr, 
Americo Carlos de Gotivêa, 
Faz onnos hoje d. Amma Cemr, 
figura de relevo nas letras e no femi- 
nismo, dispondo. de prestígio e com renes 
serviços 4 causa da mulher, pela qual 
ha mais de vinte annos se vem baterio 
ma impressa e ma tribuna, 

Fol fundadora, em Manãos, em 1908, 
da primeira associação defensora dos 
direitos políticos da mulher, no Hrnsil, 
e de tontas outras assoclações pollticas 
emancepistas e philantropicas, aqui e em 
diversos Estados “da União, or ese 
auspiciono meontecimsento merecidas ho 
nreningem le serão prestadas peln do 
cledade carioca, onde conta vasto circulo 
de amizades, 

— Foz mnos hoje o dr. Enné Din- 
go Cordilha, engenheiro da Estrada dy 
Ferro Leopoldina. O anslversarante, 
que é muito estimndo, naturalmente, res 
ceberã, Innimeras demonstrações de 
amizade, 

A data de hontom registrou o annis 
versario mutalício «a senhorita Arilia 
tibs do mosto collega de imprensa Ary 
Silveira e de nua esposa, d. Hilda Sit 
veira. Por esse motivo a anniversarian- 
te recebeu muitos demonstrações de 
amizade, 

— Festejoy anteontem seu anniversaria 
motolícia, a semborits Cardacil Cardoso, 
que fi alvo do expressiva manlfeninção 













MOLE 


OS GRANDES BAILES DE 
CARNAVAL DO 


High Life Club 


Serão realizados nos proximos dias: 


25 - 26 - 27 - 28 


O maior e melhor clrh da America do Sul. Situação privilegia 
do, cercado de cmplos jardins é  rabemnd 7 
conforto 


[em 


Reserva de mezas na séde: — Rua Santo Ama- 
ro, 28 — Phone 5-1860, 
om 

Aviso — A Entrada será feita exclusivamente 

mediante à compra de ingressos, não havendo 

convites. 





(50730) 


ax noite, O dr. AuRUMO Meira fark no 


Real Gabinete Portugues de Leitura, A 
«ua Sá atunciada conferencia que, por 
mutlvo muperlor, fol transferida ls 
quinta-feira. À conferencia veraaçh so 
bre o thema anounciado, referente dá 
formação e desenvolvimento «a acto: 
slidade brasileira pela acção beroica 
dos portugueter, Nessa oecasão 0 ir, 
Meira: terá Ppotiaaidaa de ler fre- 
chos de um trabalho que tem a rtnpeiso 
e que interessa a branilciros e portajie 
zes. A entrada é livre, 


Homenagens 





O dr. Eduardo Cicero de Faria, che 
fe do Tratego da Central do Brasil, 
completou hontem, 35 annos de relevan- 
tes serviços prestados em varios cargos 
da nossa principal viaferrea, Por esse 
motivo recebeu cumprimentos dos sera 
collegas, auxilintes e eubordinados de 
todos no divisões da Estrada, 

(ij 


'Enfermos 





Achn-se em convalestoncia, na casa de 
«aude Dr. Eiras, d, Nungia Xavior, et 
posa do sr. Amilcar Xavier, do nosso 
commercio, A dinincta senhora aub- 
metteume a grave intervenção cirúrgica. 

(Sm 


Fallecimentos 





Talleceu, em ane residencia À qua 
Sabino Vieira 23, cosa X, São Cheia 
tovão, o ar. Carlos Curdoso, decano dos 
professores do Lycey Literario Portu 
qute e chímico aposentado do Labrratos 
rlo Nacional de Analyses, onde exets 
ceu durante longos annos a aum activl- 
dade. O enterramento renticou-as hons 
tem, Á tarde, saindo o feretro da casa 
referida para o cemiterio de 9, Frans 
cisco Xavier, 

— Falleceu hontem na resldencla do 
Juiz Nelson Hangria, á run Rego Lo 
pes mn. 37, d. Maria Tuliza Navarro 





de todos os vequinitos de 


UM FILM TÃO ENYGMATICO 
E SENSACIONAL QUANTO 
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de Antrade, filba do commendador An- Alfandega deeligou, hoje do qua- 


tonlo Lulz Navarro de Andrade, ax 
consul na Allemanha e exdirector do 
natrimonio do Prefeitura, e de d, Nan- 
ay Navarro de Andrade, ambos falireir 
dos, O enterro terá logar hoje, ds 11 
horas da manhã, salndo o feretro da 
otella residencia para o cemiterio São 
Francisco Xavier. 

— Fallectu hontem na casa de antisde 
Pedro Ernesto, onde se nebava inter: 
nado hn dias, o ar. Francisco Coelho 
Lisbon, funcelonacio do Banes do; Tra: 
aih e trmão da postisa Rosalina Coelha 
Lisos Muller, O teu enterro realieu- 
e: hoje, A tarde, saludo o feretrm di 
rua Paysuda" n. 216, para o cemite: 
elo de S. João Rastista, 

—o— 


Missas 


Será rezada nextafoira, 10, do 9 fio 
sas, no allarmór da Candelaria missa 
oe setimo dia por alma do sr. Jolo 
de Castro Ramos, antigo negociante 
nesta enpital, 





Desligado do serviço da alfan- 
dega desta capital 
Em obediencia á ordem n. 39, 


de 7 do corrente, do director ge- 
ral do Thaesouro, o Inspector da 


dro desta repartição o gunrda da 
polícia aduaneira em Santos, em 
São Paulo, sr. Maximino Duonas 
Fernandes, que volta a trabalhar 
naquelia. repartição. 


— pe gm  — 
EM 11,* EXTRACÇÃO 


Corre hoje um novo e Impor- 
tante plano dn Loteria Toderal 
do Brasil, dando 300;000$000 em 
2 grandes premios, sendo o 
mnlor do 200 e o segundo pre- 
mio de 100:000$000, bilheto in- 
telro 408, melos 208, quartos 108, 


traoções 34, À venda no felizardo 





BALCAO 


RUA DO OUVIDOR, 138 


ondo tambem Já so encontram & 
venda bilhetes do 2º grandioso 
pleno de 500:000$000, a correr 
Sabbado, 18 do corrente, Intelros 
805, melos 40%, quartos 208, fra- 
ogões 44, Podidos do Interlor & 
Amancio. Rodrigues dos Santos 
& Cla. -— Caixa 2.005 — Rito, 

(51193) 


"Quem não viu, aproveite a opportunidade! 
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A ULTIMA VIAGEM 
do PAi = 


FILM EM:3 PARTES FALADO 

EM PORTUQUEZ. 
Maravilhoso espectaculo que nos mos- 
tra a Allemanha, França, Hespanha, 
Portugal, Gibraltar, Dakar, Ilhas Ca- 
narias, Cabo Verde, Rochedos de São 
Pedro e S. Paulo, e toda a costa bra- 
sileira, desde Fernando Noronha ao 


o BROADWAY 


Rio de Janeiro ! 
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O) Rumoroso Caso dos Contra- 


ctos de Propaganda do Café 


FALA-NOS O SR. VICENTE 


MEGOIOLARO, REPRE= 


SENTANTE DO COMMERCIO, EM CARACTER INFOR= 
MATIVO, JUNTO A! COMMISSÃO DE SYNDICANCIAS 


O sr, Vicente Megglolaro 
não queria externar a sua opi- 
nião. Fez ver que existem, en- 
tre os contratistas, varlos ami= 
gos & quem não pretendia ma- 
goRr, | 

Estava hoje em terreno con-! 
trarlo, respondeu-nos o sr, Vl» 
conte, e amanhã — um ou ou- 
tro grupo reconhecerá o erro, 
Para que, pois, fazer inimigos 
nesta emergencia ? 

Mas redargulnos, existem 
varlas publicações seneatas e 





ponderadas pelos contratos. | 


Que responde o senhor a estas 
publicações, 
desafio no commerclo ? 

- Os senhores da imprensa 
são terríveis, diz o sr, Vicente. 
Aliás, o publico assim o exige. 
Todas As vezes que uma pessoa 
é investida de qualquer repre- 
sentação, o publico acha que 
essa pessoa tem de responder 
a todas as publicações que se 
façam — embora completa- 
mente destituldas de logica e 
completamente pucris para 
não dar-lhes um qualificativo 
“melhor". Estas publicações 
do "O Globo”, da “A Noite", 
da “A Nação" nada mais re- 
presentam do que materia pa- 
ga, conforme estes jornaes já 
me informaram. Allás, a um 
technico não passará desper- 
cebida a manobra e sómente 
os leigos poderão ser Judibria- 
dos, E, depois de uma pausa: 


— Mas, examinemos estas 
publicações: a que mais avul- 
ta no espirito publico e, que é 
feita para iníluir aos nossos 
fazendeiros, é aquella que diz 
estarem os contratos de pro- 
pagande do Conselho destina» 
dos a afastar os intermediarios 
do negocio do café, Eu, for- 
malmente, pontesto tal affir- 
mativa. Os contratos visam, 
simplesmente, substituir os in 
termediarios; agora, são os 
commerciantes que sempre lu- 
taram com & lavoura e para a 
lavoura; amanhã, serão os 
contratistas do Conselho e, 
ainda mais, o proprio Conse- 
lho, Os fazendeiros olham pa- 
ra taes publicações com des- 
dem. Elles sabem que não pó- 
dem ir, elles mesmos, directa- 
mente, vender o seu café no 
exterlor, Muitos fazendeiros 
já fracassaram quando pre- 
tenderam levar avante esta 
idéa, O commercio, si não fos- 
se util aos povos, já teria des- 
apparecido, pols existe desde 
que o mundo é mundo, e, o fa- 
gendeiro, sabe muito bem dis- 
to. Mas vejamos quaes os in- 
termediarios que existem no 
café: o fazendeiro sabe que tl- 
nha antigamente na sua por- 
ta, centenas de compradores 
disputando o seu producto e, 
que estes compradores, só 
começaram a desapparecer 
quando Institutos e Conselho 
vieram reter-lhe a producção, 
desorganizando o commercio e 
trazendo a incerteza nos nego- 
clos. E' uma verdadeira teme- 
ridade comprar-se café no in- 
terlor, esperar 6, 8 e 10 mezes 
para recebel-o nos mercados 
de exportação, sujeitos a que- 
bras, deterlorações e uma sé- 
rie de difficuldades que tor- 
nam praticamente Impossivel 
o commercio. Mas, mesmo es- 
sim, ainda ha firmas que com- 
pram no interlor e si não pa- 
gam preços melhores, a culpa 
é dos Institutos e Conselho 
que diminulram, como vimos, 
as offertas pelas dificuldades 
criadas. Mas, estas firmas na 
sus grande mealoria não são 
simples intermediarios; ellas 
compram NO INTERIOR DO 
FAZENDEIRO E LEVAM O 
CAFE' ATE' O CONSUMIDOR, 
no estrangeiro. Estão neste ca- 
so todos 08 exportadores do 
Rio, Santos e Victoria, etc, e 
sines até torradores do outro 
ado. 


A VENDA DO CAFE' AQ 
TORRADOR 


O ar. Vicente Megglolaro 
continúa com a palavra: 


— Dizem elles que devem 
culdar de vender “directamen- 
te" go torrador, porque os in- 
termediarios ganham demais, 
Em primeiro logar, devo dizer 
que, alguns desses commer- 
ciantes, são tambem torrado- 
res. Mas, o facto principal, é 
que todos os grandes torrado- 
res compram-nos aqui no Rio, 
directamente, numa concur- 
rencia terrivel que as vezes 
deixam-nos “prejuizos” e não 
lucros, 

Se exista lucro exaggerado 
nos negocios de café, este fica 
exclusivamente nas mãos dos 
torradores e retalhistas. Pols, 
é justamente para AUGMEN- 
TAR os lucros destes que o 
Conselho está “armando” q 
seu exercito de contratistas 
permittindo um lucro supple- 
mentar a estes retalhistas de 
&inda mais 30 % |... Se exis- 
te tanto lucro da parte destes 
torradores, o Conselho não de- 
veria jâmais fazer com elles 
esta alliança, porém, deveria 
combater os seus lucros, 

— Como ? 

—- Mandando que os seus 


contratistas abrissem torrefa- | 


ções no exterior, comprassem 





o café como os outros com= 
pram o o vendesse, depois de 
torrado, a melhores preços, fã= 
zendo-lhes assim concurrens 
cla, Eiles não poderiam res 
clamar pois n concurrencia 8e= 
ria leal e isto nada ou pouco 
custaria no Brasil, pols, O ne- 
gocio deixa tanto lucro que 
mesmo, cortando os lucros pe= 
la metade, os contratistas fl- 
cariam ricos em tres tempos | 

Para conseguir este resulta= 
do o Conselho não precisava 
monopolizar o negocio de café 
na mão desses contratistas, 


Innçadas como criando em toda parte uma 


atmosphera de desagrado e 
hostilidade, 

O povo sabe que não existe 
vantegem alguma em tirar a 
camisa de um santo para ves 


tir outro... 


O APPELLO DIRIGIDO AQ 
MINISTRO DO EXTERIOR 


Uma pnusa e o sr. Magglos 
laro prosegue: 

— Num desses ertigos, pus 
blicados pelo "O Globo", o ar= 
ticulista tem a petulancia de 
appellar para o nosso ministro 
do Exterior, para intervir na 
Europa, porque os commerci= 
antes de café em Vienna, na 
imininencia de fecharem suas 
portas, pelo monopolio que o 
Conselho deu aos seus contra- 
tistas, trataram de promover & 


venda dos cafés de outros pai- . 


zes. — Pergunto eu: com que 
direito o ministro da Inglater-= 
ra viria intervir junto ao nos- 
so governo para obrigar os 
nossos commerciantes a não 
comprar chá do Japão. se a 
Inglaterra désse o monopolio 
do chá da India a um “trust”? 

O commercio faz muito 
bem: na imminencia de fechar 
suas portas, faz guerra ao 
Bresil promovendo & venda do 
café de outras procedencias, 
que não pretenderam mono- 
polizar o negocio do café, nem 
quizoram negar-lhes o direito 
de viver, como nós estamos fa- 
zendo... 

Ninguem é contra a propas 
ganda, Mas esses contratistas 
pretendem “baralhar” a ques- 
tão q fazer branco aqnillo que 


é p 

elles por exemplo, 
(“A Nação", de 5-2) que O ca= 
fé, em logar de ser queimado, 
é “vendido” pelo Conselho, a 
preços de propaganda c assim 
trazem o augmento do consu- 
mo. Fanta ingenuidade |! Be o 
Conselho vende o café, que re= 
tirou do mercado como exces= 
so, a morcados que nos com- 
pravam, e que não podem 
comprar mais do que estão 
comprando regularmente ao 
commercio no momento — 6 
claro que ellos deixarão de 
comprar ao commercio para 
comprar aos contratistas, mals 
barato, 4 ) 


Ay 
CONTINUARA! O CIRCULO 
VICIOSO ] 


— (O commercio — prosegue 
o st. Mégelolaro — deixando 
de vender, os excessos conti= 
| nuarão a existir, para serem 
comprados pelo Conselho, e q 
circulo vicioso continuará, Po- 
bre café do Brasil entregue a 
| estes propagandistas, cuja fal« 
| ta de diplomacia é de espan- 
tar | Elles esquecem que vão 
fazer a propaganda do café, 
não no Brasil, mas no exterior, 

Com que direito elles pre- 
tendem IMPOR o nosso café 
no estrangeiro, se elles aqui 
no Brasil, com um JACOBI- 
NISMO indigno da nosga épo= 
ca, fazem toda sorte de cam- 
panha contra as firmas €s- 
trangeiras que vieram coope- 
| rar comnosco, pelo seu traba- 
lho e com o seu capital, nara o 
PRADO de nossa Pa- 
tria ? 


Existem publicações de esta« 
tisticas: a Inglaterra, que du- 
rante a Guerra importou café 
para DISTRIBUIR entre as 
nações européas que estavam 
com seus portos bloqueados, 
passou a ser considerada como 
CONSUMIDORA dessas gran- 
des partidas. O commercio 
passou a ser considerado como 
inepto porque o governo en- 
careceu demais Os nossos pre- 

ços com as valorizações artifi- 
| cines, super-tributações e, tl= 
| vemos de vender menus pot- 
ique os nossos competidores 
| vendem mais barato, e tantas 
| coisas mails, “pour épater” ! 

No momento opportuno, na 
commissão de syndicanciaás, 
sabere! defender o commercio 
e seu ponto de vista, Os con- 
tratistas, por muito que quel- 
ram, fazendo esforços desca- 
peradores, nada conseguirão, 
O terreno é falso. 

Despedimo-nos do sr. Vicen- 
te que nada mais nos quiz 
adeantar, mesmo porque nesse 
Instante, entrava no Centro de 
Café, o sr, Leite Ribeiro, addi- 
do commercial do Brasil, em 
Buenos Aires, o qual ainda con- 
firmou as ultimas palavras do 
sr. Vicente Megeilolaro, mani- 
festando-se, claramente, con- 
qu os contratos de propagan- 

a, 
(Do “Diario Carioca” da 

hontem). (51130) 








CARNAVAL! 


Fantazias, mascaras, lancça- 
períumes, confettis, violões, 
cuicas, pandeiros, reco-recos, 


etc. etc. VENDIDOS A" 
PRESTAÇÕES. 


Peçam informações na 


A COMPENSADORA 


Vendas a Prazo 


Rua Ramalho Ortigão, 20 — 
1º — 2-1170. 
€S1135) 


——— e» 
A renda das delegacias 


fiscaes da Prefeitura 

A renda das delegacias fiscnes 
da Prefeitura, arrecadada antes 
hontem. fal de 134;7068736. 


P PAgRCA EN So DENSO 
340 Paura 





Distribuidores: 


DAVID & CIA. 
€490377 
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“Continuam animados os preparativos da grande batalha da 














O bloco carnavalesco “Não posso me amofinar” realizará uma 
grande festa em honra do Centro de Chronistas Carnavalescos 











| O maior pre 





DEMOCRATICOS 


monementaes festas da 


no dr, Horbert Moses 


O querido e Invenclvel Grupo 
da Gunrdu Negra, do Club dos Do- 
muvruticos, vao realizar no encan- 
tudo Castello, nos dias 11 o 12 do 
corrente, duns festiviindes que 
marcario mnls uma victoria pará 
o já famoso grupo, 

O programma quo se sabe estar 
traçado é o seguinte: Sabbndo 11, 
um monumenta! balle a fantasia, 
com tres bandas de musica e for- 
midoloso jnzz. Domingo 12, ser 
servida uma pelxada 4 brasileira, 
seguindo-se animado can-can, Nú 
noite de 11, o popular Cordão da 
Hola Preta comparecerá ao Cas- 
tello afim de mais uma vez para- 
nymphar o estandarto da Guar- 
da Negra. Trata-se de uma gor 
Jennidado bastante emocionante e 
que será cumprida com todos os 
seus pormenores. O Castello esta- 
rá ornamentndo & capricho, e no 
transcorrer das duas festns serio 
distribuidas aos convivas mil e 
uma surpresas, 


7? GRUPO DOS INDEPENDEN- 
ES DO CLUB DOS. DE- 
MOCRA'TICOS 


Grande alegria rolna no Cas- 
follo, Os Independontes não se 


* desouldam um sómomento porque 


se approxima o dia quo para elles 
representará uma glorificação, 
rols no Castello se realizam as 
Guns grandiosas festas (18 e 19), 
que ficarão gravadas no historico 
livro do Momo, 

A memoria gaudosa dos querl- 
cos Caraplcôs não flceará esque- 
ctún. 

Titerno agradecimento e respel- 
to nos da velha guarda Democra- 
tica, a Carta Branca, o Incontes- 
tavel baluarte do glorioso Castel- 
jo, o admiravel odiministrador, o 
prelto de homenagem dos Inde- 
psndentes; Batnclan, a persona- 
ldada fidalga, o Corapicô que pa- 
ra todos os democraticos repro- 
senta uma cas suas columnas 
mestras, um. hurrmh  d'alma; 
Carlos Dias, Conde Mnracujá, as 
nossas sinceras homenagens; 
Lord Cerimonia, um apertado e 
cordial abraço; Lord Féra, que 
só é fera no baptismo carnava- 
Jesco, um grito de alegria, as 
nossas sinceras e vivas salisfa- 
ções; Daniel Ribeiro, Jonquim Pe- 
reilra — Dr. Padua Vasconcel- 
los, Angelo Medeiros s Francisco 
de Souza, & nossa eterna admira- 
ção. 

Aos Cnrapicús, dr. Paulo Bw- 
banck, Cheroso, Lavelha, Ama- 
deu, dr. Walter, 'Tymbira, e tan- 
tos outros o mozso reconhecido 
agradocimento. Pyramidal, a pa- 
tativa cCemocratica; Cambota, o 
admivavel chefs das nrtisticas or- 
namentações, Hypolito Colomb e 
celebre e consagrado organizador 
dor nssombrosos prestitos demo- 
oraticos, os Independentes cur- 
vam-se o respeltosamento agrade- 
cem, 

Mals uma eloquente homena- 
gem será prestada 4 Inconfundi- 
vel rainha das artistas brasilei- 
ras — Ottilla Amorim, — a demo- 
oratica querida, à quem os Inde- 
pendentes. Incorporados Irão bus- 
cala, formando deslumbrante o 
sumptuoso cortejo procedido de 
banda de clnrins e fogos de ben- 
gala. — Independentos, 


A DECORAÇÃO INTERNA DO 
MUNICIPAL, PARA O CAR- 
NAVAL 


8! hoje, As 11 horas, que se 
realiza, a visit do comitd de im- 
pronsa do “Touring Club no 
Theatro Muntelpal, para npreclar 
a decoração internn do mesmo, 
para o grande bailo de cnrnaval. 
Tsen viista é promovida pelo sr. 
Lourival Fontes, director Go ga- 
hinote do Interventor no Dintri- 
ein, 
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Seus aspectos mundanos 


Os aspectos mundanos do Car- 
naval Oficial deste anno são mul- 


tínios e cada qual mails at- 
trnhente. 
Ha em seu progrmamma uma 


1 + 
nota Incditn quo, certamente, se 


tornará memoravel nos annies 
da historia olegante do Rio do 
guneiro. Referimo-nos no ballo 
infantil à fantnsia que se vno rea- 
lizar no Theatro João Cnetnno. 

Pela primeira vez, esse facto oe- 
corre. Como era natural, sun no- 
tícia causou alvoroço entro a pe- 
tiznga carioca, que, allás, não dis- 
põe de muitos divertimentos apro- 
prindos a sua edado, Portanto, 
essa reunião ser-lhe-f particular- 
mente agradavel. 

Afim de evitar desgostos — € 
talvez mesnio: algumas. sentidas 
lagrimas. — quo sempre se ve- 
rificam quando se estabelecom 
premios apenas para cinco ou dez 
fantuslas, a commizsão organiza- 
dora da festa resolveu que nin- 
tguem fosse premiado... para que 
tudos o fossem. 

Assim, às creanças que compa- 
rocerem ao ballo À fantasia, sem 
excenção, receberão mimos e brin- 
quedos, de fino gosto artístico. 
“ Para malor encanto da matinde, 
tinverá curiosos numeros de at- 
tracção. Varias orcheztras toca- 
rão para ns -dansas. O balle será 
filmado. Emtim, 4 Nrefeltura e o 
Touring Club estão vivamente 
empenhados no sentido de que 
essa reunião alcance o maior exi- 


to porsivel. 
Ontro acontecimento de vulto 
extmmoriinario, será o baile do 


Thsztro Municipal. Púde-se affir- 
nar qua seu «nccosso ulicaparzen- 
vê ode anno passulo. Para Isso, 
concorrendo ds medo decisiva as 
novas wrchestras em jocães novos, 
o Ineditismo de lHiuininação, a 





lhorla do serviço de celn o do Le- 
bidas, ote, d 


delirar a população carioca, Co- 
mo se sabe, após um banho de 
mar & fantasia, haverá das 10 à 
1 hora, um sensacional concurso 
de “mallots", pyjamas e roupões 
femininos. Em uma “passarelle” 
armada em ponto 


As fostas praleiras do dia 10, | ger reacrvidas megas pari essa 
em Copncubana, farão, tambem, 


| 








originalidade du decoração, a me-, go fagerem acompanhar do convi 
deulos, poderio procurar os respes | 


ctlvos “ileleln” na Uosaururia 


do club, ento tambem poderão 
nulo, 

Dia, 19 haverá, uma magnlêlsn 
“maultinteo" Infmntll, des 4 horan 


Lda tardo ds 7 horas da nolto, 





proximo no! 


O BAILE INAUGURAL DO ICA- 
HAHY PRATA CLUB 


Reina grando anciodade para q 








' 











U ainda sobra tompo e vaga, 
no outro, poro quem quizer ge 
servir, 

A Brondway Jozz, que é um 
conjunto musical de sete folegos, 
amimará as dansas ent ambas as 
tortulias, 


O PRAIA DAS FLEXAS CLUB 
DARA! O SEU BAILD A* FAN- 
TASIA NOS SALÕES DO 
RIO CRICKET 


Entre as festas em cia] 
cevande bullo 4 fnntusia que o Iea-|& Momo, na vizinha capital, está 


Restaurante Lido, as concorrentes) nhy Tynla Club, fam realizar | despertando vivo Interoueo u que 
desfilnrão peranto um Jjury for-| nos salões do Club Central, em| será promovida pelo Prata “das 
TIearaby, na noite de 11 do cor- | Plexas, no proximo dia 18, 


mado pelos represontantes da Pro- 
feitura, do Touring Club, da im- 
prensa e presidido por distincta 
senhorita de nossa sociedado. Os 
premios serão villosos. A * tarde, 
haverá balles populares, em ta- 
bindos colocados sobro q arolu, 
A! noite, uma grandiosa batalha 
de confettl e flores, com corso de 
automoveis, Promios, tambem va- 


dividuaes. 


BAILD DAS ACTRIZES 


Rounin-so antes de hontem, de- 
pois dos espectneulos, na sóde da 
Cosn dos Artistas, 4 vua do Sena- 
do, 10 sobrado, a Comissão Or- 
ganizadora do Balle das Actrizes, 
com a presença de todos os mem- 
bros. Fol fixado o programma de- 
finitivo do grandioso ballo que re- 
ulizar-se no nolte do 24 do corren- 
te no Theatro João Caetano, 
sendo aínda accrescontados novos 
numeros nos quo já foram publl- 
cudos, com a entrada trlumphal 
no bailo da figura do Imperador 
Pedro I o da Marquoza de Santos 
que estão n cargo dos distinctos 
artistas Roberto Vilmar e Sonia 
Veiga, Margarida Max, n brilhan- 
to vedetta nacional encarnará o 
typo da Revista Brasileira, da 
qual ella € rainha, 

Os bilhetes para tão linda festa 
continuum & disposição do publico 
na bilheterin do Theatro João 
Caetano, onda podom sor adqui- 
ridos. Estomos informudos que 
já é enorme o numero de encom- 
mendas; o que significa que den- 
tro em pouco n lotação estará 
esgotada. 


UMA FESTA EM HOMENAGEM 
AS AUXILIARES DA GH- 
NERAL ELECTRIC 


No proximo snbhado, 11, Lojas 
General Electric 8. A, e General 
Electrlo S, A, offerecerão uma 
grando festa carnavalesca em ho- 
menagem à todas as suas nuxi- 
Havres no 11º undar e terraço do 
Edifício Costa, Avenida Rio Dran- 
co, 114. 

Esta festa, que terá Início qu 
22 horas, promotte ser um verda- 
delro sucocsso a julgar pela votl- 
vidade quo todos os membros da 
Commissão Organizudora  estãu 
desenvolvendo. 

A decoração e iluminação do 
salão de baile e do buffet foram 
entregues a artletos de valor que 





já estão trabalhando na confec- 


ção de cnricaturas vriginnes e ale- 
Eres. 

Será exlglio para esta festa n 
cada cavalheiro a apresentação du 
convito o qual será “Pessoal e In- 
tranaferivel”, podendo contudo 
cada, envalheiro trazer senhoras € 
senhoritas dns suis relações, 

Au dansas serão animadas por 
um optimo conjunto musical de 
seto figuras e o traje será — fan- 
tasla ou de passeio. 

A Commissio desta festa car- 
navalegea, que todos os ouxilia- 
ves das Lojas Gencral Electric 8, 
A. e General Blectra S, A,, os- 
tão nguuntando ecnm grande on- 
thuslasmo e ancledade, consta 
dos seguintes auxiliares das mes- 
meemas companhias: 

Eonhoritas, Matilde Banho, de- 
coração o recepção — Sophia M, 
Cunha, decoração e recenção 
Naolr Santos, distribuição de convi- 
tes € recepçio — Maria Thereza 
La Roque, toilette o recepção, 

Senhores, dr, Luiz Franca, or- 
gunização geral e recepção — Cl 
Americano, buffet, orchestia o ro- 
copção — J. A. Jaccurd, chape- 
lavia e recepção — H. Hulmoyer, 
Iluminação o decoração — JT. E. 
Portolla, imprensa e recopção de 
convites. 


O CARNAVAL E AS CONCOR- 
RENCIAS DA PREFEITURA 





Foram hontom Julgadas ax 
y propostas 


| Foram hontem julgadas as pro- | ussociados do C, 1. 


postas para as- diversas concor- 
roncias abertas pela Prefeitura, 
para os festejos curnavalescos, 

Os concorrentes preferidos fo- 
ram os seguintes: 

Pato À ornamentação da Avens- 
da Rio Branco: — Buclydes Fon- 
seca, Projecto C. Serviço de celn 
parn o baila no Thentro Munict- 
pal: Confeitaria Colombo,. 

Photographins no Theatro Mu- 
“nletpal: Photo Academica, 
| Venda de artigos carnavalescos 

no Theatro Municipal (com ex- 
cepção de confett!): João du Sil- 
va Machado, 

Construcção de uma “passnrel- 
“le” para a festa prueira de Copa- 
ieabona: Francisco Possos & C. 

Está marcada para segunda-fel- 
ra, 19, às 2 horas da tarde, no 
Thostro Municipal, uma demons- 
tração das seguintes orchestras 
Simon, Sebastlão Pimentel o Ko- 
sarin, para a escolha da que me- 
lhor se apresentar, 





CLUB DOS CAIÇARAS 


Entre as festas annuncindas pa- 
ra o proximo Carnava, sallenta- 
se o grandioso lalie 4 funtazia que 
o Club dos Caiçaras, fará realizar 
em sua séde, no proximo subbado, 
das 232 às 4 horas da madragada. 

Tocará, por occasião das dansas 
uma esplendida orchestra de oito 

| figuras. 


O traje exizido sema smeckina.| movor “fandançgos” e fárras, 
Jacket, branco ou fantisiu, parajfammas e “fandangos”, estão sá- 
os cavalheiros e fantasta ou toil=| sjnhos, 


letto para as senhoras, 
Os associados interessados 


| 


vento. O enthuslasmo sempre 


São do grando fama os bailes 


cresconto de que está possulda | de carnaval do Prala, não só pela 
a turma deste novol mas glovlo-| Animação que os enracteriza co- 


£o club, é Indiscriptivol, 
formado por moradoros 
ganto prata do Tenahy, 


Sendo | mo pelo luxo de que se revestem, 
da ele-| pois que a sociedade nlethoroyen- 
nua | 8º comparece 


“au grmndo com- 


mais é proclgo acerescentar pura |plet” no que tem de mais fino e 
due se crou do | necesso deste bal- | selecto, 


le, polis, como se sabe, a turma 


Esto anno a directoria do gre- 


do lentahy € considerada, als | mio praluno querendo tornar o geu 
com vagão, como a mais animada | balls um sonho de fadus resolveu 
de Nlctheroy. Os suldos do Club| realizal-o nos salões do luxuoso 
losos, serto adjudiendos n auto- Central estão sendo ornamentados | Rlo Crleket, 
movels enfeitados e fantasias in-| por Lnbeis sconographos que fa- 
rão o que ha de mais moderno e | tes artistas vem trabalhando na 
de mais luxuoso. A Juminação| ornamentação do club, cujo mo- 
é outro detalho que tem mereci-| tivo será uma verdadeira sur- 
do grendo attenção por parte dos| Presa. 


organizadores. Haverá innúme- 
ras surpresas nunca vistas em 


Uma commissão de competen- 


orchestra 
accrescida de 


Tocarh a excelente 
“Roullen Jazz” 


balles carnavalescos, sendo esta a | mais figuras, 


parte mails Interessuito da at- 


trmento festa, Outro mativo pelo|Eok mediante 


O ingresso dos associtdos far= 
apresentação do 


qual-se púde afilvmar o completo | recibo n, 2, não sendo permitti- 
exito da festa é o pequeno numero | UM entrada a creanças. 


de convites existentes, 


Os socios terão Ingresso com a 
apresentação do reclho n. 2, 


Os trnjes exigidos serio; fanta- 
sia de juxo, smoking ou branco 
a vigor. 

Os convites estão 4 disposição 


traje pura 03 não fantasiados se- doa interessados com os seguin- 
rô o seguinte: smoking ou bran- tes directores: dr. Xemophonte 


co q rigor, 


A comnissão nho permittirá, 


de Abreu, 4 rua da Conceição, 39; 


"| Georgino Lins, à rua Alvares de 


em absoluto, 2 entrada de pessoas | Aravedo, 179 e Ronald Reid 4 


Tuntasiadas com pyjamas, jardi- 
nelra, marinheiro, ete... 


OS BAILES DO ALHAMBRA 


prala das Flexas, 145. 


ORPHEÃO PORTUGUEZ — O 
“COPO D'AGUA DANSANTE" 
A* PANTASIA, EM HOMENA- 


Quem teve, no anno passado, 0s| Gra AQ CENTRO DE CHRO- 
balies do carnaval do Alhambra, niSpas CARNAVALESCOS, NO|C. A. Victor o à garboza banda 


está já & espera dos dests anno. 
Foram vemiadelramente fulguran- 
tes. Pols bem. Momo purece que 
desta voz será ainda mais bem 
aquinhonado, O Alhambra prepara- 
se para seis bailos — os 4 gran- 


PROXIMO SABBADO — OU- 
TRAS NOTAS 


Activam-se os preparativos pa- 
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À Indice das batalhas 
annunciadas 


Din 40 de fevereiro — 

Na run Marechal Floriano, 

: Avenida Passos e Praça 

| Tiradentes, promovida pelo 
C. €. o. 


Din 11 de fevereiro — Na 
run Barão do Iguatemy, 
promovida pelos Indepen- 
dontos 5, C, 

No run Santa Luiza, pro- 
movida pelas familias lo- 
caes. r 


Ne run Thaodoro da Sil- 
va, Villa Isabel, 


Na rua Corrêa Vasques. 


Na rua Paulo de Fron- 
tin, 


Na avenida Rio Branco, 

Em Tury-Assu', 

Din ' 13 de feverciro —=- 
Na rua Santa Luiza, pro- 
movida pelas familias lJo- 
cnes. 


Na rua Pnulino Fernau- 
des, em Botnfogo, em ho- 
menagem ao dr. Pedro Er- 
nesto, 


Na rua Paulo de Fron- 


In. 

Dia 15 do fevereiro — Na 
rua São Januario, em ho- 
menagem ac programma 
Casé, 


Dia 16 de:feverciro — 
Na rua Felippe Camarão, 
em homenagem ao “Correto 
da Manhã", 


Na praça 2? de Malo (Ja- 
caré). 

Dia 19 de feverciro — 
Nas ruas Jorge Rudge o 
Olto de Dezembro. 

Dia 21 do forcreiro — 


Na rua Pontes Corrêa, no 
Andaruhy. 


do Corpo de Bombeiros, gentil- 
mente cedida pelo seu comman- 
danto, 


ra m grande festn donominada|/O BAILE DE MASCARAS DE 


“Copo d'agua dansante, à fanta- 


des halles das 4 noites carnavo- | aigw ., > 
| Que um grupo de socios vo- 
lescus, e mals dois bulles Infon-) turnnos do Orpheão Portuguez 


tis, um no domingo e outro.na 
segunda-feira de Momo, sendo da 
notar que o ball Infantil de se- 
gunda-folka será caprichoso, com 
premios, multos premios, 
quenos dansarinos, 
vencedores em 
como” em tornelos no salão, 


vrista platén do lheatro será orma-| cod mediante 


mentada a capricho, surgindo co- 
mo que um recanto de Sevilha, 
todo engalinado, vistosamente de- 
corado, luxuosamente, 
hellamento Hiuminudo, Sabemos 
que as mesas estão já sondo dis- 
putadas, se bom que a sua venda 


ROS De- | intorosse quo 


fará realizar no proximo sabbado, 


SABBADO PROXIMO, DO 
C. R. VASCO DA GAMA 


No proximo sabbado, organiza- 


a 11, das 11 As 4 horas, em ho-|do pela Commissão Social do C. 
menagem ao Centro dos Chronis-|R. Vasco da Gama, será realiza- 
tes Carnavaloscos. À julgar pelo: co, nos salões do majestoso esta» 


a está despertando, dio de S. Januario, um esplendi- 
tres COMO | promette essa fontr revestlt-se | do balle a fantasiu. 
fantasias, Quer] qu extraordinnrio billhantismo. 


Com início ás 11 horas da noite, 


O Ingresso dos associados, far-;a festa será abrilhantada por ex- 


a apresentação, 


cellente “Jazz-band", dola com- 


cbrigatoria, da carteira social e| purtilhando, naturalmente, as fl- 


recibo n, 2, 


Foi designado o traje de rigor; 


montado, | smoking, linho branco ou fanta- 


sin de luxo, e 
— Para os dias 25 e 26, sabba- 
do e domingo gordos, estão mar- 


comove de hoje, Todo o mundo | sadns mais duas: grandiosas fes- 
elegante faz questão de ler & sun); à funtagin. Para o de sabba- 
mesa no Alhambra, e se no Annol go o trajo designado é do rigor: 
vussado houve apenas balle nal smoking, linho branco ou fanta- 


puta, desta voz 


dar. Ev Alhambra tem a van- 


sorveterlus, lelterias um amplo 


ser preciso, dentro de suns €'| uma excursão artistica f cidade | so-ã do brilhantismo, havendo, 


pendencias. 


À FESTA DA “GENTE DO MO- 
MO", NO CINE THEATRO 
MODELO 


4 empresa A. Pinto, estã orga- 
nizando, a monumental festa da 
"Gente do Momo", que marcar, 
mais. Um successo pari ay Etml- 
Has suburbanas. O verdadeiro 
samba, 4 gente nmtentica do mor- 
ro, com suus batucadas, sambas 
e marchits, num quadro especial 
e mals: os conjuntos “Sou do 
amor" e "Setpre Unidos”, com- 
pletarão e programma. O excen- 
trico André e sou pmpgem farão 
vira valer. 


O GRANDE BAILE DO CLUB 
INTERNACIONAL DE 
REGAT..S 


Canformo vêm fazendo todos 
os nunos, serà realizado no sagun- 


da-folra gorda o tradiccional bal- de 
lo de carnaval do Ciub Intoina-|vemo. 


cional do Regatas, 

Esto anno essa fosta carnava- 
leser do C. IL, R,, deverá se re- 
vestir de um excepelonal brilhan- 
tsmo dado o eivinho que vem 
Sispensnda ns ergantandarer do 
nicemo, destacando-se dentre elles 


os antigos nssociados dessa club, | “Lunar renlizou sabbnado passado | Auedo, 


svH. Carreiro, Gnlatro, Jonquim 
Fonseca, Fontão, Muckis, Lecontl- 


teremos UM | sia de luxo, e, para n de domingo, 
prolongamento no amplo e bello | ma será em “rintinte” 


salão do festas, do terceiro an-| gs creanças, 


traje de passeio. 


guras de malor destaque em nosso 
escol sockal, 


O GRANDE BAILE PROMOVI- 
DO PELO GRUPO DA DOLA 
AZUL, NO ELDORADO 
CLUB 


Sob os auspícios do Grupo da 
“Bota Azul", filludo ao Bldorado 
Club, será effeciuado no proximo 


+ dedicada | sabbado, na séde daquella agre- 


minção, à rua Jurupary n. 44, 


Brevemente serão dados outros nena” cmi bal- 
tagem de possuir restaurant, bars, | gotalhes Ácerca, prata sons dona Droniasor 


le em homenagem no prosidonto 


; — E' pensamento da directora | do Eldorado. 
terraço e tudo 4 mais (ue possa | tevar a offeito, npós o carnaval, 


de Barra do Plianhy, para a apre- 


Essa fesin certamente revestir- 
pa- 
ra es dansas, a presença de es- 


sentação das escolas de canto € | plendida juza-band, 


de musica, 


O GRANDE BAILE DE CARNA- 
VAL DO TIJUCA TENNIS CLUB 


Vem desportando invulgar In-jLobo mn. 


O ENSATO DE HOJE DO BLOCO 
TOMARA QUE CHOVA 


Em sua séde, à rua Haddock 
142, terá Jogar, ho- 


toresse o ballo & funtasia que oljo, mais um animado ensalo de 
Tijuca Tennis Club realizará na | conjunto desse querião rancho. 

segunda-feira, 27 do corrento. A] O frono será dos melhores, sob 
decoração da linda séde estã ujn batuta de Prazeres e as marca- 
corgo do urtsta Purcaninoff, que | nes de Benedicto, que prometteu 
transformará o lindo edificio da | npresentar as givis em ponto de 


rua Conde de Bomfim em um nu- 
tentico palacio russo. 


grande animação pela avultada 


Nota-se i que se approximam. 


bala nas pugnas cornavalescas 


4 entrega de tima taça — Os 


quantidado de propostas de novos | nguerridos foliões que compõem o 
soclos que tem chegado a secre-| Tomara que chova conquistaram 


tarla o que muito 


serviço tem | uma linda tuca em prello renhido 


trazido à commissão de eyndican- | em que levaram a melhor, 


cla, que não mede esforços para 


A 
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lio de serpentinas será travado depois de amanhã na rua Marechal Floriano, 


Será o mesmo 
“jazz! homonagendo, 

A's:5 horas — Final, Com uma 
desjumbrante. e npotheolica ,ho-* 
menagem de tim de festr ao con- 

homenageudo, Imprenna, 
“C, O, C.!!, convidados de honra 
o ainda varias surpresas interes- 
santes; 

A néde receberá a mais linda 
engalanação feita pelo “super; 
menino de ouro” Cardostnho, | 
sendo o seu grandioso trabalho 
uuxilindo pela conceituada casa 
“Lucas”, 


O CORDÃO DO SOGEGO E A 
PRIMEIRA DEMONSTRAÇÃO 
CARNAVALESCA DE 1998 


Vae entrar em actividado o 
“Cordão do Socego”, “Cancall- 
nha", “Casquinha” e “Dr. Bôto", 
commemorando mais um anniver- 
serio da fundação do cordio, Vão 
dar uma fuzarcante, mastigatanto 
e bebeficante festa. 

A méde “Mundial”, da praça 
Olavo Bilac, está sendo conventen- 
temente ornamentada para esse 
dia. que, certamente, deixará as 
mais gratas recordações. 


A GRANDE PASSEATA DO 
“GRUPO DOS 18”, LORD 
CLUB 


Constitulu acontecimento carna- 
valesco de real relevo, asaigna- 
jando successo de primeira. gran- 
deza, É magnifica passonta leva- 
da a effolto, sabbado ultimo, pelo 
aguerrido “Grupo dos 18", filindo 
ao gremio Lord Club. 

Com luzida commissão de fren- 
te montada, cerca de vinte carros 
enfultados e magnífico chõro, o 
cortejo percorreu grande Itincra- 
rio, recebondo enthusiasticas ova- 
ções da massa popular, 

Do retorno ao club, fol, então 
Iniciando o sumptuoso baile-a fan- 
tasla promovido ainda por essa 
cohorte de carnavalescos, cujo 
transcurso, sempra animado, teve 
lim madrugado alta. 

Mais uma grande victoria, polis, 
para os que se abrigam sob o pa- 
vilhão alvi-rubro. 


A PASSEATA MAGNIFICA DO 
BLOCO “NÃO DAMOS CON- 
FIANÇA AO AZAR" 


Esse apreciado-bloco, constitul- 
do pelos sinesiphoros da praça da 
Bandelra oc que tem à sua frente 
Loca, Malhado, Horacio, Sebas- 
tião, Carijó, Andarahy, Jagungo, 
Cucarlo, Lobija e outros foliões 
de rija tempera fez, sabbado ul- 
timo, a sum primeira passeata, 
exhibindo deslumbrante cortejo 
nupolal crlitico-humoristico com 
todos os requisitos dos casamen- 
tos uuthenticos, alcangundo bri- 
lhante victoria,, - 

Hepresentuu o esplondido pros- 
tito, que se compunha de. nove 
luxuosus Hmousines, o casamento 
“e uma matrona de 68 annos com 
um joven do 18, facto pussado em 
Santos,  sensuclonalmento com- 
mentado pelos orgãos de publlci- 
dade daquella cidade e do Kilo, 

O cortejo, que recebeu dellvan- 
tes applousos em todus as batu- 
lhus de confeítl quo | percorreu, 
estava assim organizado: 

1º auto — Commissão de frente. 
Truje branco a rigor: Malhado, 
Doca, Sebastião, Carljó e Lobijn, 

2º guto — Limousino dos nolvos 
—- Noiva, Horacio; noivo, Jagun- 


qo. Ê 
3º auto — Limousine Gs pa- 
drinhos. Padrinho, Paulista; Ma- 
drinha, Teixeira, 
go uuto — Limousine dos paes 
do noivo — Paue, Adamastor; Mãe, 


Carmejindo. seguem-se as “il- 
mousines” dos cavalheiros do 
honri, | 

5“ auto — Dama, Mnla, Cava- 


Hhelro, Aristides. 6º guto — Da- 
ma, Gliberto; Cavalheiro, Alexan- 
dro; 7º auto — Dama, Raphuel; 
Cavalheiro, Thomaz, &º auto — 
Duma, Mulandrinho; Cavulhelro, 
Miranda; 9º auto — Dama, Anda- 
raby; Cavalheiro, Hodrigues. 


GRUPO DOS GAVIÕES DO IN- 
YERNO — OS GRANDES BAI- 
LES A' FANTASIA DE 10, 

1 1 E 1? DO CORRENTE 
Em homenagem 4 Imprensa, so- 


que os novos associados possam |O GRANDIOSO BAILE DE SAB- fito venlizados sextu-fetru, snhba- 


Ingressar neste club de elite, afim 
de assistirom uma das malores 
festa. que será rolisada no Rio 
danciro em honra no deus 


4 FESTA DO 
HOMENAGEM AOS CHRO- 
NISTAS CARNAVALESCOS 


Resultou um admiravel especia- 
culo, mundano n festa que o 


em homenagem 


nos chronistis 
enrnnvyulescos, 


Todas as depen- 


tino e outros, e mesmo pekt grande | dencins receberam artistica e bi- 
[animação que ji se nposson dos 


| 


K, 

A commissão organizadora Já 
contratou um excellente jazz, 
Inlcinvã as dansas às 10 horas sob 


serra ornamentação, 
As Gansas estiveram: animadis- 


das fantasias 


BADO PROXIMO NOS “LE- 
GIONARIOS DA FOLIA” 


Som commentarios, dispenaavels 
anto a ovidoncia dos ínctos, da- 


“LUAR”, EM [mos abnixo o programma official actividade para 


jda grandiosa fest em homena- 
gem ao brilhante conjunto mu- 
sical “Gulmarães Jazz", a reali- 
eot-vo no din 18 -do corronto,, 
A'sg 2º horas — Inicio do brin- 
com uma garbost com- 
missão de senhoritas, tendo à 
frente os Glrectoves e a minha 
do club, senhorita Myrthes Car- 
doso, que corearh de flores os 


componentes do “jazz” homena-' 


gendo, falando nessa oceaslão Ju- 


que |Fimas. Algumas dezenas de lln- | randyr Ramos, que farê uma sau- | será efftctuada no dia 16 de fe- 
emprestaram toj dação em poesia e entregará uma | vereiro corrento uma grandiosa 


o contrôle do oúttu do Linda. Mo-| Lar um colorido ninere, bem car- | recordação das gentes frequenta- 
rena, e flnalizará Gs 4 horna da | ávalesco, Por sua vez, os pro- | doras. 
manhã. Já foram tnmbem Inicia-|Prictarios daquello parque do di- 


dos 0s trabalhos da ornamenta- | Versões que, com certeza, será O | socrotaria 0 
ção que so.i n carneter do gonul- | local predilecto no da “jeunesse | aride (Plenreta), 
no carnaval cariocas a illumina-|Noré” no proximo carnaval, 

gão setá fverlen estando a mesma | tesdobraram attendendo a tod 


a cargo de habil electricista que 


nacional Internamente é externa- 


mente. Os organizadores já ad-| composto de chronistas carnava-| “O Globo”, 


quirivam grande quantidade de 
brindes apropriados para o < 
naval, tal como guitas, matracas, 
reco-reco-pandelros, chupéos, si- 
renes eto,. oto. 


nacional de Regatas 
familias serã feito 
apresentação dn carteira social e 
do recibo nm. 2 


os convivas, 
lha das melhores 


lescos. 

O verecloctum  recalu nas se- 
guíntes fantasias: 1º logar, Ma- 
rietta Tbinpinc; 2º 


Werneck; qº Jogar, Lygin Mo- 


À segulr soré incugurado na 
retrato do sr. Romeu 
falando mais 


“Jor 


“Diario dn Nolte”, 
“A Nação" q “A Nolte”, 

A seguir, terão Inlolo as dan- 
sas no som do “Jazz” homena- 


logar, Nancy |geado e do querido conjunto 


“Original Jazz", havendo nos in- 


relra. Os convivas receberam com | tervallos grandiosas batalhas do 
O Ingresso dos soclox do Inter- anminucos o verodiotum do Jury, | Confettl, com varios premios e 


Houve 


vigor: emoking, branco a rigor ioas. Musica excellente, jaza Vi- 


ou fantasias de Inxo. Dentro delotor. O que v 
alguns dins daremos Informações não espera 
mais Gotalhndos sobre essa festa Lunr hoje, tem mais. 


enrnavalesca do CC. I. NR. que 

está fadada a alennçar um exito 

retumbante, 

O CORDÃO DA BOLA PRETA E 
OS PROXIMOS BAILES 


4 séde do tradicelonal 
dão”, sabado 


ule é que a gente 
muito tempo, No 


O ENSAIO GER 
BLOCO CAÇADO 
VEADO 


DC 
DS DE 


e de suas) Os premiados receberam lindos e | distribuição de caramellos “Busl”, 
mediante | cystosos mimos. 
farta distribuição de | fabricantes, 
O traje será O pringuodos o objectos exrnavalos- 


gontilmente offertados pelos seus 


A's 24 horas — Interrupção 
para serem prestadas as homena- 
gens ofílcines constantes de dis- 
curso e entrega da “flammula” 
ao “juzz" homenageado, que a 
directoria offerece. Nesso momen- 
to será prestada formidavel miu- 
nifestação &f rainha, senhorita 
Myrthes Cardoso, que será sau- 
dada pela querida poctiza brasi- 
lelra sra. Rosalina Coelho Lisboa, 


Realiza-se hoje às 9 horas da | contilmente convidada pam esse 
noite, no Theatro Republica * o fim e que fará entrega de uma 


“Cor-jtnsaio geral deste blocu em ho- 
e domingo proxi-|menagem ao Club dos Fenianos 


valiosa lembrança. 
Novamente dansas com varias 


mas, estará, novamente, como da|com um grande acto variado, on- | surpresas carnavalescns, e distrl- : 
vragmalica, embandeirado em ar-|de tomarão parte duas valorosas [bulção de sacolas de. confetti e da Colonia Pissa, Joalheriá Krau- 
co para a realização de mais duas| Escolas de Sambas. O Bloco das| pacotes de serpentinas, aos con- 
Bahianínhas do Sampalo, os bai- | vivas, 

Sem duvita, essas festividades | larinos Jorge, Waldemar e Carlos. 
vão vesultar no successo de sem-jos tenores Alexantre Bellucl, An- rupção, para ser realizado o malor 
pre, eobida como é a força dosjtonlo Ferreira e Alberto de An-ia o mais espirituoso “cotillon” 


“gandalas” do “pregar”, 


bolas que, em so tritando de pro-lilrade (Botinho). As actrizes Jo-| carnavalesco, 
ephina Begnen e a musa do tan- | vencedores. 


Mettem num chinelo todo O 


enitmundo, 


ou:s 


zo Malena de Toledo e outros que 
c«erão o pivot da festa. 
Abrilhantará a festa 


A's 3 horas — Pequena Inter- 


com brindes aos 


Convem notar que este “cotll- 
lon” será o clou da festa e uma 


a turma |jauthentica novidade para o Rio, biscoutos. Padaria 
Mallaguti e o conjunto typico R.! 


da qual temos a primazia. 


do o domingo, na séde à Avenl- 
da Mem de Sá, 10, tres grandio- 
sus báalles 4 fantasia. Como re- 
mate, haverá no domingo, uma 
estupenda feijoada. O “Gavião 
Rel” está desde já em grande 
que marquem 
época nos annaes carnavalescos da 
suado estes tres magniflcus bal- 
us, 


| BATALHAS DE 
| CONFETTI 


NA RUA TFELIPPD CAMA- 
RÃO, EM HOMENAGEM AO 
“CORREIO DA MANHA" 


batalha de confetti e serpentinas, 
na rua Felippe Camarão, em ho- 
menagem no “Correio da Manhã”, 
Atim de que esse Interessanto 
prolio de Innça-períumes tenha o 


se uma vez Jurandyr Ramos, e será | maximo brilhantismo, estão sen- 
05! prestada carinhosa homenagem | do tomados os mais minuclosas 
especialmente aos /nos brilhantes orgãos de impren- 
tluminará a sédo social do Inter- | Jornalistas, O jury para a ésco-| so; “Corroio da Manhã", 


providencias pola respectiva com- 
missão que está assim organiza- 


fantaslns foljnal do Brasil”, “Diario Carioca”, | ga: sonhoritas Carolina Mattos, 


Idalina Martins, Marina Regulf, 
Murta de Lourdes Regult, Maria 
do Lourdes Gonçalves, Gloconda 
Waldemira e Dina Cascareli, Edi- 
th Guimarães, 

Coacjuvam a commissão de mo- 
ças os srs. Vicente de Paulo A, 
Rodrigues, Rubens Alves Branco, 
Vicinios de Almeida Rodrigues, 
Heitor Baptista da Fonseca, Or- 
lando Cascarelll e José Tizlano,, 

Serão armados diversos coro: 
tos para bandas de musicas o um 
pavilhão para a commissão pro- 
motora, bem como toda a rua 
Felippo Camarão será Muminada 
e enfeltada, apresentando encan- 
tador aspecto. 


Até agora, já foram offertados 
à commissão os seguintes pre- 
mios, estando a mesma empenha- 
da em adquirir multos outros: 

Pedro Guedes da Silva — Uma 
taça. T. A. R. — Uma taça, 
'João Soares — Um vidro dagua 





se — 3 pulseiras de marfim. Dro- 
garia Baptista — Uma duzia de 
sabonete Ivamy. A Garotinha — 
Uma caixa de bon-bons, Casa Al- 
jherto — Uma boneca. D. Mar- 
igarida: rua Felipe Camarão 130 
|—.1 par de jarras. Casa Rialto 
— Um par de sapatos tennis, Ar- 
mazem do Povo — Uma lata do 
Central 
Uma caixa de bonbons, Bazar 





CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 8 de Fevereiro de 1933 . 





do pó de avroz, 100 ventarolas, 
ofterta da Cnsa dos 3 Irmiive, 
100 ventavolns, oftertm da Cla, 
Rhodia Brasile. Sr. Aristides 
Costá — Uma taça. Bazar Derby 
Club — Um pair de estatuetas, 
Menina Marin de Louniea — Por- 
ta esponja, Conteltarin Tijuca — 
Bonbonniéro, Phurmnçia Fidolida- 
de — Uma culxa de anbonete. 
Uma taça de commissão, Uma 
taça, offepta do “O Dragão”, 
Uma cnixa de serpentinas per- 
nambucanns, offerecida à com- 
missão pelo sr, Villaça represen- 
tante das mesmas em casa aber- 
ta À Avenida Thomé de Souza 
numero 24, 

NA AVENIDA RIO BRANCO 
— Será realizado n 11 do corren- 
te, sabbado vindouro, na Avenida 
Rio Branco, monumental batalha 
de “confetti”, em homenagem ao 
Conde Pereira Curneiro e ao dr. 
Octavio Guinio, 

O “Grupo Artístico Brasileiro”, 
sob a divecção do tenente Silvl- 
no Coclho, offereceu o seu con- 
curso á commissão promotora, 
afim de proporelonar mnlor bri- 
lho a esta pyriamidal batalha que 
marcará nos: festejos carnavnles- 
cos deste nanny nota de relevo e 
distincção. 


Varios premios 











dedicado ao Eden — Um vidro de loção. Me-| A “princeza” dns batalhas será 
nino Jullo Cerur — Uma caixa 


reslisada gabbado proximo, dia 11, 
A totrica Muminação, bum como 
vs quatro artisticos coretos per- 
uiinecorio até Aquelle dia, Duas 
barulhentas Inenedas qe” musica 
“ um aíinado clóro melles esta- 
vão, deliciando os foliões com seus 
vumbas e marchas da actuniiinde, 

NA NUA ARAUJO LIMA — 

Renliza-se no dia 14 do cor- 
vonte uma grandiosa hatalha do 
confottl o serpentina na rua 
Arnujo Lima (Andarithy). Para 
a ornamentação primorosa e pa- 
ra a fecrién Iuminação electrl- 
ca já foram contintados teclini- 
cos competentes & de roconhecido 
gosto artistico, 

Em tres artísticos coretos, ban- 
das de mustea” milituros oxceutu- 
vão para gaudio da grando mas- 
sa popular, que, podemos, affir- 
mar sem medo de contesinção, 
necorrererá, naquello din, à vun 
Araujo Lima, os anmbas e mnr- 
chas para o carnaval de 1949, 

A Commissão promotora está 
nssim constituida: senhoras, DiI- 
va Pessõa, Luiza Boplista, Ma- 
via da Glorln Aranha Tavares, 
PBrellia Castello e Nathallna Per- 
rolra; senhoritas, Alba MM. Ol- 
véro, Maria Apparecida Moraes, 
Creuza Couto, Ivotte Pesgôn, Li- 
cinin Menezes, Dyrce Pinho e 
Maria de Lourdes Pinho o grs, 


serão distri-idr. Sylvio Camarinha, dr. Hen- 


buidos 6 sumptuosos corotos soiriquo. Camarinha, capitão Aure- 
erlglrão em toda a Avenida, To-|Jo Alves Ferreira, Sebastião PI- 


carão varias bandas de mustea 
sob'o fecrismo da iluminação que 
será profusa, y 

BANHO DE MAR A! TANTA- 
SIA — Em homenagem & impren- 
sa, realiza-se domingo proxito, 
12 do corrente, na prala do Bal- 
neario da Urca, um grango banho 
de mar à fantasia que terá início 
hs 9 horas da manhã. A commis- 
são organizadora, constituida ce 
moradores dn Urca, vae hoje con- 
vidar os clubs de regatas o varios 
blocos u comparecerem com seus 
chôras e reco-recos. Varlos pre- 
mlos vão ser Instituidos, por im- 
portantes estabelecimentos com- 
mercines, para blocos, rapazes, so- 
nhoritas e crenncas., 

NA RUA MARECHAL FLO- 
RIANO, AVENIDA PASSOS E 
PRAÇA TIRADENTES — Como 
primeira festa offlelal da commlis- 
são do turlemo, será realisada na 
proxima sexta-feira, din 10, uma 
monumental batalha do confetti, 
tuo sorá a malor e mais brilhante 
le todas Já realisadas ou à reall- 
sar. 

Esse grandioso prello carnava- 
lesco será travado em toda ex- 
tensão da rua Marechal Floriano 
Peixoto, Avenida Passos e Prara 
Tiradentes, que foram divididos 
em tros sectores, assim compre- 
hendídos: o primeiro na rum Ma- 
rechal Floriano, o segundo na 
Avenida Passos e o terceiro na 
Praça Tiradentes, sendo, otfereci- 
dos como delicada homenagem da 
commissão respectivamente 4 
Nhodin Brasileira, À Casa David o 
no dr. Domingos Segreto, o ope- 
roso e intelligento director da 
Empresa Paschoal Segreto, 

A nota mals interessanto dessa 
grando festa carnavnlesca será q 
commzissão de gractosas auxilia- 
res dag Casas “Victor" a Lojas 
“Americanas” que, no coreto da 
ue ima darão graça e esplen- 

or, 

Entre os multos premios a se- 
nem conferidos merecom destaque 
tres riquisstmas taçns de quas! 
um metro enda uma, oflfertas 
gentis dos homenagendos. 

A Iluminação de todo o Inca) 
do tbatnlha será jfedrica; sendo 
armados dez luxuosos coretos on- 
de -tocarão bandas de musica mi- 
litnres, orchestras e bandas de 
clarins. : 


A commlissão Já tomou diver- 
sas providoncias para o malor 
brilho desta batalha, resolvendo 
convidar todos os grandes clubs, 
ranchos o blocos, para os quaes 
terá grando numero de premios 
a serem disputados, 

Alguns. premios serão expostos 
na Casa Mandarim, 4 Ávontdn 
Passos, que já reservou uma das 
grandes vitrines para esse fim, 

A commissão organisadora com- 
posta de jornalistas e negociantes 
£erã composta do entre outros no- 
mes de destaque doz srs, Alberto 
Braga, “Rel Confettl”: do “Prin- 
cips Rhodia" Moraes do Manda- 
rim, dr, Herbert Moses e o po- 
pular Archanjo, da Avenida Pas- 
e0s, que por nosso intermedio con- 
vidam ao mundo carnavalesco 
para que alf compareça à primeira 
veriadolra homenagom no querl- 
do, Idolatrado e encantador deus 
domo. 

O artista, encarregado, em fellz 
hora, para Muminar e ornamontar 
a qua, avenida e praça, ondo será 
travada esse já anclosamento os- 
gerado prello & o nprímorado e In- 
consavel sgcenagrapho-electrioista 
Vicento Angerami, que mais uma 
vez revelará ns suas qualidndes de 
Incomparavel mngico, da arte 
ornamental! de batalhas de con- 
fettt, 

A commissão Já tem conheci. 
mento ds que comparecerão, en. 
tro outros Importantes clubs, o 
querido Cordão da Bola Preta & 
um upparatoso o rico ensnmento 
em automoveis. 


TRANSFERIDA PARA SAB- 
BADO PROXIMO, DEVIDO AS 
CHUVAS, A BATALHA DE 
CONFETTI QUE SERIA REA 
LISADA NAS RUAS. SENHOR 
DE MATTOZINHOS E VISCON- 
DESSA DE PIRASSINUNGA 


Em consequencia do grando 
nguacelvo que desabou sobre a cl- 
dade na noite de domingo, foj a 
batalha de confett| a ser realisada 
nas ruas acima, transferida “para 
o proximo «la 11, sabbado. 

A commissão encarregada du 
sua realigação, a pedido dos mo- 
radores locães, deliberou organt- 
sal-a para esse dia, quando espera 
não terão mnis contra sl os ele- 
mentos desencandendos,,, 

Contra o Bloco dns Petizas com 
n cooperação de todos os ranchos 
e blocos qu ebaviam-se Inscriptos 
para a disputa dos riquissimos 
traphéus ofíertados pelos nego- 
clantes locaes, no mesmo tempo 
que agradece, ponhorado, ao sa- 
eriflos dos componentes do ran- 
cho “Quem fnla de nós tem pal- 
xão" que, apesar do temporal, não 
esmoreceu, desempenhando sum 
palavra. Indo. ss bem nue Já tarde, 
A néde das “Pousos” cumprimen- 
tal-as. 

Aproveitando a  opportunidade 
o Bloco dos “Petizas participa que 
ante o destemor dos componentes 
&o conhecido rancho, deliberou 
ofertar fquelles destomerosos 
foliões wma das taças, o que fez 
naquela mesma noite. 

Et-a! Carnavalescos de fibra! 


nho, José Poessón, Darey Pimen- 
tel, Milton Macedo e Djulma Ba- 
ptista, 


NA RUA GREGORIO NEVES, 
NO ENGENHO NOVO — Será 
levada a effeltu na segunda se- 
mana deste mez uma montu- 
mental batalha de -confettl pro- 
movida pelos moradores da rua 
Gregorio Neves em hbmenagem 
ao sr. Pedro Ernesto, digno In- 
terventor da cidade, 


A commissão organizadora fl- 
cou constituida do seguinte mo- 
do; senhoritas Nalr Ferreira dos 
Santos, Isaurita de Souza Men- 
des, Maria Lourdes Silva, Risolo- 
ta Figueiredo, Luclola Ribeiro da 
Silva, Mariza de Carvalho, Edith 
e Yara Compos, Dilah Ribelro da 
Silva, Dadá, Fihinha e Pequeni- 
na Figueiredo Rocha, Damares 
Deslanidos, Lolla Figueiredo o Lu- 
zia Sfrappinl; senhores Manoel 
Gonçalves Fraga, Ramiro e Tar- 
gino Braga o Sndl Vielra, Aos 
“gcoronels” e “coronclas” que of- 
fereceram os “guandos” quo cons- 
titucm n base real de tudo, e às 
ereanças do 60 annos, à commis- 
são agradece effusivamente os au- 
xillos Já recebidos e espera a co- 





LIA. 





Duas imponentes festas serão realizadas sabbado e domingo, pronio- 
vídas pelo grupo da “Guarda Negra”, filiado ao Club dos Demociaticos 











avenida Passos e praça Tiradentes 


operação de todos, sem distincção 
do crotiça roligiosa, edndo, sexo, 
ot que mnfs auoltum, fimmendo 


| votos para a muls porteita com 


munhão de pensamento, digno, da 
contribuição, par que sojum tos 
dos cgunes perante a batulha, 

A relação dos premios será pu- 
blleada opnortunamento. 

NA RUA CORREA VASQUES 
— promovido pelo st. Manoel 
Tavares, (Lord Velludo) e em ho- 
menagem à Cervejaria D. Pedro 
1, do propriedade da flima Olivel- 
ra Pormindos & Clu, q Companhia 
de Elevadores “Ots", no proximo 
dia 11 do mez corrento será le- 
vada q elfelto uma monumental 
batalha de confettl, em todn a ex- 
tensão da rua Corra Vasques, 
que dado ar* preparativos e nal- 
mação reinante, promette obter 
retumbanto sucocsso. 

A commissão, ulém do promotor, 
é composta dos srs.; Armando de 
Olivelra, (Lord Guitarra), Paulo 
de Ollvelra Costa, (Lord Meninui- 
te), Orlando Ferrolra, (Lord Mo- 
Un Bluc), Ary Costa, (Lord Con- 
quistador) e Antenor de Carvalho 
Homem, (Lord Acanhado) e stas: 
Lourdes Sampalo, Margelina Cos- 
ta, Ialn Perillo, Pura de Carva- 
lho Homem, E'zi Ferreira, Lau- 
ra Tavares e Glorla, 

NA RUA PAULO DE FRON- 
TIN — Uma commissão compos- 
tn de moradores o negociantes 
renlizam nos dias 11 e 12 do cor- 
rente, monumentaes batalhas do 
confet4 na rua Paulo de Fron- 
tin. 

Serão nrmados artísticos cures 
tos, por nrtistas do renome, onde 
tocarão bandas milltnves. 

A lNluminação que será de cen- 
tenas de lampadas, dispostas ar- 
tisticamente nor habil electricis- 
ta doará uma Impressão de ver 
dadela apotheose. 

NA RUA TEIXEIRA DE AZE- 
VEDO — Eltffectuar-se-á no dia 
12 do corrente, pyramidal bata- 
lhn do confetti no rua Teixeira de 
Azevedo, promovida pelos moru- 
dores o negociantes da mesma, 
Haverá uma commissão de senhos 
ritas para a entrega do premios 
offerocidos aos blócos, ranchos e 
esplrituosos quo so  apresentu- 
rem. 

EM TURT-ASSU'! — Tma com- 
missão, composta dos ors. José do 
Carvalho, Antonio G. Terrelra, 
Carlos P. Cabral o Fernando Pe- 
vetra, renlizará no din 11 go cor- 
rente uma batalha de confett), na 
Estrada Qcteviano e rua Flauvai- 
nn, estando Já ndeantados os pres 
parativos desse prelo, que será 
em homenagem ao “Combinado 
Alcantara”, 








. O ENSINO VOCACIONAL 
AGRICOLA 


Communicado da Divectorla Go- 


ra o 5º anno do curso primario 
na zona rural em sentido prevo- 
caclonal technico elementar apri= 
cola ou agricola-domestico, attrl- 
bulndo em outro dispositivo, & 


val do Informações, Estntistica o | Escola Visconde de Mauá o ensino 


Divulgação do Ministerio de Bdu- 
cação e Saude Publiça: 

Nunca será demais insistir na 
especial Importancia do ensino 
vocacional agricola para forma- 
ção do uma mentalidade propicia 
to desenvolvimento do palz em 
termos de perfeita ndequação & 
ronlkindo das nossas condições 
economicos, Dois fuctores prl- 
mordines estão evidenciando a 
vantagem de uma política edu- 
cuclonal inspirada nesse pensa- 
mento; a formidavel extensão 
das terras que temos de valorl- 
zor pela cultura e a convinioncia, 
de ntalhar o perigo do urbanismo, 
cu melhor, do exodo rural que 
constitue, como é notorio, uma 
das causas mais alarmantes da 
crise mundial, O affluxo das po- 
pulagões para as cidudes, deter- 
minado pela seducção dos indus- 
trias, ougmentou progressiva e 
desproporcionalmente a mussa 
consumidora concentrada nog nu- 
cleos do actividade fabril, despo- 
voando os campos e despertundo 
no proletariado o descontenta- 
mento, pela Impossibilidade de 
manter os altos salnrios exigidos 
polo elevado piúdrio de vida que 
prevuleco nas communidndes ur- 
bunas, Aconccurencia excessi- 
va do braço “masculino, quo a 
competição com o trabalho das 
mulheres aggravou considera- 
velmente, e que ainda se tornou 
mais ungustlosa pela restricgão 
das possibilidades de collocação 
consequente no emprego genera- 
lisado das machinas, gerou a ques- 
tio social, revestindo-a das alar- 
mintes enracteristicos que q tor- 
haram em temeroso problema pa- 
ra a clvllisação contemporanea, 


O Brasil, como todos os púlzes 
Industrialisndos, estã onfrentando 
o gravo problema da desoceupa- 
ção de trabalhadores, não obstan- 
to a formidavel extensão das suas 
terras desvalorisadas por falta de 
cultivo, O recenseamento de 1020 
determinou, a este proposito, nl- 
Ruínas Impressionantes relações, 
A nren de toda n federação, sen- 
do de 8.511,189 Kilometros quadra- 
dos, a superílclo das proprivdndes 
rurios representava, naquela 
epocha, pouco mais de 1/5 dessa 
aonorne extensão (20.055). Og ve- 
tantes 71, 4%, ou melhor 6.700,14 
kms? não foram necestveis 4 
Investigação conultaria o, mesmo 
dos 20,0% recensendos, não se lo- 
Etou precisar o destino de 14,1%; 
6,7% eram cobortos de mnttas: o 
apenas, 0, 8% erum terras araveis 
ou exploradas com culturas ar- 
borescentes e arbustivas, Segun- 
do Gonzaga da Campos, a area 
total das florestas brasileiras é 
avaliada em 58% de territorio 
nacional, 

Apezar destas estupendos ro- 
servas o problema da desoceupa- 
ão preoceupa os nossos adminis- 
tradores e sociologos e o aspecto 
das grandes cidades revela, na 
prolificação da mendicancia, n 
procedencia, desse estado de 
aprehensão, 


Deu prigem & situação parado: 
xal apontada a mã constituição 
do nosso vegimen agrario cuja 
remodelação só se tornará viavel 
com n vinculação do trabalhador 
no solo rural, mediante w disso- 
minação da pequena propriedade, 
a qual só poderá se tornar um 
facto pela educação do camponez, 
adaptada & sua missão socin], Isto 
é bastante para lhe dar a cons- 
ciencia dos seus direltos e q capa- 
cidade para defendel-os « Justi- 
fical-os pelo valor do seu conti- 
gente no esforço productivo da 
collectividnde, E equtro não é o 
objectivo do ensino vocacional 
ogricola, isto € o da divulgação 
dos conhecimentos essenciaes e 
cultura das torras na sua fele 
pratica k 
pular. 

O regulamento di 


Publica do Districto Federal, pro- 


e verdadeiramente po-|mento que os 


a Instrucção ' sendo activaos 


profissional agricola propriamen- 
to dito. 

Nos Estados necentua-se uma 
orientação identica da que constl- 
tue um muspieloso indico a bri- 
lhanto communicação apresentada 
f àº Conferencia Nacional de Edu- 
cação pelo director geral de Ins- 
trucção Fublica do Ceará, a pro- 
posito do entendimento estnbolecl- 
do pela sua Directória com a Ins- 
pectoria Agricola Federal para o 
ensino pratico da agricultura nas 
cecolas primarias, 

Parn conveniente extensão des= 
so movimento que tão efficaz se 
tornará se obediente no regimen 
da escoln moderna — o aprendi- 
sado pela acção — justifica-se 
uma cetreita cooperação do gos 
verno federyal, dos Dstados e mes- 
mo dos municipios, de modo à as- 
eegurar a gencralização do ensino 
agricola por todas as escolas ru- 
races, multiplicando os contros de 
irradiação cultural para a forma- 
ção da mentalidade nova de que o 
Brasil precisa afim de que não 
dereça contaminado pelo mal 
urbanista que nmença subverter 
as bnses da civilização nas velhas 
nações da Europa, 

Os sacrifícios que exigir osso 
esforço cm prói das nossas indus- 
trins primarius porão compensa- 
dos regiamente. O ex-presidento 
Colvin Coolidge, Inllecido rocen- 
temente nos Estados Unidos, de- 
clarava que lhe era possivel con= 
cebor ter havido qualquer aug= 
mento na producção agricola, na 
producsião industrial quem qual- 
quer outro factor da riqueza ame- 
ricana no regimen do fgnotan- 
cia, “A reacção no sontido de utl- 
lizar os recursos do púiz para de- 
senvolver 2 Inteligencia nacional, 
decinrava com emplase o notas 
vel estadista, resultou sempre po 
estímulo e no incremento da ca- 
pacidade para produzir, 


— orgs 
O expediente, hontem, no Mi- 
nisetrio da Educação 


O ministro da pasta dn Edu- 
cação encerrou hontem, mais ce- 
do o expediente no Ministerio a 
seu cargo, afim de assistir no 
lançamento da pedra fundamen- 
tal do novo Arsenal do Marinha. 


Às reuniões da commissão es. 
pecial do alcool-motor 


O minostro da Agricutura, fl 
xou para ns sextas-feiras, ás 10 
horas, as reuniões, sob a sun pres 
sidencin, da commissão especial 
designada pora estudar a quos- 
tão do alcool-motor. 


Ti pm 
Reassumiu o cargo de director 
da Intendencia da Guerra 


O coronel Jultão Fretre Esto: 
ves rengsumit o enrgo de dire. 
etor da Intendencia da Guerra, 
por ter concluido as férias em 
culo gozo se achava, 


ia do pe 
De volta do congrese 
so ferroviario do 
Cairo 


Genova, TU(U. T. B,) — À 
barão do paquete “Eancria” ches 
Sarmm hoje do Egynto o depu- 
tado Martel e os altos funceio- 
narios do Ministerio dns Com- 
munteações que participaram do 
Fecento Congresso Fervoviario ves 
unido so Cairo, 

O deputado Martel 





E exarimiy 
sto [Sum viva saiisfação pelo secolhi- 
dejogado=s Italianas 

tiveram no Egypio, onde “estão 


os preparativos 
para a proxima visita do rei VI 


mulgado em 1928 estabeleceu Da- ctor Manoel, 


Co id 


emma 6 





q pm e re a 





G: 


MACA MIRO MAM mg up none rr 
coma usa ta MINI 
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estos 





AS PROXIMAS CORRIDAS 
DO JOCKEY-OLUB 


Como ficaram organizados os 
respectivos pregrammas 


Para as suns proximas corridna, 
sondo que a de domingo é em fa- 
vor do patrimonio da Associação 
dn Chronistia Desportivos, orga- 
gizou hontem o Jockey-Olub os 
seguintos programmas: 


CORRIDA DE BABBADO 


Premio Tomyassú — 1,400 mo- 
tros — SIOVOGU00 — Gavião G4 
kilos, Nehuen 6% Betaurita 51, 
Mortencia 62, Lampreia 54, Don 
Pelrito 58, Ealvaropa 51 e Do- 
rina Gi, 

Premio Leglelador — 1.500 me- 
tros — 3:000$000 — Ubá 52 kilos, 
Enitram 50, Ribatejo 52, L'Hi- 
rondollo 61 e Claro de Luna bg. 

Premio Matinéo — 1,400 metros 
-— 1:0008000 — Eudeon 58 kilos, 
Macã 52, Jemopotyr 51, Golden 
Boy 69, El Negro 60, Vingutivo 
61, Líttio Jock 50, Secilinna 53 
o Marquita 54, 

Premio Cartier — 2,000 metros 
— 4:0008000 — Mncapã 63 kilos, 
Jundifá 62, Portena 69, Plrata 69, 
Rico 56, Weston 48 o Saucy Sal- 
1y 6d. 

Premio Fusão — 2,000 metros 
-— 40008000 — Doublo Steol 53 
kilos, Funchal 46, Vexio 57 e 
Aga Khan 63. 


Promtos do botting: EI Negro, | tul 


Matinéo o Cartior, 
CORRIDA DE DOMINGO 


Premio Ernesto Flores — 1,300 
metros — 3:0005000 — a;000g000 
— Famoso bá Kllos, Kicops 50, 
Adios 46 e Damlatrix 49, 

Premio Wiadmir Santos — 1.600 
moatros — 4:0005000 — Hepacaré 
65 kilos, Portena 52, Pirata 51, 
Cartior 51 e Rapido 55, 

Premio Olival Costa — 1,400 
mutros — 4:0008000 — Saturno 54 
Jllos, Gandhi 64, Visetts 52, Yon- 
ne f2, Yovô bé e Yeoman 54, 

Premio Othelo de Souza — 1,500 
metros — 4:0008000 — Dux 63 
kilos, Tricolor 5%, Puro 'Tango 52, 
Billes 64 e Venus bá, 

Premio Francisco Calmon — 
1,500 metros — 4:000$000 — Mos- 
soró 52 kilos, Triste Vida 53, Xa- 
réo 63, Iberico 54, Fleche d'Or 54 
e New Stur 54, 

Premio Daniel Blatter — 1.600 
metros — 5:000$000 — Engda 52 
kilos, Ladario 64, Yumundá 52, 
Ami 54, Ynpon 54, Audaz 54, Al- 
torgsa 52, Koran 64, Minho 54 e 
XNurops 54, 

Premio Associação de Chronis- 
tas Desportivos — 1,6C0 metros 
— 40008000 — Vichy 48 Kilos, 
Orgia 4, San Salvador 68, Avel- 
vo 50, Xarão 48, Vermlo) Rios 55, 
Topazo 51, Jecyron 48 e Rituel 
à Kilos. 

Premio Associação Brasileira 
ds Imprensa — 2.000 metros — 
5:000$000 — TFloquendo Bi kilos, 
Snstre 55, Ingurrecto 64, Ubera- 


ba 65, Dusgun 65 a Tritoutn 64, 

Premios do botting: Dante) 
Blattor, Associação («de Chronistun 
Desportivos o Ansocinção Brasilol- 
ra do Imprensa, 


* 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Um communicado da secreta- 
ria da commissão de corridas 


Dn secretaria da commissão de 
corridas do Jockey-Club rocele- 
mos bontem esta nota: 

“A commissão de corridis de- 
Hberou tomar -energlcas medidas 
para a repressão do jogo clnn- 
destino no hippodromo. ” 

A singeleea com qué está vedi- 
Sida essa nota não deixa perço- 
ber quaes são ou serão as mo- 
didas energicas quo viio ser pos- 
tas em pratica, Dizla-so hontem, 
entretanto, quo os book-makers 
voltariam a tor vedado o sou ln- 
Bresão no hippodromo e que, pa- 
ralletnmento, seria exlncio q se- 
cção de book-mnker desde ha tom- 
pos instalinda na gédo social da 
Avenida Rio Branco. 


Sete cavalos destinados à 
Coudelaria Lundgren 


Pelo “Almiranto Jaceguny”, os- 
porado umanhã, deverão chegar 
seto unimnes para q Coudelaria 
Lundgren, sendo quatro productos 
de dois annos e tres de mais eda- 
de qua já estivoram nesta capl- 


Animaes embarcados hontem 
para São Paulo 


Segulram hontem, para a capl- 
tal paulista as eguas L'Atlanti- 
qua, da Coudeluria Paula Macha- 
do, Yokohama, pertencente ao sr, 
Ramiro da Burros e Nada Menos 
de propriedade do sr. E, Gonçal- 
ves. Hoje deverão seguir com 
egual destino o cavalo Arauna 
e a egua Guitarra, Com excepção 
da filha do Buckloss, que In- 
gressará ao haras do er. Theoto- 
nto Lara Campos Netto os de- 
mais continuario a campanha no 
hippodromo da Moóca. 


Uma potranca Ingleza espera- 
da hoje nesta capital 


Será desembarcada hoje do 
“Sarthe”, uma potranca de tres 
annos adquirida ultimamento na 
Inglaterra pelo crindor pernambu- 
cano Frederico J, Lundgren. A 
nova defensora da jaqueta nzul e 
ouro em listas horizontaes será 
confiada. ao entrajneur Eulogio 
Morgado, 


Um potro do turf paulista que 
virá correr nesta capital 


O er. BD. F, Diniz ncaba do 
adquirir o potro de tres annos 
Vampiro, de cerlação do sr, Theo- 
tonto Lara Camprs Junior, O fi- 
lho do Sang Frold 4 ganhador 
de uma corrida no Hippodromo 
Paulistano. 


TPPPTTEOLOLIFTY“BBMBMBMBMWlU]!]]. 


Football 


A LABIA DOS PROFIS- 
SIONALISTAS 


Cuidado, players amadores, 
com as promessas 





Os agentes do profissionalismo 
começaram Já, a desenvolver & 
sua actividades em torno dos player 
umadores, São habeis, pro- 
mettem, illudem a lonçam mio 
de todos os recursos para arran- 
car a asstenatura num contrato, 

Sabemos aque um sr, Moraes 
do Fluminense P, Club, anda por 
aht a cata de jogadores, tendo jé 
procurado diversos dollos, um dos 
quaes, em palestra comnosco, deu- 
nosa conhecer, em linhas geraes, 
o “plano” dos profisslonalistas. 

Propõem a dinria ds 208000 ou 
sejam 600$000 por mez, E, dizem, 
com franqueza: 

— Por emquanto não podemos 
pagar mais, mas assim que as 
“centenas melhorarem" v, será uu- 
gmentado, 

E vão necrescentando, 

— Os contratos serão provisorios 
por emquanto, apenus por dols 
mozos, Dopols serão renovados em 
caracter definitivo. 

Ahl, está, perfeitamente: dell- 
nendo o pinno, Os protissionalias- 
tas quorom “pegar” a asslgnatura 
da victima, Inutllizar-lho a con- 
dição do amador e posteriormente 
ercostal-o 4 cerca, Pagam dois 
meses, com a miseria de 6004000, 
mus conquistam o elemento, 

Esso amador, a quem fol feita 
a proposta, pediu para “ver” o 
contrato, mas o agento não o tl- 
nho na occasio, 

Como se vê, essa “prazo provl- 
sorio" de dois mezes ropresenta 
um ardil, contra o qual os ama- 
dores devem estar provonidos, 

Nenhum footbnller deve  asst- 
gnar qualquer documento sem 
consultar préviamente um advo- 
gado, um amigo ou o presidente do 
seu club, qura não cuir o conta 
do vigaro do profissionalismo. 


AS RELAÇÕES DA AMEA COM 
APEB. A. 


Na qualidade do presidente da 
Associação de Chronistas Despor- 
tivos, 6 dr, Olivelha Santos, em 
sun rocento estadia na capital 
paulistm entrou em entendimen- 
tos com os collegas dn paul- 
cia e divectores da A. P. E. A,, 
no sentido de encerrar breve o 
Incidente que determinou a que- 
bra de relações da A. M. B. A. 
CA. P. E. A, 


x 
AS VESTAS SOCIAES DO 
8. CG. MACKENZIE 


Em seus salões, o Sport Club 
Mackenge renliza no proximo dia 
18. um grando baile a fantasiu, 
em homenagem ao dr. Paulo Au- 
gusto dos Santos. A festa Inl- 
elar-se-A fig 10 horas, com um Jaz. 

O Ingresso dos socios será me-| 
diante a npresentnção da carteira 
social e do reciho n. 2, 


A setão de ping-pong do 
5. O. Mackenrio 


O departamento techúlco do 
Sport Club Mackanzie escolheu 


para dirigir a secção de ping- 
pong, o er. Adhemar do Souza 
Lima, antigo associado do Club 
da estação do Meyer, 


E 
CASTELLO PAIVA A. 0, 


Será renlizada na proxima se- 
gunda-felra uma assemblén geral 
extraordinarin fs & horas, para 
tratar do interesses gernes, 

* 


8. OHRISTOVÃO ATHLETICO 
CLUB 


O presidente da junta govorna- 
tiva, convoca os nssocindos do 
S. Christovão Athletico Club, qui- 
tes é no goso de seus diroltos so- 
clnos, à reunir-se om assembita 
geral ordinaria no proximo dia 
10 do corrente, às 8 horas, em 
1º convocação, para, des accordo 
com o paragrápho 14 do art, 43 
dos novos estatutos em vigor, 
clegerom o presidente, ou 1º o & 
vico-prosidentes o 25 membros do 
conselho deliborativo. . 

Outrostm, convoco aínda os as- 
socimlos para, nO cuso ds gar ve- 
rificada falta do numero Jogal, 
vreunirem-se, de accordo com «v 
parugrapho àº dotso mesmo arti- 
Eo, às 9 horas do referido dia, um 
segunda convocução para o mes- 


PELO TELEGRAPHO 


TURP EM LONDRES 
Londres, 7 (U, T. B.) — Fol 
hontem corrido em Warwloh o 
pareo classico “Chucler Handl- 
cap Chaso, em que tomaram par- 
to dez animaes, tendo sido ven- 


cedores: em 1º, “Lucidor”"; em 
2, “Sunbro"; em qd “Lady 
Mack", 


Londres, T(U, T. B.) — Dispu 
ta-so hoje em Warwlck o páreo 
“Chandos Hundiçap”, om obsta- 
culos, em que estão inscriptos os 
nnimães Juywa, Prince, Nolr, Go- 
neral McArthur, NWhin Cover, 
Cralgendora, Ardglass, St, Cocl- 
la, Anchor Watch, Mister Fllm, e 
Perthshiro Lad. 


O CAMPEÃO MUNDIAL DO 
PESO MOSCA DERROTOU 
HUGUENIN 


Lilic, 7 (UV. Pr. B) — Em luta 
de box nqui realizada para a de- 
cisão do titulo de campeão mun- 
dial de peso-mosca, o pugilista 
Gyde, detentor do titulo, derrotou 
por pontos, em 15 rounds, O seu 
udversario Huguenin. 

A decisão do Jury provocou 
uma tempestado do protestos do 
publico que presenciou a luta, 


Yachting 


O FLUMINENSE YACHT CLUR 
TEM NOVO CONSELHO DE- 
LIBERATIVO 





Na séde do Fluminense Foot- 
ball Club, realizou-so ante-hon- 
tem, às 4 1/2 du nolte, n assem- 
blta goral dos associados do Flu- 
mincuso Yacht Club, para a olol- 
ção do consolho deliberativo, de 
conformidado com o?art. 30 dos 
estatutos, 

Presidiu 4 nssemblén o dr. A. 
Eugenta Richard Junior, tendo 
servido como secreturios da mesa 
ox sem José Mnnool Fernanides o 
Julio de Moraes, o como fiacacs 
escrutinadoros, os srs. Waldemar 
álves Sumpalo e Orlando sSoures 
de Carvalho. 

Apón om trabalhos da eleição, 
verificou-se terem sido oleitos os 


|jmeguintos consolholros: Alejandro 


Bntdassini, Paulo Ernesto de 
Azevedo, Angelo do Sá, José Bar- 
tos Padilha, Paulo Azeredo, Edu- 
ardo Dale, Henrique Gaspar La- 
hmeyer, Renato Pacheco Chaves 
de Castro, Marcos Carneiro da 
Mendonça, Manoel Jorge Lopes, 
Carlos Lelto IMbelro, Salvador 
Elheiro da Gama, Pedro da Cunha 
Oewaldo Silva Rego, Edmundo 
de Miranda Jordio, Oscar da Cos- 
ta, Herbert Moses, Paulo de Nos 
ronhn  Brêtas, Gustavo de Sá 
Rhelngnntz o José Manoel Fer- 
nandes, Tendo sido eleitos novos 
conselholros os seguintes: Oswnl- 
to F. 0. de Elquelra, Bernardo 
Gonçalves, Henrigue Paulo San- 
tom Dumont, Larke Bhering de 
Matton Junior, Antonto Eugenla 
Hichard Junior, Alexandro Bra- 
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São Paulo vaccinou-se contra o profis-. 
sionalismo no football 








O dr, Oliveira Santos, chegado hontem da Paulicéa, descreve ao “Correio 
da Manhã” a verdadeira situação do football panlista 





1º — Tudo dentro da €. B. D 


oe—————a 
4 2º — Solidariedade à Amea; 3º — Uniãv | Menezes. 


do. absoluta dentro da A, P. E, A, 





O nosso cnlculado siloncio em 
torno dos trabalhos da corrente 
amudorista, cujas notividades te- 
mos acompanhado passo a passo, 
dotalho a detalho, nho exprime 
desinteresse, Temos tido, apenas, 
o desejo de não perturbar, com 
uma publiciândo inopportuna, as 
domarchos que estão sendo feitas 
para a defesa do ideal do football 
amador, cuja causa, felizmente, 
está entregut É figuram de maior 
projecção no scenario sportivo 
brasiloiro o & clubs, que pelo seu 
valor e tradição no sport, têm 
ninda o prestígio sufficlente para 
conter a avninnche mercantilista 
que protendeu levar o uport para 
O terreno da exploração commer- 
cial. 

Estnmos perfeitamento & par 
do tudo, mais nem tudo se púde 
publicar, da sorto que omittimos 
poropositalmente Bm vlagem que 
fizeram & São Paulo, sabbado ul- 
timo, o dr, Olivelra Santos, vice- 
presidonte do C, R. do Flamen- 
go e o sr, Carlos Martins da Ro- 
cha, director do Botafogo F, O., 
dois nomes o duas figuras presti- 
Elosas, que foram expôr & Apes 
o nos clubs paulistas, credencia- 
dos pelo dr, Rivadavia Corrêa 
Meyer, presidente da Amea, & ver» 
ândeira situação creada no foot- 
ball carioca pelos quatro clubs 
commeroiaes, 

De como se conduziram nessa 
missão, os emissários da Ame, 
melhor do que poderiamos fazel- 
o, diz-nos o illustre sportman dr. 
Oliveira Santos, com quem pales« 
tramos hontem pela manhã, na 
Central do Brasil, mal acabava 
do chegar da paulicêa, 

A situação torna-so cada vez 
mais clara, A Apea que era a pa. 
dra angular das esperanças pro- 
fssionalistas, o ponto de conver- 
goncia de todos as attenções, re- 
pellu integralmente a projectada 
morcantilicação do football e ss 
mantem cohesa, firmo e fiel as 
suas: proprias tradições, deixando 
9 grupo de exploradores total- 
mente isolado. 


Dsss é o fim e o fracasso quo 
aguardavam o profissionalismo, 
idta Infeliz que-contrarla a Indole 
do, publico que apreela o nosso 
football, 

A Apea declara que se mantem 
dentro do si propria, da CO. B, D. 
o solidaria com a Amea, EB' o 
princípio do fim, que, aliás, che- 
gou bem mais cedo do quo pen- 
savanios, 


Duas palavras com o dr. Oll- 
veira Santos 


O “Cruzeiro do Sul” chegou 
hontera* com um pequeno atrazo. 
Bstavamos a postos, aguardando 
a chegada dos emissarios confi- 
dencines do presidento da Amen. 

Alguns amigos esperavam tam- 
bem os leaders do amadorismo. 
Todos commentavam os ultimos 
acontecimentos do football nã 
paulicãa, cujos pontos essencines 
já eram conhecidos desde a ves- 
pera por via telephonica, 

Solleltado pelo “Correlo da Ma- 

hã" logo depois de haver des- 
embarcado, o dr. Oliveira San- 
tos tevo n gentileza de nos dizer 
o seguinte: 

— Como vê cheramos aínda 
agora do São Paulo, o meu ami- 
pa Carlos Murtins da Rocha o eu, 
Voltamos da missão confidencial, 
de que nos inçumbiu o Integro 
presidonte da Amea, dr, Rivnda- 
via Corrêa Moyer, 

O desconhecimento da verda- 
Ueira situação do football paulis- 
ta, depois a em faca do movimen- 
to executado, aqui, pela implan- 
tação do profissionalismo, por 
norte dos que estão com as res- 
ponsabilidades da direcção da 
Ames, fol que determinou essa 
vingem, 

Todo o mundo avalia a Impor- 
tancla consideravel do football 
paulista, o que dispensa majores 
justificativas da attenção extra- 
ordinaria quo é preciso se dispen- 
sar à marcha e À solução de pro- 
blemus de tanta gravidade. 

Qncontramos em São Pnulo 
quast a mesma ignorancia da res 
ulliade, em que nos achamos, * 

Nossa vingem teve, pols, essa 
dupla vantagem, de nos esclnro- 
cermos mutunmento, 

Ficaram solentes os nossas ami- 
gos da Apea do Isolamento com- 
neto em que se encontram, aqui, 
o5- quatro fundadores da - Liga 
Profissionalista, que não contam 
com mais nenhuma adhesão, pois 
todos os demais gremios da Amea 





gm, Orlando Soares de Carvalho, 
Albino Bandelra, Julo Ferrez, 
Murio Tiwbello de Oliveira, Joss 
Alberto Barros, Custodio M. Vam- 
nues, Roberto Marinho, Jorga 
Bnering de Oliveira Mattos, Ar- 
mando Pinto da Fonseca, Anto- 
mão Lartigau Seabra, Irineu de 
Souza Sampalo, Fablo Leoni Wer- 
neck, Argemiro H. Silva Macha- 
do, Henrique Lage, Lourenço Fer- 
retira Valle, Prmelindo Tinocn 
Fernandes, Oswaldo dos Santos 
Jacintho, Rubem M. da Silva, 
Francisco Virgilio da Rocha Gar- 
cin, Raul Wellinch, Jullo de Mo- 
rues, Aureliano Machado, Edgard 
do Andrade e Augusto 'do Salles 
Pupo Junior. Totnl, 50. 

Para o nuadro de supplentes 
foram eleftos os seguintes: John 
Hoeper Rogers, Waldemar Alves 
Enrpalo, Galdino  Monrão de 
Araujo Main, Alfreda dos Santos, 
Antonio Leito Garcia, Antonin 
Ribotro França Filho, José Ama- 
do Junior, Luis Migliora, Lafayet- 
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estão plenamente identificados na 
corrento amndorista. 

Por nosso Indo nós nos certifl- 
enmos do que está occorrendo de 
verdade, na paulicéa, 

Tudo Isso que, aqui, tem corrl- 
do sobre a solidartedado dos clube 
paulistas nos protlsslonalistos e a 
proxima impluntação do reglmen, 
em São Paulo, com a assistenoln 
de dois delegados da Liga Carlo- 
ca, não possa do boato. 

A famosa carta, que nunca fol 
publicada, da adhesão de seto 
clubs da Apen nos proflsslonalis- 
tas cariocas, se fo! oceultada fol 
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O dr, José de Oliveira Santos 


porque na realidade seus termos 
nunca poderiam satisfazer aos 
fundadores da L. GC. F. 

Nescau esse documento de uma 
reunião renlienda na “Floresta”, 
séde do São Pmilo F,. C, a que 
compareceram sete clubs. Mas, o 
que contem essa missiva 6 mais 
ou menos Isto em resumo: a) em 
these, os clubs signatarios. não 
eram intensos so profissionalia- 
mo; b) só entrarlam em contacto 
com q Liga Curloca se ess entl- 
dade obtivesse a filiação à O, 
B. D.; c) 0 compromisso de-tudo 
so renlizar dentro da Apea; d) al 
exigencia de respeito às inscrl- 
pções nctunes, q seus respectivos 
prazos. 

Esses termos estavum muito 
longs de valer por uma adhesão, 

A reunião que fôra promovida 
pelo São Paulo F, C., o lender 
da corrente profissionalista, fra- 
cassara evidentemente, 

Com o correr dos dias mnis e 
mais se enfraquecia essé grupo, 
pois que, no que nos Informaram, 
o seu orientador não possula hn- 
bilidade para adquirir prosetytos, 
mas um feltto incrivel para an- 
gariar antipathias. 

Quando chegamos a São Paulo 
o prolizsionaliszmo já estuvo mitl- 
damente derrotado pelu corrente 
muito mais numerosa dos que 
upolum a figura sympathica do 
presidente da Apea, ár. Elpiáio 
Paiva Azevodo, composta do Pu- 
lestra, Corinthians, Santos, Por- 
tugueza, Internacional,  Syric, 
Athletico, Ypirango, Juventus, 
ato. À 

Já estava mesmo convocndi 
pera segunda-feira, &s 5.30 dr 
tarde, a reunião em quo ga deve- 
via decidir definitivamente o as- 
sumpto, 

Em conversa com varlos pare- 
dros npoanos tivemos Informações | 
de tudo, 

A corrento mails poderosa, de 
nove clubs, inclinuva-se pela ap- 
provação do plano, que vaccina- 
va por muito tempo o ambiente, 
contra a introducção do profissio- 
natismo, 

Isso realmente se veriflcou na 
reunião cltnda, 

Fol approvado, contra o voto do 
São Paulo F, €,, pola, São Benta 
que era seu companhelro, não 
compareceu, o seguinte; legalizar 
o pagamento desse subsidio ao jo- 
gador que Uver outro melo de vi« 
da, que não o football. Assim, os 
clubs poderão ter suas escriptas 
logulmento lançadas, sem que-se- 
ja necessario recorrer a matos, 
que poderiam dar margem a casos 
delicados, como o que occarren' 
não ha multo tempo, a um gran- 
de club, de desvio de quantia 
apreciavel, 

Esse reglmen foi estabolgecklo 
não só porque é uma verdadeira 
vaccina contra o profissionalis- 
mo, como tambem porque é uma 








te Gomes Ribelro e Armando Ro- 
drigues Teixeira. Total, 10, 

Os conselhoiros e supplentas 
acima mencionados, foram eloi- 
tos para o periodo de 1935 a 1437, 
de accordo com as disposições 
estntutarias, o, Immedintamento, 
velo presidente da mesa, empos- 
endos, 











Natação 


ELIMINATORIAS PARA OS 
CONCURSOS AQUÁTICOS DO 
C. R. SÃO CHRISTOVÃO 


A Federação do Remo fará rea- 
lizar, hoje, às 9 horas, ns elimi- 
natorias para os concursos aqua- 
ticos do Club de  Regntas São 
Christavão a relizar-so em 10 e 
12 na piscina do Fluminense F. 
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formula harmonizadora de varios 
pontos de vista, ) 

A Apeo está assim cohesa, mais 
firme do que nunes, 

Ouvimos do seu Ilustre presi- 
dente e do sr, Dante Dalmonto, 
presidonto do Palestra Ttalin, que 
essa solução permittr-lhes-á, em 
completa pax, o dosonvolvimento 
da acção, em que catão empenha- 
do pelo engrandecimento da foot- 
ball paulista e brasileiro. 

Affirmaram-nos esses sportmen 
prestigiosos, e mais outros com 
quem tivemos o prazer do trocar 
Impressões, de que a Apea não se 
Bfastará desses seus principios 
fundumentaes; 1º, tudo dentro da 
Confolgração Brasilstra de Des- 
portos; 2º solidariedado a Asgo- 
clação Metropolitana, dirigente 
officinl do football carioca; 3º, 
unido absoluta dentro da Apca. 


-— BD a viugem dos represontan- 
tes da Liga Carioca? 

— Quando elles chogaram lá, 
no dizer do dr, Elpidio Palva .'ze- 


vedo, já encontrarão n missa nca- 
bada.,, 


O que informam diversos 
jornaes de S. Paulo 


Commentundo o fracasso do 
profissionalismo, assim se mani- 
festaram alguns jornnos de São 
Paulo: 


“A Gazeta: 

“Porque não vingou o projecto 
de profissionalismo aprosentado 
pelo Bdo Paulo F, O, — Foram 
duas as formulas apresentadas 
para à transformação do regime 
foothallistico Jocal: a que venceu 
e a que apresentou o São Paulo 
F, C. Esta foi rejeitada porque 
não attendia ns fínalidndes anso- 
clativas, 

Por isso se explica o facto do 
tricolor ter contudo com o apolu 
apenas do São Bento, flcanly 
abandonado por outros grandes 
clubs, como o Corinthiyns, Paley- 
tra, Suntos e Portugueza. Estes, 
de facto, desistiram de votar suas 
sympathias pelo projecto de pro- 
fissionalização da autoria do sr. 
Luiz do Barros, devido n que exi- 
gia que os socios dos clubs nã 
mais tivossem direito à entrada 
gratuitamente nos prelios dos 
seus proprios gremlos, Isso im- 
portaria n todos os clubs, não ter 
mais quadro social, ou pelo me- 
nos a não mais ter associndos in: 
toressndos pelo football como q, 
de facto, n maioria dos soctos dos 
nossos gremioa. 

A Innovagão encontrou franca 
hostilização, 

Fol tão 50 por isso que & quas: 
totnlidado dos votos da reunião 
escolheu o novo regimen, annun- 
cindo. 


D"A Platóa": 

“Está em choque o adrento do 
profissionalismo mo sport dbrasi- 
teira, ante a rajcição de sua proti- 
ca, em São Paulo, pela maioria 
dos clubs da Ápca — Com o re- 
aultado verificado em reunião re- 
nlizado ante-hontem, dos repre- 
sentantes dos principaes clubs fl- 
lindos & Associação Paulista ds 
Sports Athleticos, póde-se dizer 
que o ndvento do profissionalis- 
mo fol posta em cheque, que, om 
breve se tornará no Irremedinve! 
mate. q 

Isso porque embora havendo 
Innumeras o variadas opinifes, 
apenis n que se refera n uma ccl- 
sa é accorde: n que affirmm. que, 
o profissionalismo no Brasil, só 
poderá subsistir uma ves implan- 
tado no Rio e em São Pnulo, ou 
dols 'grandes centros sportivas 
nnclonnes, E, na verdndo, ss o 
novo regimen fôr apenas adopta- 
do em um desses dois centros, não 
poderá ser Jevado A frento senão 
por pouco tempo ,s isso mesmo 
como resultado da tenncidade, do 
brio, do amor proprio dos neus 
principass encabeçadores, No Rio 
o profissionalismo é um tasto, 
com a fundação da Liga Caricea 
de Football, Ha, entretanto, as ll- 
gas' de amadores que & combatam 
e que a combaterão sempre, tanto 
nssim que já se procurou uma 
união com os gremios paulistus 


pDertidarios do amadorismo, afim 


de, com um campeonato entre Rin 
e Sião Paulo, o interosse do tor- 
neto profissional não Jhe titasse 
malor brilho. 'Tal proposito tive- 
ram-no, tambem, os profiasionnes 
cnrlocas. Mas, estes não poderão 
ter o idta vingada, uma vos que 
São Paulo rejeitou que | que una- 
nimemente a Implantação do pro- 
fissionaliamo, 

Aqui, na paullcéa, nÃo haverá 
o profissionalismo, por emquanto. 
Entretanto haverá cilsa que se- 
rá bem peor. E' a tal ajuda de 
custas que a Apea resolveu dar 
nos jogadores. Ora, como é sabi- 
do, os Jogadores em todos os tem- 
pos tiveram uma ajuda de custas. 
Assim, polx, o que a Associação 
Pnulista vao fazor nho é mais do 
que legalizar essa ajuda de custas 
dos jogadores o que equivale di- 
zer que prejudicará apenas esses 
mesmos Jogadores que serio obri- 
gados n yeceber uma ninharm, 
eem proveito para o sen Lem ga- 
tar, do mesmo tempo que não 
passarão do protisslonaes, Esto 
situnção é bem mais triste, con- 
venhamos, que a dos protfissio- 
naes declardos e assim tambem 
pensarão os proprios = contrarios 
ao profissionalismo. " 
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Club com o seguinte programmn: 

a) — Haverá uma unica cha- 
mada para os concorrentes, ás 
9 horus em ponto. 

b) — Serão renlizadas as se- 
guintes eliminatorlias: 

1º parte — 3º prova — Juniors 
— Núdo de peito — 200 metros, 

6º prova — Seniors — Nado Il- 
vre — 100 metros. 

7º prova — Senlors — Nado de 
peito — 100 metros. 

2º parte — 3º prova — Principt- 
antes — Nado livre — 100 me- 
tros. 

4º prova — Juniors — Nado |l- 
vre — 100 metros, 

5º prova — Seniors — Nado de 
peito —- 200 metros e de Senlors 
— Honra — Nado livre — 400 me- 
tros. 

c)- Foram nomendos os se- 
guintes technicos, para funcciona- 





rem nas eliminatorias o nos re 
feridos concursos, 

Arbitro — Jos Marin Porto, 

Jules de Partida — Irineu Ras 
mos Gomes — Waldomar Rocha 
— Antonio Blonidl, 

Julsos de chegada — João Be- 
zerra do Menczos — José Elias 
Rippor — Jurgo Nurnberger, 

Julzes de Rala — Crrlos Witho 
— Pedro Santos — Arnken do 
Prado Rnbello, 

Chronometristas — Dr, José 

+ Goulart — Carlos Nunes — Ma- 
rio Lopes Camarinha. 

Annunciador — Dr, Rodoval 
Julzeu do saltos — Nolgon Mal- 
lemont Rebelo — Dr, Gustavo 
Nhoingante — Gastão Ladeira — 

dr. Antonto Laviola — Roberto 
Pinto da Luz. 


Y 
com OS NADADORES DO 
FLUMINENSE F, O, 


O Dopartamento Technico do 
Fluminense FF. Club solicita | o 
comparecimento dos athibtas abal- 
xo, peortôoncentes a socção de na- 
tação, hoje, quarta-feira, às 8 ho- 
ros o 30 minutos da nolte, na 
piscina, afim do participarem das 
eliminntorias do concurso aquati- 
co promovido pelo Club Regatas 
Sião Christovão, que a Federação 
do Remo fará levar a erfeito, 

Jules Havelange, Guenther Dogs 
— Carlos Arthur Motta — Acyr 
Ratto — Octavio Nobrega Frlas 
— Jorge G. Fernandes — Luchl- 
lo Haddock Lobo — Ruy Barbos 
do Faria — Eduardo Muniz — He- 
lo de Toledo Sallos — François 
Chamaux — Jean Havelana, 


TONNDIO INTERNO DE 
NATAÇÃO 


Está marenda para o proximo 
dia 18 do corrente à tarde, na pls- 
olha do Fluminense FP. Club, a 
sua torcolra e ultima competição 
do Tomnelo Interno do Natação. 

Au Inscripções para essa com- 
petição acham-se abertas na tlie- 
sonraria do club, pagando o noclo 
o taxa respectiva no acto da mes- 
ma, 


Motocyclismo 


UMA REUNIÃO HOJB NO 
MOTO CLUB DO BRASIT 











Hote, às 9 horas, haverá uma 
reunião especial no Moto Club 
para trotur de importantes assum- 
ptos referentes à nova néde e & 
chegada do Rel Momo, no dia 18 
dorrente, o cuja guarda de honra 
vas ser formada por imotocyellstas 
do seu quadro social. Para tal 
fim são convidados a comparece- 
rem Á citada reunião os seguin- 
tem associndos: 

Alvaro Aguilar — Bernardino 
Buentes — Arthur Beirão — Hen- 
rique Guimarães — Joho Henrl- 
que da Siva — José Marques — 
Joaquim Nogueira du Silva — Do- 
mingos Lopes — Laudelino do 
Agular — sebnstliio Barbosa — 
Manoel Costa — Carlos Reis — 
Lulz Rodrigues — Laurentino Nu- 
nes — Henrique Ribeiro — Ma- 
noel Rodrigues — Jayme Gonsal- 
ves — Antonlo Silva — Nicola 
Janibell — Daniel do Carvalho 
-— José da Costa Chaves. 


Cyclismo 


O OFFICIO DO INTERNACIO- 
NAL AO VASCO DA GAMA 





Respondendo no convite do 
Vasco da Gama para nr collocação 
da pedra fundamental da pista de 
cyclismo, polo Club Internacional 
de Cyclistns, fol enviado o seguin- 
te officio; e 

“Rio de Janeiro, 30 de janeiro dé 
1933, — Exmo. sr. presidente do 
Club de Regatas Vasco da Gama. 
Do ordem da Directoria do Club 
Internacional do Cyelistas cumpro 
a grata o honrosa missão Ge no- 
cusar o recebimonto do officia 
dessa secretúria datado de 28 do 
correnta, 

Preliminnarmente, devo recordur 
a v. ex. quo fol esto club que | 
em 20 do outubro do 1929, por oe- 
casião do jogo Vasco da Gama x 
Botafogo F', Club, realizou as pri- 
meiras provas de cyolismo no sta- 
dium dn Sião Januario gontilmen- 
ta cedido, a conforme vosso oftl- 
clo de 17 de abril de 1930, sob nn- 
mero 48-C, e 13 de junho de 1981, 
sob nm. 100-0, novumento tve- 
mos entendimentos de eyelismo no 
stadium e em ambos nos foi pedi- 
do aguardar melbor opportunida- 
e. Polos dizc.os do vosso 
officio vorifico que a semente 
lançada pelo Club Internacional 
de Cyclistas, passados tres annos| 
fructificou o que é uma grande 
honra para este gremio, por tar 
sido elo o plonelro do cyelismo no 
stadium de Sião Januario, Neste 
lapso de tempo fundou-se nesta 
enpital a Federação Carloca de 
Cyollamo a qual fez resurgle os 
dois sports, realizando  mensal- 
mente competições entre os clubs 
filiados no Campo de SÃo Christo- 
vão, Jocal onde pretende construir 
a sua pista, 

No officio em nosso poder 
v. ex, observa que o grande des- 
envolvimento quo está tendo o 
sport do pedni, foi depola da fun- 
dação de uma Federação que o) 
legalizou porante a Union Cyeliate 
Internaglonal, Peço licença para 
discordar sobre este ponto. À Tas 
deração a que v, ex. ne refere 
& composta do dola clubs, O des- 
envolvimento que está tendo o cy- 
cliamo no Rio de Janeiro deve- 
so ua Federação Carloca do Cyolls- 
mo e Motocyolismo, tundnda em 
1 do agosto de 1931, 9 com séde a 
rum de São Christovão n, 316 e 
que conta com o apolo de nove 
clubs que passo a menclonar: — 
Moto Club do Brasil —  Cyole 
Club — Cyclo Suburbano Club — 
Velo Sportivo do Ramos — Tinlão 
Cyclopedica Fluminense — Cyclo 
Luso-Brasileiro — União Cyelista 
do Botafogo — Club Cyelistn São 
Christovão e Club Internacional 
do Cyclistas, que conforme vos- 
sn excellencia verificará já 6 um 
numero bastante animador pnra 
uma Federação, O Cyelismo como é 
notorlo fã esteve no apogeu, rea- 
lizaram-so grandos provas de cy- 
elismo com o concurso de corre- 
dores estrangeiras e nunca esteve 
filiado n entidndes internnciones, 
logo, não é a legalização poran- 
ta À Union Cyeliste Internacionule 
que velu trazer o desenvolvimen- 
to e sim o trabalho daquelles que 
em 14 de agosto de 1931, funda- 
ram, trabalham e trabalharão pe- 
lo progresso da Federação Cario- 
ca de Crelismo e Motocyclismo a 
que este Club tem a honra de es- 
tar filiado. 

Conforme sa deprohendo do voz- 
so officio, a collocação da pedra 
fundamental para a construcção 
da pista tem ligações com a Fe- 
deração Cyelista Brasileira, e 
sendo este Club filiado a Federa- 
ção Carlocsa de Cyelismos Motocy- 
clismo, em nome da Directoria, 
agradeço o honroso convitee peço 
desculpas de nossa ausencia, 

Crela sr, presidente na grande 


entima o malor considoração que 
Me devotn o Club Internacional 
do Cyolistas, — (n) Sylventro Tel- 
meira, secrotario geral, 


mk 
CYOLISMO NO VASCO 


Pela secretaria do Cyeto Club, 
fol enviado o soguinto oflloio no 
Club de Regatas Vasco da Gama: 

“Rio do Janeiro, 0 de jancivo 
dg 1043, Exmo, ur, presidenta do 
Club de Regatas Vasco di Gama, 

Accuao em mou poder q afílolo 
desmo socroturia, convidando esto 
club para a solennidado da collo- 
cução dn podre fundamenta! da 
pista do cyelismo a ser construlda 
no Bsíndio, 

O Cyelo Club a mula veterina 
sociedade de cyelismo sente tor 
que communienr q v, ex, quo 
discorda dos termos do ofllcio que 
lhe fol enviado pelas seguintes 
razões: À Federação a que v. ex, 
se refero não foi nbsolutamonto a 
que fez o resargimonto do ayclls- 
mo no Ria de Janeivo, A Federn- 
ção que fez resurgir o cyelismo 
foi à VPelerição Carloen de Cy- 
ellumo e Motocyolismo de que esto 
clul fol um dos fundadores, 

Em tempos outo club desllgou- 
se da Pederição Carioca de Cy- 
clismo para ingressar mo Federa- 
não Cyelista Hrasielra, e quando 
fol por occantão da venlização dn 
prova Rio-Potropolis-Bo, um dos 
seus amadores infringlu o reguln- 
mento da corrida, e fol elbninado 
quando dentro do regulamento 
não o podia sor, motivo por quo 
este club, sentindo que os direitos 
dos elubs fllndos estnvam sufol- 
tos nos caprichos do sr, Raul P4- 
nhelry, director da dit Federação, 
deliberou peillr o sou desligamen- 
to e Ingressar novimento nm Fo- 
deração Carioca de Cyelismo e 
Motucyellsmo onde o direito dos 
clubs é respeltado, 

A Fedoração. Cyelista Brasllol- 
ra não representt a entidade ma- 
xima do cyelismo brasilolrvo, por= 
que no nosso modo de julgar uma 
Federação que tem apenos dois 
clubs, não póde absolutimonte 
queror aquilatar-se bu elevit-so 
perante uma entidade do mesmo 
ramo de sport que conta com o 
apoio de nove clubs do cyclismo e 
motocycilamo. 

O Cyclo Club ngradeco penho- 
rado o gentil convite do Club do 
Regatas Vasco de Gama, e Inmen- 


ta Brasileira, de quem este Club 
guarda n peor das impressões. 

Sem outro particular, necelte, 
sr, presidente, os protestos da 
nossa maior estima e considora- 
não, — Silvestre Telxelra, gsecre- 
tario geral.” 


* 
FEDERAÇÃO CARIOCA DE 
OYCLISMO E MOTOCYCLISMO 


Conforme fo! unnminciado reall- 
zou-se domingo pássado na séde 
do novel Federação Carlocn de 
Cycliamo e Motocyclismo, n enti- 
dade que superintende e pratica 
os dois sports no Rio de Janel- 
ro, a sessão solenne para a en- 
trega dos premios nos vencedores 
das provas rewlzadas recente- 
mente em homenagem a Assocln- 
ção Brasileira de Imprensa e no 
seu presidonte, dr, Herbert Mo- 
ses, 

A's 8,40, 0 presidente da P. €, 
CM. nhre a sessão e convida o 
dr. Herbert Moses que se achava 
presente, a assumir a presidencia 
dos trabalhos, Empossado, o dr. 
Herbert Moses, vsando do pauivra 
felicita e dgrmdcee a honra com 
que erm distinguido naquela ses- 
são e concita todos os vencedores 
e vencidos para. novas pugnas e 
collocn-se ao Intelro dispor da F'e- 
deração para o que a mesma no- 
cessitar. A seguir fez uso da pa- 
Javra o sr. Costa Filho, presiden- 
toda FP, C. C. M, para agrade- 
cer a presença do dr. Herbert 
Moses naquela reunião, o confe- 
eir-lhe o titulo do presidente de 
honra, sendu que as ultimas pala- 
vras do orador foram abafadas 
por prolongada salva de polmas, 
Vsou ainda dá palavra o sr. João 
Palva para em nome dos corredo- 
ves da Federação, fellcitar o dr. 
Herbert Moses, e renffirmar que 
naquelia data a Federação havia 
pago uma divida que tinha para 
com o dr, Herbert Moses, pelo 
muito que elle tem feito pela en- 
tidade do pedal, 

Felta a chamada dos vencedo- 
res foram entregues as medalhas 
e as taças a que fizeram ua. 
Terminada a sessão foi offerecido 
a todos os presentes uma farta 
mesn de finos doces, 


Escotismo 


OBSERVANDO, «us 








Os povos cultos, após um nerto- 
do de quasl Inditterengn As Iu- 
tas politicas, voltam agora | sa 
preoveupar à solução do proble- 
ma social, guíados pelo espirito 
da fraternidade, cultivando os vo- 
rações, com desvello, desdobriun- 
do-se em nffeições, com junor À 
solidarivdado e cooperação unl- 
versal, 

A presente geração, dotada do 
sontimanto do amor reciproço, ro- 
pila a guorra como meto de so- 
lução, 

As armas fazem brotar o odio 
e a vingança; o desassocego per- 
petuo dog lúres e da patria, 

Não obstante depararmos em 
diversos pontos do orbe, confll- 
etos intornuclonnes, 6 facll de 
comprehender que ha corações, 
entro os litigantes, qua bem dese- 
Jorlam tuma formula conelilatoria 
que assegurasso a paz mundial, 

O cidadão que almeja n guerra, 
concorre para a ruin e sum 
propria patria, porque a victoria 
das armas acarreta quasi sempra 
n derrocada do vencedor o do 
vencido, nlém de, como  conae- 
quencia, espalhar polo mundo, a 
parto, acarretando dosgraças sem 
fim, 

Na phase de progresso, Intelle- 
ectual w que já chegamos, nho é 
mumissivel, so fazer volombrar os 
tempos guerreiros que a historia 
nos proporciona, em que os povps 
entio atrasados, viviam om cons- 
tantes Iutns. 

Frncuremos o trlumpho de des- 
cohertas eclontiflens, porquo a 
natureza não nos pertonce, uma 
vez que della dependemos Mas, 
cara bom nos compreendermos 
& preciso que deixemos à margem 
a ambição, a valdade, eto. 

Aselm à que, se todos somos 
presentendos com pequona dáse 
de Inteligencia, bem 


ta não poder tomar parto na so- 
lennidade, em vista da mesma tor 
ligações com a Federação Cycells- 


devemos, 


comprehender o que nos compe-, 


te, e avallor as possibilidados do 
nosso trabalho e vontnde, para O 
bem estar da colieetivhlado, 

Os governos, são como ns dire- 
otorlus do aggrominções. 

No escotismo nacional, Infeltz- 
mente, os que têm nas mãos pos- 
tos meximos de mando, não ma- 
tisfuzem as aspirações gomes e 
não querem vencer pela Intell- 
goncia, nesta época do elevado 


progrezso, 
Dotados embora, de vontade, 
frncassam praticamente,  viAto 


serem elementos que exercem ha 
annos os mesmos postos, e Já ne 
acham gastos nas Inlelativas, 

Em nlgumas aggreminções es- 
cotelras, ha pedagogos, ndvoga- 
dos, eto, que sa vêm despresti- 
glados, maz que, não querondo 
comprehender na psychologia das 
massas, so mantêm, 

Eu, como devotado admirador 
e praticante do encotismo, acon- 
celhnria nos meus Irmãos dlre- 
ctores, a um meditado exame de 
conselencia, salvaguardando o 
prestigio de que a Instituição 
merece, 


” 


Be somos encoteiron, 
mos do nocorda com a 167 ascotol- 
ra e cumpramos a promonssa tol- 
tá, — Leonardo Cevlllo G, 


MINSA ESCOTEIRA 


ronlizot-so a mista cscotelra em 
noção de graças poln pursagem 
do minis um annivorsario do enre 
deal Do Bobnntião Lamo, sob o pas 
trocinto «da IMunstração Cnthollen, 
pole tropam do Clroulo Nuctonal 
da Instructoren de Escoteiros Ci- 
tholleoa, 

Porn bom numerodos om nus 
olens escotelros que compareco- 
ram com excollantes effectivor, 

CGerea de 190 encotolros o dirl- 
gentes receberam a angruin hos- 
ta, como quo desmontindo, age 
quo procuram desmerocer o O, 
No EB. €. Iniçando uma sério 
Go Inverdnios, 

Os membros do Clroulo deram 
provas entres de que não rente 
mente escotelron catholicos pratl= 
cantes, Deus, Justivelro como é, 
dará n razão a quem n'a merero. 

Apóm o offlelo religioso, onde 
o conego Tulio tovs  onsojo de 
ennlincer o trabalho emprohendi- 
to cm favor do zelo chrietão, « 
e empínho a semgulr, fol na egrejmn 
de 3, Domingos servido cuté aos 
emcololrom o na sédo da Miustra- 
qão Cathollen tema canilea non di- 
rigentos Pornm nosma redacção 
trocados varios discitens entre os 
quaes um que so prondin A lm- 
prensa, no trnbalho dostemtido na 
defesa da lãs causa, 

No ercotlemo não póde, haver 
trrannia, quam Junliga, oquidulo, 
despremilimonto, genorosidado, 
Res 

Um facto nto despertou Into- 


tropas, à agreja dn S, Sacratnen- 
to tdo federações lelgas, n que de- 
monstro que a qumal totulidnde 
das qmentelros brasileiros, são ca- 
tholicos fervorosos. 

Com mnls esga conquista, está 
de parabens o Clreulo Nacional 
de Instrnctoren de Encotelros Ca 
Molicos e a Diustrução Catholica, 
coma orgÃo dofensor da religião 
entholica, 


PADRIS LUIS RIOU 

4 netunl situação da Federação 
do Bscotelros Cntholicos do Drik- 
st, deve, por forqn de um con- 
telho do divectoren eccleninsticos 
dos grupos escotolros, tor umn 
eulução definitiva, com novas di- 
rocirizes, para novas conquistas 
“o escotismo entholico no Bra- 
sil, 

E' renlmento  Jamontavel pre- 
sencinr entro escoteiros pleulntns 
Individunes com prejuiso pari 
tod a causa 

Apyeliamos para o criterio jus- 
tioeiro do oxcelso Jjesuita, pro- 
curando descobrir o lado da rn- 
são, terminando por vez, esmo dia- 
midin incomprehensivel o licom- 
palível à instituição badeniana, 

Os que so afastaram dn diva- 
otriz do sr. Evangelista Fortuna, 
doram provas satisfactorias de fé 
o pratlen religiosa, domingo ul- 
timo, como hem póde attestar o 
conego «Julio, celebrante da offl- 
clo divino, 

E, emquanto oa membros do 
Circulo Nuctonal de Instructores 
do Escotoiror Catholicos, pro 
curam qcertur, a vida escoteira 
do chefe nacional, tem sido a 
mais sinuosa, demonstrando a in- 
competencia no exercicio do car- 
eo que cceupa, 

Intervenha com Imparcialidade 
o pndro Rlou nesse luta que so 
depara, e procure ouvir os Ittl- 
mantes, para uma solução paelfl- 
endora do ambiente, 

Uma formula hôa, serin colo- 
car À testr da entidade catholl- 
en um elemento lolgo ám diver- 
gencias, eomo por exemplo, o dr. 
Mon Brasil, 

Cremos que o diveotor sentest- 
mmtico da F, E CB. esteja mal 
informando, raso mnorquo ninda 
nado poude fazer, Mas, como à 
historia tende din a dia a so ag- 
gravar mata, é Justo que so collo- 
que o ponto final, 

Dentro de nigumas semanas 
Infoinr-se-Ro ns cotobrações do 
Anno Santo, a não nonvem que 
hajam contrariedades nessas com- 
memorações. 

Será quo duranta tantos annos, 
os Innumoros dissidentes da Fe- 
doração Onthollca, ostejam arra- 


Na manhh do domingo mo 
| 


| 
l 
rende singer, Toi q presença do 


procedas don o o chotu naclonal pormanem 


qa Intfallivol? 
Oh! Homem Santo l.. 


Lançando uma nória de Inver= 
Gado sob a cortina da Fedoração 
do Escotolros Cntholicos, com a 
protocção dos padrou, à quem tem 
tal oriontado, o actual dhefe nas 
ulonml, durante ha longos unnva 
vivo torcendo nu LON pratica do 
cscollsmo dosdo o uso do unifore 
me no respolto As ums Jota 

Nho fossem ns arbitruriedades 
nbsurdas desse cavalheiro, não tas 
riamos hoje, olto entiândes lol= 
gas porque Incontostavelmente 
ubmjr dom canotelvos branileiros, 
“ho catholicos praticantes, 

Nn Fedoração do mar mesmo, 
mn quast totalidade € eatholica, 

Orn, e) mn crua cutá à mostras, 
porque nto no extinguo case mul? 

4 propotencia reinanto & tão 
revoltunta que, sl não tiver 4 no= 
Hução alinejmda, crinrá descrentes 
du fé, B' cesso um facto que, & 
primotra vixtn, paroco instgnitl= 
cunto, mas que na verdade é bom 
sério, 

O podro Tilou, doludo de bla 
ventado que lho 6 peculiar, dove 
velar com Interesno o censo que 
apresentamos nestas linhas, cor- 
tos do que mevecerá a mus attens 
ção o ostuda conscontivo, 

Ao nosso vor, deveria sor for« 
imundo um tribunal ccvtesinstico 
parno Julgamento dos notos dass 
feridos, lise tribunal poderia sor 
composto, por exemplo, de: copa 
Ro Gymplo, consgo Jullo, monges 
uhor Nulmico, padra Múnoel Son- 
rom pulva Tou, presidido pelo 
monsenhor Roznlvo Conta Rega 

E assim, toda a comedia esto: 
ria terminada, 


ASSOCIAÇÃO DOS ESCOTEIROS 
DO MAH BUCLYDES DA 
CUNHA 


Cominunienmenoa: 


“Bob a direcção do seu chefa 
sr, Octávio Pinto da Silva, esta 
Associação reulizou domingo ul- 
timo mm hordejo no “Perola”, 
com uma guarnição composta de 
oncotelros aus tropas Barroso, 
Tamandaré o Wandemkolk. Au 
121% Morus, preparado o barco, 
o uhoto deuy ordem de suspender, 
Segulu-so n remos até à Ponta do 
Calabouço onde igados e cagudos 
os pannos, corremos sob o Impul- 
so do forto S até A fortaleza de 
Grngontá (Nictheroy), o recreio 
amigo das dominguelras dos es 
cotelros do mar, 


Atracado o *Peroln” e desem- 
barendo o pessonl, deu-se Inteto 
ao banho se mar com trenos do 
natação. Na lda crisamos com o 
veleiro da F, B E. M, o “Baden 
Powell", guntnecido por ploncirom 
sob w dirocção dos chefes Hyder 
e Rocha, Trocámos as saudações 
da praxo.e, nosta ovenniho (dla- 
se-nos o cliefe Octnvio) o velha 
"Daden" curvou pesadamente u 
fronte em anudação à sum dedi- 
cuda companheira, a “Perola” e 
Isso em gestos proprios que nem 
todos comprehenderam!... 


Am 4,10 suspendeu-sa de gra- 
gontá, correndo a bolina folgada 
nos bnfojos fortes do vento de R 
até às Docas da F, BR E M. Nan 
nossas aguas tambom chegou o 
"“Biulen", Dozembareado o mate- 
Fal, deu-so Infelo A falna de Igar 
ns embarcações para o serviço da 
limpeza. 

As 6 horas, npós tor sido guar= 
fado todn o mintorial, deu-se E 
dispersão. 


E fol mnis uma optima activir 
dudo dos escoteiros do mar da A. 
Enolyios dn Cunha, 


NOITE ESCOTRIRA EM Na 
CTHBNOY 


O grupo Arinriba renliza na 
dia 17 do corrente, às 7 hornd, 
om aum sódo, à run Visconde do 
Rio Branco n. 409, em Nietheroy, 
a "Nalte Escotelra”, para q qual 
convida tndos vs nuclcos escotol- 
ros n assintir, é Teo RçS 

Para vssa solennidnite, está nono 
do confeccionado um attrahents 
programmn, e ontre outros numas 
ros, havorá uma  demonntração 
pela equipe Renato Caminha, sob 
n divecção do dedicado chefe Vil- 
larinho, 

Varios chefes 


de renomo, Já 


adheriram a esto movimento, Não 
ha convites espeolros. : 





ONDULAÇÃO PERMANENTE 
IMITAÇÃO DA NATURAL 


— SO" NO — 
A. Doret-Rua Alcistdo Guanabara, 5-A-Rio 


INSPECTORIA DE VEHICULOS 


Exame de motoristas 


Chamada para hoje, As 10 ho- 
ras da minhã — Trocelll Nazario, 
Detavio Tarquino de Souza Amon- 
tho, José Ferreira, Juarez Ripper, 
Proderleo Marques Sauçhes, Ma- 
rio de Brito, Ndgard Land Avel- 
lar, Carlos Eugenlo Nabuco de 
Araujo, José Fraincisco da Silva, 
Gotullo I'rões, 

Prova regulamentar — José da 
Silva, Azevedo Netto, 

Turma: supplementar — Sartl 
Enrico, Joaquim Octavio da Silva, 
Agostinho Gomes dn Cruz, José 
Rangel Teçanha, Adriano Augus- 
to Lourenço, José da Sllva Bar- 
bosa. 

— Resultado dog exames elfe- 
ctundos hontom: 

Approvados — TUlelnio  Fonicl 
Malheiros, Ttenato Sebustiany, J. 
Cancto do alva, Suncho Francis- 
vo de Andrade, Josê Gomes Nico, 
Just Affonso Fernando, 

Reprovados: 5. 


INSPECTORIA DE VEHICULOS 
DO ESTADO RIO 


Renda arrecadado em sellos do 
Estado, durante o muz de janeiro 





p. ndo: 

Nlotharoy, 3:0708200; gummnu!, 
MGI2GS00; Petropolis, 1:457$400; 
5 Gongulo, 104183007 Frlburgu, 
SMSAQU; Catapuso TILST0O; Pura- 
hyba do Sul, 4153600; Sumidouro, 
4009000; Theresopolta, 472800, 


Santo Antonio do Padua, LILSUQU; 
Cantagallo, 2014000; Rezende, ... 
IO1FAVO, é Barra do Plrahy, , 
1483800, “Total, 12:5528700, 

Por infrucções do regulamento 
policial em vigor, estão chamados 
à comparecer n euta Inspectorin, 
no praso de 48 horas, os condu- 


etores dos seguintos vehiculos: 
desnbediencia, A. 45 e T. 1543; 
exerusu do velooliado, O 198; 


transportar carga, P, 461; é con- 
tra-mão, TP 1543. 











Joias 


Cnutelas da Caixa Eco- 
nomica 


Empresta o VALOR REAL 


CASA GONTHIER 


45, Luiz de Camões, 47 e 


195, Sete Setembro, 195 
(50964) 






E: 


mm 


um mercado 
publico em Recife 


Recife, 7 — (Do, correspon- 
dente) — Fot Innçuda, hoje, às 
7 horas da manhã, a pedra fun- 
damental do edificio que vas ser 
construido para o Mercado Pu- 
blico do balrro de Santo Amaro, 
obra esta 


À construcção de 


ip 


NITAS RELIGSAS 


EGREJA DE S. SEBASTIÃO 


Da ançcordo com as doterminas 
ções da Camara Poclesiastica, 
ntim de proporcionar nom fiolo o 
onsojo do ue Instruirem vom re- 
lação nos deveres do eatholico 
na hora presonte, haverá pregas 
qão espacial nos dins 9, 10 e 14 
às B horas da noite, 

No dia 12, às 8 horas, commu- 
nhão geral pela paz do Brasil; às 
4 hovas, exposição nolenna do 58, 
Sacramento; e às 4 horas da nol= 
te, nssemblén geral, na qual to- 
muarão parto todas as associações 
— Crdem Tercolra, Apostolado, 
Filhas de Maria, Liga do 8. Sa- 
bnatifio, ate, Nensa cocasião fala- 
rão ormdores da renome que abor- 
darão os nssumptos de actuali= 


dado. 
ENSINO MILITAR 


Escola de Applicação do Ser 
viço de Veterinaria do 
— Exercito — 


Para regularização de seus re= 





querimentos ao oxame vestibular,” 


dovem comparecar & secretaria 
da Escola de Applicação do Ser- 
viço de Veterinaria do Exerolto, 
os suguíntos candidatos; Bem- 
Hur Curdoso, Celso Pinhelro Fl- 
lho, Manoel Lourenço Branco, 
Gilborto Valindares Costa da 
Veiga, Juares Nunes Voran, Dar- 
cy Adolpho Prim Pamplona, Ve- 
lington Rigles da Silva, João das 
Chagas Leite, Isauro Chaves da 
Fontoura, Gastão Augusto Viel- 
va; Armando Seciliano, Durval 
de Moraes é Barros, Renato de 
Castro. 


PASSAGENS GRATIS, NA CEN- 
TRAL DO BRASIL 


A estação D. Pedro II forngs 
ceu hontem, por conta dos di- 
vorsos ministerios, passagens, na 
importancia de 4:0163200. Essas 
requisições foram assim distri- 
buldas: M. da Guerra 30 pas- 
engens, na importuncia de ,... 
1:662$400; M. da Marinha 1 » 
v8500; M. da Vinção 1 por ,... 
94$400; M. da Fazenda 1 no vas 
lor de 048400; M. da Justiça 3, 
na somma total de 6058100; M- 
da Agricultura 4, equivalonto a 
300$500; é M, vo Trabalho 31, 
num total de 1:387$900. 


O “Teelandia” esteve, hontem, 
na Guanabara 


Aportou, hontem, & Guanabas 
rm o “Zeclandin”, procedento de 
Amsterdam e esculas de costu- 





emprohendida pele me, com regular numero de pas- 


actual administrador municipal. | sagelros, a malorin de torceira 
Ao neto, que foi festivo estiveram | classe e em transito para o Rio 


presentes o prefeito 
seus auxiliares, o vignrlo da fre- 


Antonio etlda Prata, 


O paqueto hollandez zarpou 


guezla e grande massa popular, | hontem meemo, 




















e. 
“0:'118 a 127, 


Da. Companhia  Hndiotologra- 
plilcoa Brasiluira tecebemos q se- 
guinto comininicação: 

“Temos o prazer de communi- 

onrlho o toxto do um tolegram= 
ma que recebemos da Socedado 
do, Radiodifusão Tharq-Amerion- 
nn do Madra, 
0 “Madrkt, 4 de foverolra — Quel- 
ram comunicar d+ imprensa 
quo estação TAQ do radtodifiusho 
Ibero Americana Jrrnarã cm dy 
motros e 40 contimotros masnlfl- 
co concerto banda ropublicana sob 
direcção imnestro Vega, din À cor- 
ronto 22,90 GMT (20.80 hora Elo) 
programma organizado por Rullo 
«Club Imero Americano, 

Saudações cordines, — R, Bon- 
Club Ibero Amereano,” 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club 
(Onda do 320 matros) 


Dus 10 às 1 — 
&o Radio Club, 

Do 1 às 2 — Programma de 
discos varindos, 

Das é às 6 — Programma de 
discon virindos e mustens corma- 
valescna pelo jazz Roulloy vc o 
cantor Leonel Faria. 

Das 7 6a R — Progrunma de 
qlscos variados, 

Das 8 às 890 — Progriumma 
especial, 


Das 8,30 88 9 — Apresentação 
Gas ultimas novidades em discos. 

Das 9 As 10 — Serviço Cs 
brondensting da ride Vorde-Ama- 
relia com as estuções PRAO Na- 
dio Socicdado Cruzelto do Sul, 
PRAS Radio Cluh de Santos, 
PRAJ Radio Socieinde de Julz do 
Fóra à PRAB Radlo Club do E 
eit, 

Das 10 As 11 — Programma de 
musicas lgolras com. o « monrso 
de soprano Tina Vitta, do tenor 
Bvivio Vieira, do cuntor Cesar 
Apoca e da orchestra do Radio 

ub. 


Radio Sociedade 
LOnde de 400 metros, 


Radio jornal 


Am 8 — Aula de gymnastica 
pelo professor Silas Racdor, 

A's 8,90 — Hora certa, Jornal 
da manhã, Notícias e commenta- 
rios. Eplhemerides Brasileiras do 
Barão do Rlo Branco, 

A's 12 — Hora certa. Jornal ds 
melo-dia. Supplemento musical. 

4's 5 — Hora certa, Jornal da 
tarde. Quarto da hora Infantil por 
Tia Beatriz. Sunpplemento musi- 
cal, Previsão do tempo. 

A's 5,40 — Pulestra pelo er. 
Carlos Newlands, sobre “Hygleno 
da hôca”, 

A's 6 — Discos variados, 

As 7 — Hora certa. Jornal da 
noito, Supplemento musical, 

Ás 7,80 —— Progvramma variado 

As 8 — Arte culinaria, 

As 8,30 — Programma variado. 


a 4 


SEM FIO 


OO SO COEP O 
IRRADIAÇÕES DE MADRID, Historin Nntural pelo professor; 


Mollo Leitão, 


Na 0,15 — Notas de solencia, | 


neto o Htoratura, 

Concerto no studio da Radio 
Socledado eqm o concurso da sra, 
Elsa Barrodo Murtinho (canto), 
Eomou Ghipamunn (violino), The- 
10 Gomes Grosmo (violoncelo), 
Mnro do Azevedo (pluno) o or- 
ebestra da Radio Bocielndo, 


| Radio Educadora 
(Ondm de 350 metros) 


Das 2 àn 4 — Dincos, 

Dis 0 AH 7 — Discos: sejecolo- 
unidos, Provinões do tompo, 

Das 7,45 às 9 — Discos. 

Aa 9 -— O dr, AManiro de Oll- 
volrm falará sobre n “Cnsa do 
Medico", 

A teguir — Tranmmissão de um 
programma escolhido. 


Radio Guanabara 
(Onda de 140 metros) 


Das 12 05 1,00 — Transmimio 
de 
em discos, 

Das 8 fs 9 — Previshes 


tompo, muslens e canções popu- | 


laves, em discos solecolonndos. 
Das, 9 em deanta — Cunto e 
musicas, cm «lncus seleccionados. 


Radio PLilips 
(Ondn de 220 motros) 


Das 10 ás 12 — Discos. 

Do 1 Au 2 — Discos. 

Das 7 às 8 — Discos, 

Dos 9 em deante — Tranamis- 
siio do programma “Horas do uu- 
tro mundo” com o concurso dos 
seguíntos urlistais: Anna de Al- 
buquerque Mello, Mnlena de To- 
lodo, Carmon Barbosa, Sylvio 
Vielra, Lulz Barbosa, Lucio. Be- 
renger, Rogerio Guimardes, Renas 
to Murce, Mario Cabral, Sylvestre 
Amorim, Pery Cunha, Arlindo 


diariamente, aconselhamos ex 
perimentar as 


! 


DE DOAN 


PILULAS ANTIBILIOSAS 4 


São eficazes para os males do 
estomago, figado e Intestinos. 


(Combatem a prisão de ventre) 


















(49735) 








NOS 


O GOVERNADOR DO 
AMAZONAS 


O João de Deus Falcão contava: bom 
tem que o corunvl Diltencourt, goverta 
dordo Amazonas, quo o grande Es 





canções e musicas populares, | filo do Norte se encontrava em situar 


cão de penuria, com o seu funcelma- 


do | Jamn nofívendo vicissitudes. pelo atrazo 


de longus mezes, recebeu um dio a vi 


Usita do ennçonetista Geraldo de Maga 


Vasques, Snlu de.Carvalho q João | 


Baptista “Nogueira, 


Mayrink Velga 
(Onda de 260 metros) 


Das 3 às 4 — Discos, 

Das 7 às 9, — Discos. 

Das 8 às 10 — Transmissav ao 
programmao do dia. 

Das 10 ás 11 — Discos seloc- 
clonados, 


—m, tt 


) 





TER REPIERA 





| AB 8 — Quarto de hora del (50186) 
628] — 8295 — 8296 — 8908 — 

ACADEMIAS 820% — 8300 — 8301 — 8309 = 
8304 — 8305 — 8316 — 8307 — 
8304 — A91L — 8919, 


& ESCOLAS 





Historia natural — Escripta e 
oral — Dia 8, és 8 horaa da nol- 
te, — Saln da congregação, Da- 


FACULDADE DE MEDICINA DO|Verá comparecer n candidata de 


RIO DE JANEIRO 


Relação para as provan oraes 
Ge hoje, 8, do exame vestibular: 

Francez — Ingles (Amphithea- 
tro de Histologia). Serão chama- 
dos os seguintes candidatos: 

A's 8 horas, os inscriptos 
A. 82 o 93, 

A's 9 horas, os Inscriptos de 
n. 96 a 106, s 


= A'a 10 horas, os Inscriptos de 
107 a 117. 
A's 112 horas, com Inscríptos de 


de 


Chímica — Laboratorio de Chi- 
mica organica. — Serão chamados 
cs soguintes candidatos: 

A'u 8 horas, os insoriptos do 
n.: 269 a 289. 

A's 11 horas, os Inscriptos do 
n.-284 a d09, 

Historia natural — (Luborato- 
rio de Parnsitologin). — Serio 
chamados os seguintes candida- 
tos: 


A's E horas, 05 inscriptos da 
438 o 450, 
A's 11 horas, o“ Inscriptos do 
Dn. 461 a 460, e 

Physlca. (Laboratorio de Phy- 
Bica). — Serão chamados os sê- 


guintos candidatos: 


A'a 8 horas, os Inscriptos de 
n.:620 a 682 q os inacriptos para 
vharmacia e odontologia da nu- 
mero 5 a 177, ' 

A's 12 horas, os Inscrintos pari 
pharmacia e odontologia de nu- 
mero 180 a àB7, 

— GYMNASIO VENRA-ORIZ 

Acham-so ubertas na mocreta- 
ria do Gymunslo Vera-Cruz ns 
inscripções para o exame do ad- 
missão ao 1º anno seriado, n ren- 
Mear-se no principlo da segunda 
quinzena do feverelro. : 

Estas Inscripções que doverão 
ser feitas pelos proprios nlumnos 
encérrar-so-lo impretorivelmente 
no din 15 do corrento, 

Estas Inscripções estondem-so 
tambem sos candidatos estranhos 
que desejarem FPrequontar o Gy- 
muasto no unno gorrente, 

ESCOLA | POLTTECUNICA 

Devem comparecor com a ma- 
xima urgencia à secreturia desta 
Wscola, para tratarom de aeasum- 
pto de meu Interosse, os neguin- 
tes alumnos! Adhemar Colucci, 
“Adolpho ' Celso Ferrolva,. Alcindo 
da Costn Moura, Alfreilo Souta 
Mulan, Antonlo Ferreira Jacobl- 
na-Filho, Arthur Dunrte Candal 
Fonsecn, Arthur Wigiderowitz, 
Carlos Martins Costn, Danlel Go- 
mem Darey Callelta, David Ole 
'volra Coelho «do Souza, Djalma 
Simpato, lidunrdo dn Silva Mu- 
gnlhães, Emmanuel  d'Olivolra, 
Eugonio Barbosa Palxito, Flavio 
Castello. Branco, Francisco Car= 
nofro Montetro Salles Tunior, João 
Damacesar Teixclra, Jodo Lenl 
Burlamaqui, João Renato do Lyra 
Tavares, Jorgo Marques de Axo- 
veado, José Eduardo da Cunha To- 
hinna, José Werrelva Gomes, Kle- 
der Armindo de Lima  Aranjo, 
Lauro Ribeiro Sunches, Muario 
Peixoto de Azevedo, Nestor ds 
Ollvolra  Tuntor, Norberto Marei- 
ra da Silva, Olavo Dunvto Men- 
des, Oswunldo Campom de Araujo, 
Oawaldo Rodrignes Porelra, To- 
dro .Garola Giarhes, Renato Dotn- 
fim de Almelda, Rubens Cerquo- 
ra Gomes Cuminiu, Sophlu Ma- 
“chado Portelkt o Zozima Menna 
Gonsalves, 
 — Continmum nhertas até a dia 
10 do corrente, as Inseripções pas 
ra exame vestiluilnr. Tarmbnato 
este praso, não setho noceltas na 
potições para a mermo. 
EESCOLA Sp PETEA DE « 

vencro 

Exames do habilitação mn 3º & 
4º séries do curso gymnnsinl — 
Chamada porra amenhã, 9; 

Habilitação na M eório — In- 
gles — Prova oral — Din 9, ás 
& horas da nolte — Salt 8 — 
Commissão examinadora: prnfes- 
eoros Pedro do Coutto,  Otholn 
Reis e Oswaldo Serpa, Deverio 
"comparecer os candldntos de nm- 


om- 


mberos: 828º — 5281] — SIA — 
825% — 2786 — 207 — GINA — 
EAR — 89AA — SIM — ST — 
RM? — SAM — SIE — EMA — 
gnt — 8208 — 831 — RH. 
Mathematica — Prova oral — 


Dia 9,48 & horas da nolte — Sala 
8 — Comuniasão examinadora: 
profensprem Cecil Thlrã, Genrgo 
Eumner e Octavio de Castro: De- 


verão  comnarecer es candidaton 
de ns THAT — TEME — THAN —. 
En" — RM] — 82 — 4255 — 
sh — Sl — 8347 — 8371 — 
827) — 8973 — St — Satã — 
ESTA — ANT — 8078 — 89 
srEN, 


Wistorin natural — Prova ora! 
— Tm 9, dm 8 horas da nolte 
Fala 23. — Commlssãa examina 
dora: nrofessares Wuoldomtr 
treh, Ernesto do Putya Marreca 
é Roberto Souza Coslho, Deverão 
comparecer om candidatos de nn- 
meros: E28] — 5254 











mn. F2G1 (2º e ultima chamada), 
o qual fará prova escripta e, em 
seguida, prova ornl, na sala 33, 
Habilitação mm 4º sério — In- 
gle: — Prova oral — Dla.9, às 
E horas da nolte — Bala E — 


Commissão exnminadora: profes- 
sores Poilro do Coutto, Othelh 
Rols e Oswaldo Serpa. Deverão 


comparecer os candidatos de nu- 
inóros. 5260 — S270 — 8281 
62s7 — R289 — 8289 — gua 
8291 — 8209 — 8293 — 8297 
Bu, 

Mnthomatica — Prova oral 
Dia 9, ás 8 horas da naite 
Enta 6 — Commissão examinado: 
professores Cecil Thir6, George 
Sumner e Octavio de' Castro. Do- 
verdo comparecer os enndidetos 
do ng. 7700 — 8456 — BA57 — 


— 


SOR — 82359 — 8269 — 8964 — ta "Bom Ida”. 


8245 — B260 — SR — 9369, 


lhães, Ja o cantor potrício pedir o 
Mieatro, cum luz e qessial para ulgu 
mus vóeitas e munis mina subvenção pe 
cunturia. j 

O coronel quvinio e depois responder 

— Sen Geraldo, q teatro, com a 
luz cos empregados, cu lhe dou com 
muito gosto, -Chinnto a subvenção é 
que o carro pega, qols não posso dar 
dinheiro para o senhor fazer rir quan 
vo por falta delle muita gente chora 
sbt pelo Estado todo, 

— E o Geraldo 7 perguntou a Ottilia. 

— O Geraldo arrumou as malns e foi 
prégar noutra freguezia, respondeu q 
Falehe, 


NOTAS & NOTICIAS 


O CRESCENTE EXITO DE AHI.. 
HEIN ?..." NO RECREIO — Está 
fazendo as delicias do pnRico frequen- 
tador do Recreio a deliciosa revista 
comavalesen  “Abi.,, Heint,..” de 
Luiz Peixoto, Jorncy Camargo e Pali- 
tos. Peça carnavalesco reune elle tudo 
quanto de melhor de wu ver po cara 





o —— e em + 






“as e e e e —— = 
O" actor Ponlo Ferraz 


naval deste anno, E! trresistivelmente 
comica desde a não primeira scena, € 
tem "charges" finissimas, como a do 
remate «op rímeiro acto, Ottilia Amo- 
rim, a mais completa “entrella” do qe- 
Eestero, tem brilhante intervenção mms 
dois netos, enchendo-os com a sua ale 
seria, o seu bom humor, a sua graça. 
Olilla canta um numero sentimental al 
lusivo à distruição da Favela, que é 
toras as saltes repetido, Zaira Caval- 


cante canto com bregeirice a marcha que 


deu o mome à revista e Margot Louro 
E sinda ba gumeros 
para Lia Binatti, Antonia Dencgrl “e 


Historia natural — Prova oral) Paita Polos, 


— Din 9, às 8 horas da nolle — 
Sala 24%. -— Commissão examina- 
dora: professores Waldemiro Po- 
tech, Ernesto de Palva Marro- 
ca o Roberto do Souza Coclho 
Deverão comparecer os canillda- 
tos de ns. 8261 — AZ70 — 8281 — 
8287 — SRS — 8289 — “8290 — 
Hd — 8202 — 8203 — 4397 — 


PELA MARINHA 
MERCANTE 


TRANSFERENCIA POR CONVE- 











NIBNCIA 
Fol transferido do paquete 
*“Commandante Rippor” para o 


enrguciro “Taubate”, o immedia- 
to Carlos Braga, que sorvia a 
bordo do ex-“Cenrá” ha varios 
annos, 

LEsen trnnisforoncia fol folta por 
conveniencia do serviço, sondo 
esporwlas outros, de serventun- 
rlos que se' dosompenham a con- 
tento do muan funcções ou que se 
noham deslocados nos navios om 
quo servem, 


CERCA DE MIL PASSAGEIROS 
4 BORDO DO “JACEGUATY" 


O paquete “Almirante Jace- 
guny” devorá chegar a esto por- 
to depols de amanhã, procedente 
do norte. 

Na viagem de lda, o -reforido 
paquete conduziu para  Mandos 
cerca do mil pnssagolros a ape- 
zur disso om sorvigos de bordo 
jonrreram com toda regularidade, 
iconformo o nbutixo ussignado em- 
vindo no director do Lloyd com 
numerosas nesignaturas. 

O nlludido documento à o so- 
muinto: 

“Himo. sr. commandante Fir- 
mino des Santos — Dd. director 
Si Companhin da | Navegação 
Lloyd Brasilelro. — On passago!- 
ros do “Almirante Jaceguay”, na 


viagem mn, 243 — do Janeiro do 
t9a? no norte, nt4 Manãos, não 
podem, nem querem conter os 


sentimentos de gratidão no com- 
missnrto deser bella unidado da 
flotiha do Lloyd Braalletro, pela 
masclra bondosa, polida e solicl- 
ta com que se conduz no seu dif- 
ficil posto; Em sã Justica, pois, 
enda fien a dever nos algnatarios 
n commissurio Arsenlo Pinheiro, 
pela espontaneidade. desse do- 
cumento, que é sincero e eloquen- 
to na sua significação moral, por- 
manto ce demonstra onbalmen- 
to, ntravém desta vingem, nm alta 
enmprehensão dos deveres do seu 
cargo, exercido com enmero e em- 
penho mas sobretudo com a pres 
oceuipação de hem servir o ser 
mf nos que viajam. A! sum mo- 
noira urbana e attenciosa deve- 
mor as considerações que nes dis- 
pensou: nos enfermos, o hom pas- 
endlo que em toda vingem noz 
propovotonou, Cumprindo esto de- 
ver de agradecimento, menos fa- 
zemol-o para ser agradavela na 
bomeragendo, de que pelo deselo 
ce outimular-os muco exercem taes 
funeções, Ineltando-ns com q aces 
no destas recompensas, a beir 
comprehenderem quão senniveis 
somos todos nós humanos, hs pro- 
vas de enrinhos e hom tratamon - 
to aue nos disnonsam. Não seria 
entretanto, intemralmento justo 
este nasso neto do gratidão, se 
nele não envalvessemos os no- 
mes dos enb-commissarios Alfre- 
dn Poreira Togo e Renato La- 
gueiro, cuja coaperação, para as 
vantagens que vamos fruindo, & 
mositivamente inilludivel 87 


encomios a de Ueonjelro registo 
e procedimento a o concursn des- 





—lpolu de todo o nonto dimnos det Pinto Filho e Ankus 


! 


com dois puxiliares do commissa-: 


rio Atmento Pinhelro, nesta via-, Carlitos terá “Sal 
Po-jzem om que, com a superlotação ' ququelias ] 
o navio. com um serviço de cer-itém feito as delicias dos frequentadores | 


O elegtinto masculino fulgura com 
Palitos,  vndiabrado, e mais Punto 
Ferraz, dedrio Dias, Vicente Mnrebelt, 
A, Ferreira e o tenor A, Mntiga, 

Hole, fts 8 14 e 10 1/4 duas colos- 
snes sessões de "Abi. Hein...? 

O RECITAL DE 'OIGA JACOBI- 
NA, SANBADO A! TARDE NO CAR- 
LOS. GOMES — A senhorita Olga Ja- 
cobtta, monte querido nos aves da 
cnução nacional quelus atas encantadoras 
interpretações realiza, sebbado, ds 
horas, nó Carlos Gooes, sua primeira 
festa artística, excellvate opportunidade 
para que seus admiradores pntenteirar 
quanto a apreciam e estimam, Mnve-a 
o desejo de apresentar directumente ae 
pullico, e não através dus ondas hart- 
zianns, algumas de sias ereções nasce 
| TSE eamutiaca memos mms 





Ulga Jacubima 


elando-se, timbem 4 ologria carnava- 
lesea quejá Invadia n cidade, para O 
que incluiu, no programa, marchas e 
sambas do coriaíval, 

Será essa unia festa com um cara 
eter todo especial pois que rodeiam a 
appinudicda cantora nzes do Folklore ma 
citmal, «lan sociedades de radio e dr 
teatro, seúdo que, com o concurso ines: 
timavel da esplendida orchestra Colum- 
lja serão cantados o suma “Batucada " 
primeiro premiv do concurso da Prefei- 
tura é “ Agora mesmo, Imposto do sam- 
ba” e “Lonra acima de tudo” primeira, 
seguido e terceiros premins do conçurss 
da Radio Miscellmea e da Rio Graphi- 
ca Lido, 

“PRA! MIM, CHEGA", DEPOIS 
DE AMANHA NO CARLOS GOMPS 
— Jardel Jercotis e Luiz Jgrexins, au 
tnres da revista “Prá mim, chega” que, 
depois de amanhã, eceupará o cartaz 
do Carlos Grmes como a ultima peça 
da companhia dirigida por Jardel Ter- 
colts, dotaram o se utrabalho de targa 
conticidado, 

Augusto Avuibal volta ao elenço for 
mando enm Pluto Fialho, Oscarita Rren- 
nice, Chaves e Carhitos Lopes, um quim 
teto de respeito e que os atores core 
fiaram o desempenho do quad cumes 
“Vac haver barulho”, constituindo qr 
acthentico «horo tão en voga pelo car 
naval. 

Aracy Cortes npparecera, á frente 
desse mesmo grupo, imerpretamdo, com 
elle, a churpe de grande oppartunidade, 
“Com missão de turismo”, temido inda 
outro dos seus interessanten numeros 
comicos, desta vez intitulado “Franceta 
no morro”, dentro do qual ha tum sam 
ba * de respeito”, 

Mba Tapes e 
temem um skuth de muita comicidade, 


Vanise Meirelles tem 





“Um marido valente”. E como nas re 
ístas. da parceria Jardel-Telezias, tem 
penre o sem quidro, a dupla Oscarito 
vadar negociantes”, 
estremilias excentricas mu 








ca de mil passageiros, nada fleon do Carlos Gomes, 


a desejar em materia de truta- 


— 8285 — mento o de pazsadlo”, 


A apresentação dos grandes clubs 
constituirá um verdadeiro esrnaval, no 





THEATROS 





palco e ma platéa, sendo Jançados nes 
sa ultima revista da temporada todos 
o tambis e marchas premindos no te 
cemte concurso da Prefeitura Municipal, 
além de uiros nina inéditos, 

“Pais do contra", a revista em see 
na, despedirseá, hoje, do cartas do 
Carlos Gomes, és 20,15 e 23,15, 


ABADIE FARIA ROSA — Pelo 
vapor “Pará”, chegará amanhã, proce: 
dente da Argentina e do Uruguay, onde 
acaba do desempenhar uma importante 
; ui confiada pela Socle- 
dede Brasileira de Autores Thentraes, 
dr que éipresidente, a dr, Abadie Fa 
Ha Rota, figura de grande relevo no 
teatral, Um grande grupo 
de amigos lhe prepara festiva recepção 
comparecendo tambem 


missão que lhe 


nossu melo 


incorporada, á! 
s43 chegada, a directoria da Ss B. A, 


Thentraes, O desempenho do ilustra 
pntricio, que vem acompanhado de sus 
senhora o que foi nivo das mais desta 
endas homenagens naquelca dois paires 
Irmãos, darse-á pela manhã no cães da 
Praça Seryulo Dourado, 


VAMOS OUVIR FRANCISCO AL 
VES, MARIO REIS E LAMARTINE 
PADO NO ELDORADO — O Eldora 
dn dará segunda-feira a nota sensocia 
mal do Carnaval deste amo, com a ape 
sentação de Francisco Alves, Mariy 
Reis e Lamartine Babo, acompanhados 
pela orchestra Odeon, 

Num espectaculo que ficará memera- 
vel, estes artistas contarão todos am 
nials sensncionaes ercações para o car 
naval, entro as quaes estão “Formos” 
“A tra vila é um segredo”, “Divina 
Dama”, “Vac haver barulho no cha 
tea Ri amarelta”, “Meu compn. 
nheiro", * peso”, “Primeiro amor”, 
“ Quando o samba acabou” e outras 
muitas, 

Conhecida a sympathia, s admiração 
que tem os cariocas por esses tres ar. 
tintas, e O prazer com que elles os ci 


no eslão nobre do Lyceu de Artes e! 


A ULTIMA SEMANA DO CON. 
CURSO DA CASA DO CAROCLO — 
O concurto de sunihas e canções para 
o carnaval que Duque e a Empresa Pan 
choal Segreto organizaram ma Casa do 
Caboclo está na sua ultima semana, 

urente à sentana passado, foram apre 
sentadas, para. julgamento definitivo, as 
primeiras composições seleccionadas rt 
tre todas as que se apresentaram; ago 


A familla so tornara 
despota,., Jlle, o chofo 
não mandava nada — 
Elle, o milionario, é 
como si fôra pobro, 


Que fez elle para 
fugir a essa 
situação? 


No Mund 


CARTAZ DO DIA | 


ALHAMBRA — “Ta marche nu 
solell" o “Nas florestas virgena 
do Amazonas”, | 

BAOADWAT — “O filho ado- 
ptivo”, da R. K, O. Puthe, com! 
Richard Dix o Juckto Cooper. 

ELDORADO — “Mulher do ex- 
periencia”, com Jelen Twelve- 
Dto No pulco, Cla, Alda Gar- 
rido. 

GLORIA — “Mary Ann”, fim 
da Fox, com Charles Farrell « 
Janot Gaynor, 

IMPERIO — “Genoral Crack”, 
film da Wauruer-Flrst, com John 
Barrymoro. 

ODEON — “Escravos da .ter- 
ra”, flo da Warncr-Flrat, com 
Rilohatd Tarthoimess. 

PALACIO 'PHBATRO — “Mun- 
Jher Infiel”, film da Metro, com 
| Robert Mantgomery e Tullutah 
Banikhend, 

PATHE' — "Quem fol que mi-| 
tou?", film da Paramount, com 

o Victor Me, La- 


Edmund Lowe 
glen, 
PATHE! PALACIO — “O Jar- 
dim do pecendo”, fm da United 
Artista, com Round Colman, 
PARISIENSE —* Rainha o mar- 
tyr” ce “O dynamite”, 


NOS BAIRROS 


FLORESTA — "Os nenasaina- 
tos da rua Morgue” q “Mulher 
pagã”, 

PLUMINENSE — "Modico « 
camanto”, No púulco, Cia, Jayme 
jCosta, 

HADDOCK LONO — “Tudo 


coutra ello” o “Purina, eu ta umo”, 
MASCOTE “Puris, eu te 











p figuras Angalmente, na - mesma - peltenta s 


Amtilhal estu | 


aboclo e “O Microbio do Carmaval”,: 
n peça agora en exhihição, continua a ! 
dando margsta | 


vem, pode-se vaticinar desde já para + 
Eldorado uma semana de siecesso for 
xima, Vão ser enchentes nobre enchsn- 
tes, sendo poucos os 1,200 Jogares que 
UM 
GEM A ARACY CORTES — Real). 
Ese no proximo dia 16, às 21 horas 
filcios,. um grando festival artistica 
em homenagem à conhecida estrella do 
Os Ingressos pra esse festival Já ne 
encontrani mn venda e tem tido gronde 
ra, desde segunda-feira, estão seta 
apresentadas as composições que fiqu 
tre todas o jury' escolherá ny canções 
a que caberão os premioa. 
flagrante minis pittoresco, para o 
as o canções pura o carnaval é qn 
palco da Cama do Cabcelo, e ak canções AMO" o "Quero sor estrela", 
são cantadas pelos urtistas do elenco: PARES = “Quanto q mulhor so. 
Ainda esta” semana, aprescutado 0/ NACIONAL — “Paramount em 
premiacins a grade distribuição de pre. cos", 
uilos, organizando-se para Isso tmn ses; 
A gpnsitiço das canções em nara 
prejua mos espectnculos da Casa da 
vencer  “ruidosamente, 
jublico vir gostoramente. 
Carnaval” é a canção “Esquecer é Wu 
mente para ser cantada por Auqueto 
Calheiros, 


tuldavel a partir de segunda-feira pri 
possue aquelle elegante thentro, 
FESTIVAL EM HOMENA: 

(o) 
Carlos Gomes, Aracy Cortes. 
procura, 
D 
ram no segundo grupo da selecção, Enc 
pares; mesas grande concurco de sam 

mn 
apresentação, Ella é feita no propr 
puincipalntente por Dalva Costa, jcppõe” e CNo portal du vida”, | 
veredictum final do jory, será feita aus gramlo gala e “Dntutas burles- 
1 
são especial, 
para que Jararaca e Ratinho, façam a 

Um das sucerssos de “O microbto do 
mano”, que Duque escreveu cópeciot- 


em; 


O GRANDE CIRCO BUFALO BILL 
NO THEATRO REPUBLICA — 
estã cm eotsirteção q plondeiro em que 
| vam exhibir-se no Republica com a cuz! 
grande coliceção raolagica conquista e 
Nufalos, Elefantes, Tigres, jacarés, 7! 
tus e ete. o Grande Circo Hufalo Mill, 
que ali fará, apenas, uma curta tente ! 
rada, antes dy seguir para a Europa, | 
Estão de parabens às familias carincas, 
pois é o teatro de diversões que sais 
as melur, A estria do circo Bufals 
BIM está marcada para quinta-feira, 13 
do cntrente, às A 1/2 da moite. Alê 
da magnifica collveção — zovlogica que 
possue o Circo Dufilo Bill conta ainda 
vom um elency artistico de primelra cr: 
cem, que muito deve agendar. Já ha 
bastante interesse da porte do publico 











pia proxima estréa do Grande Circo 
ufnio Bill, 
—* 
“FEITIÇO”, HOJE, NO FLUMI 


NENSE — Represcnto-se hoje, no Clnu 
Fluminense, a comedin de — Oduvaldo 


Vianna — “Feitiço”, pesa consagra |l 
em: successivas temporadas por todo u 


paia. À representação desse orivinal 
do Oduvaldo Vianna terá a interpreta: 
dio do homagenso elenco da Companhia 
ave Costa, a cuja frente ne alçam 
ne figuras do conhecido actor patrico 
e da graciosa comediante Alma Flora, 
que o acompanhou em toda s sus re 
cente tempnraida pelns capitacs do morte 
comi NESTES 
representação de “Fkitiço 
início às 9 horas, 


GENERO ALEGRE — O Demncrk 
ta está anunciando para hoje um pro 
gramma «de primeira ordem, constantes 
de uma revista engraçadissima e de nu 
meros. avulsos escolhilos com capricho, 

— No Moulin Bley vamos ter, como 
de costume, enchentes sodre enchentes, 
E' que seo Arruda e o Tom Bill farm 
vir a valer, an estrellas de variedades 
encontam a todos, E é assim, pela er. 
cellencia dos seus espectaculos que 4 
Moulin Bleu tem sempre as suas ses 
tões concorridissimas, : 





aque 
RECONHECIMENTO DE SYNDI.| 


CATOS DE CLASSES 


Pelo minisetro do Trabalho 
[oram assignadas as cartas de 
reconhecimento dos Syndientos 
dos Trabalhadores em Cortumes 
do Rio de Janolro, Syndicato don 
Operarios Estivadores de São 
Salvador, Bahia, à deferidos os 
pedidos dos Syndicatos dos Ope- 
raros na Industria Assucareira 
do Agua Preta, Pernambuco « 
Syndicato dos Chauffeurs de Bo- 
lém do Pará, ' 


citado 
À RENDA INDUSTRIAL DA 
CENTRAL DO BRASIL 


A renda Induotrinl da Central 
do Brasil, Inclusive as estradas 
incorporadas no dia 6 do cor- 
vento, attingiu a importancia de 
T68:778$000, para mails .,.... 
248:4468500, do que em egual 
data do anno anterior. 

e io a 


|As accusações feitas por um 
agente fiscal 


Para apurar a veracidade das 
acousações feltas por um agen- 
to” fiscal contra o director do 
Thesouro, reunjucr hontem q 
teummissão nonicada po'v minis- 
tro da Parse, 

Os roles não passaram de 
provis veias proliminares, 


-—— Lt 


em — 
À expsriação da borracha e 
da castanha 


Ao que corria hontem no Mi- 
nisterlo da Fazenda, no proximo 
despacho do titular dessa pasto 
com o chefe do governo provi- 
jxorio scrá assignado um decrete 
'suspendendo até niterlor dellhe- 
ração a cobrança do Imposto Eo- 
bre o valor da exportação da 
borracha e da castanha do Ter- 
ritorio do Acre. 


t 


POPULAR — “Estrella do Des 
vidente”, “Adoramo  Impostor” q 
“Mulher de vontade". 

PRIVOR — 
te”, 
oro 


“Norocias à pnr-, 
*"Prestiglo” o "Meu nmigo,! 
be 


VARIAS NOTAS 


DAS MN A'R E DA NON'TO — AB SES. 
EONA SENNADOR — Am Neguina Sorras 
tor do Dalielo, dhbuen, CGforki e Ensguegdes 


aque ee eralbusçam dan Sds FT lintan, que 





citrato nesri a fer uia ama Irarm, Trios 
dimeggam-se tê mo MC quo, cio “Joe 
curto de verdo”, mi verdade o buter elas 
aubbeo Iori asia ementa alo Era to al! 
Dil ce cantetgeas peste lomuertas alo mimada o puro 


Pere mt cem Jari lada sao Juntar. A 
Companhio Eeneihedra de etinemeam celto Ju 
Bo, Comprelietulei fade, 5 gera Jinja mute 
tn gento pur provelta em Bora, do cale 
do turide, paes drome cela, qugmndas do 


aintimento que vo fas quem am Boenden 
Serrador, reiolvoso qrotmegne por tente 
umn Mora esem ynittaçemo Annim, ont tros 
mi rélm (o malu o mellot me poderio dr absim 
Boas Ma Palmela a go Quente euim cols 


E rélo mo Claridade mo Empurto, vendo o 


Mscsto pengeniinta quele egtsol se pasa td! 
mn elemento oram, 
TE | 
OS SUPLENSOS DE put MANCINI! | 
(0008 SUPLLIGIOS Pl BORIS KAH- 
LORD... — O fim que v Polico ne 
entremr segundu-foira, film da Metro Gol- 
dwsnMuyer, aque me Cl me piminto dos 
Ellam-fnmpo fu et ada 


Diu 


DES ocadé s - | 


j 


| 





Hnren Morley, em “A mnsenra de 
Fu" Manchu”, film dn Metro 


originalidade, manstrn o primeiro trubalho 
de Boris Knrioft nos atudiou da Motra 
GoldwynDngór. Morls Karloft 6, mll, Tu 
Manchi, o qotentndo anlatico, tm Lmata- 
fico perverso. Em seu palacio imitravilhos 
no, eldo de cursan e rrcurvito, niçapões 
e enlas inmenase, ello teima tudou om apo 
trechor de auppllcio. Todos os Bomenn 
brancus que olle consegue capturar nos 
ecos eruninios, passam por todas os sup- 
pllcios. "ue Pó Mannhid doseja a re 
velação de um negrodo == o angredo que l 
o Curi cipuisenr todo o mundo, dominar 
n terra trociral Karen Morley, Jens Tere 
eholt, Myrna Lopo Tesla Sfoms comple 
tam o eleueo demo Fm artgluntiaaimos 


fpraotnessa que já mos fizeram n Ufa em 
4 Compnnhin Mrasilelem de Clncmnn, o Inn 
peteca alo uu feriado Ella, tem Cilm *Ro- 
Enem inquelia maren — “ Congream 
se diverto”, Esse tin fol feito em tros 
|vernes — a ntumã, mn Incleza ea fron- 
ceza. Para tontnm trem foi encollitla n 
mesma figura control, m dn protagontata, 
A varão toda de air qria Jim encontii- 
dor. B' que Lino Elneçvey porsanitien 
ensa flgurinha adoravel em redor da qual 
etra todo o them, e Lina faln corro 
vlsmente o nilomião, como o Inglez e o 
|frsmeers À versão que vamos ver é fron- 
“ecrá — eum que so Indo de Jálian pós ter 
“us mm olitro mrtinta cujo mome está na 
batia — Henry Gurne, 

Do Nortanto, Elllom e Garat são todos ele- 
Fementuors aque cão npparcece-nas mais uma 
vez Juníns, para vencer, como venceram 
pem toda a parte com “O Congresso se di- 
verte”, 





AI — 

O NOVO BALÃO DE ESPEIA DO 
ODEUN — Estão quosl terminadas ns 
obran de adaptação da nova mala de enge- 
ra do Odeon. Estão demorando um pou 
[co em razão mesma da pestelção com que 
Ventão sendo ultimados um petoques, Am 
eim, a nova sala de esfera juntnrá nm ser 
confortavel, ser dr nepecto agradavel e 
Inxuoso. E o pullico gonhnrê, mão ad 


Emprado mbmolntm, d exun deliciona qroda- 


|ur— George OMriem, o gungo e aro 








ESPENEMOS POR “O CONGREZSO E 7 
SE DIVELTES — O Caruaval estã vor] 
plus == e Jogo npós nó tecenos, mesure õ 


CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 8 de Fevereiro de 19343 


Os Medicos 


concordam unanimamente que pará conservar a qnude é 
necessario estarem os intestinos sempre desembaraçados 
Para os que não abteem isso 


o da Téla 


qium da a bilheteria, Agora a cutrada 
so fará pein parto contra), emquato que 
n Wilhetrrin fot trnusferido qura a face 
que dá pára a Peuça Murechnl Floriano. 
Aesim que fieurem torintundis cusua abras 
so Intoinri a do eollbenção do prande, 
lollo « nrtintico Tetrotro, que acrá unilo- 
cato pra no atguio da fnehada do mjltt. 
elo, afim de mor visto da Traça o do Indo 
do tsenr, Em pos Neon, a tres cores, ello 
recuparh o nitora de trom andárom, Será 
ema hollo do quintos nté hoje tom vim 
too Ito di Jagulea, 


PE aa JA 

FOADENES DE NONTAS — A niver 
BAI, mu proxima semnns voo apresentar 
minho qe ll vo interense prem na cluases 
armamena, principalmente qr om autiilano 
tus militares, "Cadete ah Inri A q nos 


— tee e LI mm 





Scenn do films “Ondetes de hon- 
rn", film adm Vnlverand 


me dn pellenta, cuja neção O quumnda na 
Mscnln ado Unterr, 

Tom Trmwn, artista JA ennhecido de 
“eu trem tenpncelron”, empresta num nr- 
tenara iuterpretue um dos pupets princi- 
paer, Mim Summersílic e TM, B. Wamer 


Poti Palacio vao extlhtr. 


muro 


TALIASN MARVEL, FM NÃO TIA MAIS | 
AMOR”, AMANHA, NO GLORIA — By; 
tem Fhlas  gi miimanimento demitido me | 


vção ui Ufa, “Não ba muls amor”. Tudo 
emtobettmilto ppm Sexo. Fis primelro Tognrs 


Do rumanees depola, mn moningem Tuxaona 


eme The addon no grande qasren nlomã; em 
eepuldo, no munico ntoravel, Man a ques 
sobregriou tudo fal, Incoutostavelnsento, 
n fignriula, u noção de Lilian  Fneres, 
easu Irregniçtn erintura qua JA nos dom 
tmn todos coa 0 tem sorriso, A seu Indo 
murge dlarry. Liciltito, o esplondido galã. 
“xmo hn cimnle amor” obteve um grando 
esto, mio bo menito, e tão pgronde foi clle 
«que e Programm Art e o cinema Gloria 
resolvernar gecultiilo, E fuso ne fará Já 
amanhã, quinta-felro, qeio que, co ho 
muro abtda não vid e onviy “Não ha 
tools for” o mom que Já temiam into e 
quelesim sutor onde tornar a colo, duvem 
aproveltar esta opportuatinides 
—() — 

*GUSENAL CHACK” — E' UM PILM 
NOVO, FALADO, COM TODOM OS RUI- 
Dos 47 Emperho qutho vxblliindo “Gene 
rel Crnchk", une Fm Mrtinaimo, da Firat, 
“ue dns malnres cecagõen do Jobim Tue- 
esmore, por algmal que no Indo de Ma- 
clum Nixon, O que multo pouca gente pros 
vevelmento match O que, não no trata 
eombimente do uma reprise, ou recdição, O 
*Gencrnl Crack” que fol exbliido kn tem- 
pon, cer ess (Sim silencioso, mpg arm 
estereo, Ch fito aque bojo estih um ex 
hihigãa mo Tnperko à Inédito, todo falado, 
misto different daquelto cutroS Quem 
riu o primelen fica marovilindo com ente 
outro, ques embora o mesma, como que 
porece column nova, sendy todo faindo, 


—[ — 
GEONGE O! BREN E ELIBSA LANM- 





' 


mil metro da Fox, tenhalbhando no Indo da 
ememutudora Flleuo Tomy Nio, mimples- 
mente ou doln figarardo non ntcamu expos 
vtaculo em films difterenton, Vojnmns, 


pH Belem respparocerá no sou quiblico no 


Film Inédito e de grande emoção — "Pa 
sundo com n vida” — ondo retulge a bel» 
lex do Cock Parkor n sum "Inading Ta 
Me" tina regriso ba quutto solicitrda a 


| Box Film ue nora necedem de necorda | 


rom a Companhia Drenmitoira de Cinemnm 


CC Filisen Lauull no sem mate consugrador | 


desempenho mm “A mulhor no quarto 197, 
dio tem como galÃs Ghbort Molnne, Malyh 


«| Uullumy e oudo tambem apparece Myrna | 


Loy cum fofo o exntismo do mun fascina 
ção mriental. 

Como fol dito George O'Brien e Elsa 
Emndi então polr Jimtos eum ameno cm 
pestnculo m partir de segunin-felra no Ul- 
nemn Heperio, o ponto da emcolhn de to- 
dos os “funa" do bn cinema, 

—DOD— 

EMIL JANNINGS VAE REAPPARE- 
QRIE NO ALHAMBRA, EM “PAVORITO 
DOR DEUSEA” — Emil Jnnninga, n major 
mensenra humana da fila, vao: dar-nos 
ttitla tese qem tum dom meus melhores tra- 
belloa — “O faynrito dos denses" — no 
Alhambra, a partie da proxima asgunda- 
Fotrn. o Sol um dou nous papeto maia fa- 
Indton, poha lelicen e verdade dn Intorpro- 
tação. E, tão grandioso € o film, que a 
Ufa Tre dest para desempenho dos papeis 
femininos, duas figuras de primetra gran 
dora, como Olyn Techockowa e Renuta 
Mulher. 

Avcresco que na menmo programa, de 
negutnfeira do Alhambra, apparecerá 
tombem Mriglito Flelim, nn mam motor 
ereação — “AMuntido — aduptação ma- 





Emil Jumento, “O favorito 


em 
dos Deuses”, film da Ufn 


aulíten ad obra dr Plerra Benoit, feita 
por esse iirretor, cuja fuma é das malo- 
rem, Polmt. Assim, com emen dois mena- 
mentos clacmatogrophicos do Programma 
Art, o Albnmbra vao vencer maia uma 
semnno de triumphos e success, 


mn — 


GEONGE AREISS FALA NO SEU PA- 
PEL EM “MANIA DE GENTE BICA” 
— Degels do ter feito “Mania de gente 
rica” Geasge Arlisa embarcou para Nova 
Tork afim de nentntir & “promiére” dessa 
seu graode fim no principal cinema ds | 
grando metrópole. E no flm da entrêa s 









George Arlina e Mary Antor, em 
“mania de mento rien”, film da 
Warner-Iirat 


ponsabilidode tremenda, masa minha In 
terpretação eim “Manta de gente ron" & 
dcasas que apulxonam o avditam,” 

O depoimento do proprio Gcorge Arilaa 
que abi cetá bum diz o que 4 este fim 
aemsacional, mo nal paipitam ainda a 
mraça de Mary Astor, nº belinea de Evalyn 
Enapp e a sympathta de Wilinm Janner, 

“Munia de gento rlcu” var tora mia 
primolra exutbição Já ma segunda-feira 
prozima, ph Odcon, 

o (5) mm 

RIOHARD DIX, FRANCIRCO ALVES, 
MARIO REIS E LAMARTINE BADO NO 
ELDORADO — O qirlamelro, matro do cl 
nemn, ou trem ultima, astroo da canção 
brasileira, mão os artistna que iremos ver 
angunda-felra no Elorado. 

Blebard Dix, que metonlinento fam amos 
cesso no Trouiwas vo tudo dn Jnckio 
Cooper, vam appurecer nogunda-felra qa 
tóla do Eldorado em "O rel dos dados”, 
em film soberho em que elle exhibe toda 
a pujança ao ae tatonto artivtico e de 
soa Della trplenmento masculina, 

Francisco Alves, Mario Dela q Lamar 
tina Babo, neompashados pris famosa or 
chestra Ode, for-melln ouvir nos emnis 
sensachonaem penas q emule da Caras 





HRichnrd Biz, em “0 rei das 
dndos” ) 


val dente auno, enntando entre outram 
“Formou”, “Meus qmmpaniwiro”, “Voe ha- 
ver horulho no chatemu”, “A tun vida é 
tomo megenido”, “pita metarelia”, “Divina 
Pe e outra mhnitas crenções já cele- 
ren, 

Borã um cspectaculo formidavel que 
ehnmará no Jldvrudo toda a população 
do Ta, ue tudo Intelrinha 6 ndemuradara 
de Fritorinco Alven Mario Reta e Lamar 
time Jínho, os tem “azen" Ineontontovols 
do samba. 

= — 

OB PREPARATIVOS DO GLONIA PA- 
RA KECRHER A UNITED — A volta da 
United no Glory merd um pretexto para 
a Coniponhia Drasllidra de Cinemas, em 
eombinagio vom aquelia conveltamidn em 
pres clnementographton, cofferecerem no 
publico cnrioca, wma nécie do lunovações 
deminadas n provocar. sensação, 

An tnnovições do Gloria, serão, mala, 
de arrimo no mmtlutareremn met putilhoo, nm 
dem mator confarto, prentando-lhe mato 
res nttenções, deisondo-o aprazivelmente, 
cotun mo o piíblico estivesse em aum pro- 
prin casa, E mo não 6 om a mia casa, 
Já todos nóv enbemos que o Gloria será, 
no cemtnnto, “a casa do Onmnsidongo Mi- 
eleey”, onda cum “fama” pero, uempro, 
recabidos com am eorriso Hom, amavel, 
promettedor, A fr don Jablos Inlsom,. 

“DRETPFUR" — FOI ADIADO PARA 
DEPOIS DO OARNAVAR — O noticiario 
elonmotogrophloo vinha, lin polco, se on- 
eugando novmnento do “Dreytún”, cho 


p a 
rente euporticiniidado da sem 
enho vivido desomprihos de res 


a — — E ' [E À k E DE. À =>: = E TITE RARE 
a Rd OO RR 13 a RS E lr Ed rd fd RS GTA Sp a DS REAR 








Fathn fanecionando mm nulaa 
rio o núminaão, e nbertna am 
nos exames de múmissão no c 


CURSO DE FERIAS para ns 


bollegio Nacional -- d0h inspecção alicia 


BRna Ibiturona mm, 43 o 4h 


SEMI-INTERNATO E EXTERNATO MIXTO 


Phono E-818 





para om eneanat infantil, primns 
Inseripções pura om enndlintos 
prao fundnmental, 


autos de curso de ndmisnho o 


( nasosi Al 
PORRA te 





MOTORISTA PRONUNCIADO | DR. BRAND:NO CURKEA 


Bn precisamonte um anno, 
isto é, no dia 9 de tovorolro do 
anno passado, Luiz Antonlo Go- 
mes, com o automovel que diri- 
gia, do n. 156, atropelou o 
trunsounte Gumercindo José de 
Souza, quo, em consequencia das 
lesões noffridas, fallecou, 

O jula criminal de Nictheroy, 
por sontença de hontem, julgan- 
do procedente a denuncia offo- 
recida pelo promotor puhlico, 
pronunciou o lmprudonto profin- 
sional do Yolanto, 





Imposto de industrias e profis- 
sões, sem multa, no Estado 
— do Rio — 


O intervontor fluminense, com- 
mandanto Ary Parreiras, balxou 
hontem um decreto, facultando, 
uté 28 do corrente, o pagamento 
cem multa, do Imposto dé Indus- 
Arias e profissões devido no cor- 
vento exercício, 


Recommendando aos prefeitos 
os trabalhadores syndi- 
calizados 


O Intervontor fluminense, com- 
mandante Ary Parreiras, vao ex- 
podir depois de amanhã a clr- 
cular do teôr seguinte: 

t “De nocordo com a orientação 

traçada pelo governo provisório 
da Republica e com o regimen 
já adoptado nos depertamentos 
da administração federal, Inscri- 
pto na lei do syndicalização, de- 
veis providenciar com urgencia 
no sentido do serem aproveita- 
dos, com preferencia, em quacs- 
quer obras o serviços a cargo dos 
departamentos que vos são sub- 
ordinados, operarios e trabalha- 
dores syndicalizados, chamados 
sempra que possivel, por inter- 
medio da directoria do syndicato 
aque pertençam. 

Esta Interventoria, Integrada 
no pensamento e na acção do 
governo federal, empenha-se por 
Ver executado, no Estado do Rio 
de Junelro, as lois sociaes decre- 
tadas pela revolução, Attencio- 
sas saudações. — Ary Parreiras, 
Intervertor federal," 


— tt 


DECLARAÇÕES 


A* PRAÇA 
A abnixo assignada, viuva de 
Buclida Curutti, socio Iquidante 
da firma CUROTTI & CARROLL 
tendo tido conhecimento de que 
nlguem continda a explorar o fa 
brico da tinta “SECURITAS" cuja 





Molostias do apparelho Genitos 
Urinario, no homem e na mulhor, 
OPERAÇÕES: — Viera, cvnriou, 
hernina, appendice, proxtntn, rina, 
bexiga, oto, Curn raphin por bros 
cosmos modoriom nem dor 


GONORRNÉA 


a ecuns compllonções: Prortutitos 
orehitor, eyutitem, ontroltimontos, 
soto. Dinthermia, Darsonvalisauão 
Run Republica do Porf n. $9 vo- 
brado, dau 7 às 8 3/2 0 das 14 às 
18 horns, Domingos o torindos 
dna ,7 às 9 horas, 

tJ 074761 68 


IMPOTÊNCIA 


Um livro que todas devem ler: “IM 
potencia Sexual no Homen" (20 ediçãn) 
jo Dr, José de Albuquerque, Os ME. 
ICOS, para Siri dingnosticala e 
tratala, Os JURISTAS, para eaberen; 
enmo interpretar os crimes sexunes, Fhs 
ES, para saberem conto qrientar q 
vida sexual dos filhos, Os TIOMENS 
em geral, para não incidirem em pratis 
[is que os possam conduzir a este es 








tado, Nas. livrarias. Ireço 103, Pelo 
Correio 118. Pedidos ao editor, Jornal 
de Andrologia. R$ 7 Setembro, 207, Ria, 

43 04670) 


PHARMACIA 


Vende-se uma em um bom ponto 1h 
vre e desembaraçada de qualquer orun, 
preço barato. Tratar & rua Angelica 
a. 72 — Meyer. 


tJ USAIs) 


FRAQUEZA SEXUAL 


Para 03 enfraquecidos das funcções 
nervosas, menhum remedio restabrices 
tão rapidamento O vigor perdido como 
o afamado medicamento EROSTÔNICO 
— - em comprimidos homeopathicos, Vi- 
dro, 59000; pelo Correio, 75000, De Fa 
ria & Comp. — Rus de São José, 74 


-— Ria, 
(46868) 


COPACABANA 


Vende-se um bom palacete com 8 
quartos, garage, terreno de 17,70 fren- 








te por 51 fundys. Preço 230 contos, 
8. BOSELLI, Quitanda E7, 1º and, 
— Jm4419, 


(1 osg96) 


Terrenos Leblon e Urca 


Vendese 10 x 30, Daptinta das Ne 
ves, junto À peoia, 10 x 30, junto ao 
BALNEARIO, Yacílito o pagamento, 
— Quitanda, 72 — Paulo, 

(7 09047) 


|! MOBILIARIOS FINOS 
DORMITORIOS desde 6005 
SALAS JANTAR, » 7008 


Só na “CASA VERDE” 


Serafim Pinto Figuelredo 


88 -- R. Sen. Fuzebio -- 88 


| 
| (40020) 








Fita veborho «ue 6 mnja mp creação de | Marea e formulas passaram a 
Fritz Rortiúvr. Esperavinos o Iungamen-| Pertencor exclusivamente, no mo 
to denno obra pra dirigida por Eotara | Slo liquidante, em consequencia da 
Olwald, Agora mmow informndos que nó» | Ulasolução da respectiva socieda 
mente depote do Carnaval nóm a toremou, | de, vem pelo presonte, avisar a 
E, como em geral am grandes producçhrs | IUEM interessar possa, que, sem 


pn 
|) BAR-RIO-LOTERICO 


HOJE -. 200/0008 por 408000 | 






88, Travessa Ouvidor, 38 


dn “tempornda”, comprebondenos o qmo- 
tiva do mdlumento. *Droyfun” 6 mma vor 
dadelea joia do Jrogeamma Serrador, 


3 mo 

OM. ASSASSINO INVISIVEL E IN- 
TANGIVEL,.. — Tra eum mnmmanino fn- 
vistrel = Intangivel.. Na oninda da noito, 
mol 1 protecção das gombrus,-Sfn oxecutas» 
dr crimes quavornsos. Agin, tunitas ve- 
mes, em entom repistna, Mans ninguem con- 
memo ver o conto do criminoso funtantl- 





cena 


do film, “O púsmo do 
monstro" 


co, Elle aetinya quast sem deixar ven 
tigion. Purerta mma sombra fugitiva, Só 
mma vor fieúrm um ventigio gens o vonth- 
sto de mon fantostiena, monstruosas, 
aslos negras e aluintrom que parecinm per 
tenver a uni ente extra-fareeio, 

Essa hintorin tengico, to choln de ampu- 
torlo, monsição, serviu de motivo no tm 
“O qunso do quatro” qua qussarã, ser 
gunda-felra, mn tólu do "irondway", E! 
um celluloldo tho drnmatien, filo Imprea- 
elonanto como *Peankatoin” q não resta 
duvhitn quo commoverd interanmente a ql- 
ma da cido. No mesmo programa em 
que merá o uxbibiido “O quan do qaonstra”, 
veremos “A viigom do Graff Koppelin* 
dn Allomnabn no Beasti", Tenta-go de um 
celiutoldo verdudetramento destumbrante e 
quo offerecerã 4 contemplação commorl- 
da de nússos alhos de brasileiros todas an 
pnrsagena encantadas dis nossas contna. 


DESCARRILAMENTO NA CEN- 
TRAL DO BRASIL 


Ao transpor a chave da estn- 
ção de Horto Florestal, na Linha 
do Centro da Central do Brasil, 
descarriou um trem especial de 
gado interrompendo & linha. Por 
esse motivo flzoram baldeação os 
trens MB1 o MBº. Nião houve 


nccidente pessoal, nem prejuizos 
muateriacs, 


cio todas ndledau parar a Cuora. chama | & Sua annuençia, nenhum negocio 


poderá ser feito com a menciona- 
da tinta, — Maria Antontetta K 
Corotti, (39029) 


A! PRAÇA 
Tombos — Minas 


Caetano Anncieto Dias Torreg 
socio da firma “Torrea .& ole 
do” communica As praças do Rig 
São Paulo, Campos e demais, com 
quem tom tido relações commers 
Cines, que retirou-se negta data 
dr firma pago e satisfeito dos 
seus capitaes o lucros, ficando a 
cargo do socio Oscar Serpa 
Tolodo, am responsabilidade «é 
todo Activo e Passivo da referida 
Firma ora extincta. 

Villa de Tombos, 5 de Janelré 
de 1033, — Cnetano Anneleis 
Dins Torres, 

Confirmo a declaração supra. 
— Tombos, E de Janeiro de 1933, 
— Orcar Serpa 'Toledo, 

(3 4004) 


Terrenos da Travessa Sta. Leo- 
cadia, em Copacabana 


Previne-sa n todos e quacaquer 
tercelros intorossados que os ne 
&oclos relativos ás vendas dos re- 
feridos terrenos, só são tratados 
€ resolvidos directamente com q 
inventarlante do espolio a que os 
mesmos pertencem, no seu esorl- 
ptoria, à Avenida Rlo Branco, 137, 
7º andar, enla 04, a não com 
quacsiquer outras pessoas, 

(J 0681) 
a 
JOCHEY-CLUB BRASILEIRO 
CARNAVAL DE 1933 
A Directorln resolveu que, me- 
diante a contribuição de cem mil 
réis, nejn concedido um numero 
ilimitado de Ingrousos nos filhos 
de soclou mafores de desolto an- 
nos. As propostas deverão ser 
apresentadas pelos paes à secre- 
taria até 15 de Fevarelro proximo 
futuro afim do ser axtrahido o 
cartão do ingresso, com & reape- 
etiva photogtaphla. 
As propostas são encontradas 

na Portaria, 

Outrosim, n directoria avisa que 
para o ingresso nos festas ds Car- 
naval deverão ser apresentadas ag 
cartelvas de socio a os cartões de 
filho de mocio (menores do da- 
solto annos) que estão sendo ex- 
trahidos mediante m apresentação 
dan fichas devidamente preenchl- 
das, acompanhadas do tres retra- 
tos dos socion o de dois do cada 
filho, do formato de 3 x 4. As 
fichas não encontradas na Por» 
vinclis : 

ecretarin, 28 ds Janeiro de 
193%, — Adhemar de Faria, So- 
cretarlo. (1) bA64) 
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ERMOMETROS PARA FEBRE 
CASELLA-LONDON'" “: 


E O MELHOR. E GARANTIDO. INSPIRA CONFIANÇA. 





mato. Uerty + 
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| ANNUNCIOS  - 
Nas Grippes, |BLENORRHAGIA | no homem 


Brouchitos, Asthma, Coquelncho 
e Resfriados, usem 
Xarope de 


Rhum Bromado 


COMPOSTO 
O MELHOR REMEDIO 


Cura radical, aguda ou cro- 
nica, por mais antiga que seja 
em 10 injecções hypodermicas, 
indolores, sem reacção de es- 
pecle alguma, Não se emprega 
qualquer outro processo. De- 
volve-se a importancia total 
paga pela cura, em caso de 


Acrima a tosse, fnellita a cs- | possível insuccesso. 


pectoração, dando alivio 


immediato, 
Encontra-se nas Pharmocias q Drogoriar 


Depositarios 
3. A, DA CUNHA & CIA. 
Rua D. Anna Nery, 2M — RIO 


IMPOSTO UNICO 
Aos Srs. Proprietarios 
de Immoveis 


As declarações e plantas de vossos 
terrenos e predios, zo devem ser confic- 


mente porque The dão o que lhe faltava, | sinsactonat fnl abordado pelos Jarnalia.: dos a — A GARANTIA DO LAR —, 


mas tnmmea porque, com ss pecas disque 
sições de entroda e colincação da Mihete | 
ein, o pablico em geral, e em portisutar 
as Fenhoras e senhorita me verio olirica-| 
das do vento constonte e quast sempre 
| Inconventente mia relon os ua do Pas- 
selo, e que actuasa direclamento sobre 


tre amerlesgos quo lho fizeram mil pero! 
Euntas em torno do sem desempenho, E 
George Arlisa com nquelia serçculdade tão | 
sua, um socriso pos labios disso; “En 
lhes confesso que de todos os grandes ps. 
peis que tenho vivido no cinema e no 
theatro cenhum mo ecduslu tanto quanto 


cuja secção predial à rua Pedro 1º nm. 
45, *e encarcegará de todo o servico, 
intercstandose em alcançar o minico 
valor. — Tem fórmulas, sellos, riquiôs 
e tabelião, não tendo o cliente tra- 
balho algum, 

«a 04984 


Tratamento radical da pros- 
trtite, orchite, impotencla, es- 
rireitamento, corrimento, re- 
!gra dolorosa, escassa ou de- 
meslada, metrite, ovarite, es- 
serilidade. — "Tel, 2-1867. 

DR, JORGE A. FRANCO 
(] 7463) 80 
ms 

, 
A” 1:000$000 

Poderá ser facilmente obtido, indepen- 
do venda de magníficos terrenos de 
€ que vem de ser postes à venda por 
breços antigos. Procurar o Sr, Ribeiro 


Assembléa, 67 - 1.º, 4 às 6. 
ORDENADO DE 5008 
dente das ocupações normaes, fazen- 
praia, situados nm Ilha do Governador 


efa a 5 pato da tarde à rua São 


q 07982) 


| 





(IRSGr 
Casa mobiliada Urca 


Aluga-se por alguns & ; 
rechal Cantunria “oz. "Chaves ug Prsor 
ma rua. Armazem Balneario, 


(1 07965) 


NÃO FALTA MAIS 
AGUA ! 


solo. Executo captações da aguas nas 
centem, minas, perfurações de poços ar 
tesianos e qualquer abastecimento de 
agua. Preços modicos, dá-se melhares 
referencias, chame immedistamente, En 
genheiro Ernesto Welkers, Avenida Pa 
ris m. 117, Bonsucesso, Rio de Ja 
neiro, (7 04417) 


Unused Golf Set 


Complete with beautiful three com 





| partmenta Jenther bag, nix excellent 
cluba and balls,  Reasanabj ice — 
Telephone 2:8550. Ei air 
O 079066) 
Double phneton de pedaes, completas 
mente reformado, vende-se, Ver e tratar 
na Garsge José Masúricio, 
O 04893) 





PRECISAM-SE 


Moças com pratica de f i 
de papelão. Ra do Senado, Br 


, 8. 
(04909) 


COFRES 


e Vepdataãa Eselaro asa de todas as 

as para desocci q 

Rosario, 143 — Rio gesto fo 
(049034 


VILLA BRASIL 


P Eye va ne ca mosterna, Chayes 

à rua Jardim Pe 

PH olanico 559, Aluguel 
(3 04970) 


Consultorio Medico 


* Alugase uma boa sala no Largo da 
Carioca 18, 2º andar, servido sm eles 
vador, Trata-se mo primeiro ancas. 


(JF 04495) 
Banhos de mar - Urca 


Opmo ponto para banhos, nluga-se nn 
sobrado & ram Marechal Cantunria, M. 
Tem telephone. Trata-se no lecal de 12 
oras em deante. Preço modica. 


(Joss) 
RAQUETA 


Vendese em perfeito estado falrica- 
do Ingles com prensa JO0S0MD, Rua 
Conde de Bomfim 173, 

(J 07978) 


PROPRIEDADE 


Vende-se uma optima, dando sunita 
renda no centro, Tratar com Silva 
Costa. Rua 13 de Maio, 34, 54, s. 19), 
(] 04884) 


TYPOGRAPHIA 


Vende-se 3 Hnotypus allemãs “Typa 
Eraph”, Preços de ocensião — Miramla, 
Telephone 4-5994, 








t7 03881) 


RADIO COMPRA-SE 


A dinheiro um esteja b sem 
vado — Telephone, S.09317 Vide 
(3 04913) 


Refrigerador G. Electric 


Vendese por preço excepelonal, atm 
ie tamanho medio, para casa de fanile 
lia ou pensão de 1º ordem, R. Sete 
dy Setembro 211. 

(307973) 


IMPOSTO TERRITO- 
RIAL UNICO 


O despachante Municipal Oscar Maia, 
com escriptorio à rua S. Pedro n. 314 
A. Phone 44454, encarrega-se, preço 
modico, do preparo e andamento das de- 
clórações, fornecendo nos Srs, Pruptios 
tarios todas as informações necessarias. 
Para referencias da sua pessoa, indicat 
Banco Credito Geral, arbosa  Albus 
muerque d& Co, Souza Filho & Co, 

(7 09025) 


DETECTIVE —.LIMA 


Investigações privadas,  Pagapwunto 
em prestações. Chame 20860, SR, [Ll 
MA, rua ds Caricca 50, 1º, sala 5. 

O 07937) 






Leilões 


“LEILÃO DI PENHORES 


JOSE! CAHEN 


Em 10 do Fevereiro do 1088 
(3 00408) 17 


A MUTUANTE S. A, 


370, RUA 7 DI MEPEMBRO, 470 
LHILÃO DE PONHONES 
EM 19 DE FEVERBIRO 

A'S 18 HONAS 
As cautolas poderão ser refor- 
madas nt6 n vospera, é o catalos 
go morá publicado no “Jornal do 

Commercio", no dia do letiÃo, 

(3 04716) 77 


LEILÃO DE PENHORES 


Em 45 do Fovorciro de tens 


Casa Waldemar 


WALDEMAR, IRMÃO & CIA, 
51, Praço Tiradentes, st 
(505941 77 


LEILÃO DE PENHORES 


Hoje 8 ds Foverelro do ivas 
CABA CAMPELLO 
Avenida Passou, J5, ong, da 
Tenv, Bellas Artos, 5, Pas Isliho 
dna penhores vencidos de accordo 


com a lol, 
(50305) 77 


Leilão N de Fevereiro 1933 
CASA 


CONTHIER 
Henry Filho & Cia, 
Luiz de Camões, 45-47 


MATRIZ 
Fazem leilão de penhores ven- 
cidos e avisam aos ars, mutua- 
rios quo podem reformar ou res- 
gatar as suns cautelas até à vos 
pera do leilão, 


(51273) 


Implorando a caridade 


E Ati estrita 

Angeiloa Fecurano, viuva, com 
90 annos de edade, completamente 
céga o paralytica. 

Muria Ventura, de 96 anoos de 
einde, viuva, 

Entrevada da ruu Itapiró, 218 
o 11; viuva, céga de uma das vis- 
tas é com 68 annos de edade, 

Panlina de Figueiredo, viuva, 
com tres filhos e impossibilitada 
de trabalhar. 

Francisca da Conceição. Barros, 
péga de ambos os olhos 6 aleijada. 

Benedicta Deolinda da Carya= 
lhe, pobre, oom T5 annos-do eda- 
de, moradora á rum Sonador Pom- 
peu nm. 138, 

Maria Baptista, pobre, 

Marin Eugenia, viuva, com ff 
annos, residente & rua Earão de 
Itaguaty, 307% barracão, ?, Cas- 
cadura. 

Lunura Xavier da Silva, viuva, 
com oito filhos, passando priva- 
ções, appalia para as almas ca- 
ridosar, Rua Navarro np. 3l4, ou 
nesta redacção. 

Lanra Marques do Abreu. 

Maria Rocca 

Maria Terreira, vluva, pobre 
rua Barão de Itapagipo, 907. 

Edith Figueiredo, rua Cornelio 
mn. 35, 8. Christovão, * Aleijada, 
moffrondo de ataques epilepticos, 

Augusta Figueiredo Lima, com 
45 annos de edndo, viuva, pobre, 
com filho, moradora é rum Ma- 
ranguape n. 26. 

Alzira Murtes, viuva, duente e 
com filhas poquenam 


Casas é commodos no centro 


descem e casa da avevlda Goinus 
Freire n. 114, 1º andor, 0 q, 5 ma- 
lag; tratar Jecintho. To). B-1000, Rua 
Mnsrink Veiga q, 21, (1 6512) 1 


ESTARIA Soma Judeia oi niacÃt o 
1 A LUGA-HE por 1:2008 o predio de 4 
andares com 16 quartos, da run 
Candido Mendos u. 24, podondo ningar.ae- 
rr o andar torroo, Chaves ao 
ado no m. 29. Tratar General Camara: 
DB. 120, 1º modar, com o ar. Rexondo. 
(767%) 1 


F LUGA-BE boa ala e quarto Juntos 

oú separados em casa do pequena 
família m porsoas decentes, & un Eliva 
Jnedim nm. 40. FP. Tiradentes, preço mo- 
álico, (3 0793) 2 


"À LUGA-BE & rua da Carioca, Bb, ne- 
gundo andar, E asla, 2 quartos, 2 an- 
Metas, banheiro completo, cozinha, ara, 
etc, morvo para apartamento, da 1 ou: 
3 e BS0$000, Tentar no mesmo, 

phone 3-9728. Não se aluga a pensão. 
q om 1 


À LUSANCER main para  emcrigiturion 
desde 1008006, nua 3º é 4º pueimon- 
ton, À run do Carmo n..40, Companhia 
Nactonal do Seguro Mutuo contra Fogo. 
Tem elevador Otis, (DIS) d 
LUGA-SE ma sala com multa Jum 
proprio para encriptorio, nluguel 1408 
proximo 4 Aronida, Hos: 7 de Bstembro, 

UT-10. Chnres na loja. 
> “(3 0008) À 


Ar uma grande aulu do frun- 
te, eum quarto em cam de fami- 











ais, 1º andar, 


=" 00[" 
LUGA-SE um esplendido- ec enrejudo 
quarto mobiliado e únin nulo de frem- 

te, com ou sem pensão, a jesanas do tra- 

tamento, Tua Francisco Muratorl, 43, 

(3 9097) 1 


rea eeemememee  r 

LA LUGA-SE um esmlondido e -nrejndo 

quarto moblindo «* uma sala «de fren- 

te, com ou sem peonão,-n posso de truta- 
mento. Rua Francisco Murmtorl nm, 44, 

E) (1 -0737T) de 


Pe tua a loja do predio à ria de 
B, Pedro n. 183, pura negocio, ar 
chaves nó nobrado, o tratar:d cum 1º do 
Marco m. 40, Comp. Provitente, Telegh, 
ez. ( 407 1 


LUGA-BE uni apartamento com 2 
quartos o banbulro À rum Senador 
DPautos mn, 3, canto da rua do Pasto, edi 
ficio Fark. (4 mn7) 4 


LUG ABI mala quieii consultorio dem 
tarlo, com sala de espera o tele 

phones, Carioca n. 4, 2º (elovadiorh, 
(J TOA) 3 


LUGAM-SE uma sala o wa quarto, 
ciobilisdos; Avenida Mem de Há 
148, nobrado, LJ nATT) 1 


“À LUGASE uma ana do frente mohl- 
Nods, Independente, cum tudo o con 
forto; run dos ÁArcou, BR-A. Tel, 2-4H05. 
[d GHR4 1 


LUGA-SE um aubrado com turele, no 
qua Dom Pedro |, 44, antigu vin 
Enpírito Santo, Dóde sor viuto das 4 ds 
6 horas. (1/4099) 1 


LUGA-SE um quarto moblindo a se- 


nborou de trato, coma famillla, e, Be- 
mador Dantas, SL, LUSTI, (Inte) 1 

















mermo o terem 
LUGA-SE 0 2º under d ria 7 de bed 


tembro nm. 68 Clhnves na loja, 
(E 7446) + 
LUGAM-SE 08 sobendis do predio ú 
run do 8, Pedro vn. 30, emp Coiitos 
lara, proprios pura emeripturios, ato, & 
tratar À run 1º de Março mn. 40, Comp, 
Preridente. Teleph, d-S10L, 


(3 4044) 1 


OE, as, Jo andnr, alngnme em 
paçosa sala e nm quarto, com qem 
aão À famílias ou rapazes decente. 

(3º ond 


1 





os 








8) FOLHETIM DO “CO 


CONCORDI 





PAT LA a Mo usei Arad SO lr hd 
: - 








Ha, com todo conforto. Bug Wiachiuvin, 
(3 quekr Tn 


E DYSDPEDTICOS 


DR: MARIO PONTES ARPIRANDA 





q we 
paro mr Po) 
08% , 


4 








nano 
OBRADO, Alignma por Ba , 
do andar du tin Parra gm 
Chaves na loja, Tratar À ra da Quitanda 


me. 02, Joja, (14H00) 5 
Aldeia Campista 









o um aqurt 
tallla, 4 oh em cana di 
únia Campina, 


e Mura n, 10 At 
(1 TUTO) | 


JJ]. 
Andarahy e Grajal 


LUGAS-SE 
"BE optimas casgs À o 
À eml m, 04, Villa Maria oellin Am 


(UM) a 


“UGA-RIS eia Grajahi, JO tu me 
Mor ponto donto novo bulrro), optf- 
Mem CASA nora com todo 6 conforto para 
familia de tino tratamento, Ver n muinto 
quer hoea, Mula Informações com q ar, 
Gabrivl; Largo de 8. Frnncino, 42, dro- 
Raria, (TNT) 1 
À UASE o predio À rum Antonio has 
lema mw 45, polo algu] de NBOSUVA, 
tendo 4 quartos, 2 anjas, ete,; chaves ma 
Pbarmacia em fruto, Trnta-im mo Jun- 
co Português dn Brasil, Tel, 2-0400, 
(3 48h53) 5 


“Botafogo é Urca 


DO DITO vera 
LUGA-SE n cas no 07, da rua Us 
ncral Dlimyalo, Tenta-sa pulo (alo. 
phone mn. TNTOR, 44 TRAI 4 


TUTGA-RE a enseada rua Fernandes 
Guimaries nm, 9, Botafogo, eum «iia 
matam, 6 quartos, hail n demais depende- 
elnm. Trata-se nom. 4 da mena rua ou 
pelu telophone a-1417, (angu) 4 


“A LUVAHO vem contrato q predio da 

rum Masibioa nm. 110 (casa Vi), cum 
tola parimentos a eptinos cominodos, Aly- 
Muel em conta, Chaves no Rg, Ehony 
Toa, | 7928) 4 


Dr rar 
LUGA-SE a cusa mn, VII da ron Vo 
Juntarios da Patela no 1ÍG-A, Cha 
vos nom 1H, (1 0041) 4 


DA pd a 
LUGA-SE o predio à rua Iayuuill 
mn. 200, Eutil nberto, Isformações 
polo tel, b-4157, mômente das 13 dx 15 
Iena, (3 on42) 4 


LIUA-BE eua recentemente coistriul+ 
da, esmerado acabamento, con tres 
entam, 4 quartos, emplevdido banheiro o 
minta' dependencias, Rua Hambina mn. 01, 
Eotufogo, Não tem gnrago, (J 4893) 4 


LUGA-BE, pnea fnnílin de frata- 
À monto, a espleniida cosa de 2 pa- 
vimentos da rua Yicento de Soa, 25, 
Uotafogo, Centro da jardim e bon garage. 
Chaves no 10, Telephone 0-1455, 
(3 0007) 4 


LUGA-NE quarto moblludo ms pomoa 
mó, em cosa de familia, Eus Porenl 

o. 4, esquioa da praia de Mutafogo, 
(3 455) 4 


LUGA-SE optimo Predio miuderno, a 
Camilla da tratamento; rua Thereza 
Giuimnrãca, 10, cos 4; chaves Da cas 
1; 2 pavimentos, 4 quartos. Aluguel 4008; 
inform, tel, T-0970, ri) 7055) 4 


reta bis iu Edf mo A HA if SO 
LUGA-SE por S$000 a limpo « o 
calnfeto de uma cnixa d'agua, foltos 
peia Empresa “Elca. Limitada”, sem es 
ensinr a caixa nom toldar a agun, Tel. 

A-2H03, D. Aires n, 83-10, 
13 TOS4 4 


A PIANO por GSOSUUU predion qe 
bndos recentemente, constrncção: de 
lixo, com todo conforto, À rom 8. Che 
mento u. 24); Informações 1º «uy Março 
B. G1, Wº multar, Delephoou 4-4399, 


' CF ms) 4 

| Ni pçs os predios & rum Volua- 
tarios da [atri q. 100, canas NI 

e IV; trate-se À rum da Quitonda q. 87, 
sobrado ou pelo teleplione S-UZi, com 











o Br. Roque. (3 0H) 4 
LUGAM-SE por UUS mensal cada 


amo das cnsus 12 e 48, 4 rua Enra- 
puby (lHotofogo, Bão Clemente), com 2 
malas, O quartos, furdim, gnrago e agua 
propria em-abiundancia, Local alto, fres- 
co, aamiavol 6 com lida vista para la 

tafogo. Estão abertas, 
(J 4714) 4 


LUGA-SE em Botafogo, run Paulo 
 Darreto n, 104, cama 1 o 1, Tratar 
Avenida Mio Trauco n. 109, Dr. Ber- 

nardino, anta 4, no 2º andar, 
Ee (3 40H) 4 


LUGA-BE confortavel quarto mobllia- 
do, Independento, aum cam aocegada 
de senhora só, pura senhor ds tratamen- 
to, Tel. O-0G20. (3 47) 4 


Ajunads ot vendoso residencia de 
ad grande conforto pura numeruno fa- 
mito, embnixada, etr.; púde ser vista à 
eua Volintarios da Patria o. 910. Tra: 
tar À rua Marquesa do Santor, 18, 
(J 4940) 4 
LUGA-SE bos cam com bons commo- 
dos; logar mudava! e lindo posora- 
ma; qua Vila lica, 23; chaves à uz 
Menl Grandes, 278. Trata-se pelo teles 
phons S-UBUL, (1 UaTo) 4 


Io Uraruuy — Optimus cueldeucia du 
venda,” Informações B'"O Globo"; 


com Br, 
(3 WTBUh) 4 




















Franco: 


.., 4. b 


NHOS DB | 





'B AR — Optimo quar- 
“to. tumília aluga sen pensão com 
ou sem movein, por 1309000, Av. Pus- 
tener bh. Phone 04800. 

(3 (77) 4 





ONDE IRAJA" 05 — Quunl exq. Vos 
tuntnrios d qta,, 2 valas — 4005. 

Chaves Arrongem  coquina, 
(7 oFonh) 4 


ONDIS DE MhAJA! 10 — Aluga-se 
casa com 4 quartos, 2 amina + de 

mus dependencias. 
E uTLR4) 4 


Cattete e Gloria 


AME & ma Conde de Buependy, 
82, praça donê do Alencar, granda 
e confortavel ruarto, 4 jauellam, a um 
menhur ou dois rapozes álstinctos, eim 
cum dv canil de todo cauprlta, com café, 

td no) | 


TUGA-NE uma pala de irentu, coli 
alguma Iberdndo; teluphone G-2441. 
aares Ê (3 404) D 


TA LUCAS uma por sala Dem maul» 


Mnda,: independente, com frente qura 
Jmrdion, a mo menor qo rompuel to bilatasto, 
em com de mms embora; porn tratar 
pelo telephone G-MNT. ET AMME) 6 


e a 
E Eantróad wi apurtnniouto  inolblmndo, 
a enuul per filbom ow ut menhor 

dec tentumento, mala um quarto midi 
Judo, mn rngum solteiro, mão tom munhe Ins 
quilinoa. Hum Doro do Ganratiba nm, 44, 
“4 amu 


LUGA-Sk um bens apanrio em rum 
de fuma, & rum Bitveden Martina 
n. 114, Cuttota, (a OT) & 


ea e eee ee 
LUGAJM-BH quártos o alum amollin- 
dios, todas cout mena corrente, um 
pensão familiar, bom tratamento, preços 
pues Minn pesava demo 2508 e para qlins 
pessona de 4008 mn SONS. Num au Ontteto 
n. 201, Tel. MATE, Es TIRA 


UNUAAIWO MUVAD — Alugue at 
1 vende-se, 4 rum Snsto Amnro, MOD, 
cotit 4 quartos, 


-] O RO 
elnves ou abra defrato, Ra OU: “ 
Me TSS00NS. Junquelra A Cn. tn 

Na, 14 
Quitanda, CARA 


5 "4h = 
M npartumento made, cude-me n vas 
valiwiro ou cnsul. tun aposento com 
nçHo enrrente, arlobludo cum prisão, 
Rum Mlivelrs. Aarttum SM), im, elevador. 
[Io emnsa 


> CRETA E O e e 
= calam, mobiliada para fatima de 
tentamento, minimo conforto, granta par 
quo, Mudo panurmua, anraze, elevado, 
coxinha do 1º ordem. a! ro bad 
Varanúgod, 16 (Molgcete Werçagt. Tele 
phone RNTAS. (o 04755) A 


UANTOS,.. TOUS. Aliga-me Bum mos 


vela com entê mn pesson decente. Hun 
Cattoto nm. 470, molurmdo, a dorme 
o em & 
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RUA DO PASSEI 


AJ uustay 





RREIO DA MANHA” 
A MERREL 


seu amor 








Diana e 0 


sas e 5 logar destinado & mati- 
iha dos ches, distraindo-so com 
550, mas Incommodando no seu 
trabalho o pessoal de taea depan- 
dencias. | 

Mais tarde fol ter com a Irmã 
ao quarto, onde | Honriqueta se 
dava & poclíica tarefa de pôr as 
coisas em ordem, 


Henriqueta era uma dessas mo- 
cas «ue, apezar de contar com 
uma numeros erindugem, EOS- 
tava de tratar pessonimento de 
cortas coisas. 

— Henriqueta ! 

“O que é que tu estin fazendo, 
pequena ? perguntou Diana, -ns- 
somando com 4 sua cabecinha de 
ouro à porta entreaberta, 

“Que pequena magnifica és! 

“Sempre procuras | occupar-te 
em alguma cnisa, mesmo aborre- 
ela * 
ad PME CUM] Vutttestio 


com a ponta de um alfinete. flgu- 
ras em um almofadão. 

Depois, fol a todos os estojos 
de jolas, nbriu-os o assim os del- 
xou. A segulr quiz ver o cffeito 
nuo os annels lhe fariam nos ln- 
dos dedos e os brochos no seu 
vestido branco. 

E, temido verificado o que que- 
ria, deixou tudo por nl A tãa Im- 
portando-se pouco com é modo 
como aquilio ficava. 

— Não me flea eneantador este 
colar verde jado ? perguntou & 
trmã, mostrando-lhe m joia. 

A interpelinda ergueu o olhar, 
fitou-o na mullante figura da dr- 
mãy que o espelho do touendor re- 
flectin e perguntou, tambem: 

— Diana ! 

“Tu gostas de apparecer formo- 
sa, não gostas ? 

— Certamente que gosto, ndmjt- 
tin a outra, 


"lrusis luesitto que tudo seja 


iuna fot até 4 ampla mesa do | formoso, e que a meu Indo nó ha- 
toucalor, e começou a desenhar, [ja ventura, felicidade e belleza. 


 » 
























—emmme amas 2 ve 


Gatwmby 


Dn o 
LUGA-HE a partu terre da cuva da 

trmrenda Sariotta, BL, Cutumliys 
PRE! 


Collegio Militar 


À LUDA-BE una cima com 4 QUAroA, 
2 unias mbelro, Jardim e garagm 
& mn Out, Vrat mo TO, emu fronte no 
Collegio Milltnr, preço GLUM, quilo ser 
vista dna 8 do 42 dr manhã, as chaves 
estão no nm, My, á (14001) 7 


Coprcalbina e Leme 


LUUA-NI  cunfortavel agartamento, 
com banheira, para familia do tras 
tamento; cama socegada, uncollunta pen 

nho, à rua Plguulredo Mngalhhos, 141, 
(7 0nMS) A 


TANTA-NE a Guam dl, dA mia Melhino 


de Carvalho q, 192, Trata-se na 
team mia mn 1M4, (4705) K 


A LUTA-NE com contraiu q cunforiaral 
da predio mobiindo, & rum Fanta Clara, 
472, Copacabana, tam O quartos, 3 las 
hhviron, dinguenda, cupa, coxinha, 2 gran 
dom anias o Jardim; trata-se na mennia 
comi, qo om 4! 


po a SE e A 

LM A-BE trina tisa mu pusto O, peu 

A pra para caml ou Enem família 

du tratamento ;óroa Maul Vompela me HO, 
Chaves À cun Francinco Oetatiano, JU, 

(o ndavi 














LUCA UMA mocinha Para. Amis | 


oi du trave Miranda m, 26; Co 
pregiêun, Já Dons Informações, 
(notam d 


UuA-SE emplengida sais moi ' 
a curalhoiro diatincio; rua Bolivar, 
20, posto 4, 1 TREM) É 


LUUA-NH a com da rua Mliario de 


Gouveia m. 28, junto no posto 5. 
Tratnse Aa menma, (3 oH00) & 


LUUA-ME por tres meses ou mala, 
bom apartamento. Tel. TITOM, Cas 
prentana. (3 0700) & 


LUGA-SE por dois misses optina casa 

pequena para familia de tratamens 

to, mobliuda com tolephona, MM, Gomes 
Curvelro pn; 144-4, posto 6. 

(17010) & 


A PIAE por Bj a limpea e o caia 
foto de uma colxa d'sgus feitos 
polã Empresa “Elen Limitado”, sem es 
vasior à caixa num toldar à agua, Tel 
S-2945, B. Alres, A8-10, 


(4 7035) A 


PANTAMENTO Copacabana. JH qua 
rala, à salão, 3 dormito- 
rom com balcão floamenta mobilado, com 
optima pensão, alugn-ao em cama de fami- 
tim estrangeira. Tem garage, Mos Bolivar 
ma. 40, Telepl, 7-4800, posto d. 


MT TOM) & 
À UUGASE uma boa sals de frente; 
unico inquilino, Fua Barsta Ribeiro 


n. Bol, (3 4870) & 


LUGA-SE bom predio em Copacabas 
na, 5 quartos; B80$000. Tel. 7-8501, 
4 05H06) & 


E ES e e pin 
Nedstat pode a Aluga-se um mobila- 
do, por quatro meses, A rum Elurl)- 
toff n. 30, em fronte no Jido, tem dois 
quartos, antas, otc, Doda ser vinto das 
13 às 17 horas; informações com o por 
tejro e pelo tolephono T-UBUS, 
(3 o) E 
A 


LUGA-SE para fa o tratamen- 
dd ton casa da rua O de Julho q, 43, 
com tuins ns accommodações, grando ga- 
rogo O quintal, Aluguel 1:0008 nieneaea, 
Wentrae À qua Copacabana, 685. Tel, 
T-4Gh0. (3 4007) 6 


Raposo pesrenina de luxo com 3 quer- 
ton, anta, banheiro, copa, corinba, 
varanda, aluga-se a GUUG, À rum Vivelrou 
de Castro n, -23, Edificio Wittrock, pro- 
ximo so Elio. | GHOM) q 


LUGA-BE bom quarto com optima 
pensão, em cam de familia distinta ; 

rum Copacabana nm. 4017, posto O, 
1 att) q 


LUGA-BE em coma de fomilia um 

quurta de fronte por proço modico 
cnmal sem fios, Dá-ss é oxigama re- 
ferencina, Kua Marata Ribeiro, GHO, cana 
a. O. (4 7015) & 














quartos e malas mrobtiledos q fami- 
Mas ou cavuluelros du alto tratumanto, 
& cum Copncabana 00, 

(3 OnOUM) R 


Dusto o — Aluga-se cm casa de fa- 
millla distincta, arejado quarto com 
optima pensio, à rum Copacabana 1017, 
tem garuge, y (1 MILE) d 


(O tea cum agua corrente, perto da 
1 





[7 





praia, mesa farta desdo 108 solteiro ; 
cnssl, para fumiliay proços espocinen 
aeceltan-so ponsiouistás para mesa, Hotel 

Daisenrio. Kun Barroso, un, 43, 
- 4 (2 TUBT) E 


[erre 
ALA do frento, ricamenty mobiliada, 


alviga-se, cdi qui som pensão, a casal 


eu cavalheiro dintineto; rua Gustavo 
Eampato, 130, Leme, (3 0024] 8 


ERÃO EM UUPACADANA — Lindos 


Wo quartos com agua cortento e opti- 


ma” qunsão, 


ra colluros a conse de 
trmtnmiunto ; 


rua Hanta Clara, 110, 
' (Wo onTOM) B 


Estacio 


LULAS boa casa ua travessa dy 
Quedas n, 4, Machado Conlho, Está 
aberta, em pinturas. (50573) 9 


Flamengo 


LUGA-SE sulu ou quarto, conforta- 

«4 vols, bom mobiledos com optima pen- 

ado em cas de sunhora, fruncesa, Kua 
Percolra.Viaona pn, 24, Flamonço, . 

(3 4758) 10 


DV. páreo com pennão de 12, Nina sala 
com tunbciro indopendente, casa em 
tranguira, perto é praia, Vuyuando, 22, 

E H (3 4082) 10 


LUGA-BK eu quarto de frente, 
trem imolsilados, com cu sem penaão, 4 
euasl em frente noq binlus de mor, Eng 

Trolu dé Draembro mn. 24, 
(JF 7002 10 


A LUGA-SE fon casa, 2 quartos, duna 
A molnm o mula dependencius; rua Pays 
annda! un. 130, td 9012) 10 


LUGAM-SE maguificos quartas s de 
fronto, optima comida, bello palacete, 
& prala do Finmengo nm. BS6S. 























(3 6040) 14 


LUGA-SE com psosão de 1º, mina unta 
com Unnhoiro Inlopendente, coma ca 
trongelra, perto & prais. Payunidi, 22, 
(3 674) 10 


(rm FLAMENGO — Precismse, pe- 
gente de 4M0F q NOUS, perto do 
mnr. Tel, “) Celia, G-0976, 

(td 00344) JU 


E A A sra AS 
ELAMENGO — Alugnss um casa es 
A tenigelra nem filhos, optimo apurta- 
mento de duas peçau, hua mobliiudo « 
com telepbono, pura casi ou cnvalheiro 
distincio, tqmbem qm quicio, Indepca- 
dente para rapus, quer 1008; Jogar ea- 
cellante, ria Lrincezo Jnnunria 15, 
(1 00568) 10 
NALA DE FRENTE, arejndiasima, alu- 
na de Camila, À praia do 


ma-se, am ci 
Reset no 108, NeMIGD. 3 aum) 10 








ipanema 


LUGA-SE um bisgalow pera poque- 
ma familia de tratamento, mn 100 me- 
teom du penta do baubce, com O ou mia 
meses de cunteneto; tratar no mesmo, & 
run Poul Redtero no. 58, (3 Dov) 12 


Jardim Botanico 


LUGA-BI) mma esplemilita cena tim 
contro de jar, eum € nalom, O 
auarton, garage, qunrto de creado e mais 
deqendencina, “à rum Cuntodio Berrão, 9 
(lurgim Rotanlco); mm choves cstão por 











, favor no n. 47 o trata-se pelo teluplnne 


LE RUIA EI GMT) 14 
LUGA-SO ot vondeso o bello pemllo 
do 2 pavimentos, garago, quintal, 
ete.p ncceltmu-se propostnm, À UR Custas 
din Serrio, BO; chaves, & tun Jerdim 
Hotanico, 143, lofteria, [3 4033) 14 












“Acho que todas ns mulheres 
deveriam ser formosas, assim co- 
mo fortes e varonis todos os ho- 
mens, .» ) 

— Mng, nem todas podemos gor 
Hndas, Diana, replicou Henrique- 
ta um pouco triate, 


“Eu, por exemplo, e outras mo- 
cas que, como cu, não tiveram 
essa sorter 

Dinna olhou pare a irmã num 
gesto sontencioso. 

— Bom... 

“Não vnmos dizer formosas. 

“Mas noto em ti qualquer coisa 
que é esquisitamenta encantador, 

“Uma certa doçura que eu não 
posso definir facilmente. 

— Tu, porém, é4 formosa, Dla- 
na. 

“Toda gente é obrigada a re- 
conhecer Iaso. : 

“Soria mesmo preciso não ter 
olhos para deixar de te npreciar a 
belleza, 

— Tens razão o, para te falar 
verdade, comquanto não me sinta 
valdosa por esse motivo, gosto 
de o ser, 

“Agrada-me, simplesmente por- 
que comprehendo que é a minha 
belleza a razão de todos me tra- 
tarem tão amavelmento 

“Por causa disso. tenho pulido 
gozar multos momentos de ven- 
tura, e certamente, ass nós 
mentos. 

“Quero ser feliz. 

-— Polis sim, Diana. 
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Laranjeiras 
“A TUNTARE-BE “egpionafdos aponviiia a 


emtooa ulsia Cxvnlbolros au fito Kris 
to con agua corrente, ben mobilado, 
pennho de 30, no ualnceto da run La 
ranjeiraa hn, dDA, td JNTO) de 


LUGA-NO, om cama de fmunliia, opti- 

mo quarto mulilindo, agua corrente 

e qendho, Bucrlivate quarto de banho, 
Tul, MutDOs Inranjelras 212 qterreo), 

18 4079) 16 


LULA qa confortavel aula pari 
comi mm familia do trato, Ensaio 
do primera urdem o proximo mom lnnhos 
de mare (emma Jardin para vrunnças, Jos 
resdelras mo SI, (o TM TA 


Ae om ota Uri ireslaiianta 
com entrada Independente pnra mos 
mliwr dletineta; ron das Earanjulras, 181, 
Tot, 52009, 2 (6000) 10 


pre bd E 
A PAIRTAMENTOS, Aluga o novos e 

» tuodarnos apartamentos, com o minale 
mo conforto, alinados na mona maia from 
em da cidade, 4 malam o 4 quartos e mais 
dependencins, todos eilpados com eelel- 
moradores General Bloctrle, Alugurto mor 
dicos é convidalivas, Rus Iaranieleas, 


830, (50957) 
LEBLON 


LUUA-BN & rim Del Vecchio, 104, 
Loblon, para fetoília de tratemito, 
es com d quartos, eslas da jantar e 
vinite, copa, «oslnba wu garage, niuguel 
AnOGNO, É ta 00 7 














Mangue 


ARA moderna para pequena familia, 
aluga-se, À rua Amoroso Lima, 19, 

nô ludo do tompltal 8. Wesuciaço de Anta, 
td 7271) 18 





Praça da Bandeira 


LUGA-ME o prodio tim do Mattusb 
&. 160, com 3 quartos, 2 malas, e 
demais dependencias “Lrota-se no Nanco 
Portuguta do Drnall, Tel, 4840, 

(JC 4Ba) 4 


e —————— e «me 
LUGA-BE a loja da run Teixeira Bon 
ron, AD, para pequena Sodustria ou 
officina, Tratar disrinmento, até & 1/9, 
j PA 131 4002) 49 








Rio Comprido 
PA essas a coma mora, com 8 q. e 2 
&. banheiro completo, fogão a grs; 
rua Barão de Petropolis n, 40, casa HU; 
preço S008. Rio Comprido, Tel. $-B328, 
E cv MT 0a, 32 


TÁ LUGAR o predio On rua Dario qu 
Hupamipe m. DT (Rio Comprio), 
chaves nom. GO da mena rum; truta-mo 
47, Quitanda, 3º andar, asia 15, das 
15 de 16 horas, (J 7976) 92 


pb A A 
PNgráutos bom cnam com dois parimen- 
fos,. para familia regular, Jocal apra- 
elvel a proximo à conducção, à Avenh 
Paulo de Pronta nm. 089, por preço modi- 
co; póde ser vista, Chaves no nm, 443, 
Mito Comprido. (3 7000) 32 


AM-NE as cosas | & rum 
Barão de Patropolis, 40; 3 quartos, 
2 enlas, 8009 e SBOGO0O, optimo local, ta- 
do o conforto moderno; cbaveg no nm, 49, 
Tel, 4-2388. (3 7086) 23 


LUGA-SE o predio da rua Santa Als- 
randrina mn, 720, 4 quartos, jardim 

e quintal; aberto das 40 ds 4 horas, Tra- 
ta-so Amteimblés mn. 14. (37800) 22 


LULA-HE uma casi com & aulas, 
6 quartos, porão halttavel, toda pio» 
tada de novo, pa rim Candido de Ol 
volra, 20, trata-se na travansa du Banta 
Rit:-n, 96, com o er, Cel, Gomes; 
chaves então no n, Ay. (3 6824) 22 


'LUGAM-SE salas -de frente a casal oq 

a rapasem, em cam de familio, ne 
Avenida Paulo de Prontla w. 75, Tel, 
2170, (3 010) 4% 


ltnplrú mn. 4H, catylo moderno, com 
todas am accommnstações para familia de 
tratamento, podendo nor vinitado a qual- 


Quer bora, pola acha-se aberto. 
) (3 4025) 22 




















Santa Thereza 


7. robdisad excellento predio, ojptimas 
acrommodações, garage, chacara, á 
rua Jomquim Murtinho mn. 208, Ver das 
A fm, CVhans 74144, (3 dom) 23 


São Christavão 


4 FAMILIAS de tratamento, alugam 
LA vo casar baratas, Eua Guararú, oo 
quina de rua Sasandy. (3 4014) 24 


IUGAM- rua 6, Chrintovão nm. 

BLA (Nalrro Bnnta Genoveva), ca- 

nas com 3 avarias E salas, fogão a que 

e dependencias. Trata-se no Banco Por- 
tugnts do Branit. Tel. 4:0400, , 

(3 4850) 24 


A — Aluga-se bom, grande, em 
bom ponto para venda, acougne, ho- 
tequim, etc,; preço modivo; 6 run Fran 

eles Eupento, 180, 
o mma 24 


Villa Isabel 


LUGA-SE o predio n, 149 da rua 
Derby Club, com 3 quartos, ate. Inf, 

rim 8, Franclaco Xavior, 05, enan 1 
(14925) 26 














| 


e e eh SO em 








Tijuca 


Ã TG A-biy, em ecuntro de terreno, cama 
com d4 quartos e 2 malas, na cos 
Alfredo Toto, 80, perto do'largo da Be- 
gunda-etra, Chaves do ludo, nm. O. Pe), 
8-2700. ceticetertes "(3 6530) 87 
7. ratio tom contracto, o predio 
da rum Ermento Benna |, 34 (Fa- 
helen), com quatro quartos, duse m 
bell, gonrto para ereados, hunhelro e ins 
tnltações ennitorios completas, en centro 
do terreno e com jardim, Trata-ao À run 
Theophilo Ottoni n, 47, 1º ondar, eula 
um frente, com o Sr. Ribelco. 'Tol. 3-0497. 
(4 70401 27 


LUGA-E 0 protio, On run Marquen 


de Valença n, Má, com 4 quartos, 
veto, Jardim, quintal; chaves no arma- 
zom Aragão, esjulna de Condo de Bom- 
Mm Trntremm Ansemblên m, 10, 
(ul 7801) 27 


LUGA-SE à r Durdo do Iupagipo, 
924, predio 2 pnrimontos, 2 a, 

4 q, malas da linaho completa, Chaves por 
obmoquio na cam XI, BRITTO, PORTO 
& Clin, Av. No Brnuco, 111, 5º, Telegh. 
S-12n, (61110) 27 


LUGAM-SE É optinios quartos de 
frento, 2 munplus janelas, em crua 
de respeito e conforto, csmerado nimen- 
tação; pr maitco. Ver & rua Haddock 
Iabo, 41, Phone 2-4007, (3 4000) 47 


LUGA-SE cum com gurade « diversos 

dependencias á rua da Cusouto n, 22, 
nluguet imollco o taxas; ver depols de 
12 horou, tratar À rua 8, Jos, 47, com 
Volga, m qualquer hora, 

(3 4780) 27 


. 


LUGA-SE uni quarto & cama) diutin- 
eto, mun Crennças, com pensão, sem 

umbilita; rum Condo de Bomfim, Nat. 
1 mam 27 


LUGA-SE tum optima enta ado fronto, 
A rum Nolix da Cunha, dd, Tijuca. 
ERAM 07 


LUGA-SE boa venha por contracto, ema 
U eulna, 3 quartas, atuguel 400$000 

e tuxasç rita Pereira dio Siqueira, Th. 
1 0094) 27 


LUGS-SA macnítico predio, do cons- 

trucção moderna, prada Jorltm, ga- 
eoge, proprio porn familia do tratamento. 
Vor dá cus Casênta pn. 28, Tijuca, e tra- 
tur na Secção de Propricdade da Cla, 
Fut America, & mia da Quitanda nm, 86, 
1º qndnr, (NUS4B) 27 


). Rerserrç) m opiina casa da fon Uo- 
mera) Moecu q. 10%, neaça Nacnz 
Prog, com dola naldes no 1º purimento, 
duas mulas, mala de e tros quartos, 
hom banheiro no 2º pariniunto. As cha- 
vos estão no wi TA, made se grata. 

(1 nm) 27 














“Mas a tua belleza deixa ntris 
do sl um vordadelro rastro de 
destruição, replicou Henriqueta, 
com esquisita tom, como a faltar- 
lhe na voz & firmeza das outras 
occaniões, 


— Julgos laso, Henriqueta ? 

“E por que assim julgas ? 

Houve um momento do allenclo, 

Deonois, Henriqueta respondeu 
rapido: 


— Porque dostroes os homens. 

Diana olhou flrme para a ijrmã. 

— B como queres que o evito ? 
Inquirin. 

Henriqueta não respondeu, e 
elta prosegulu: 


— Elles € que fazem por isso 
constantemente. 

“E jJuro-to que eu vivaria mais 
contente so assim não fosse, 

— Talvez algum din deixem de 
o fazer, 


— Não é talvez, É certo. 

“Algum dia eu hel de ser vela, 
de cabeleira branca, replicou 
Diana com uma breve gargnlhada, 


— Nio era isso o que eu queria 
dizer, vespondeu Henriqueta. 

“E para te fnlar verdade não 
sei mesmo o que te queria dizer. 

“Mas, . 


- qr favor, Henriqueta. 
“Não te ponhas solenne em um 
dia tão bonito. 
— Sempre me dizes a mesma 
coisa. Diana, quando a verdade é 
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BPEMA mala inolilinda, com qenaão, 
mlimgamo a cumal da tratumirntos qua 





Haddock Fobo, 140, Dá geinho m da; reculor edltlcnção. Nu tem turro. nos | and 2H de Setembro, Lrocirar no Motel 
(O TIS DE) Mem ado Mi, mpnetaimento dr 


mielita, (mm) 27 


LUGASLBE cruis do Av, d ria Vrut, 
Cablzo, desbo JMB, Au chnres es 

tão ma temida rim JUNO, eum TA 
to TINT) M,) 


a 
FLA MIS enem mova mm run Qilyulra 
dn Miva no 40, casa TE, Entylo aqiues 

tamento independente, tratam no local, 

(J atum q1 


LUNA-SE a cum UA rum nro do 

UbA nm BU, com fogão a gas. 

U' ces por fuvur na coma & o trata-se 
& run Kodrigo Mira, TA, 

(9 40bhs 47 


a ei reason 
LAH ercellmita ronidencia pávia, 
para canal do alto tenfanento, no 

mo 42 da cum Ve, Villas Bus (Tashdonk 
Lobo nm. 408). = T065) UT 


práata Sai Sia E E TAS A teta ZE 
BA Acho ao puriredro pranto dra 

a Vrofomar Galieo no 4, com 4 
quarks, d aninm, eto,, Jurdlm e quintal 
par 415GU00, Chaves no solirada e tratar 
A rua 1º de Março n. 106, Lhono 4-L500, 
(1 TOM 27 

LMGA-BE predio novo da cum das 
curussá, 310, Lado da moistngia, rita 
particular nm. 2, com nela quartos, quatro 
anime o demnta depumivncias,.gorige, ete,, 
em centro de jardim, com fartura dagiuo 
0 melhor clima do Jo, (1 1039) “7 


TUNA tl venia q preto B. 
1008, A entrada Nova da Tijuca, 
proprio para verão; tratame po numero 
Anna, ou Faddoçck Lobo n, 252, 
(1 4880) 27 


LUGA-BE O pradio da rum alarqura 
de Valença, 148, com 3 quartou, & 
salas w dependencias, Informações com 
Vimentel, Phone E-G500, Am O da manhã, 
(] 7981) 27 


LUGA-BE a confortavel casa da rum 
Joná Ilygino q, 188, coma 15, Ali 

guel 2608 e taxas, Está aborto, 
(4 n043) 27 


LUGA-NE uma cosa muideroa du cui 
utrucção recente com tres quarius e 
duns salas e mais dependencina, aluguel 
I2UFO00, Tua Moura Nrito nm, 70, tratn 
no mn. 08, (3.7008) 4 


FPI UCA, Aluga-se o confortuvul pre: 

dio de dols perimentos, é rum do Uru- 
Eus nm OB, Chaves no 00, Aluguel 
4009000, Tentar com João Silva, 
tel, Re3280, (1 0141) 27 


Bocca do Matto 


LUGA-SE por 1809000 um potizo 

predio 4 ma Aquidaban, 150, Nocea 

do Matto, Meyer. As choves estilo so lu 
do, Trato-no pelo telonhona ROTIAS 

) (3 4VIR) 28 























Suburbios da Central 


LUGA-SE cos com todo contorto na 
ron Meyer m, O, entução do Meyer; 

elos no 1). Telephone 5-7008. 
“41 0000) 29 


“A LUGANCHE optimas cosas à cun do 
Engenho Noro um. 65, Villa das Mars 
garidas. (1 Gu14p 20 


ULA-SE uma casa com salu, quar- 
to e cosnha. Trata-so & tua Cama- 
rata Meger n. 113, (3 4804)-20 


LUGA-BE vu vendess q bom predio 
da rum do Rocha nm. 70, (Hatação do 
Nocks). Chaves DO n. GU, 


| 








; à cum mn, 4 

Cerqueira Lima, estação do Elachuo- 
lo, 2 quartos, 2 malas, coxinha, bnnlicipa, 
fogão a gum, cto, Aluguul 2008000, As 
chaves defronte, (3 7074) 20 


LIM A-SE predio moro, € quartos, bus 
nbelro, qurugo, etos por M$; Brel 

Piuto, 50, lado 24 de Mnio. 
bd à 7970) 20 


EXER. Lenojasan-so o contrato du 
um amplo armasam, À rua Arechina 














nm. 504, (1 6844) 20 
Suburbio da Leopoldina 


u 
P travessas Martios Costa, 15, cum E 
qunrtos, 5 antas o máls dependegcian,, 
servindo para residencia Indepradente du 
Quas fnmllias,. Chaves e informações À 
rus Botafogo 142, 


LUGA-SE n cama da ea Juvenal Gn- 
leno pn. 38, Olnria, Tratar À ea 
Uruguayana 10. (3 778933) 


= 


Nicthero 
F optima pensão, 


agua com fartirn, 


| 


4 — co 
fronte para o mar, 


t1 0008) aa 


e em mem mm mem 
LUUA-SE quarto com tibia, Kun- 
são para canses ou molteiros. Prnla 

do Teorahy n. 1-0, (3 TAM) 03 


a eo rm mm 
CANSA — Aluga art csa Mi Lguiss 
em sento de gronde garim do pm 
mar, gronds aposento pom cusal, 

eleph, 161, Nicthoroy, 
td 01742) BA 


e Terrenos 


YRAZO, Mesidencia ninderna, entre 

CM Muda e Loblon, conetrowse no ter» 

rono do pretendente, Inf, e detalhes com 

o Ebg. B. Volssço, Uruguassas mn, 47, 
1º andar, Phone 2-0238, do 1 ds 6. 

tt TROM) 01 


o o 
OMPILA-NE tim automovel cum quo 
mão, focbado ou aberto, em troca de 
prodio nora, nolido a comfortarol om an 
erreno, na Av. Dúnto de Frontin ou na 
rua Conde de Homilm, Becobr-as m alfte- 

eença como so eqinbinar, 4-JUTA. 
(3 00017) 61 


ARA — Compra-se em Copacutont, 





com garage, quatro quirtou, pequena 
Jardim, td cum contos, male cm mu- 
nos Inf, eo Sr. Gonçalves, phons 7-9440, 
Cr orem) vi 


(Da EM VUNAUADANA DP du con 
tom, Vendo-sa urgente, Inturior am- 
plo e confortavel, 8 entna, 4 qunrtos, eto, 
Vir À run Murrono 248, das 14 du 13 
(3 04801) 01 


um terreno até vinto con- 
tou ou cuna até noventa contos, 
toadhs no Jardim Hotunivo, proximo à 
Lagoa Hodrigo de Kreltun. Informações 
vário De, OQ a ipatio; eus Almirante: 


horas, 






Cockenng 21. ELA. 


(era tm 


——————————eeme—— em mem es mem a 

MACANA, Viana cum Minimo Grs 
(Ss da, tarreno com 100,000 m3, tendo 
tur e omutbis quast A porta, Terra 
privtlogindna para o plantio do Ioranjel 
ens o que provam ds remos Inranjaem 
novon formndus aq Judo, "qa mais amos 
nos nt quia mus producção; 4-S9TR. 

X t7 0046) 01 


À pd DE DENTIO —, Terreuca 
4 proximun Á cutição, do bondo a ud» 
ominllvus, a prestações desde VTSCUM Tn- 
formações Joques, com Pelintho, na cais 
jxa d'oguin — G0VBA, a qualquor hora, 
Proprivánde de Juuquelra & Cla, Ltum. 

e MM OTSAS) DL 


FANHA — Vendlgme A rua Gui Thei- 
form, lindo peedlo moderno, com gnra- 

Es recom-ennatenlidos Grrrivem, Gl, 19, 
(E BONH DI 


“em cem, 

HEDIO EM VILA ESABII — Ven- 

dese o da qua Flrcondo de Ahavto 
mn, 1253, entro um una Torres Homem e 
Copeelholro Autrmo, proximo do Avontda 
28 de Setembro, em loilão pelo Paladio, 
quinta-felra, 16 de Foverelro do 19H, 


da 4 hero dn tarda 

Ps NA BSDASAtO db MA aLES 
-—  Voqulpemo o alo rua Josi He 

go mn. 14 em leilão pulo Tulladio, terça 

folra, 7 de fovoreico de 1088, As 4 ho- 

eme da meto, tr nagar) mM 


presa —— Veneise Mi CRITES 
Erunde torrenç, por 28 MAGO mia 
predio de optima coustrucçio, 7 qn. mem 
do 2 q. criados 2 malon, eto, Inf. tela: 
pise TAI, Nhdheror. 

(mon my 


RUA — Vendenr mnderin « IMAnUnO 


palacete, em contro de turrena: tem 
asrogo; Onrivom, 61, 19, (3 0UI5) ta 


dl DAMA ST 





que eu te tenho na conta de moça 


inteligente, 

— Intelligenta ? 

“Bem sel que O sou, 

— Por que, então, o não do- 
monstras ? 

“Sabes e deves fazel-o,,. 

“Por que o não fazes ? 


— Porque não quero, 

“Os homens não gostim das 
mulhores Intoligentes. 

“go eu mostrasse ser demasia- 
do Intelligente, começavam todos 
a ter medo de mim, e eu perderia 
dafinitivamente esses momentos 
do felicidade, que tanto me en- 
cantam. 

Interrompeu-so com umo gar- 
galbnda. 

Daohl a pouco continuou: 

— E' Isto, Henriqueta. 

“O melhor melo de se ser feliz 
e estimada é simplesmente fazer 
por ser sympathica e nlegre, 

“Os rapazes da nossa esphera 
social não esperam nem desejam 
outra. coisa, 

“Por ventura, têm elles outra 
aspiração que não seja a de casar 
e ter dinheiro ?* 

— Suppõe tu que não tivesse 
sempre dinheiro... que te acon- 
tecesse niguma coisa Imnprevista, 

— E por quo hei de eu ator- 
mentar-eme a pensar coisas tão 
impressionantes ? 

“Deus meu! 

“Eu vou lá pensar em não ter- 
mos dinheiro 1 








Venda e Compra de Predio 





(SANTA TIBREZA, Vondoma mm halo 
5 Muni torrono, pluno o pronipio pira 


Fem UA, NESO0A, 
DMA Ada DT Dorriinia qonida duas 


medem, a Tijuca, ao piquena eme 
tema, on endalher Myromunto, quire torca 
de 100 lotus, elbinatos mim Miealim rimm Has 
boga Liu,  Auigelo  Aguntint, Mumrhgue 
Pluma vu Kenento do Homma, Toca limbo su 
ponto terminal do bonde do Lulirien, 
qnbitos + da praça  Mncas Don, = Ins 
formações mom cdunilngos ofertada, vota q 
pre intro na proprio Sical;  teleglemas 
»"18I0, e-nos dica uteis, Ourkvom, NÃ, 1u, 


(1 DOM) ML | ra, eua 


Ve mo Velho predio eum muringo 
“dale embmbiton de Cumentdaten, o quir 
Sib LO OUISAIO, Dra tmn mm rita Mdomçn) vim 
Dias, 44, com Mr. Matmel, 

td OTDLM) AM 


1 Mfrehtnênçd VIDA CAMA —  Avenheiy 
AluraçanÃ ms 47, 
13 mToiTi 01 


pi mst rios So asi ai AL ADA do 
Vas dra Araujo Denoa a mu 
lbor do tnirro do Eadidock Ito. 
magnílico predio, TO cuntum Tratago À 

Avenhia Pansou dO, Elvraria, 
(3 04073 Vi 


ENDE-BE um altto mu contação de | iiarion. 


r 

N Conta Barros com ama pascente ce 
poinar comi diverens frutus, Vêr o tratar 
drum Bento Linbon, SM, terreo. 


AI MTTATO UA | ento casa, 


ENDI-NE o prediv torreo da ras Des 
rola Marreto 11, .proxlimu mu largo 
de  Beguida-Pelra, Jud, Fato, udifiuado 
n capricho para renidencis afro pequena 
fumilia de tratamento, em lerreno com 3% 
metros de frente, M quartos, (uestão um 
ora) 2 enlns, copa miga, numulro cume 
preto, dispusea, Júcdlia, cte.. Vóto ser 
viuto das 14 borne km densa, 
(E US 1 


A Aide Uungulow es luxo ! 

rim Mephisto dna Noves mn. 7), Le: 

blon, preço do. ocenuldo, tratar á rum 

DE ARNAVRER 41, vob, com o domo, duo 
“o Pá 


a a 
ENDE-SE um Im predio, rim Jasre 
tina Perrolra, TU, Vêr dam Bl un 

18 horas, do TIM 11 


COR RT 

feno À run Condo do Porto Alegre 
n. 38, Estução do iochy, pode mar visto 
e: quintimer hora (o muntur mm 


mam 
Va Ur, AS SAMMAQUUV ela pres- 
tações de JGUSMH menasmes, juros 


do 8% no nuno con entrada do clnca | gira Inmdim, 


eonton o terreno de 4H por 10 é ma 
Capltniino, Estação do Mocka, junto e 
dopole do predio 25. Trata-no pelo tm 
lephone B-DOPS, 


(Mons) UI 


—————————e— e mem tamo e tao 
7 DADE-B URL veplenúão preútr vara | portmentnl o tralnlhos. da 


mltundo, ponto de primera ordem 
ft run do Bis; 


horas no melo din, tT qutam mm 


dias di SL) tem Vitis Lumbel tres ca | attende todos os dias, 


ainhna e cima 


& cus Conselheiro Faranaguh 15. 


04704) BM | dernl, à 


—1211. 1.0 
| FENDEM-SE dola predios e mais de- 

peseicias; À Ladoira do Barroso, 
TOS e JU, (Jo OnBTZ) PI 


A SL AL 
Ve linda casi cem Ipanema, 
facllita-mo pagamento, Avenida Epl. 
tnclo Fenda, 58, proximo no mir, cou- 

atrucção moderna, Freço 70 :000$000, 
(3 4a) 01 





ENDIE-BE bom terreno À voa Far-| gua 
roso, Copncotanu, perto do tunelidios do stm dáscoborta; 



















08 Igora Prolre mm, fil 


840 está uborto dus JM | ela 


Gra Beta mo apuens eutévuar 
X um anulou Pol pureida po Mame 


td DRGUS ML 


Automoveis de occasão - 


roviita move, TIBMOS, Urgente. Av, 
dd GAMA IH 


perto ep cem remar 

AMAPÁ DONA, UU o unidade num 

do poeta movon, mupporto de minia, 

edinpletamento mora, Vêr m qualquer ho 

Bm Tuin, 02, coma Humas 
teria Bnntos, um Manteiro, 

(3 O4U4D) TM 


eme 
MO ADILAEA Di RIM DANTES em Di h detato 
prego mes vlelinr Agunvla do Atitos 
muvela M. Jurge, à ria Nenador Dantas, 

124 — Vendas v trocas, 
tr mos 4 


[em 
y PR -— moeda 1 dm enem, amido 
k nove, Venidomo, era  Momidor Jam 
tun 109, EI MORNA 


pt E ROTA RR OR 
Ei novos, em optimo entado de eonser 
vnção, vemiona À ria do Thentro 30, 14 
mudar, alfaiate, Não so meceita interim- 
JOTA MA 


UNESTO CAMPELLO — Ar, Vasos 
GA Verte nm enntela mn, RAD MAM 
( 








b 
J GUMT) 64 
LIMVUSINE DE SOIU 
Vende-zo em optimam condições, 
Pen TR Mar Pan 

enbana, A79. 
VENDE-SE AUTUMUVEL 
Citroen Torpedo 


Commerelal B 14, motor perfel. 


13 Grang) vi | to estado, Garage Leblon, 800, rua 


Prudento de Moraes Ipanema, 
€J 04780) 64 


Chiromantes 


= mem, 
6) FLORIAL — Quoromuncia, A mio 
E o ampelho da alma, permite-nos 
etravén as mina Jinhos, antever on prin- 
clpnon acontorimentos da vida, Intereuea 
n todos em geral, De 1 fm 18 horas, rim 

15, 1º, P. Tiradentes, 
(if 09041) 00 


CARMEN Ciicumanto we eetalicima Us 
cultas, qurela o enqredo hm» 
raphologla e parchologis €x- 

iverr BL aselvina fronamlgnho je 

pensumento, MO toda a num da pesa 
ellromancia sclentifica: consulta co 


bre cunhqner sentido particular o com 


te bj completas, 
mervial, tirando-te adere çÃ rent) 











É ir negcelo; tratar | horas, menos mom iomingos Autoria 
E 


por docisão unsnime pela Justiça Ve 
rua São Jost m. 54, 19 andne, 
( 06718) 

ee 


e 
Dentistas e protheticos 


PYORRHÊA 2: Sus: 


vm. Cura rapl- 
da e garantide, 
por processo do 
exclunividnde e com remea- 
exame 


Alaor Jrata, com «duas frentes, Trata-se uratis. T. 2-0060, 7 Setembro, dá, 


no Banco Português do Brasil, k 
da Candeinria mn. 24. 
4 (1 0448)) 01 


ENDE-BE em leíllo, sexta-feira, 16, 

hn 5 boras, o predio para nuguclo 

o moradia, tuidto UU portam du enntoria, 

pola cum Cnrdoso de Mormes 684, emqnl- 

na da Travessa cos Democentivos, em 

Fronto À Entação de Hans, enpolio Eva- 

risto Antonfo-de Carvalho; O leilão será 
effectundo pelo Lellociro Ernanl, 

(1 notas dh 


e np, 

ENDEM-SE diversos lotes de. torre- 

nom, Juntos cm separados, por ra 
gos de verdadotra propoganda, durante 
ente mem, na cur -Snlut Moman ou pro- 
longamento do Taro da Torre rito 
dos pontos 4, 620, Inf. tel. 4-4007. - 
y 


(1 atm) 
V 
' predio em Jogar esplendido dy pri- 
meira ordem A min do Dlypu 340, prox. 
mo & run Indidock Loto, está aberto, dos 
10 borau no meto dia, Trutn-de no mes 
(7 (TuNd) Ut 


mo. 

e ——eee eee erer 

VENDE-SE — Uma coma e lotes ie 
terreno proximo à estação do Can 

codura. Informações com Moreira, Bec, 

Fanta Caro. (Io mania 01 





Ma /ge andar, antro Av, O 









Gong Dias, 
(1 27768) 72 


h » Tistamaaa areas 

em ou 8 curati- 
Pyorr ca vos, Methodos pro- 
prios, preços modicos e exames 
gratis. Dr, 5. Ollvelra, rua 7, 194, 


(] 06746) 77 
Dr. Silvino Mattos 


Laureado 

especialista 

em dentaduras parcines, de jus- 
taposição e duplas, bem como em 
pontes. Rus 7 de Setembro, 194, 
q 06746) 72 

RSTICURARATA dem ue a TUR 


Rus do Ouvidor, 182, 3º, eintador. 


ENDE-BE um soldo e conturtuyel) Boeviço ElcotroPechnico Dentarlo; de 9 


do 28 horna, (3 7807) 72 


DINHEIRO 


promissorios ou duplicatas 
com endosso de commerciante, 
enrto om fongo prazo, solução ra= 
ptda, nigilio mbsoluto e juros mi- 


e, 
ENDE-SH a predio da rua Hurko de /nímon, À min de São Pedro nm, 2% 


Memultn nm. 
Dr. Goitofredo, & run do Qnemo mn, 19, 
unbeado, ET mansr) MM 





EXDILM-NE mo Bntendum Nora «e Vo 
lbn dn Tijuca, magotticos Totes « 


belissimo palnceto; 


optimamente situa- 
don; Ourivon, MI, 19, 


(0015) 01 








Traspassa=se 


com em morela, Rus Franelaco Muratorl, 
4. (IJ DOME) SH 








e ememeerenmmmme - 
RECISA-SE do ama necen pura via- 





Gosinheiras 


pequena Cansilia e que vá passar 2 mezts 
ema tenraligo A* ron Dios da Cruz m. 40%, 
Moper, “(3 0774) da 


ema do 8. Podro n, MB, loja, on mo 
nlnarmel À run Copacahana n. FAT, 
(3 07919) 64 








Empregos diversos 


nn 

PFENEOE-SE um cosal de meia eúnde, 

ambos brancos o nem filhos, para tor 
mmr-conta de vasa vasta ou do familia 
quo va rulira qur tempo determinado; 
mito quer ordegado, só modianto um cum 
modo pnra morar; quent preclar escreva 


Olneia, mesta, A. Jota dn Siena, 
S (JS RSTRI nO 


ca e conbeçn a praça, Targo do Ilomrio, 
16, sobrado, sala 4, Dos D ás 10 horna, 
á (3 mázo ns 


ALFAIATES E COSTUREIRAS 





alia 208, por mos MAS, goze quer flga- 
elo e neeelta custuena cm sim resldoa= 
elm, far fontonias. Trecou memileos, 
dn Matriz 44, toleph, M-2410, Amelia. 





Sapateiros cajudantes 


(eee mem 
(QUAPATBIOS, Precknam-do coriuures o 
ho) melostcorlndores, & rip D. 8. Felix 


mn. Jo0, 











à Dip cs CAMPLIA —= Ar. DANOS, 


MA, Perdoa-me A gautulo namo 


EA, DD, Aurea Drantieira — Mutrias 


a cautela mn, 12,444, du mário D da se 
eção “du ponhores Gusta. companhia, 

E quot) mt 
AAUER. nlmoçar bem e gastar 
É pouco? &4 no restaurant dos 
LUNCIS AUTOMATICOS, 
Pmenos Alros, d-2º andar, 
elevador — Preço fixo; 88000. 
(TJ 4040) 61 





“ve la, mo não setá bom pen 
sir tambem em que nos possa 
faltar o ar... T 

— Polis alha, Diana. E 

“Bu sempre penso na possiblil= 
dade de tudo Isto acabar um dia, 

“Não Ignorarãs, certamente, 


BID. Tentu-se com oijo 





ee 
FPMASDARHA-Mr) vu contracto de optima | gura teluss typo fraucozas manual, 


coma, beim mobilindn, contro do ter-| rum Primera nm, 317, Ganta Crus Te 
reno, esrvindo pura pensão, a quem fienr | Jopltone mn. 


Amas secca e de leite sin 


-———————— —————————eee—e—e ee 
GENCIADOIN — Prockea-my, pura ma V 
meimetem Haimbnesoa, aque tembu prati | A rum Bonres Caldeira 35 (Maitrelen), 


(3 6803) 00 | ros, paga- 


Achados e perdidos | Compra-se 


Roa | Mensaos, consertos, 
COM | acensih 











dns 10 &m 47 horas, 
(J 04030) 78 


Diversos | 


msrindar Française, riin Trnncleco 
Muratorl, 2, aoppto, 2, Eulficio Ce- 
ref, (3 5874) 74 


JUSLPICA-HE nora gu quado Mina qa 


romba máro, fypo zero e tuma prensa 


mndne, 





MM. 
(J 05083) 74 
UM PEA-SE relogio quebrafo, ouro, 
prata, Araujo, Eraça Tiradentes, GO, 
n. (3 04848) 74 
ABSAGIBTA ESTRANGEIRA — Es- 
pecinliinde para rejuvensucar, forti- 


Jar até Manhos, Telephone 8-0305,| firanto: Attondo das LL ds 20 b. N, 10, 
(3 00000) 61) ryn Tanto da Frontin, apartamento n, 1, 


(3 4875) 74 


(Esta, FeforiDmRIn-DA paIR O mas 
mo din, palna de seda 4S000 o kiln, 


CECIRA-NI tr qua cmprogula para | tlexa o algodão: ma colchosria Paulinta 
P pp Da uia tara | á run dos Tovalidos m. 80, Tel, 21817. 


(3 08728) 74 


donlheria Valentim, compra, vende, 
troca, fas e concerta, jolas é rolo 


MECINA-SIO de um doa cosinheira | kh com serlednde; rua Gonçalves Ding 
que durmo no aluguol. Trnta-no 6 | Do ATO Phone L-NGO4, 


(3 1025) 74 


RE ii td dA RAL, 
UER nlmoçar bem e gastar 
pouco? Só no restaumant dos 
LUNCHS AUTOMATICOS, Rua 
Buenos Aires, 4-2º mudar, com 

elevador — Preço fixo: 89000, 
(7 04946) 74 


Instrumentos de musica 


Estima 
ANO BECHBTEIN — Dos modernos, 
poçu rien o supertor, vende-ns, pres 





por Favor ira a rita En alt Queiroz, BO, | ço de orensião, Av, Gomes Frolro, 10-A, 


7 MAR) TH 
"Dn 
ENDE-MD um bom plano allemio, 
preço modies para drvocenpar logar 
(3 0hR4OY 75 


Ti, 
AV aRERaLa PONTATIL com 47 diseua 
— Vendo-se por preço barato; & 

rum Bom Jantor nm, SD, casa B. 
(1 DAM) TO 


Ps ALLA HOUS — Vendone, 


Pleyel DROS com copa o Ixalinlores. 


— 
(Gunma = (Offvreço-no quem CA-| trurmpntos demie UOS. Fraso nfinagões 
sa de fumilia por da od mer, qr) a cnpurtos, 


Tou Bant'Auua, 107 — 


44075, (1 MMA 75 


— 
rua ANO DEOHNTEINO — Vende-se um 


de concorto, com pmico so, pola 


(T n4DiA) ma) metade do valve. Rua Visconda: da Rin 


Dranco, Ga (q 0702) 6 
TANOS = Afinhm-ha, Attuinde-go cia 


mados, phones 4-407D. Preço 159000, 
(3 og0m) 75 


um pigno omboza 
precisando do repa- 
mo bem, Tel, 2-6497, 

( 06681) 75 


Pinnos, Não veon- 
dam sem ver ml- 
nha'oferta. Tel. 2-3058. 

(7 07088) 76 





Compra-se 


ro B0G.902, dust casi, PEITO “PIANO BECESTEIN | 


; 
2 ma 7 de Sotembro, 289, Perdou-so dog pisad um luxunso preço de ceça- 


venida Rio Branco nm. 123. 
(J 04831) 75 


PIANOS  Aturam-so, de 


i bons autores, 

desde 259000 
afinações e 
& longo prazo, preços de 
O. Av. hem de Sá, 319. 


2-9459, 
(J 05881) 75 


vendas, 
Tel. 


“Tu achas, mesmo, que papae 


nheiro ? 
— Eu, não, 
“Acho que não. 
— Bem, 
“Mas vamos a admittr, em to- 


que são passageiros todos os bens lido o caso, que occorrense catas- 


mundanos, e que bem poderia 
acnbar a nossa fortuna. 
“O que farias tu nesso caso ? 
— Eu ulv quiz nunçã pensit 
nisso. 


“Nem sequer me occorreu nun- 
ca que pudegsom acabar um dia 
todus estas colsas agradavels, 

“Sempre entendi que, pra mim, 
haveriam de continuar eterna- 
mente, 

“Digo-te mais... 

“Estou convencida disso, 

— Pois cu desejorin sincora- 
mente que o pão estiyesses, res- 
pondeu Henriqueta, pensativa. 


— O que queres que eu faça ?| 
“Não está mais na minha mão. ! 


“Nasci com uma colher de bri- 
lhantes deante da hõca e penso Ir 
comendo por ella, toda a minha 
vida... : 

— Mas, suppõe por um momen- 
to que assim não succedesse, que 
de repente nos tornasséemos po- 
bres, muito pobres, que papas 
perdesse toda a sua fortuna. 

“O que é que farias então 7 

— Mus que pensamentos tetri- 
cos tu tens esta manhã. Henrl- 
queta. 


trophe semelhante, 
“Sabes o que eu faria ? 
“Trntava logo de me casar rom; 
bomem que não houvesse perdido 
a sua fortuna, emquanto papag 


pensava no modo de dar geito fla 


vida. 


— Mas, poderia ser que não te 
ennmorasses de um homem rico, 

— Mas por ventura pensas, 
Henriqueta, 
me enamorar de um homem que 
nho fosse rico 7 

— Oh ! 

“Não sel, 


“Não crês que seja possivel 1 

— Naturalmento que não ereto, 

“Nem júmals me passou seme- 
lante coisa pela idea, 

“JA tenho pensado em que tu 
serios capaz disso, 

“Mas, eu, não. 

“Para mta, uma colsa dessas 
seria fatal. 


Desta vez, fot Henriqueta quem 
viu, curvando-se mais ainda sobre 
o quo estava fazendo, 

— Sabes ? disse de repente. 

“Perry está terrivelmente ena- 
morado de tl. 


a 


em prestações, Cuixa Ron 





que eu seria capaz delra, 

































e q am memo ma ma 


Ouroe Jolas 


[0 UR O Join uzadas não von= 

dany, nom consultar 
nossos preços ! 
elsoo, 14-1º — Telophone 2-8407, 


+ Largo Bão Pran- 


(J 04817) 7U 
Macihinas «diversas 


e 
Arias — Sachina Bmilb Jroma, 


carro grande em perfeito entado, 
tal 2004, 
* (7 Moré) TE 


MAUIINA le ugirenago — ups tra 
a Mornia, Victoria ou Plameta, xii 
oq malor, Offorias.d sum Bnenou Alres, 
uma, Tolenhoma 4edids, 1 43 4902) TE 


ACHINAR Memington portateis 14 e 

no, Underwood e Moya) modermas, de 
erutnbilidado,  Durruigha,  Mundatrand, 
Murchand, Monroe, Daltos o Triunpla- 
tor. arebivos de aço, Kardox; ficheiros; 
& mia dos Andradas n, 60, D, Magalhbes. 
) 43 Jus) 18 


omni e pe es 

AUMINAS da escrever e de calentar. 

Frecias comprar uma? Vá & casa 
Folisborto, A mma Evaristo da Veiga, 
rob, que tem grindo quantidade de to- 
dns am jnnrena em Se mão, à preços bas 
ratissimos. (3 1990) 78 


ET ENDEM-NE maviinas de cetuser mo 
vas; rua Buenos álres, Ná. 
(49316) 78 


Modas e Bordados 


ENDE-BE — Fantanas nem O Cars 
osval, barato. Jraça dolo Prenta 
n.9 1 naaso 41 


Det mm mt 
ONTUA-MESTRA — Das melhorts eu 
sas de moda, executa qualquer ma 
gelo, polos ultimos figurinos, Accelia 
qualquer encoramenda de fnntanta: preço 
no oleancê de todos, Rua do Hosario 187, 

proximo á Avenida. 
(3 00023) 1 


NM UDINTA — Confecclona pelou izari- 


nos modernos, com rapides o perfel. 

cu, a preço modico; tambem enrta e all- 
acerita chamado, Teleph, 2-3884, 
á (J 0045) 1 


UtGA-SK, mma chupeleira de gran- 
Ã de movimento, umn parte do sobra- 
do; run Ouvidor, 144, 2º andar, para 
costureira ou coltetejra, Tel, 3-8054, 


(E 4921) 81 
fNVER almoçar bem o gastar 
NE pouco? Só mo restaurant dos 
LUNCHS AUTOMATICOS, Hua 
Bucios Alros, 4-3º andar, com 
elevador — Preço' fixo: 84000. 

(J 4947) 81 














Moveis novos e usados 


UVEIS, Não venda sem telepionar 
para 2-4334, Paga-se bom. 
(3 bs) ES 











MPRAMOS morola de escriptorio e 
do chan, machinas de echcrever, co 
fres, mercadorias, ete.; & rum Theophiti 
Ottonl a. 


Na-h. Tel. 4-4h48, 
(3 07684) 5 


ja Jantor,, Vende-me completa, 
escura, mena orul, cadeiras de aito 
depaldar, um dormitorio coes 6 peças, mr 
ulto typo apartamento, ma rum dos Inva- 
ldos n. 30, 4 (J 6727) 68 


OVEIS, Quer vender? O leliceiro Ar- 
Mundo manda avaliar mem compro- 
milsso, Telephono pora 27114. 
! 13 4824) 88 









Parteiras e enfermeiras 


À SENHORA 


Está triste! Am 
numa regras são 
dolorosas é frre- 
gulares, tome 
CAPSULAS 

SEVENHHRAUT 
(ápiol Sabima 
Arruda), 
ficcrá bom, 'Taho 79000, A 





na Drogarin Huber, Fins 7 de Se-|s 


tembro m. 01, 
(J 06594) 54 


ARTEINA ESPECIALISTA — time 
D. CEBANI — Diplomada, attendo 
todo « eres cao; rimrrmeço Ra: 
nos, maxima hygieng, satistato 
elos, consultas gratin das 10 ás 17 ha, 
Francisco Muratorl 2, appartamento 7, 

esq. rum Rinchúcio. Tel. 2-1444. 
(3 03790) 84 





Pensões e hoteis 


PATIICULAR — Vende mobliis colo 
nin venadeira, poltrosas torcidas 
e entnlhndas, mess redonda, buttet, lun- 


tre eto, Vir na «copatrucgão ainda nho 
bnbltada & rua Gomes Carneiro 90, sáis 


ade jantar e visitas. Copacabana. 
. 


(3 09027) 26 


DERSÃO FUCHS — Lad, do Meirel. 

les, 32, Largo do Guimarkas; quar- 

tom erçindos, tratamento de pr. ordem, 
Preços modicos, logar trico. 

1] 05546) 86 


ABA MODILIADA — Entrio tmudor- 
no, varanda envidraçade, sala, quar- 

to de banho completo, tres dormitorios, 
cosinha, dois quartos fóra sobre ampla 
garmge. Aluga-so rua Clio 70, ums mi- 
nuto do bonde, omnlbus e proximo da 
estnrito do Alto, com abundancis dagun, 
(3 ONBNTS Ah 


ee o 
ENSÃO BANTA OLAKA — Lindo 
muurtos com agua corrente e optinia 

penso, para solteiros e cassea de trata» 

mento; & ria Santa Clara 116. 

(3 onTH4) AS 


Quer almoçar bem e gastar 
pouco? Bó no restanrant dos 
LUNCHS AUTOMATICOS, Ktua 
Bucnos Alres, 4-2º andar, com 
elevador — Preço fixo: 8$000, 
 (J 4048) 86 


Professores 


LLPHAÃO, Aulas proticas q tradu- 
ções; preto formado; 13 abnos de 

mogisterio, Sylvia Nimero, BU (Lapa), 
(1 7435) 87 


Dan Md 
NGLEZ e Conferencinr- cocrontamente 
o correctamente em cada ramo da v)- 
da ou neja alta posição, ensino com gn- 
rootia em o mais curto tempo, Cartas & 
rum da Lapa nm, M2, Me E B. Bright. 
(J (4888) AT 


=m—0—D—————— mamas 
NOLEZ — Beonhora” inglesa distincta, 
Exstos tmorico q mocial. Promuncia 
rigorans. Classau qupociaoa para senhorus 
de soriminde, Rus Senador Vergueiro, 

224, Tel. D-1668. 
(3 07000) AT 


HOPESBUNA diplauade, locrlona  qilas 
no, thyorta, sultejo, harmonia, eurao 
primario e necundario, Rua Aguiar 31, 
(3 Mozlt 47 


O ——n perene 
UUPESSORA DE VIOLINO — Balfes 
to e teoria, niplomada pelo 1. N, 

do Musica, Teloph, N-0147. 
1 00044) 87 


Sep FRANURA ima!» 
am om emonte. To- 
lephono G-VOND, je 

E (3 04988) a7 


Me formada enmiun meniaga q mo: 
elnbam de boss familias, indo À casa 
dis alúmana quatrh vezes por mes; fran- 
cem theorico-o pratico, portugues, pêntira 
n oco, horiado & mão ou a rmncbima, mus 
ico. pinuo, Am Uedes sin do uma bora, 
BOBO por mms, coda mutoria, Tratar ato 
o fim do mos de fevereiro, & rum Maris 
o arcos n. IB, Jcaraby. 

(J 0050) 57 


5 de alemão, logico. ari 
thmetica. Prot. Ahiock, autor «ds 
“ Allemão Prafico para Medicos". R. Tava: 
ros Bastou mn, 4, - bendo, Tel, 6-2103. 

(3 7409) 87 


“COLLEGIO AMERICANO” — 


Sol Inspecção official, Todos os cursos 


Em clima de aee Es d de Intornato 
excepelonaos. Tua Manã, 7, o rua Monte 
Alegre 268. Tele: 20053 e 2:0/35 — 


Santa There, (7 quo) 8? 















— Eu mel que catá, respondeu 


pense em perder todo o seu di-| Diana, 


— sin t'o disse alguma ves ? 
“Multas veses. 


— Parece que falas um pouca 
fria. 


“Agrada-te ? 

— Sim, agrada. 

“Deveria, masmo, ser assim, 
— Comprehendo., 


A voz de Henriquels pareceu 
char-se um pouco velada, quan- 
do, depois de um momento, fajou: 
— Elle snbe-o, Diana ? 
— Perry e eu entendemo-nos 
perfeitamente, velha averiguado- 


— Está bem. 


“SO o que te peço é que sejas 
sincera com elle, 


— Pois não o sou eu, sempre, 


“com toda gente ? 


Nas palavras de Diana notava- 
89 um certo aborrecimento, sem 
duvida motivado pela recommen- 
dação de Henriqueta. 

— E's, sim, admitto que o se- 
Ve o am mm DO mr 

“Por isso € que se combinam 
em tl sentimentos e personalida- 
des differontes 

— (elo as pessoas que não são 
sinceras. 


“Prefiro que me façam seja o 
que fôr a que me mintam, 








DRA 2 MR PT ERR E RES À 
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30 exemplares 2h OO, 1044 200,1) 4 
au sto, Bt ?, Selembrar ORE 
E j é Copias mn machina, ud 
Escola Urania, Co REAL ') 
E 


LEARN PORTUGUESE. “5ot- ds 


va “4 


Ouvidor, 5S-2º, 
(J. 04834) E 


ÍNGLEZ PRATICO suis 


zondo, 


particulares | 


Dr. Bammel — Ouvidor, 58-20, 
(O, 04033) 87 


ESCOLA URANIA 


Dactylograuhia  dinrlamente, 203, 8 
veres, 154. Tachypraphia, Ingler, Frame 
cer c C, Comnserçiuli 7 Setembro, 107,0 

(J 06738) 87» 


Vendas diversas: 


Da 
O ginga A mi Centro, farm pura q 
para atênito, bniclea e geindalras, 
vendem-be, rum Prel Canves a. PA 
1 amam sp 
VEN mina Muda funtanta (Uma 
ma antiga), Iiformunções, 
0-2087 com Ae. Irene, * 
td OHDIS) AP 


ode aid fa a a a do A EG Er 
N ALHEIO do tliolas mupesiares, à 4053 


Unbizo, 154, 
adubo 


nas de coerever, por preço «da Iquidação 
d rom dos Ourives n. fio, Res 
Cita RO 


Fisthtad=try  cUlreA GATUDRCIENA, 
Chuliy de 2 


fl TTOT): DO 


2% cofres, nreliçus. am 





portimao aliomão, 


ole portuguezos e mnls  [nylones, por 
eia reis ema 
u, . 


Mun dos Ourives, 








rasihtaMemto  Jegdtimos varbortas 


ra (J 07508) dO 


Venda e Compra de Casas 
Commerciaes 


À Alado uma loja de ferraçena, 
penco enpltal por não poder estar 





& testa, Jetendia Dugum de Caxlan nm. 150, 


Estação Cuxine, Tenpoliina, 


V 


P 


(1 04008) DO 


Elen Um avpusio dé pulo, Uulma,: 
artigos do escriptorio e carnataloss 


ros, Preços Imestinsimos, Vbr e tratar 6 
run Theodoro da Siva n. BISA (perto. 
(1 06883) 90: 


da Praça 7). 





- 


Medicos e pharmaceuticos || 


Srs, Medicos ,.ox Aluga-se, pol/% 


cons - 


08, optimo 
sultorio com Inhtallações, & rum 
7 de Setembro, 194, sobr. 


INSTITUTO. 
RIO DE JANEIRO 


Paulo Zander (com 
annos de prnílcea na 
Alemanha) 


Tratamento clrurgico o me- 
eanico das malformações, mo- 
Jostias dos ossos, articula- 
ções, paralysias, ctc, Mer 
canothorapia das fracturas. 
Officlaes para npparolhos 
orthopedicos, . pernas: o bra- 

os artíficiaes, Avenida Rio 

ranco, 243-3º — Tel, 3-0328. 
Em frento ao Cinema Gloria, 


( 


Dr. as 


















ca hompltaes Paris, Berlim, 


Intestizon e Dinhesea. 
80, 14 4m 17 horas, Tel, am 


04682) 


GONORRHEA 


e complicações nn homem e 
sa mulher, Esireltomento dna 
Urethra — IMPOTENCIA. 
Tratamento rapido e moderno 
DR. ALVARO MOUTINHO, 
Enenos Afren, 77 - 11 &n 10 ha. 


(49299) 8 


FIBROMA DO UTERO 


e homorrhagias consecutivas 
TRATAMENTO BEM O - 
QÃO e com absoluto resultkdo 
pelos Raios X so 
“Dr, von Docilinger do Graça”, 
Assembléa n. 93, Edificio Au= 
mos Vendo. A's 4-horús, À 

(3 000227: 80 


CLÍNICA DE SENHORAS DO 





DR. CESAR ESTEVES 1]: 


Todas ns perturbações das ses 


nhoras sem operação o sem dôr, 


faltas, hemorrhagias colicas, atra» 


sons, ete,, diathermia. L. de São 


Francisco, 25, do 9 Gm Ile L ás 6. 1) 


(J 04573) 80 


DR. DUARTE NUNES 


genito-urinarlos em ambos os 
sexos GONORRHÉA 
COMPLICAÇÕES — Cura rapida, 
HEMORRHOIDAS a HYDRO= 


] 
— Doenças! 
dosorgãos: 


CELE, Cura radical sem dôr e: 


sem operação. R. São Pedro, 64, 
Dos 8 ás 418 horas, (48840) 80 


GONORRHEA 


Dr. Lois de Marcos — Urus 


guayane, 105, das 2 Às 4. Cura ras 
Glonl da gonorrhés ngudo o suas | 


complicações mo homem e na mu- 


Mer; orchite, Cyutlle, prostatite,s 


rheumatismo, metrito é salpingi- 
tes, Processos da aus descoberta, 
(49074) 80 


Dr. E. Almeida Magalhães 


Doenctas dos Pulmões 


URUGUAYANA, 22-1º, 
17 às 19 h, Residencia: 
R. Octavio Kelly 38. 


(08083) 


DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 


Doenças sexunes no Homem 
Diegnnstico essa) e tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


R, 7.Setembro, 207 — De 1 ds € 
(I 28943) 80 








VIAS URINARIAS 
Dr. Julio de Macedo 


especinlintn em doenças dos 
orgfos geniines c urinarios, 
vo homem e mn mulher, Mo- 
lentinu venereos. Impofencia 
e Syphilis, E 


CORRIMENTOS 
Serviço de senhoras em valas 
excluslvamento regervadas. 
RUA DA CARIOCA, 5-4 
Telephone: 2-3061 


dam 9 ás 11 e das 14 4s 13 
(46850) 80 


































Houve um silencio, e Diana 
continuou depois; , 
— Vou até & praia, ' 
) “Nno queres vir commigó ? 
1 “O dia está demesiado bonito 
para ficares aqui mettida, 
Henriqueta hesitou, 
Por film respondeu: 
— Não. 
“Não vou entr. 


“Prefiro ficar 
estas coisas. 
E depols, levantando-se de su- 


para arranjar 


fono 


corro do podras, N; rua lrofessor - 


aço, movela do eseriptocio e muchas. 


um) 


(3 06745) 80) 


ORTHOPEDICO | : 


1403) Bl 


DE CARMO PENHIRA — Curso aper- sl 
felgonmento Facoldade Paris, Pratis 
Launsane, 
Mais, internas. Esp! Tigndo, estomago, * 
Benudor Dantas 


BO, 
t 


Radium: 


E* SUAS 
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bito, tomou Diana pelo braço 61) 


supplicou; 
— Dinna ! 


“Por favor não faças passar= 
lhe sobre o coração o teu rástro 
destruidor. 

“Elle € demasiado bom... 


E concentrou de novo a sua ate - 


tenção no labor quo tinha entre 
mãos. 

Diana olhou-a por alguns se- 
gundos. 

Observava-se-lhe, nesso olhar, 
uma profunda surpresa. e 

Pensou, a segulr, que compre- 
hendia tudo e sorriu, 

— Oh! 


“Eu jogo na certa, Henriqueta, 


disse ella. 

“Perry é o homem que ainde 
não perdeu a fortuna, 

“E' o que eu escolhl para mar 
rido, para se casar commigo nç 
dia em que name perder a sua, 
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Nora Tork. «+... - LOSODO | poltura (napel) + q = Em, 
—— Escudos (papol) a a — $630 
Tabella do Banco do Elos Cava, da Do E 
. rnocos papel). cm e, 
Brasil Libras (oneo) et — “nBSODO 
7 ram (papel). ss eo 
A<D0 6/7, Liras (papel), E ; — 15040 
Londres, vo a « OG o SODIZ8|Ieosotas (papel). . « -— - 
(4BSLTA)-(45SU| em aerea toa 
4" vista Belt. vv us. ben Loro 
"no Brogua; 
Londres, "e nm » GIT|GM e Gaia onto y Hd dd - —- 
1 (45S578)-(408040) Reichemnrk ianed. cm a 


BANTOS, 7. 


Am 10,20 da manhT, o Banco do 
nr a 128060, 


a 125000, 
























LONDRES, 7, 
Fechamento: 


Taxa de desconto do Bunco dn Inglnturrm 
Taxa do desconto do Banco du Franon 
Taxa, do desconto do Eanco da Lnlia 
Taxa de desconto do Banco do Feranta 
Taxa de desconto do Zunco dn Allementa 
Taxa do doscunto em Londres, trem mezer 
Taxa do desconto em Nor York. trev 
mezes: 
TELCOMPTR., ,esrrrnrerrreneenos 
EAR apena o ed dead 
Eondros — Unínbio sobra  Hrusellaa 
vista por Lscsesesosrssneseseneso 
raio apa Cambio sobre Londres; À vista 
Maaria TA Comblo sohro Londres, & vista 
por Esceprarseosanaccraconsesanas 
Genova — Cambio sobre Purls, & sinto 
por 100 Per..cesersrrsrsecnçass 
Lishos — Cambio nobro Londres, & vista 
(t/tenda), por Esceensesanasteass 
Risbom + Cambio sobre Londres, à vinto 
tt/comnrat. qe E... 





.+ 


4 








"+ LONDRES, % 


a 1. 
Titulos brasileiros: 
FEDERAES Mundina O So.ccusssraras 
Noto Frnding 1Oj6,,..- 

Cnorersão, 1010, 4 Ko. 

Emprestimo de 10178. 

5 nscranhsttas 

de 1022 
Uintricio Federal, 5 dh 
Rio de Jonciro. 1499 
1 cesersessanaço 
tnhia, Vi, 6% 
Parh, E GQ... 


(. . 
Titulos diversos: 
Anglo South Americmo Hank. Ltd, Srs 

ºB% DL Integrado... ,osereranões 
Baok ot Londoy & South America, Ltá 
Abi Traction, Elebt A Pomer Ce 
Brasilian Warraar genaa & Finance Cu 
Uia avs csvennres 
Cables & Wireioas, Ltd dº dtº Ebnres) 
foral Mall Stenm Packnt, (o div 
Imperinh Chemical Industries Ltd... 
Leopaldina Ralimas Co tia do 
=Term Mob, MME, 
Ltord's Hank. Ltd 1ºA” Share, 
Flo de Janeiro City Imp o, Ltd. 
Rio Plonr Mille à tirmnartna, Ltd..ses 
São Paulo Matlwas Co, Ltd. PARE 
ia aid Telegraph Om dim 4 %. Uh 
Rock. s sie ccencê eueneres 


Titulos trans -JrOs! 
Emprestimo do Muerra “4 urica, 8%. 


Emprestlino y 
7 
ESTADÇAFS+ 























MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS 





Bronil compra a libra q 44$HU a o dol- 


A! 1,60 da tarde, o Banco do Brasil compra a Nbra a 448340 o o dollar 





- CAMBIOS ESTRANGEIROS 








Wogulndor 
Ennto . 
Megulador Espirito 
BAR e o ai a b. 
Reguindar de sit 
retiro Avira 
peguladõe * Flunh- 
nensa ( Niethe- 
vos). «cs 
Total ... cussescsoass 10.560 


MALA REAL INGLEZA 


PARA A DUROPA 
” MONANRCIL . ,, 14 Fey, 


FARA O RIO DA PRATA 
H. CHINIETAIN 


6 Fev. 
Para maia informações sobro 
PASSAGENS E FRETES 


THE ROYAL MAIL STOAM 
PACKET Co, 


AY. RIO BRANCO, 61-05 
Tel, 4. B00O 


6) 


Cia. Sud Atlantique 


e Chargeurs Reunis 


Euhée 


Snhirh no dia 13 de Feverel- 


ro para Hahia, Pernambu- 
en, Dakar, Vigo, Bordeos e 
le Havre, 





Agentes Gernent 


ujis — AV, RIO BRANCO 
Tel 4307 


— CAFÉ 


Ko de-Janciro, em 7 de fevereiro 
de 1933, , 
'pMorimento do dia 0: 
ENTATISTIGA 
Estradas 


faces 
Poln Lenpoláina; 
De álinss +, ++ 





Pela Marltimas 
De Minos. ++ 
De São Paulo . . 


112 
1.518 


1.350 
iam 
5.013 


1.080 





nenso (Rio) 
Fluml- 


1.850 





Idem o nnno puscado, ess 13.113 

Desde 1 d 

arédia . eseso 

ue 1 de julho ,, ee... 

Médin +.» corentosiaonosso 13.880 

Idem o anno pasado,..... 2.602.700 
EMNANQUES 

D. 020 

2.558 


... 51,097 


O MBB, ese. 






America do Norte. 
Eirropa eles 
afrien +... rs 
Anieriça do Bnl, « 
Anis o sosneas 
Cubotogem.. + 


157 
Total +» 11.770 
Idem o anno qussado,,...» 
Desde 1 do' mez,.ccussess 
Dende 1 do julho,..s.ssess 
Idem o amoo possndo,,,.+» 
Bock , 0 reasersmesaos 
Menos q connimo lornl dos 
dins E e O de fevereiro 
Café retirado do morendo 
em 6 do foverolro,..,.. 
Fxintencia , o, rrers 
Idem q anpo pamsdo.,.s.. 
Pauta. (do O a 12 do fe 
voreiro), , o vensseresia 
Imposto minoiro (fararelro). 
Imposto ouro — E, do Rio 
(de 90 de jangiro a 4 de 
fevereiro), 





«970 
47.434 
2.977 
2.119,101 
417.080 


1,000 
887 
416.103 
286.670 


70 
Do 





.. 8500 

Alnda hontem, osso mercado funcelo- 
nou em condiçõos firmos, mas, sem pro- 
cura de molor monta o com os preço 
innlterndos, Nim primóleaa boras foram 
vendidas 5.083 
pia rd o 


o typo 7 








cas e À tnrde 1,042 
do 118700, por 1. bios 


COTAÇÕES 


Por 10 uilos 
134300 
148900 
123500 
12$100 
nin 
11$100 


.. 





nessa 





NOVA TZORK, 7, 
Padaria 
Hoje  Fechnmen- 
to antertor 
Contratos do Riot 
Caf6 para entrego em 
MAFÇO + + . 
Cnfé pira entecga em 
mio «a. . 
Café para entrega am 
Judo dest. 
Cnfó pues entrega em 
setembro . ... q 
Estado dn mercado: boje, 
anterior, apenos estavel, 
Dosito-o fechamento anterior, haixa de 
6a 0 pontos, 


KOVA YORK, 7. 
Ferhomento: 


0.65 
5.40 
5.10 


s.78 
5.46 
5.18 


4.05 
apathico ; 





Bojo 
5.89 
5,43 
5.16 


Aoterior 
5.73 
5.40 
5.18 


Contratos do Rio; 
março « 0.0 
Enté para entrega em 
maio. . 
Viga prt cotrega em 
dolho +. 
Cnfó para entruga em 
eotombro . «4.98 4.97 

Cafô mmra entrega em 
Vendas do din +. 5.000 5.004 
Estndo do mercador bojo, calmo; an- 
torior, nprnas estnvol. 
Desdo o fechamento anterior, alta do 
10 baixa de 3 nº% pontos parcial, 










































































































































































CORREIO DA CR O DA ANTA -— dif Quana feito, 8 8 de Fevereiro de 1983 











































































Fechamento 
Hoje Fochemeo- 
na to anterior 
Asmicer para entrega 
Sa março + adeao sux au 
o sucar pura entrega 
CIUNUENANaUanaa ra tao pi pi meia! sis Bjo 4 
Amuucor para entrega 
ENTRADAS E SAHIDAS Am so ui MBM 6% 
z PILLS T] em setembro, « + e Bjo “ | % 
DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL [DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA | , Nova tonto. 
FEVEREMO FEVEREMO Hojs Fochamen- 
= to anterior 
“= | Aamicar pnra entroga 
em março +++ 0.09 o 
+ Procedoncia Vapores Tons, | Ch,[Ynh, Procedencía Vapores Sah, | Ansucar quro entrega 
em anado ++ ss OT 0,00 
Avetiçar quem entrnga 
em julho, o. OT8 0,18 
Genova , « « « |Neptunia ,.,,./32,000] 0] 0 | Gonova o, « | Cfr Ninmenmano |24,416] 12 | 11º | Ansicar porn entrega 
Hamburgo . + [General Ozorio ,|14,000] 19 ] 13 | Iavro, . . « [Enheã., . . ./10.000) 13) 13 | um setembro, . «0,80 10,7 
Southamptou . | Almnnsora , , [15.551] 18/12 | Rotterdam , . |Alinhi, ,,. .| 8,000/13 | 13 Mercado: estavel, ta d 
Hamburgo , « |Hnul Sonres , .| 6.002] 14 | 14 | Londres + , + |Almedn Star . [14.000] 14 | 14 |, Dendo o fechnmento anterior, alta de 
Bordêos . «+ |Mnmallia ,, . ./15.000] 18] 16 | Lóndres , , « |Migh. Monnreh ,|14,197] 14 | 14 [20 3 pontos, 
Liverpool , . « |Darro..,... [11.498] 16) 16 | Antuorpia . . |Plonter..,,.|, 8.000] 14 | 14 NOVA TOME 
Londres . «| Mlub, Pelncess , [14,108] 20] 20 | Hamburgo . . |fien Sum Martin | 19,221 | 15] 16 Aberturas PS, 
Hamburgo . . |Cayahá, .,..| 6489/20] — | Hamburgo. . |Dagé..,..+| 8.235] — | 15 Moja  Fechamen- 
Londros . « « [Avila Star, , . [14,000] 20 | 20 | Triosto, .. « |Belvedare,...| 7,000] 17 7 to anterior 
Genova . . «+ [Gullo Cesnre , ,/[21.848/ 37 | 21 | Trionto, .. . |Neptunia, .. ./22,000] 22 | 22 Anmicar pren extroga 
Marselha « « + | Mendo, , , +/12.500] 23] 23 | Bordéos. , . [Mansilin , , . [15.000] 25 | 45 em hiarço + 0. OT 0.09 
“vo co qo |o rca voo no — | — | — | Southampton . | Almanzora , ,.[15,557[ 26 | 20 | Amucur jura entrega 
vecesane [escuna “e — | — | — | Genova, . . |Prict Glovanna.| 8,585) 27 | 97 em maio . 1... 0,78 om 
DR A O RR .. - | — | — | Hottordam , , |Alerone, ., .| ROND/ 27IS Anmicar pnen entrega 
nn co... jrrcusu .. — | — | — | Havro v. « jGralx,,,.../10,000] 27 | 97 em Julho. «0. QT 0.1 
eus ce .a cosas qeu. = | — | — | Humburgo . .« |Hnul Sonrem , ,| 6.009) — | 28 | Ammucar pura entrega 
em setembro. , . 0.82 0.80 
a e cam ses none Merenda: estavel, 
DO NORTE FARA O SUL «DO Sil. PARA O NORTE pior Marra e 
FEVEREIRO FEYEREMO pr 
RECIFE, 7, 
Estado do mercado: hoje, calmo; am- 
'Denti | v ! | co por" 18 Rios 
entino apores o e N reço por : 
| v [8nh Deniino | Vnpores pm pote a 1º: hoje, njcotado; anteror, 
[——— e a njoata 
pesto do 2%; hojs, njcotado; moterior, 
Porto Alegre , |Arnensguá , ,. use] 8 | Arein Branca . | Guaratuba . oo 0a) 8 | estudo , 
porto Alagro . serio o Ca ES 4 Cabedolio co + [Araraquara . +, PalEaa Ph É adam hole, B$STE; anterior, 95000 
GUNa +. vu ari Hoeprko Bs. . racajo! «o. «(lntingn , ., cs ecs|12 Airpuhd 
o prada UA) idea Asa. sos e ia psito 0 +» (Tuta... . ; «| 13 Em cnimtnh dojes ; 290001 nmtetior, 
o'Francisco . |Tíinpuca ,. .. 11 enodo . . . « | Miranda (10 hs.) ves v| 14 : 
Iguapa , ... [Pirnhy o +) 10 | Parnahyba + + | ltnpuca A rasca soe] 2a E ee Mada gas UÉ rommed Pálio 
Bho Francisco , +] 13 | Maceió, « « « [Ibinpoba , , o e. .| 29 Somevoss bojo, micotado; antertor, 
Porto Alegro , | M ' ocre sa sw ne) — | hfentulo, 
Porto Alegre . .| 16 cas o o O O | Brutos feccon: hoje, B$000 a 58300; 
Porto Alegro . .| 16 coco nro o sn o | | |nnturiur, NSO0O n GSI0D. 
Laguna «cv .| 18 cocos ros sa san 4 | mm Entrodas: 
Igunpe , 4. 1... | 25 elo o!olelia vo oo vio eo | —— Bojo  Anterlor 
Porto Alegra . | IinquatiA (12 hs.) , «as «| 27 sc ccsno leon cocos orcococ o. .|-— | Denda bontem em 
saccos da 00 5 
SS CE FR no SA .. 32.700 33.000 
SPERT enda ol 
DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO DO BRASIL PARA AMERICA DO NORTE | tembro prox 
mo passado, 
E JAPÃO ancens do 00 
FEVEREIRO FEVEREIRO é kilos, . + + 2.008.000 2.003.000 
Brporição: 
Para o No da 
| danoiro, digei 
Procedencia Vapores on san. Procedencia Ynporea Tons, | Ch.|Sab, Gs 10% Ene 3.000 1.500 
Para Santos enc- 
jos EE 1.000 11,500 
Nova York . , | Southern Prince,|20.000] 10 | 10 | Nova York. . | Enntern Princa . | 20,000 Ms a DO ; 8 
Nova York . . | Atnlaya , . ar is 10) — | Nova Orleans , | Camama E e «570 1! o Eoras outros por: 
Nova York . + | Cabedello . 3.657/ 18 Nova York. . [Mandu , ....| 6.509) 15) — Brusil, sacços 
Nova York . + | Northern Prinse V30; 994] 4 |? ET Nova York , . [Southern Prince /20.000| 23 | 23 de 00 kllon, « 3.000 21.000 
: Farm outros por 
O e em e me e | 30 O noto 
, t do Brasi] pac : 
- q cos do 00 kl- 
SERVIÇO AEREO mo 100 amo 
1 a Para & Europa, 
= ""]"""""""DDD]]]]]222]]22]22]—" [== riscos do 60 Mail ss: 
OU Toa e nda a 
FEVEREIMO FEVEREMO Exlsteucia om 
a macenm do 00 
R | kilon +. 634.700 10.000 
Poqtino ' Aviles | Oh.|Snh, Destino | Aviõen Ch sam, = 
Buenos Alres, |Panntr,., ,.vc..| 8] 9 |Notal,... Condor... cue 20.) 15 
Buenos Alres , |Aeropostnle . ,. «4 10 | 10 | Porto Alegro . | Condor , , 16 
vira Unidos Panair Et tada 30 E) Buenos Alres « | Aeroponinie . HE (RIO) 
qu. 0» eropustale strdos Unidos | Pamnir , 
Perto Alegre . |Condor .. . axa .|—| 12 | Europa... . |Aeropontnle 18 E | ocmção ae de innieas eoteniatas 
tenos Aires. | Pmmnir., . «casu .|15|10 dora va e [usa aa Er mente pnralgzado e sem Dova modifica- 
a =— = PR pa pa do 
CAR TT o SS e 
RAVE amena MOVIMENTO 
A . to anterior | terlor, 47.000 anccas| mesmo disno np | 
Abertura ; Unica chamado: no pasundo, foi domingo. DO MERCADO 
Rojo  Fechnmon| Contrato TA” — -—— 
to antorior Typo 4, mola; JUNDIANY, 6. o Dardos 
Café para entrega em ue dee tel trpo 4 ir eu 8 Cofé recebido pela viral py Btock anterior q aussemees 10.009 
Maço + e vo. di strego em fevereiro 155150 Sh0 | com destino a Sio Inulo: hoje, nada; 
Cnfê pnrn entrega em Casé typo 4 para en e din anterior, nada: mesmo dia no an: MOVIMENTO DO DIA 6 
mio «va. IM MK 180 trega em março , 158000 188000 | no pesando, nado. 
Cafú para entrega em Cofô typa 4 para en Caft recebido pela strada Paulina | | Entradas: 
Julho +, . 0, 18 178 W | trega em abril ., 108000 108000 | com destino n Bantos; hoje, 14.000 menos | Do Cesrh . coenesanencaas o 
Café pura entrega em Cato typo 4º para co ema; dia anterior, 15.000 saccan; mesmo | De Pormaminico « +, sá 
mtembro , . «17 178 trego em aloe, M4S075 14876 [dia no ano paesndo, 16.000 encena. Do Maranhão , «em ereaas 287 
Vendas , ; 1.000] Vendas, . ' Nada Nado Totnl: bojo, 14,000 enccos; din mus Le es 
R Eatado do merendo: hoje, estavel; ane Testado do metendo: hojo, paralyendo: | terlor, 15.000 nnccnM; meumo dia no Total . « euunsentunaa 32 
orlor, enimo. onterior, porajyzado, mando, 10,000 anceia, 
Desde o fochnmento anterior, baixa os —— e Desde 1 do Errerecoedacedo 2.840 
parcial de 1/2 a 3/4 fennros. SANTOS, T. - - Enldas « . scerrenuaso s18 
ps Fechamento: - Desde 1 da Mes, .cavercepas 231 
HAVRE, 7, Entado do mercado; hoje, entmo: nos ASSUCAR Etock nctun] . cosseenasasa 10,402 
Fechamento: : terlor, calmo; mesmo Mia Do aoco pas 
é Bojo Anterter | sado, fo! domingo, COTAÇÕES 
Cofé para ron om N. 4, dlnponivel, por 10 Elos: uoje, (RIO) 
ç DE trinta 88 188 |148900% anterior, 145000: memo dia o ONU PS dO ria 
R ra entrego “em nano passado, “foi domingo, red) 
Aa estro O 180 |polotosais moi GARE adsedos: teclar mer cm lguma plcira e [To 4: 1 trico egg à GTRO 
E NS 4 MB ndo, to domingo, PRE | om preços acentuando ita; multo cce | “Fipra média — 'Fypo pera 
nfé pora entrega em Entrndos oté dn 2 horas: base, M 2, 
pettembro ro JB Me 178 | 38.440 mmccau antarior, NO,205 ue; MOVIMENTO cg SB80DO a 828000 
endas do dia . *000 | menmo din no nono pasvado, foi do- 
Entuda dy=é mercado: hoje, estavel; am- | msligo, y DO MERCADO 00 n.6 
terlor, calmo. Exintoneia de bontem por emt: hoje, Encoba 1á000 18 
Desde o fechnmento anterior, alta da | DDO.54 meros; anterior, 70,000 ane | Etock anterior 4 .,cscrscoso 178.580 
14 franco parcial. ens; mesmo dia no anno paesodo, foi E PERO (Ss ossos 000 a: 69 
—— domingo, MOVIMENTO DO DIA 6 Typo DB. . err .. se 000 a 57 
EO ADSES, T. 1 Eidos Barras adega curto ua Puto éoo 6.00 
erea eponirely ra o Dto da Prmta..,sseses E Entrudas: ,* esuesnasas g000 
Tn À, pao Sas, De Sergipe , cesasanso 0.500 | Trpo 6. ++ 565000 a GT$000 
] DUTO PTI TVS Mie) repita açe, Es 
Dispontuei [mate | ame. AO, Intel, o qosetuco 0.500 LIVENPOOL, 7, 
| Forum rotlradns do stock pars aeron Er peber pego 3280 pm, 
dentruldus 18.426: miceas, Desido 1 do mes, 78.150 Hola Antertos 
Fafátde tros Raldas. srs a,a17 | Merondo . . 2. e Estavel Calmo 
Preço do tro 4, superior, | Desde Lda net. 48.990 | Pernamboco Entre. . 4,09 4.08 
Rantos, prompto para em 8, PAULO, 7, Slock aetunt o, 2. 181.714 | Maceló Fair , +... 400 4.88 
barquo +. custos voc) B7/0] 6770] Estradan do cafis COTAÇÕES American Fully Mig. 
| Em Jundinhy, pela Entrada Puullrta Ç diing. ...» 4.80 4.88 
Preço do typo 7, Rlo, prom- |) Info, 16.000 enccas; dia anterior, TA 000 : Anterican Futures, par 
pio para embarque «+. «JUD/—|BN/— | succam; memo dia no ndo premado, Por 00 kilos: ra março. .. + 4.85 4,00 
I foi domingo, Trnnco crgstal , « « 448000 n 455000 | American Futuras, e 
Em fão Pnulo poln Estrada Sorhenha: | Demernena , «a 0. ANS0OO 1 405000 rm mito . +. 4.08 4.02 
— na, ete.: hole, 24.000 eucens; din mn-| Masenro, + o o + SOSNOD A BES000 | American Potores, pai 
BANTOS, 7. terlor, 27.000 antena; mesmo dia no |Miscavinhos. + + su Nominal re julho ss 4.70 4.0 
Fechamento; nuno passado, fol domingo, --—— American Futures, par 
Hoje  Fochomen- Total; bojo, 40,000 socena; din qn- LONDRES, 7. en outubro. . +. 4,75 4.09 











IMITIGAL 


Exdingue promplanento as 
COCELIRAS 















449953) 





INSTITUTO DE CAFÉ DO ESTADO DE SãO PAULO 








EB, F. Central do Bramil,, «s e» 
E. Lx Leopoldina,, se au os us 
Am. G. de Silo Peulo,. «o eu ue 


Agencia do Rio de Janeiro 
BOLETIM DE' ENTRADAS, EMBARQUES D EXISTENCIA DE CAFE' NA 
PRAÇA DO RIO DE JANEIRO, 


ENTRADAS 





.. 
us e 











EM 7 DE FEVYEREMO DE 10324 + 


QUANTIDADE EM BACOAS 
DE 00 KILOS 
procedentes dos Estados de 


TOTAES 








em — — 
Area. GQ. da Metropolitana ,e co ss os — 10M) — — 
Arm. Q, Carloca., .. mau mo os an) = | UM) — | — 
Arm. O, Bol Mincira e oo oo co es mm. 10) — -— 
Arm. G, Bul Americano. es es vo us -— — -— Leu 
&rm. O. Gunnabark.. em cs 00 «o es — 120) -m -— 
Arm. Regulador Blo.. «o vo as us o: mo — | 2.048] 
Arm, Esgulador Nictheroy., se as ns) — -— | 1.850] mm 
Arm. Ant. Cerg. Bonres,, «o cs us es u-— - o) m-— 
Arm. Avt. Lago IrmiÃos ,. ue uu au os — — J0] — 
Arm. G, Enpírito qnto e Minas ., ss — — — =|=|-[ a 
omma das entradas «. se ss 1.80] 5. “som as) ato) as) 0.20 a. o a an 10.289 
Extstencin anterior — dia pipe ces ia 415.108 
Te ES 
EMBARQUES: 
Europa — Oeste a Norto,e o no co vu us ué au sb ue us) — 
Europa — Bol o Lestas. une ur as op oo aq no au mo a+) 1.580 
America do Morto. co qo qo 00 qu ao 06 4 00 AS AD 00] 
America do Bol ., vo oo 00 us vo ou co os no no 0 04] ma 
áfrica — Oeste o Norta co qu vo or au vo as om su ua se) 10.023 
áfrica = Sul o Leste so oo o qo cu 0 do Os as ua as] | 
ARM. 00 os vo 00 nO 06 q4 04 44 se co ao ou s6 0 oz 
Cabotagem — Nortê «o so no vs co GM co su us qu ns) — | 
Cabotagem — Bol, co apos uu no vo 00 00 0 00 04 4] ppm e rn ES AA ey Cafmo Ra MS DA PCN] Er 
Soma dos embarques e cs oo as us cu um oo us no no 11.604 
Rotirndo do mercado «, os ou 00 né no 06 cu qu qu om us sm 
Consumo local diario, so as no no au uu 00 00 04 as us 


es 12.601 





MOVIMENTO DO CAFÉ DISPONIVEL DURANTE O MEZ DE JANEIRO DE 1933 


ESTATISTIOA ORGANIZ ADA PELO 








L. 07.05 
P, 41,76 
1, 76,50 
Esc. 90.00 
Ese, 038.78 











- TELEGRAMMA FINANCIAL 


Anterins 
2% 
24 % 
4% 
“% 
4% 
13/10 


374% 

= BA .Th 
L. 40.85 
P. 41.75 
L.70.50 
Ese. 00,00 
Esc. 08.78 


Etta (3 pan.) 


BT.10,0 
13.10,0 
18,0.0 


23.10,0 





Anterlar 


88,0,0 
0%.10.0 
14.0,0 


23.0.0 


350.0 


ao 
o. 
4. 


o>- 
ss: 


el tab qué 
a s-- 


o 


29.7.6 
84,32.6 


LONDRES, 7. Boja antorior 
Abertura : 
LONDRES s/Nora Tork A vinta por £,, ) B.42,87 $ 3,44.00 
Genova À vista Dor Lrssas 07,25 L, 97.26 
int Madrid à visto por £ F 41.01 P. 41,57 
Lo Porie à vista por é. F. 87.87 W. 88,00 
sd Linboa A vista por £ Esc. 110.00 Esc, 110,00 
p Dorlim 6 visto por fosse MM. 14,43 M. 14,47 
a Amaterdnm A vista por E,. FI. 8.63 Fi. 8,55 
R Berna & vinta por Es..e. F, 17.%0 FP, 17.85 
EU Firuzelina 4 vista por É,. D, 24,07 D. 24.70 
LONDRES, 7, : Hojo amturior 
Fhchameato a É 
LONDREB piora Port à vista por &,. Ss 1.42.00 $ 3,44.00 E 
ias MEmora A visto por Lsceee L, A7.00 1 07,86 
E mbéndrid 6 vista por É . P. 41.76 P. 41.87 
FE HAS Pára A vista por Liseae 1 Fo 87.80 F, 88,00 
> Eluhon à vinta por É . Esc, 110,00 Esc, 110,00 
d Berlim, À vista por Esecso M. 14,43 M. 14.47 
P, Amsterdam & vista por &,. VI, 8,55 Pl. 8.66 
= Berne & vista por Esecse P. 17,71 F. 17,83 
do Bruzxelina A vista por é, B, 24,04 R. 24.70 
LONDRES, 7, Eoje Antorior 
Frchnmento: 5 
LONDRES etAmutordama O vista por £,, Ti Bm FL 5,5% 
Stovhlinimo & vista por É.. Er. 18,05 Kr. 18.%0 
x Unio A vinta por E,..ess Kr. 10.56 Kr. 10.55 
(o Concobageo A vista por £ Kn, 23.46 Kn, 22.46 
NOTA TORK, a. Hoje Anterlor 
Fechamento: ' 
H. TORK n/Londres, tel, & 9.435.650 $ 32.49.00 
Partiu, tot, por PF, e 4,00,02 e 4,00,50 
'» Genora, tel., e 6.192.025 e h.11,50 
Ê Madrid, tel, por P., c 8.2 c8.2 
é Amitordam, tel, por Flove e 40,20 c do, 
p Berna. tel, por P.seses e 19.30 c 11,31 
ka Ernxeiton, tel, por FP. e 13,03 e 13.92 
Le Berlim, tal, por M.scseno e 28 " 024,7 
NOVA TORK, 7, Hop Antorim 
Aljertira ! x 
ralo JURA a/Longror, tel, por*ELseues 8 n,48,00 5 1,43. 
Porta, tol, por P, . e a,D0,50 e 5,00,62 
Genova, tel, por L . 0.8,31,97 c 6,13.25 
º BMudrld, tol, por P.. cr. es, 
se Ametordam, tol, por Fl e 40.10 e 40.20 
Ea Bérmá, tol, por Fisco 0:10,80 e 11,40 
Fita Bruxelas, tol,, por Fesse e Ja, e 13.0 
br cTerlim, tolo por M,scesao eu e 2,7 
sa PARIS, 7. How antertár 
ai Fechnmento: 
PARTS s/Lonilços & vinta por Losssseas F, 87.82 ' FP. AT.0S 
at Italia À vista por 100 L.ssus F. 100.87 FP. 180,87 
bjs Nova York & vista por S.... FP. 25.00 F. 25.50 
BUENOS AIRES, 7. Hoje anterior 
Abertura: »7| Vo 
BUENOS AIRES sobre Londres, tosa to- x 
legraphica, por $ ouro: 
T/vendaccoserorrocccsessanias d 40 ns dao rar 
T/compra. cerveranaro euessos q 411/52 d 40 17/10 
MONTEVIDEO solire Londres, taxa ta 
legraplilen, por $ ouro: 
. Vo T/vendA, cossonarenanceenados amais da ts 
T/eomrh.esreesonnersseetanos d Bu Djs dass 











STOCK EXCHANGE DE LONDRES 
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America do Bul 
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— 2] — es! soo 
Ee ari Me 
— — ST] 2.000 
= E 200 eee 800 


8.279] 
4:u1a] 
a.200] 
s.o7al 
6.219] 
2.081] 
- | 
7.001) 
6.isa! 
eta) 
4.828] 
v.2asl 
3,20 
- | 
6.437] 
6.838] 
6.408] 
a 
E 
8.514] 
8.810] 
E. 080] 
0.217] 
8.106) 
3.214] 
5 
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t 
4.403] 
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Exintencia bontem, és 5 dera 412.700 


“CORREIO DA MANHA” 
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407.888] 
481.099] 
soa, 190] 
058.419] 
540 em] 
máT. e 
549.863] 
546.925 
s44.027 
B4L.880 
sas. eva) 
sa2.468] 
S18.T76] 
508.040] 
504.668] 
asr|541 
as. = 
480, 376! 
ar8.084] 
450.811] 
ati.ossi 
ama asi) 
ato, sis] 
48.509] 
420.103 


1932 


218.829 
218.829 
318.509 


BAL.404 
880.099 
820.687 
550.845 
810,910 
810.286 
818.260 
800.750 
805.177 
809.623 


* B1o.808 


815.783 
208.004 
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did 14.671 
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50. es 
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e 83,751 sie) e] e Es 9.408 40.230 Ur) 
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8.807) 15.500) | Ei — | = 





Disponivel branileiro, alta ds 1 ponto, 

Disponivel americano, alta de 1 ponto, 

Termo ameticano, alta do 5 q 8 poa 
tos, 


LIVERPOOL, T. 
Fochamento: 

Hoje  Wechamen- 
to noterior 

Amerlsn:+ Futúras, pa- 
ra mirço . «o 4.00 4.60 

Amerienu Entores, pas 
mo maio cs 472 4.03 

American Futures, pas 
rê rag ns. 44 4.85 

American res, par 
ra outubro , «cs. 4.78 4.00 
Morcado: sfrowxou depois da aberta- 


rm, porém recaperou novamente. Vendas 
do estrangeiro, 

Desde o fechamento anterior, alta de 
9 a 10 pontos, 


NOVA YORK, 6, 
Fechamento: 
Hoje  Ferbamens 
to anterior 
American — Middliog ! 
Uplanda , . 4. «+ 6.00 5.05 
Amoricau Putures, pas 
Fa março cu ++ 5,00 5.83 
American Futúres, pa- 
ra mnlo ,. . . 6,04 sor 
Ameriena Futuros, pas 
ra Julho . «+ 6.18 sm 
American Futucos, pa- 
ra outubro , . . «+ 0.85 6,20 


Mercado: melhorou depois da abertas 
ra e aptim continuou darante o dis, 
Honva pedidas dos commerciantes, 

Desde o fechnmento antorior, alta de 





Gs 7 pontos 
NOVA TORE, 7. 
“hortura s 
Hojs  Fochamem 
to anterior 
American Futurca, ae 
ra março , - 5.88 5.90 
American Tutores, pie 
za maio . , + 6.02 8.04 
American Futures, pa 
rm julho , . +. 0,18 6.16 
American Futures, pa- 
ra outubro, « +. 8,54 ess 


Mercado: commercio da caracter nor 
mal. Vendas do estrangeiro, 

Dendo o fechamento anterior, baixa de 
1a? pontos 


RECIFE, 7, 


Mercado «usa 
Preço por 15 kn,: 

Primolra sorte, vem 
edores , «vs 

Primeira sorte, com- 
pimdores , «e. 
Entradas: 

Desda bontem, em 
saccam do SO hi- 
los, e re qo. 

Desdo 1º de setem- 
bro proximo pas 
ando, sacens de 50 
hos «ce. 
Exportação: 

Para Rio do Janeiro, 
fardos da 1580 ki- 
Iofs ale e sed. 

Para Santos, fardos 
de 180 kilos, . « 

Para Buba, fardos 
de 180 kilos, , « 

Existencia en saceas 
de BO kllns 4 + 


Anterior 
Estavel 


Boje 
Estavel 


TA$OM 


7850000 


1.000 500 


40.200 


200 
soq 
100 


11.400 12,300 


A BOLSA 


Da 

Funcelonos o mercado de Titulos, home 
tem, sem mator actiridade, tendo se ve- 
rificado na Bolsa negocios de somenoe 
importancia sobre os titulos em eriden- 
ela, As npolices da União estieram tn 
decisas e fracas, mas, regularam firmes 
e nccosaram alta nignificativa ms Obrl= 
gações de Minas Gerses, 4s apolices 


Ir rrp=sre tam - re 
propio a CA O e 
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TAXAS OFFICIAES DO. CAMBIO DURANTE O MEZ DE JANEIRO DE 1933 
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cce 
muinicipave pormaneceram estuvela, man 
tundo-se sem interonso au poções de ban- 
con € vs rios outrua qnloreu em evis 
qteuela ; entrofunto, cum relação fm apos 
Hces estaduseu fornas cutnios dois lotes, 


muus total do 12,120 vpolicos do Esta- 
do do Riv de Janeiro, de BONBUVO, que 


























deram renlcoo mnjor avs trabalhos da 
Bolso, 
VENDAS 

apollem i 
Uniformiradas de 1:0008000, 

LAU E esco vera s1ngooa 
Divernas aa arena do réu 

B00OS, nom, 1, SCI 414S00U 
Tilçeenas Enlendom “de réis 

HIUDOS, mom, 3, Brseess suTgouu 
Diton litom, 3,6, 22, assa BONSUVO 
LVitas idem, 2% 3, a eu. BONSUM 
Ditiun léom, 12, mo. Biuiguio 
Ditos do port, 4, 1, .. BITGOUO 
Ditus idem, 11, sa, DD, a. 7 ElUgUVA 
Obrigações do “ lerguro 

(1033) de 110008, 70, a. 1:0008000 

Municipress 
Emprostimo de 1006, num, 

E:20,)90, 8,0» PRI SS AIUsUUA 
Dito de LOC, qe A. LIUSDOU 
Decreto 1.bd%, port, SO, 8. LeTEnUA 
Dito 1,204, port, 100, a.. 1únsduu 
Emprestimo do 1931, port. 

10, 20,0 2, cosensôccão MMGODA 
Dito hum, DB, Mcasesasass 10Sg0UM 
Dito Idem, 1, 1, 1, Ass 170$000 

Eatddunes: 

Obrigações de Minas Geraos 

de 2008, NE RT MOLgULU 
Ditas de S00S, 6, 10, a... BO2$400 
Ditas Idem, JO, Besrussass GO4SUOL 
Ditas da 1:08, 1:0188900 
Ditos Ulvm, 4 mn 1:0103000 
Ditas idem, 30, q 1:UMsoVa 
Rio de GUOS, 8 % 

2048, I.M0O, mousses 4478000 
Ditan Idom, MI.ÓMO, n.csss» 4495) 
Dito do 1:0005,-8 Ge, part. 

decreta 2.410, B, m...sess “758000 
Rio (Popular), dO, Bosenes 1US$000 

Unncos: 

Commercio, 100, n, susases nUgoan 
Previ, 22 “Mo ecserorásioo WTASAOO 
Idem, 10, n. ... aBosoga 
Mercantil do Ho. do “Janot- 

Po, DR Dec cesressrrere o ADOBDOO 

Companhias; 

Mine 8. Joróngimo, 200, m, 195 00% 

Debentirres: 

Hotola Pnlnce, 00, nos... 1805000 
Nrasll Cloematographiea, Bo, 
Dea o encerens rs cones IT LONDSN0O 
OFFERTAS DA BOLSA 
Fend. Comp. 
Obrigações do The 

zora (LOBHD. +. - 1:0108 
Ditas (1990). + + — t4NgUOA 
Hd rita — ai 
tom (1002 ... .— te 
Ditas Formelarinm « — Tantas 


Dttns pio Lg 
pot, “ 


MERCADO DE FEIRAS LIVRES 


Tabolla do proços mnximos, 


anasnna 


GENDHUS DIVERSOS ' 
Kilo 


Arroz ugulha superior, 
Arroz agulha especial ,. 
Arrox REA de primos ras nome 


brilhado 


ese 


8 
Arroz agulha: “do. “segunda. qua- 


ldudo 


cesanse 


Aorrog agulha, tercelra qualiddo 
Arroz Juponez, especitl, 


Arroz djuponer, 


especial 


brilhado 


Arroz praia de primeira qua- 


secener 


Arroz OO UUê do “segunda quer 
ÃO orrrunerane ma nn sos 

Arroz quobrado (ganga) .esesseor 

Assucar rofinado extra Aurora, 

Fidalgo e Glorla (oem pacote 

de cinco JXilos) 

Assucar refinado extra Aurora, 


Fiânigo o Gloria 


+. 


nisa 


Assucar relinndu de primeira 
qualidade cersereresareteas 
Assucar moido seems sovsbes 
Assucar refinado do. “terceira 
qualidado . sus esdoda pes 


Aselto de oliveira — “francos .. 


“ 


Areito de olívelra — portugues 
Azolto da oliveira — portugios 
Aseito de olivoira — hespanhol . 
Azeite de oliveira — italiano .. 
Azeita do dendê — bahlano .... 
Azoite do dendê — bahlano qse. 
Azolte do dendê — bahtano .... 


Banha, 


Dututa naclontil, 
especial 
Batata nacional, 


da, 


Typo 


seres 


amaralia, Erau- 


amurelia, 'regD- 


een E 
Batata nacional, “branca, granda, 


esp . 
atn muclonal, 
Estata nacional, 


Bal 


ecinl 


Bucalhau superior 
Ducnlhau escamudo 


act molda de primeira quall- 

ando 

Carno socen, mantas de. primeira 
qualidado ç 

Oarnoi secca, de segunda “quali- 


Farinh 


a do 


£ 


branca, regular 
branca, meuda . 


serras 


estes sur 


Cehoins nacionnes ,... 
Farinha ds mandioca, 
mandioca, 


susana 


na o 


entrefina 


Favinho de maúdioca, grossa ,.. 
Feijão fradinho ... 


Feljão branco, 
Feljão branco, 


grau 


do 


meudo .. 


Feljão de córes nha especitica- 


das 


Feijão 
Folião 


Feljão 


Fubá de milho, fina 
Lontbo de porco, salgado 
Costella de porco, salgada 


manteiga, 
manteiga, 
enxofre 

cavalo su. 
mulatinho 


proto, 


novo, 


nivo . 
velho 


Uimpa 











...... 


preto, novo, superior .... 
Fubá de imilho, mimoso ..sesass 
Fubh de milho, extrasfino «ese 


us 


Manteiga de primeira qualidade 


Manteiga de 
Massas. nllmenticias 


Milho vermelho, Catteto .. 
Milho nmarello 
mescindo 
Ovas escolhidos 


Milho 


Fhospharos 
Phosphorns A 
Queito de Minas, bom . 


Quelto, 
Quelto, 
Então, 


ea 
Est 
Sal 
Sal 
Sal 


m 


Talharim 
Toucinho 
Toucinho 
Toveinho 





segunda qualidade 


.... 


essesto 





.. 


typo Parmeson, nacional 
de primeira munlidado ..... 


, ty 


typo 
" 


obtido, 


moldo, nacional 
nacional 
refinado nacional 
moido, nactonal 
fresco 
mineiro (com sal) 
paulista (salgado) 
fumetro 


po Parmeson, nacional 
de regunda qualidade 


Rosa e Especin] 
Sahão Virgem r 


conforma as mar- 























Emprestimo de 100% — A] 
Vulfvrn, e LI004B SIOSUDO MOUSUUU 
Div, Eslunôeu, nom BUUGUOU sobguvm 
Ditum port. +» BIVSOOU UITEUOO 
Mio (Populur), , % — 103 gado 
Vapands de GUUS, O % 
Dita. “do 130008000, 
8 cy, decreto nu- 
mero J.uis , + BSOSUOO ST5SUNL 
Ditun  Miuum  (uuts- 
EM). vc vs — 7005001 
Ditan da Silaus Ge 
rea, de, pum USA TROSOO 
Dituu port, +.» « GTIGOOO GURIA 
Ditim 7 se, nom. . - abUgUUL 
Litas port, + — NTUSONu 
Obriganõen de Minas 
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pró voçãeo de 18, 
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Ditus da “1904, £ Ee 
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Ditun de 1014, part, IBLSUDO  T40SHON 
Ultas de 117, port. -— EV 
tis de 1420, port, — 1J50UU 
Pitas de LUMA, qurto TRSSOOO  Ainirsiai 
Ditos (lotes «nludou) -LATSOUO LOZENAA 
Ditns decreto 1,585 
(Lagoa). . + MITSODD  LOUTGO 
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(Lagon). 0 MOTSOVO  1NASO0O 
Pitas decreto “1,000 » 
(Castello). + . . 1768000 — 
Ditan droreto 1,60 
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(Eyro). 2 AMSMODO  JESSUDO 
Ditad afecto detimt- - F 
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Ditan decreto 3,50 
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Ditos decreto 1.042 
(Ar. Atlantica). . —- LETSW O 
Ditas de Delito Hu- . 
rizonto de L:0008, + 
TM cs TEEN - 
Era de 2008, 0 % 
- Longa 
pila, de tgunand, dr 
UMS, 9 34 € OMAN — 
Ditns do Porta dt 
brocdm NOUS, B % AZGSODD 4USUNO 
flancos: 
Braml. . 4N0$000 aTAS0ON 
Mecenntid do! Rio “qu 
Sovelra ABOSUDO  4ANENVO 
Eneelonnelos Fmbll 
COB, + + + 405000  4BS0ON 
Omitmercto, « nasDon  AIUguny 
Portuguis do Brasil FASO TUSUUI 
Vreçlal do No dê Jar 3 
nulro, a vo o RIGON Atr<tinr 
Banrista. e nensune 


Comp. de Toctdor: 


Anveios Fabril. . ennángo 





vigorar de 4 do fevereiro; 


18200 
1$200 


cesheprasasanaas 


Kilo 































Kilo cessesseseasaans 13100 
Kilo cecressescesísea 18000 
$"00 
1$100 
ClIO cunernreseetenos 1$100 
Kilo sesueneunenseses 1$000 
KO ceserrcos otavio 2800 
Kilo .cessuaseaieeacs 4000 
PaCOLO ,oesesseeseass 45200 
Ko cesserontmesmaso s850 
Kilo $500 
Kilo 3700 
MO essreesasa 600 
Latu de 1 kilo OSHO 
Lata do 1 kilo ., 75700 
Lutu do 750 pru. E$200 
Latn de 1 kilo ., B$100 
Lata de 1 Kilo ..s. 75000 
Lata de 1/4 de kilo as100 
Latu de 1/2 Kilo 2$Ato 
Lata de 1 kilo . Saio 
Lata de 1 kilo, v. 28200 
Kilo cescereeractanma ssno 
$700 
4700 
$500 
3400 
45004 
2$200 
MIO cuussensesanaaas “4100 
Kilo .esesseremasanas a$400 
CO euvarrenseanicas L$700 
kilo 1500 
550 
FiGu 
paro 
IO corcrrercessesas 15000 
Kilo RR TIREI 5500 | 
Ko crsessrrsentesas SHU | 
t enecersa serao 8800 
RR 
Rio eres S8OM | 
Kilo .cosrsssnenetias $000 
Milo cesessaeseresaas BUM: 
Kilo cueseeeseseaseas So 
Kilo .eccersesineêeas Situ 
so 
Sico 
sad 
25000 
ç Pers 
Kilo coseerereneaeses 6$00L 
PENIS KIZIDO 3000 
Kilo «pa 18200 | 
suno 
g100 
est 
43800 
:g0n0 | 
Cal 20% 
feito gado! a PES TIEIO 35100 
Kilo cessrrrroorsensa s$000 
Kilo cesersonsonsanas 637300 
iilo cosserneneneaers | 
Kilo 8500 À resces 8800 | 
Elo s das pone os, ad 
sa uinho. de £ kilos . 
Saquinho de 2 kilos - 18960 | 
“nuuinho de ) kilo . 459 
Kin 1500 
25800 
340007 
15700 
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Petropulitana +... 
Mroy. Jodustelal . 
Meuut. Wismulncaso 
Mranil Inutuntriad 
Cogcorado q «+. 
Alhanço o. 4 
Nova Amerivas 
Tnubntó Jodustrial 

Comp. do batrailos 

de Forro. 








8508000 


HIUUNO AOBRON q 


águuu 


Usgsunt 
GOguin 
tquts | co 
Tesguuy 


1186000 
408009 
E 
erISuI 
re To) 


1838000 
tDIguou 


Mago 
1 30106 
181$000 
S10$000 
TUDNDE 


1 Basuon 


Minaa 8, Jeronymo, IMOGOVO 

Comp, da Seguros: 
Elugd Atlantico. . « -— 

Uomp. aiucrada: 
Docus de  Sunton, 

porto e os a — 
Ditus nom Cas — 
Tecra e Cotontan- 

ghos e eo ao o JBGUMY 
Artuínctos de Barras 

eba, duteg. + + + IOUGUOD 

Debentures: 
Docas de Hanton . , 1865000 
Mustre Duty. [) — 
Mnmutavtor Elm 

pente, + «+ + + ABUSOUU 
Belina Artes + +. UITSIU 
Nova Amuriva « -— 
Contlança Industrial  LTOSUON 
Hom Pastor + MMULSUOU 
Hotely Pulnce 3B3g00n 
alervndo Munteipal — 
Briell Verá toi 

pitem o — 
Vrogrenso Industrial. 
Vecidos Corcorudo, . 1038000 





INFORMAÇÕES DIVERSAS 


padrao 


Do 8 — 


CONCORRENCIAS 
ANNUNCIADAS 


Quarta Hegllo Militar é 


Quarta Jivinão de Intunturia, para O 


fornecimento de artigos diversa, 

Nin N — Dupartamento do Satorinl da 
Vrefoltura, para q forieelmento de net 
gos dlversm à Assiutencia Municipal, pa- 


gntmento À vlntut. 
dm Vevfedtura, 
tigos diverma 


men O fornecimento de am 
Drrvctirin Geenl adm Aus 


mbsteuela Municipal, pagamento à vista, 


Da 


15 — Centro dr Preper 


Offielnou de Uuserro, qara o 
mundo do pintura do expediente vu di- 


erros, 


in dn 


ornecl- 


Dia 10 :— Yrimeiro Grupo de Artk- 
Meia Pesnda, gar o formmecimento Jus 
nrtigus constantem dos grupos 4 


Dis 1 


as) 
5 — Primera Bateria do Sex 


to Grupo de Artilharia de Contu e Forte 
de Cophenbana, para o fornecimento dos 
netiços constantes des grupos L a d 


Din 10 


— Direectoriu de Expediento 


e Contabliidado do Ministerio da Agel 
eulinro,o gar qo cemeçução ab obrita des 
constrirido das Enstalinções vanitarias nas 
esmon da prufa Vermelha, oceuas pelo 


pessoal eubnlturno quate Ministerio, 


Din 17 — Grupo Escola, pura bp for 
mecimento dos artigos conbtantis dos grus 


pos 1 e 14, 


MERCADO DO TRIGO 


BVENOS AIREA, 6, 


Pechumento : 
Prego pur (UU WhHos; 


' Boje Antertor 

Para untrogu em fes ' 

veroiro , + +.» + 6.05 5.02 
Puen entrega em ; 

Mncço + o co DIS 8,13 
Pari entregn em 

mah, + Se 

Estnilo dn. nerendo: a estavel; wh 
teriar, cetavel, 
Disponível — 'Typo 

Burtotto para a 

Hrenil e + 10,4) 5.40 5.46 
CuICAGU” — Preço 

por basis 
Pnen  umtrega em 

malo a... 47.75 46.75 
Vura entrega em 

julho Co e. + + ABM 47,25 
nburha, para e forniento dom artigos 


constanten dos grapos 1a 16. 
Dia 10 — Quarto Miva o ailitnro pas 
en o fornecimento dux RENO constantes 


dos grupus 2 a 24, 


bla 10 — Taspectorta “dos aatronatos 
Agricolas, para o fomecimento so Pa- 


troúnto Agricola 


nrtigos constuntes dus grupos 1 


“Josi Bonlteclo”, 
“ 


dos 


, 


Lin do — Depirtamento Nocionnl do 


Baudo  Unblicu, qara n 


ronda 


de uma 


mucbina q vapor porioncente À antiga 


baren de desinfecção 


“Pasteur”, 


Dia 10 -— Eutrada de Ferro Central 
do Brant, pora a compra da escoria de 


carvão «4 moinho, 


Dia 10 — Departamento do Material 


da Vrefeltura, 


parm o fornocimonto de 


gumme. alvalade de chumbo e de zinco, 


nal nitramar, colia para calnho, ema 
crê pura nuns de vidtraceiro, anta 
Lacea, leo do Muboen-crit, pó de sapato, 


sda entustica, 


numatelin, pagamento 4 vinta. 


— Para o fornecimento de paz meety- 
Uma, eurbureto eau do Grid aa 
nuntes de & volus, pagamento vinta 
E etigon di 


— Para o forme imento de a 


vescos 4 


Dia 33 


morim nem gomma, 


Dia 14 — Escola do Applleação du 
Exercito, para o fornecimento ir; urtt- 


Mireetaria Germl de 
ela Mentelpal, pagamento n vista, 

—  Derartnnento do Material 
dn Trefeitura, pura o fornecimento do 


Kos constmutos dos propos 1 


R 
Dia 14 — Quarto Grupo de rtitmaria 


Assinten- 





Vo 
"Elsistan”, 


De labin Branca o c»alas, vupor ume- 


* Atlunth", 


De Porto Alegro * escutas, vapor na- 


eloual “Halmbé”. 


De Cabodello e gucalas, topar anclo 


nai “itapora”, 


La Mecito é escalna, vapor nnclonol 


* Araranguá”, 


De Porto Alegre e escalas, va na- 
VOS pelonul “Heraipa”; pis 
d Verdlft e escalas, vapor 


BAIDAS DE HONTEM 


Ara Eanton, vapor nacional “Corcova- 


dra Santos, pontão nacionnl *Cançé”, 
Vurm Morto Aegré o csculna, 
cacionnt “Cnpleary”. 
Ah oe escelns, vapor na- 


Para Porto 
elowal “Verioas 
Vara 
eloun) =Ltofttubn”, 


Vara Jimon Alres q envios, 


boliaudes * Zenebatos 


Vara Buemon alrem e escatan, 
eristo “Antunhys db, 


Cura 
das 
Mm 
fa [> 
denicas 


S0s,' 


q Jos olhos, 
etc Amelhor 


e mais borate. Nyn- 


co exis 


0S CALÇADOS 
ORTHOPEDICOS 


DR. LENGFELLNER 





aduras, 


Imbitaba e esching, 


a" 


todas 


Bauru, 
Ore litecidor 


doenças 


Hiu 


vm 


Leimas", 


Fo 


Espinhas, ques 
Ulc 


Fag 


jo [0/9] 





da 
peélu, cabeça, infla- 


vapor 


por na- 
+apor 
vapor 


mm 


Pomada 


35 


e 


CARHRAY 


Endireita os pés torciãoa 
dns crianças 
RUA CARLOS DE. 


CARVALHO, 


67.4 





(07644) 


Para a arte dentaria exijam 





EM TODAS AS CASAS DB 


ARTIGOS DENTARIOS 


(4SUIR) 





Livraria Alves 


Livros collegiaes e 
RUA DO OUVIDOR, 166 


etc. 
caixotaria 


de Montanha, para é fóPhncitsento doa | = 


artiros di dos gripos 1 a à. 
— Thepartamento do Material 


ALFANDEGA 


Renda do dita 7 o corrente: 


Em nro + + . 
Em papel s 


Total. « vossener 


Fonda nreecndinda de 1a 
T do corrente... 
Em gaia Leis de 
1 ansaserase 
diferenca” as malor em 


essere 


CARNES S VERDES 


MATADOURO DE SANTA CUUX 






1DTITIZSATO 
178 MISgom 


387:6058170 





1.471 :0278045 
085:SOLBIST 
TSN:BSASRIS 


Foram ntutidos hontem ; 


Bole.. 

Vitellus, « 

Porcos... so ve 
Vizoraram 


preços no Entreposto 


Não Diugo: 
Neres, 


Vorcos o eu es 


MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS DE MONTEM 


De Amsterinm e escolas, vapor dol- 


Intuides *Hcelnndia”, 


“De Londres o semetoo 


*Sartliv"s 


.. us as 
pE400] Vitellon co su um ao se 


.. +. 


os segulotes 


de 








Brasil, 


Tel. 


pogase até 315 a 


academicos 


g 


(49641) 


Engradamento de moveis 


Precisa engracar seus moveis ou tm 
tinta camnite branca Clexixotnr Inúças crystaes, cofres, planos, 
Acalou a exploração procurem a 
rua General 
mora 313 attende » chamados a domi- 
cilios pelo telephone 4-4330, 

06362) 


gr. (ANSTITOUTO PRYSOTHERAPICO 


Co 


penta. Bellhantos u qlar 
tina; 6 quem prega mais 
Dtticimas qroprias em 
gural, — Trabalhos ga 





18080 | Caixa Postal, 161. 


14109 
$100 





Aluça-se um, 
dependencias. 
o conforto. 


eiferecer  waram 


( 


rantidom — Av, Mem do Sá bn. 46. 


SER rp oa (O TOU) 


OURO 


flhantes, prata, platina, canos 
telns, paga-se bem. 1. 8. Frans 
cisco, 19, Jonlheria 5. an 
junto À egreja — 7,3 


PTTI. 
TE gia 


URO 


COMPRA-SE 

Jolnm velhas, prata e platina pa- 

En-se o melhor preço da praça na 

JOALHERIA LEIO 

Hun 7 Setembro, 189 
=-nM4 


LUTALA! 


“ DACTYLOGRAPHO 


Precisa-se de um que tambera tenha 
pratica de serviços de escriptorio, Oler- 
tas em carta do proprio punho para & 














INDIC 





ADOR. 





ADVOGADOS 


ALFREDO BARCELLOS 
BORGES — S. José, 37 — 
Tel. 2-0522 (das 12 ás 17). 
BERTO CONDÉ — Av. Rio 
Branco, 133 — Tel, 3-48848, 


Amalio da Silva e Amalio da Sil= 
va Filho — Run Uruguayana 
n. 104-1º andar, Salas 108 — Te- 
lephons 3-5555, 
Verissimo Mello e Domingos von= 
mada — Ed. Odeon, 1º andar. 
Sonsa Filho — Preça 1h Novem- 
bro, M-1º — Ph. 3.0485. 
Heitor Lima — Ouvidor, 71, 4º an- 
dur, Tel, 4-6926. 
Humberto Smith de Vasconcellos 
e Jurge de Oliveira Nozo — 
7 Betombro 187-1º, Tel, 2-4939, 
Dr. Eniando Filho — Rosario, 84, 
Res, 3-0143 e esc, 3-5723, 


DT MEDICOS 


DR. L MALAGUETA -— Car- 
mo, 5. Tel.: 3-0500, 

Dr. Danro armor — AV, 

son 181, a [ER na A: Ee o 
Dr. Morlo rrda —- Cons: Qui- 
tanda n. 67, — Remi E então 
Vianna, 109, — Tel, 8.0255. 
Dr. Olnvis de Almeida — Doenças 
Internas. Conn,t,B, José, 12. 
1º — Tel. 2-1448 


DR. LUIZ SODRÊ — Doen- 
ças dos intestinos, recto 


e anus. Rua Rodrigo Sil 
“va, 14 — Tel, 20608 


Dr, Gilberto Gonsaga Romeiro — 
Doengas dar dt PI Cons. 

7 Betembro, 73 (6-211 

Dr. Flavio de Moura — Cons. e 

res: R. Viveiros de Cantro, 33. 

Lema, Tol. 7-8300 

Dr. Augusto Uchoa — — Senn 

dor Dantes 3 (Ed, Faria). Ta. PE 


O DR. OLIVEIRA BOTELHO 
- installou o seu Instituto 
Autotherapico, para a cura 
das molestlas pela vaccina 
do proprio sangue do doen- 
te, em edificio proprio, é 
Rua General Polydoro nu- 
meros 109 e 171 <Botafogo). 
Tel.: 8-0575, de O às 11 horas. 
DR. PEDRO ERNESTO — Cirur- 
gin é Gynecologia. Conaultas: 
Aercas quintas o Babbados, das 
10 horas. Av, Henrique 
oniadare 101-1 
Dm, RENEVENVTO “SOARES -— 
Cons. Cine-Odeon, =, 611, tel,. 
2-4040. Das 4 em deante, 

Dr Joviano de Resende — Con. 
so'torio: Rua Quitanda 74-39, 
Br. d, Villela Ferran — Age, do 

Hosp. 8, Fr. do Assis — Cana. 
Av. Rio, Branco, 183-8-719 —- 
Jam dan “Gan — 2-9876 Res. 
Tel. 8-1830 

Dr. Lucas de Queirós Mntíveo — 
Pratica hospitnes Berlim, Viah- 
na e Paris, Cons. Av. Rio 
Branço, 183, (9º), Tel. 2.6054. 
Diariamente de 2 dn 4. 


MEDICOS ESPEOIALIST AS 


DR. RENATO SOUZA LOPES 
Prof. da Faculdade 


— Doenças do estomago, 
intestinos, figado e nervo= 
sas. Ralos X « S, José, 39. 


DR. BARBARA Esp. Estoma- 


go, Intestino, 
Figado, o Pancrens, (Cursos de 
Aperfeiçoamentos nos Hospitaes 
a Paria, com os Prof. Villaret, 
F, Namond, e Bensaúde), tem: 
Av, Atlantica, 622, Tel, 7-1421, 
Cons.: Av, Ria Branco, 188 — 
Tel, 2-7213, das 15 às 17 ha 














Dr Uuajaro Armôrast es Luchas, 
Massagens, banho de luz din- 
thermia, ultra-vinleta — Run 
Chile, 36 


INSTITUTO ORTHOPEDICO 


Dr. Marhosa Vinnam — Cirurgin 
do apparelho locomotor, Ap- 
parelhos — pernas e braços nr- 
tificiaro. Raios X. Banhos de 
luz. Masengens. Diathermia, 
Ratos violeta. Banhos astati- 
cos. Av, Mem do Sá, 


“PERDE É SYPHILIS 


DA, DSUAR sA SILVA ARAVJO 
— o pipa 141. Tel, 3-6489. 
Dr F. — Prof, da Fac. de 
Med.: Hed 82 As 14 ho. 
Consultas 3º%a., 5*s, e Sabb 
Dr, A, F. da Crata Junior =» 
(Ars, da Fac) Phystotherapia 
Rodrigo Silva, 7 7 Tel. 2-n740 





CABELISADOR 


Unico salão onde e 
alisam cabelloa crespos 


com pentes e pastns 
especises e ne vendem 
os upparelhos "CARE: 
LISADOR”, Ar, Pas 
von, 44, mobedo, 





(46876) 


4 mm) DACTYLOGRAPHO 


DE pEag ae O tas 
Bungalow - Ipanema 


acabado de construir, 


tias. 


com 4 quartos, 2 salas, garage e mais 

Vista maravilhosa e todo 
Ahiquel reduzido a quem 
Informações pelo 
-enor Ingler) telephone 7-4638. com o sr. Albino. 


(3 06473) 


Precisa-se, para firma importante, dr 
rapas que escreva perfeltamente a ma- 
ebina, com pratica de facturas. Prefe- 
rese que já tenha trabalhado em casas 
vendedoras de automoveis cu de radios. 


Idade maxima, 30 annos.  Exigemsr 
uptimas referencias. Carta di 
para este « Caixa numero 9 


U 04590) 


DR, RAMOS E SILVA — Ro 
drigo Silva,.B. Tol, 2-8359, 


DOENÇAS DOS RINS, BEXIGA 
PROSTATA E URETIHRA 


Dr. Alynro Moutinho — Buonos 
Alren mn. 77% (IL ds 19 ba.) 


"DOENÇAS | MENTAES 
E NERVOSAS 


O Prof; Dr, Henrique Hozo. tem 
consultorio no Inrigo da Carlo- 
os, 16, nos 29, 445, e Gts das 
8 em dennte. Res: Avenida 
Paste 200, Tel, 1-0824, 

Dr, Muritio de Compos « *q*, Flo. 
rinno, BB, 2ºm, 48. e Gra, 4 he, 

Dr. W, fehiller — RM, Olinda 
La — Tel (-2H4M, 

ins, M, Anormnen — hMeth. Prof, 
Dacroly, sohow dir. do dr. A 
Leitão da Cunha, 
M. Bacellar, 90, tol; 2113. 


“DOENÇAS DAS CRRANÇAS 


Dra, Araujo Comtn.e Atoynlo Conta 
70, Assemblia. — 3 ás 5 hs. 
Dr. wiitrock — Don hoap. erenne 
* car, Berlim — Duúrlves, 5 
Dr, M. Enberard Lelte — 28, Au- 
eomblta, 3º, 6ºs, Sabb, 5 dn 7. 
Dr. Rennto de nr — Lnrgo 





Carioon, 15. IT, Zas, 4n9, dam, MU. 
Bambina, 00. “mel. G-1601, 
Br. Alvaro Onldelrn — Cons: AY. 


Rlo Branco, 176 » 177 — De 15 
fa 17 ha, 3%, Ses, e sabbados 
T. 3.0149, Res; Conde Bomfim, 
62 Tel, 8-4557. 

Dr, Clinndio MM. de Avrvedo = 
Ourives, 8, 1º, Tol, 4. 4978, 


OPERAÇÕES 


Dr. Fernando Vaz — Entomago, 
Inlestinos, utero, ovnrios, hos 
xlgn e rins. Alcindo Quannha- 
ra, 15-A, (2-4003 0 B-1243) 


CLINICA DE VTAS URINAKIAS 


Dr, Rodolpho Jonetti Longa 
pratiem dos hospitacs da Alio- 
manha. Trata pelos mais re- 
contes proceusos — Run 13 de 
Mnio nm. 44, 1º and, Dina uteis 
dns 16 As 19 hs. Sabbados das 
14 68.16 ha, Telephone: 2-1000. 


PARTOS KR MOLESTIAS 
DAS SENHORAS 


Dr. Daciano Gonlnrt — Uruguagya. 
na, 35, (4 As 6). 2-1702, Res: 
Arhujo Penna, 70 (8-1140), 

Dr. Camacho Crespo -— Rum Con- 
de Bomfim, R77. Tel; &-1171. 
Dr. Miguel Feitoan — Da 8. Cnsa 
— Prel Concea, 48 — 2-M471, 
Dra, Etise Ochlke — Diplomnda 

na Alemanha e no Rio; Run 

Curioca 54; Tel. 2- “6098 dia 2-5 


OLHOS. GARGANTA, NARIZ 
E OUVIDOS. 











Dr. Moul David Sonson — Sho 
José, 4a, dam 4 ás hn. (OTA), 
Dr, 4, Culado de Cnstro — Chote 
do Serviço de olhos, gurganta, 
nariz e ouvidos da raiado 
Municipal. Ourives, a” unid 

45 6 Tel, (9-8107, 


GARGANTA, NARIZO; 
E OUVIDOS 


Dr. Soura Bandeira — Av, 
Branco, Dé a 1º and: 4 ua - + Te 
Rend.s Tel, 7-170), 


Dr. J. Sovwsn Menilem = dosé, 
84,3% dos A hs 5, PPRTELDA 

Dr, A, Tourinho — R. Al, Gua- 
nabara, 26. (90-10 e 16-18). 

Dr, Antonio Leão Velinso — As- 
Blstonte do prof. Haul Do de 
aansate IE Pia da Carlota, 18. 
de 1 65 16 ha. — Tel: 2-270 


Dr, OLAVO UBUELLO — (Pratl. 
en hosp. Berlim a Vionne). — 
Av, Rio Branco, 183. 9º — das 
4 An 6 — 2-6054 


OCULISTAS 


Dr. stored Campos — Ródrigo, 
Ellva, do 1 4n 4. T. 2-6730. 
Dr. Gabriel à de Andendo — Ceni | 
tn — Alcindo Guanabara, 15, 
4Clnelandia). De 1 às 5 horas. 


BANATORIOS 


Banntorio N, 5, praca — | 
D. Marianna 182, Tol. G-2973. 
SBervido pelas fem Filhas dn 
Misericordia. Exclusivamente 
bara o sexo feminino (nervosos 
psychopathas, toxicomanas,) 


ANALYSES CLINICAS 
LABORATORIOS .. 


Drs. E. Lindemberg e A, Mnilel- 
ro — Assemblén, 68 (2 hu.) To- 
tephone 2-(M451. 


HOMCGEOPATHIA 


Coelho Barbosa & Cin 
Ourives, 38 — Tel, 4.9731, 
Recebo pedidos para o Inteirior 


HOTEIS E PENSÕES 


| Motel Avenida — O mais central 
do Rio. End. Telegr. *Avenida” 


LOJA NO CENTRO 
PARA OS DIAS DE 
CARNAVAL 


Aluga-se para, os dias de Carnavil, 
9 predio 4 rua do Rosario mn. 144, tens 





tallação de har ou negocio de artigos 
enrmavalestos, Tratar com os asdmiais 
tradores, à rua do Ouvidor nm. 90, 

andar, Phone 4:6065 — Ramal 25, 


ARTIGOS PARA SPORTS 


Malar e artigos para vingens 
Nós vendemos.10 e 20 % mais 
barato. Peçam preços 
Magalhães, Sucupira & Cla, 
Buenas Aires. 60. Elg de Janeiro, 

“40752) 


eme 


do sobrado e espaçosa loja, para ins, 


ADE TR O DENT Ii MENA aU MESES 7 49 LS PTI 
: Sp AO EURO 


Cosscanson=es=ns=: 


| 


Petropollie. j 







|) 
| 


| raiado e referencias para q caixa 


4, 
estão) | 






























DO VIA is VE pros 


+ 


MOTOHES BLIECTHRICOS — De 1 


GUINDANTIGS Pura pontos o q 


me 





REZENDE, 1º 


INSOLAÇÃO:TYPHOUREMIA 


INTESTINAES«URIMARIAS 
EVITAM BE USANDO 


INFECCOES 


UROFORMINA 


DE CirroOonNiI 


EM TODAS AS PHARMACIASE OROGARIAS 


7 — IO 
(ARRR) 


Fenneixco Giflonl & Clu, 


PROF, 









CONVALESCENÇA 
DEBILIDADE 


4 loos proclamam q 
Os Medicos p força, 


Sangue mostitue saúde, 
Euperior 





MACHINAS E MATERIAES 


COMUNHSSORUS — Atlnu o Iniernnol=Band. 
DBTONHIKAS = Rannonio o Váricor de varios tamanhos, 
BUITA DORIGH, — Varias marcau o tamanhos, 
BOMDAS — Contritugas, do todos ou tamanhos 
MOTORES PIXOS A OLEO + Do Mto Pra 


1 
TPUNOS AÇO PAHA VAPOR — De 2" a 12", 
MACHIINAS PARA SODA — cam fitro e Snturador, 


ULrOR: 


MATUNIAL RE PIHACTÁNIO e tijolo da todos om modolos, 
Vende-se barnto, praca dir e Hr perto 


TAM 
RUA VISCONDO INHAÚMA N: 109 








DR. ENSTELLITA LINS, Catodratico da Clinton 
Urologica da Fao, Flum, Tit. da Aondemis Nacional é do 
Chluglo de Cirurgiões; da S00., Int. Urol, — Paris, da Soo, 
Bras, Urol,; da Boo, Urol. Berlim; da Ass, Fran, Urol, 

DOENÇAS DOS RINS, bexiga, prostatu, eto. -enfosco- 
pias o opotações — Exame pre-nupclal, 


CLINICA PRIVADA, 72, Laranjolras,. 


“Consultoriom, internações, laboratorlos, olectricidade e ralos 
X. Attendo das $ As 12 e das 17 ás 10, sómonto nos doentes 
da especialiânde, Annexo tem um serviço social, 


1º Março, 


PSP ted DA ARE cd Crer a TED a 






“de 6a 1001. P, 






(51080) 


tel 5-2468, 


— 


E So et 


(50814) 


——— mr o oi a 


AM 


INHO + NARUPE 


Deschiens 





de Nomogtobinm 

ue esto Ferro vital da 
bolleza a todos. 
4 oarne cria, aos ferruginosos, ata: Z 
Apyrotintos pelo LN 3,1 sob nr 








Muito 
15, 


BIS a DI7 em NT-dUMt. 


(4976) 
——————— 









O quese come comappetite fas bom 


Bom 
 Proveito! 


proveito, sempre que o estomago 
funcione normalmente. Uma co- 


lherinha de Leite de Magnesia de 
Phillips todas as noites, antes de se 
deitar, evita e corrige a inappétencia, 
gazes, nauscas, acidez, vomitos, etc. 


LEITE DE MAGNESIA 


Phillips 


O antiacido-laxante ideal 
SENÃO-E PHILLIPS, NAO E LEGITIMO! 





ANNULLAÇ 





















ESUO36) 


O De, Raltierl de Albuquerque, servemtunrio vitalicio da Justiça do Dis 


trieto Federal, nfantndo de eua cargo o bojo efmente advogado, do eccórdo 
com 0 Codigo Civil Nrensileico, promove mn annullação de castimento, mesmo 


de porsaas JA dompultadas. 
ximo. 


O prázo da acção € de 30, 45 e RO dins no ma- 
Mautem no maior elgilo os entendimentos com om Interesundos, em 


emila enno, culn solnção Juritica, sofinitiva a Inrerorsivel, permitte contrabir 
novas uopetan pelos leila co pais em qualquer dos Eutndos e no estranfeiro. 
Escrintorio, À min do Rosaeio n. 180, dam 10 As 17 e dos 4 ds 7 ecoa Fho- 


o BARATA, 


NAL) 








PHARMACIA 


Vende-se, facilitase o pagamento, — 
cata [eim distaliada, pior á 
eta D. Anna Nery 374, — Racha, 

(7 04935 


Avenida Vende-se 


Nova proxima q cidade, pasa réis 
1.7005000. Quitanda 72 — doa a 


Dr. Mario Sampaio Vianna 
PETROPOLIS  — 
Doenças o operações dos ouvidos, naris e garganta. Ex-ln- 
torno e assistento do Prot. Marinho » especialista da Saude 
Publica do Rto de Janeiro. — Consultorio: Segundas, quar- 
tas e sextas no sobrado de PHARMACIA CENTRAL, 


ELECTRICISTA 


Importante Empreza, estabelecida no Norte do 
Paiz, precisa de um, que tenha bastante competen- 
cia e seja pratico em trabalhos com motores de cor= 
rente alternada e apto a fazer todos os concertos é 
novos enrolamentos sob indicação. 

Offertas acompanhadas de photographia, attes- 
tados de conducta, certificados e demais informa- 
ções, para Caixa 8, neste jornal. 








(3 06744) 


“RADIOS — a 508” 


Por mez, de qualquer marca, (facilidades nunca vistas). 


RUA UNUGUAYANA, 4º 


(3 04044) 


TITULO DO JOCKEY 


CLUB 


Compra-se 1 sem transferencia ce 1 


com transferencia pagasse bem, 
Carmo 39, 1º andar sala 12, Pur Tho- 
mar, 


Raa do 
J 04923) 


SÃO LOURENÇO 


CHACARA U 4 sp a inio ie me verão, à bd 

a herdade, aluga-se um quarto 

QUINTINO cedo da to, ms 
BOCAYUVA Mato, 17 “Livraria sete 5 


Venlese grande perto da Estaçã 
com 39 x 120, À vista ou n prazo, -— 
Quitanda 72 — Taulo, 

(09049) 


2º ANDAR 


amplo e arejado rua da 


(3 09050) 


VIAJANTE 


Companhia importante precisa de um 
que conheça artigos para em e ns 
prsnipaçã à praças do Norte do Pair, 

ige-se fiança, Cartas com edade, ma- 


ti 


Aluga-se 
Quitanda, 72. 


V. C P, deste jornal, 
(1 09d 


“FORD - COMPRA-SE 


A dinheiro, podendo-ser fechado ou 
aberto. Rua “Uruguayvana, 49. 
(3 04942) 


235 


Hen enverniaada 


munrron, guarnições 
o dc marron enver- 
Em prl, enver, 
mnle 49000 


Juho N. de Souza & Cia. — AVENIDA PASSOS, 120 — RIO — Tel. 4-4424. 





Em bnx- 
enlf preto 
guarnições de pel- 


04935) 


CHAVES 


Perdeuae. pequena elho junio um 


porta gilette 
Rua 


ae, em der no- 
o 
(T 04936) 


A PRAÇA 


E aos seus amigos 


J. 


ou 








P. DE BARCELLOS & Cla. 
ja extremo penhorados com as provas 
de conforto e solidariedade recebidos per 
peeasião do ministro que ereeriao os 
estabelecimento 
CELLOS”, agradecem É aproveitam |. 
epportunidade 
provisoriamente se acham instalados à 
mma Visconde do Rio Branco mn. 531 -—, 
Phone 118 junto a Agencia Ford (Eai- 

ficia Imperial), onde como sempre njo 
posparão esforços para bem cumprir as, 


ordens de sus distíncia (reguezia, 
(07958) DIR == ====+—ats: O CH To) 


CASA GUIOMAR — Calçado “Dado” 


“DROGARIA  RAR- 


para  communicar que 


359 


cano 


PAR — CATALOGOS GRATIS — 


Todo transa- 
dinho aberto 
em branco, eu 
todo marron 
anito ol 


13 


| ASTOS RELIGIUSOS 


Agostinho dos 
Santos Vianna 


(1º ANNO) 

Hum esnposm Laura Vis 
nua o seu filho Ardável 
Vianna, convidam todos 
on porentos e amigos quim 
ra aasintir À mitna que 
por alma de seu Incsques 
civel enposo é pas mandam res 
aee amunha, quinta-folra, din 9, 

s À horas, no altar«môr da agro 
jo do 8, Jorgo, pelo que me cons 
fenanm sincoramonte sra 

(3 07580) 


Julião & Magonl 


viuva Georgina Jultho, 
dad CGagaint eapona, 
João Magonl, Joné, Pauls 
myra e Georgina Lauzas 
ey, Antonto Baptista a 
enposa, Adolpho Battiato= 
nl u enposa o demais parons 
tea uunentes, penhorados agrade- 
con à todas us pennõas que os 
eee! no doloroso trans 

q por que passaram; o convidam 
pará mmsintir À minsa de Te dia, 
quo cm auffragio da alma de 
sou prantoado esposo, pae, tlo é 
cunhado JOÃO JULIÃO. mandam 
celebrar nu egreja de Nova 
lguansu', amanhã, quinta-feira, 
8 do corrente, às | horas da mas 
nhã; Antecipadamente ne confes- 
ram agradecidos & todos os que 
coniparecerom a este ac o A ras 
Ugião, 887) 


Esther de TE 


lho Nogueira 


Arthur Mendos Noguet 
rm, OttHin de Carvalho 
Fonseca (nusente), Major 
Augusto Duarbosa Gonçal- 
ves e família, Ananias de 
Cantro Teixeira e família 

tm cates), Celso do Carvalho 
Gonçalves e familia, Henrt Grife 
fe e fmilin, Jandyra de Carvalho 
Gonçalves e filhas, Dr. Jacyr da 
Carvalho Fonseca e familia (aus 
senten), Dr, Ovtaviano Costa (aus 
Sento), esposo, frimÃs, cunhados 
sobrinhos o tlo agradecem n tos 
UBS as pessoas amigas que os 
confortrram no duro golpe que 
moffreram o Ás que acompanha 
ram os seus rostos moriaes é 
convidum para assistir A minsa 
de setimo din quo mandam cele- 
brar em suffragio de sua alma, 
no dia 10 do corrente, (soxta-fei- 
ra), àn 4 e mela Efe da manhã, 
no egreju de N. da Dom Morta, 
a»avonida Rio deite 

(— 07977) 


RE SREERE 
João de Castro 
Ramos 


x 


Cinra Cabral Namos 
TMennto, Olavo, Nair é 
Marto Cabral Ramos 
Evonio Cabral Ramos, st= 
mhorn e filhos, Arthar 
Valla, menhora e filhos 


Pagu Willemsena, senhora 6 file 
ho, convidam sena parentes € 
mmigos para anatuttr à minna dá 
qe din que por alma de seu pran- 
feado esposa, pae, sogro E avr& 
mandam rezar no altar-mãr de 
egrejn de Candeinria, ás D horas, 
de mextu-feira, 10 do corrente, 

(3 05ETL 


Major Aureliano 
Lima de Moraes 
Coutinho 


Viuva coronel Rodol. 

pho Moraes Coutinho é 

filhos, Carmen Correla de 

Morsos Coutinho e filhos, 

tonante-coronel Emyadie 

Serda da Motta, senhora 

e filhos, mãe, irmãos, esposa, 

ennhado, sobrinhos e demais pas 

rentes do inesquecivel AURELIA< 

NO LIMA DE MORAES COUTI+ 

NHO, convidam os parentes e 

amigos para. assistir & missa de 

Po» dia, que mandam celebrar no 

altar- mór da egrein da Cruz doa 

Militares, sexto-foira, din 10, &s 

10 horas, pelo que se confessam 
sinceramente gratos, 

(3 08000) 


EEE RE JUSTO 
Benjamin José 
Drummond Fran- 
cklim 


(1º ANNIVERSARIO) 

A viuva, filhos, pas, tre 
mioa e tas do suudoso 
querido BENTAMIN 3, 
DRUMMOND  FRAN- 
CKLIN, communicam cos 
parentes o amigos que, 

serko vesadas missas por sum 
alina, amanhã, quinta-feira, D de 
| corrente qe rodeado no 
Convento Ea N. B. da Ajuda e na 
|stotrir de N. B. TÁ Lourdes, ras 
| pectivamente, ên Te ds 8 horas. 
| (J 07456) 


Astrigildo de 
a ssvea 


41º ANNIVERSARIO) 

Viuva Astrigilão de 
Arovedo e filhos convi- 
dum todos os parentes 4 
emigos pura assistir À 
misua que pelo eterno 
descanso do fem ineaque- 
etvel enposo e pre, ABTRIGILDO 
IDE AZEVEDO mandam celebrar, 
[amanhã, quinta-falra, 8 do ecot= 
rente, ds 9 1/3 horas, no altar- 
mór da egroja de São José, o 

que desde já agradecem. 
(3 07083) 








— CRPOSTEE EEE DES 
' Maria José Ro- 
drigues Pereira 


: (MARIQUINHAS) 
Sua familia, prestando 
| uma homenagem Á sur 
memoria, manda celebrar 
amanhh, quinta-feira, 8 
do corronte, data de meu 
nutulício, uma missa ds 10 ho 
ros, no altar-mfr da egreja de 
|N. 8, do Carmo, & rum 1º do Mar: 
ço, (3 00004) 


OURO -- 10.00 


Em mocdas o objectos artls- 
ticos, Antiguidades, prataria em 
obra e mocdns nssim como ques 
brada, porcelana, ouro velho, em 
cordões, correntes, ete, 

Vajam nossos preços. 

Rua da Conceição, a 
J 04917) 


OURO 


COMPRA-SE 
Jotas velhas, prata e platina 
quem melhor paga & u 
JOALHERIA RAPHAEL 
Talephone — 3-0704 


RUA S. JOSE, 43, 
(3 07955) 


Taldos em lona 


STORES 
CORTINAS 





Canna porn 


moveis 


Grupos cs. 
fofndos 
executamos 
e reforma. 

mos, 





SBODRIGO SILVA, dE 
Tel, 3.5704 


304 


Em pelica 
envernisada 
preta ou pel 
Hen marrom 
anlto Emiz KV 
cubano alto. 





(48540) 
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4. 0% FM, Edi sto ai DA UA Ss jp Di A A pb A a A ani VA É Rs PAT? 


f Pr Prqe: ” (o a RR Mie a DA SO dd CM nam cd unto 
JAY diablo Lana Sd A a DS é A AL tp ATT Ef ae PU AI RU Pe À ERAS? n) sado dia pio T 
hd do O td ! ond! E A Fer TO TA + ç , . 


CORREIO DA MANHA — Quarta-feira; 8 de Fevereiro de 1933 


ODEON IMPÉRIO “% || PERNA 


TELM PHONES: 2-1508 o 4-4033 ' 1 


EN AITUCIA DO 




















GLORIA 


TELEPIHOND! 40004 











é ide 
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team 

rea. 
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—— > eme me 


PALACIO 


TELEPHONE; 2:0898 














E a . 
Complementos 2,00 - 140 « SD = TM « Co ] ” 1 t DO = TO - R40 e 10,20 

4 mplementos 2,00 = MAO = 30 TUM = NAO nº 10,8 Complementos 24) o MO = 00 7; Oo e 10, 
CAD ÃO o Qua ai! En RR PP PR BAU = TU = DUO e 400 
GU = 7, - )/ y 





Complementos 2 = 4 = 6 + Me 10 horas 
Epi Crncko UM = 4,80 = 1,20 = NO e ENIO 











LAÇAO/D EF 
PPP ri 


'DAVEL/PR 





e emma 


A WARNER FIST nprononta 





& WARNER MAST nprenonta 
nda Ra an nen a A FOX TILM apresenta 


Pareco Incrlvel,.. 


EDMUND LOWE 


A 


VICTOR MLAGLEM 
RICHARD ARLEN 


JORNAL PARA- 
MOUNT 43 
CANTORES 
URBANOS — 
DESENHO. 
HOJE, 


+ mas aqui está 
a historia de um 
rico 


sem vintem 


Uma 


historia 
de nmor — em 
que ha encan- 
tos, hn poesta, 
ha Ingrimas «q 
sorrisos, 


ROMENT S 


| MONTGOMER 


pia QGmproprio para menvren) 


"“M 





| LICÇÃO DE MUSICA — desenho sunôro CHRONICAS DE VIAGENS — natural Ç 0 P I A I N E 

a k A NO CONTINENTE ESCURO — nnturhl PARECE INCNIVET NÉ 
f METROTONE NEWS N. 16 ; MOUNT NEWS N. 40 / 
Ê PARAGON FOX MOVIETONE AIRPLAN bx 30 

| ! Actonitiades mundinea 


natural Inatructivo) 
| 


sessão Serrador das 5 ás 6... 35300] Sessão Serrador das 5ás 8... 35300] sessão Serrador das 5 ás 8... 26200 | Sessão Serrador tas 5 ás 8. 284 
























HOJE 


em um mesmo programma, 


2 GRANDES FILMS 






Compl: — 2,00-3.05-5,25-7,45-10,05 
Nudismo: 2,10-4,30-6,60-8,10 q 11.20 
3,25-5,40-8.05-10.96 


2 GRANDES FILMS 
DO PROGRAMMA 


— ART — 


SEGUNDA- 
FEIRA 












Amazonas: 














NO PALCO: ds sf: 


e 9 hora a 
as A nano Ruio 


TEL. 26165 HORARIO: 
2-3,40-5,20-7-8,40 e 10,20 




















DE GARGALHADAS! 

Abatia vidas com uma . 

impiedade espantosa... ( : j 7. 
mou S 


«««BÓ à crinnça qie adoptara tl 
nho poder para commovol-o. até 


Duas mu- 
lheres lin- 
das Olga 




































Tschec- às lagrimas! GAPPI a 
k - GR 
| Rendas JACKIE j 






De SÁINETES e REVUETTES , JE 


O engraçadissimo salnete em 4 Do 
actos, original de J. PALM 


O dote de Nhá Josepha (é 


Muller 













COOPER 


e RICHARD 


DI 


a 


(VD) O film que todo o bra- 
(S, ” 
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— Um Nstopea de situações cheias do hi 

» sileiro deve ver! — E No comicidads que não deixarão nin- ves 

Ê ério! 120) 

R As mattas e os MMIL BORIS le. = UMA HORA DE RISO Rá 

: o atias : Ni ” ININTERRUPTO! 1 

gorros Eanes : KARLOFF ( , De. E Admiravel creação comica de Pe 

. seus ruidos ! f PER O pis ALDA GARRIDO ER 

ne vte em MARION Nã A TELA: a frortir de 9 horor k 

exercicios A obra estu- SHILLING 

dd ' ( 


penda de PIER- 
RE BENOIT, sob 
a direcção magis- 
tral de PABST! 







OfilHO DOY 


TWELVETREES | 
DEUIES 


Lew Cody 
e Zasu Pitts em 


MULHER 
ao EXPERIENTE 


FRANCISCO ALVES, MARIO REIS; 


dansas... 






;) HELEN 
“iara 


1" 













e e e re e me 


FILHO ADORTIVO 


Complemento: 


em 
Fox Movietone News 6:36 


“DA FEIRA ho 


egresso 30% - Possevda 
mesa, com 4 ingressos, 














Rá CORTES — Billtetes 4 venda, 


1508 - A 















POPULAR - Hoje 


RICHARDGARLON em 


ESTRELLA DO OCCIDENTE 


ADORADO IMPOSTOR É 


!HADDOCK LOBO 
HOJE 


HENRY GARAT em 
PARIS, EU TE AMO 
WYINNE GIBSON em 


TUDO CONTRA ELLA 


Amanhã: Porta cu te amo, 
Coanr e descusar 





PARIS - Hoje 
| SYLVIA SIDNEY em 


QUANDO A MULHER 
SE OPPÕE 


“NO PORTAL DÁ VIDA 


Vetonte ve ventania 
e 
Aminnha: Maluha e mertyr, 
Alma de ariintn 


PRIMOR - Hoje 
TOM MINX-em 


MEU AMIGO REI 


ADOLPH MENJOU em 


PRESTÍGIO 


WARREN WILLIAM em 
NISGOCIOS 4 PARTE 


Mulhe= mn Bordo 


Amanhã: BEutre Guns nigunn, 
Dois segundos 


MASCOTTE - HOJE: 


PARIS, EU TE AMO * 


JOAN BONDELL em 


EU QUERO SER ESTRELLA 


Amanhã: Paris eu de nmo, 
Premtinio 


















MONT BLUE em 
MULHRI Ds VONTADE 


Rapido mo ecotilio 


Amanhã: A mulher que Inspiron, 
Passaporte mmarelto, a ferro 
- € fugo 




















e (nt er 
PD e ten gi a e aa 


CINE FLUMINENSE 


Cumpo de 9, Ghristoçho, 15, 
HOJE — Solrée — HOJE 


JARDIM DO PECCADO 


drama, com Round Colman, 
mem 





PARISIENSE — HOJE 


E Poltrona 25000 


Pota 


Po em 
Ld 












NO PALCO — A'w O hornnt 
| Unica representação dn cu- 


[O FEITIÇO 


Pein “Cia, Jayme Cont”, 
Pê ra a LA) 


Amanhã — “ineiiy do Poc- 
endo" e “Telha da Morte”, 
dramns, ] 


) 


Ju | 













tia Ta a in 
RR ER LET 















TOM: BROUN 























































* DEMOCRATA CIRCO é) 
a S.SUMMERVILLE É notes meios, À 
ROLAND YOUNG - BASIL RAINBONE E HOSN — Am 2H T) = Host é! 
no x À H b. WARNER. - | A. B. wa NEA E| A revista RSS E] 
À prt mpul. ; Nº PATHE E 
dE es mia: pie a É PELO MODERNO 
Er EE a Err de riso nem futer 
Sa = rupção 
E 4 em - nida Eraça! rbd munlicia 
é: RICHARD TALMADOE É Bepecatcuio nó para Ton 
Hi) ê menta rociutndo do Fla, | 
“sf. N () y s n AT pp a - 
20 DYNAMITE Rig 


BM. V. Emérin. “Po atiço 
Mole mensão dom qmuçus IRIOU 


frio A 
MUDE O incendio da 
O  “Atlantique” 


PRO RR RT Ri RR ROSTO RS Tr 
s ' 


— 2 FEIRA: 
GEORGE BANCROFT em 


HOMEM DE PESO 
SARGENTO INTERVENTOR 





PARAMOUNT EM 
GRANDE GALA 


por Manrice Chevnler 
e“Clara Hown 


1 — |] 
Batutas Burlescos 


Hoje e todoxm ox dinm uteis 
em mntinte 


Senheuritas, 





15100, 
Amanhã  — HANDAMEN- 
TOS ESQUECIDOS, 


















Sato + ê intao d 


arlos Gomes 
EMP. PASCHOAL SEGRETO — PHONE 2-7581 


HOJE - oro HOJE 


10,15 HORAS 


SARDEL JERCOLIS npresentm, com n ana “Clin, de Grandes 
Espectaeniom Madernos” n enfuntante peça cnrnavalesent 


“PAIZ DO CONTRA” 


Revixtn de PAULO DE MAGALHÃES, em 2 netos, que em. 
pelhnm fielmente a proprin festa maxima dor enrioena! 


6.' FEIRA - 





NACIONAL | 





Emp. Paschonl Segreto 
ERR + cr roatttós ea iria 





I Pirecção de DUQUE 


HOJE Alm 4 = T45, 015 


10 3!2 horas 


MICROBIO DE CARNAVAL 
NA ROÇA 


Origlunl de Duque e Paulo 
HE Oriando, 


























Primeiras representações da peça 
enrnavalesen que encerrará 
a tempornda: 


PREDIOS 


Proximo an Largo do Machado ven- 











Sessoes Rigorasamente 
















| CASA DO CABOCLO 








continuos prohibido para ese dois ale tres pavimentos, cartas é 
“Prá mim chega” dos 15 hos BR menores |ilicami me Fei Caneca 1 
em NUA PEDRO 1º 95-fone 28585 | .. je | (3 067421) 
2 netos da parceria Jurilel Jereolia e Lais Iuteniam ente AUA PEDRO | é! senharilas | 
Da de (PRAÇA TIRADENTES) — à TIJUCA - GRAJAHO' 











HOJE HOJE 


Exhibição do mais senszslonal fim da série £ó pare adultas 


Traficantes de carne humana 


| 
| 
Lindas .esculpturas em nu Artístico. — Rigorosamenta pro- pi : 


COMPRIDO 


cm urgencia d 
rasa, de preferencia q 
1 sem moveis ! 


RIO 
gn testival da applaudida actriz ARACY Uniaaa 


1 uma pe 
ramenty, 
ções “inde- 









O combate sem treguas aos escravisadores «de milheres., neniente ' ! Cartas a 
É erreira. € / “4 apresentar 
ara menores e senhoritas. tedos us detalhes e F 
ASSENTES > Re hibido para me K50586) 





venda na bilh. 








| CARIOCAS! 


ELDORADO 





O CARNAVAL JA' COMEÇOU NO 


RECREIO 
AFal... HEIN... 


A peça definitiva do Cnrunval de 1093 — de 


XOTO, JORACY CAMAHGO e 


toda n gente esgoinndo todns ar noltem 


LVIZ PEI- 
— — ext divertindo 
ne lotaçõent! 


PALITOS 


Or sambas e marchas carnavalescas de mnlor exito 1 


HOJE — A's 8h e 10,15 — AHI... HEIN?... 


MICA RUBI 


De primeira qualidade. Folhas jereas 
e perleitas. Grande quantidade, VI- 
GNAL. Edificio da “A Noite”, 136 





amar. Sala 1316. 
(J 07968) 
INSPECTORA 
Collegio, Precisa-se de uma com 


lnustante pratica, Run Victor Meirelles, 
27 — Rinchuclo, 
(04057) 


Brim de linho 


Vendem-se cortes; van 8, Bento, 
TO, mobrado, ' 





(04897) 


Macnina de Gelo ou 
Picolé 


Vendese, produz 45 k de gelo em 
I2 haras é 36 plolês de J0 em 30 
minutos, ver na Garage Aliança — 
Run Senior Iuzebio, « traiar cum sr, 
Alfredo Rodo Mercado 6, 


EgS q Trro 
SELLUS AEREOS 
Achome n venda uma adeantada e 
bella cullceção de sellos acreos, caprichos 
somente etontada: em album especial, 
Cosa Philmelica Carrera. Run Rodrigo 


* (Entro São José e Assem- 
tF 0903) 


” RODA DE FERRO | 


Vende-se perfeita, alinca 4 mt, 90, 
largura 93 cent. com eixo, engrenagem 
e mancacs, Rua Unigunyana 35, “com 


q Sr, Multa: 
(] 090tR) 


Apartamento Mobiliado 


No melhor ponto do Leme, saln de 
jantar dormitorio banheiro, tel, e um 
para solteiro, snln ale jantar e. dormito- 
rio, com ogitina pensão, fone 7.187], 

(J 09021) 


CARNAVAL! 


Novidade! Alisa-se qualquer cabello 
per. processo original, inofensivo, Unico 
que permiitte molhar e é permanente, 
Não 6 ferro quente, Iara homens e se 
nhoras. Rua São Pedro 335, sob. Casa 


de familia. 
(1609043) 


“MIMEOGRAPHIA” 


Cópias dactyloyraphadas ao mimed- 
grapho desde $030 (trinta réis) a fó 
lha, por fechnico especializado, Chamem 
pelo telephone 2:5754. A, Nunes, 

(J 09042) 


RADIO --- OFFICINA 


Concertos garantidos em radios re 
qualquer marca e typo. Serviço rapido. 
Exames grmtis, Phone 4-6189. 





(709036) | 


MUDA DA TIJUCA | 


Vende-se uma casa a rua Pinto Gue 
des 110, Trata-se na mesma, 
(07991) 


SEDAN CHRYSLER 
MODELO 75 


Vende-se uma em estalo de nova pre 


prego de alta occasião. Motivo de via-| 


sem mnrgente, Ver e trator à ma dh 
Catteto 184, com 0 sr. 


Castro. Grave 
São Paulo, 


(3 079%) 


PREDIOS NO CENTRO 


Vemle-se hem localizados com renda 
liquida de & sjº informa-se à ma Pas 
nos Aires mn. 60, 1º andar, sala 3, — 


Com Gustavo «1 090013 





CONCURSO. NO BANCO 
DO BRASIL 


Preparam-se rapidamente candidatos 
para o proximo concurso, q realizar-so 
“o mez vindouro, e cujas inseripções já 
Fe acliam abertos. Aulas intensivas ale 
todo o programa, sob a direcção de 
contador com lunga pratica. Centenus 
de approviações nos concursos anterin- 
tes Rua da Carigen, 10, 19, 

(1 04357) 


— AF IOOI BOLSAS — 


. Fabrica de carteiras de: Senhoras ul. 
timos modelos, Vendas a varejo e aty. 
cado, Tambem tinge-se carteiras, sapa- 
ton e luvas em qualquer cor doa br 
Hserviço garantido, Reforma enriciras. 
Pra Carioca, 40 — Loja. “Tel, Z-WUR3, 

(] 04956) 


VICTRULA ARMÁRIO 


Vende-se por preço de acensião mma 
em perfeito estudo e tambem diversos 
felinos, Ver 4 rua Conde Hacpendy 48 
Pcom o ar, Angelo, 





(7 04905) 


“VINHOS QUINADOS. 


Vermouthes e semelhantes ensina-se a 
fabricar com vinho tinto do Rio Gennde 
de aecordo com a concessão regulamen- 
tada pelo governo informações com Fa- 
hricante caixa pustel 727 — Rio. 


(J 0940) 


Fazenda -- 68 Contos 


Venbese cl 17 alqueires geometri. 
| tos, toda cercada, em pastagem, maito 
| e cultura, grande casa nnva e moder. 
ma, mobiliada e com luz clectrica, jar 
dins, pomar, represa, A 4 kilometros 
da Estação Martina Costa e B de Men- 
des. Informações à rua São Pedro 
numero 85, 


(]. 09005) 

CS EREANO= 

Vende-se um, a particular, completa- 

mente novo, marea “Ters", Trata-se m 

ua Maris e Barros 349, com o dong 
da casa, 

(3 09003) 


COMPRO SELLOS 


Antigos do Drasil, Colleções univar 
ses, aticke e avulsos, pago bem, (jus 
man Santos: Rua Ouvidor 114, Loja. 


(707998) 
HYPOTHECAS 


Empresta-se dinheiro sobre hypothe- 
cas de predios e terrenos, hem vituados, 
am mencres fuxas, Solução rapida, Ou- 


rives, St, 1% 
(J 09016) 
V 








ENDEDORES 


Para artigo de fncil venia, 
te “alguns vendedores netivos é 
Procurar o Dr. Delamare, 
Pedro n. 70, 1º nadar, 


precisam- 
idoncos. 
Rua São 


(] 090194 
E PU VR = 
1º Andar no Centro 


Aluga-se coptimo 1º andar na Rua 
Quitanda 85 proximo a Onridor — Estã 
dividido em espaçusos escriptorios — 
servido por elevador, 

€T 09070) 


Mediuns Curadores 


Receitas e eiazmasticos gratis, ente- 
legpe sellado para resposta, Caixa Pus 
tal 2915,“ Riy de Janetro. 


(7 09003) 





” Plaima para Ferro — 


Nova vende-se harato ou troca.se far 
qualquer machina ou motor, Rezende 
Freitas & Comp, — Ruy Visconde 
Inbsuma q, 10 

647837) 


LAMARIINE BA 






PREDIO 


Vende-se um com 6 portes de frente 
Quitanda 6 esquina S, José, Enten- 
der-se com Dr, Loureiro — Rosariu 
“úumero 129, 49, 

(J 06585) 


“PALACETE VEIGA | 


Aluga-se optimo appt. 3 salas 3 quar- 
tos e dependencias. Luxo e confasto, 
Haritof numero 54, 

(304781) 


OCCASIÃO 


Vende-se por motivo de viagem os 
Fegminten mavois; 

1 sola de jantar completa — Imbuya; 
| joxo de vime; 1 dormitório e mas 
peças avulsas. Ver e tratar Rua Mea- 
tim 145. CGrajahu', 

(3 04720) 


D. K. W. 
Motocyeleta 


Pneus novos, em perfeito estudo Ih 
| cenciado para 1933200 ema. Informa 
ições às 11 horas para 90451, 

( 04721) 


Familia: Allemã 


Aluga dis “magníficos quartos, com 
Oplima pensão, em, cosa de apartamen: 





tosa casal ou moços distinstos, La- 
Fanjeiras, 72, 4º andar. Tel. S-3942, 
(J 06576) 





MADEIRAS 


Seinpre o malor stock de qualidades 
As mais vatindas, em grosso e serradas 
e apparelhádas. Preços os mais vam 
tajusos. 


A. Costa Araujo 


Run- Barão de Iguatemy, 60 — com 
entrada pela travessa Mariz e Barros 
- Praça da Bandeira. 

(J DaM48) 


Machina de escrever 


e enixas regintradoras, concerta-se com 
raso e vende-se, officina de primeira 
ordem; attende-ne aclamados. Rus 
Thirnos Aires n, 143. Phone 35155. 
J 07427) 


DD" vam) 
BOM ARMAZEM 


Altigam-se com casu de familia ao Ja 
do já tem moveis -e utensilios pars sec 
cos e Molhados; serve para qualquer 
Coisa; e tem culo armazem vendendo 
deze contos mensaea, que tambem faz 
negocio; explicações. no deposito de As 
sucar do Sor. Jrincu, Bangu" perto 
de cinema. 





(3 05566) 


CONDE BOMFIM 


Alnugn-se ama enaa: em centro 
de terreno, muito nrejnda com 4 
bons aquortne, malas, copm, CoNI- 
aho, quintal ce munta dependencias, 
RUA PIRATINY n, 145 chaves no 
Indo da mesma) Aluguel 4508000, 
Sia no Lnorgo do Cnrioen mn, O, 
— Jojnm, ! 





(3 04040) 


MAGNÍFICO SOBRADO 


Arcjado, espaçoso, aluga-se 
por preçá razoavel o £" nndar da 
ma São José, 72 Informações 
com o sr. Romco no numero, 69. 

(GF 04876) 


——eeee aeee a a 
Bluthner quasi no- 
vo em dacaranda 
clara, teclado ds 

À marfim, peça de va- 
lor, copo, de. metal, pola terça 
parte do seu valor, n longo pra- 
zo. Rua Visc, do Rio Branco nu- 
mero 49 — Casa Dalva. 

(3 07900) 


ALBINO MONTEIRO 


«Cabeleireiro de Senhoras, particima 
que saiu da cana de Mme, Augusta, e 
Ne encontia às ordene de suas elientas 
na rua du Carioca 59, 1º, Elevador, 

(J 07051) 


Deposito de Ferro 
para Ar. 


Chapa 14” novo. importado capacida- 
de 3.000 litros vende-se larato ou tro 
case, Rezende, Freitas & Cia. — Rua 
Visconde Inbauma nº 

(47836) 


BO Orctestro ODEON 





MALAS VELHAS 


Pasticular, concerta e as pinta fican 
do melhor do que nova; aceelta qual» 
quer encommenda deste ramo, como 
mialas de amostras, reformando as mes: 
mas, Preços. nunca vistos; chamados 
pelo telephone -8:9078, 

(1 04629) 


CHARUTARIA 


Vende-se uma bos, é rua Ramalho 
Ortigão mn, 15, canto da rua 7 de St 
tembro, optimo ponto, onde se trata, 
Tem bom contrato, 

(3 07947) 


ALUGA-SE 


Uma confortavel sola e dois mpsnt 
ficos quartos, bem molillados com nene 
são e café, e tado o conforto a moços, 
e sr. do comercio, em casa de rip 
ze, & rua Correia Dutro n. 156, — 
Telephone 5-0245, 

(1 05865) 


VENDE-SE 


EM 


Nictheroy 


Grande terrenn e constticção  enros 
priada para qualquer industria. Traia- 
se com G. Crespi à rvuu Alínndeça 
numero 169, 

(] 05861) 


CABELLEIREIRO 


PRECISA-SE 
Bom ondulador, cortador e que sniba 
fazer bem misen-plis, Avenida Rio 
Branco, 134, 1º nodar, 
(3 06706) 


AUTOMOVEIS USADOS 


Vendem-se, 1 Lancia typo Lambda de 
7 logures, 1 Buick phmeton de 7 lopa- 
res, caminhões e phoetons Clieyrolet de 
6 cylindros, 1 Sedan Chevrolet trpo 
conversível, reconstruídos nas Oficinas 
da agencia Chevrolet à run Mogcorva 
Filho 35, 4 vista ou em prestações. 

(JT 06711) 


REFRIGERAÇÃO 


Vende-se completa para qualquer tm. 
dustria, dispondo de camara frigorifico, 
machinaria para pelo e caldeira a va 
por. Informações com o dr. Mario Rune 
gel, 4 rua Buenos Alres n. 44, 4 


das 16 às 18 
E 06679) 
E tm) 
Centro Commercial 


Muga-se o 1º andar do predio 4 rua 
da Carioca 12, (entre Ramalho Ortihs 
[) Urugunyana) trata-se no 14, Army 
zem do Louvre, 

(] 05712) 


“SITIO APRAZIVEL 


Bella vivenda, 3 kilom,, do bonde o 
O ms. as harcas, 6 H2 alo geo. 
grandes mattan, Ggua em profusão e cl. 
made sanatorio, grande pomar é varas 
fontes de renda, casa optima manhiliada, 
luz electrica agua corrente, al o 
conforto, garage pára 3 carros, ntimass 
e o vs diversas, automovel fecha | 
piano de canda bilhar novo e rdias 
tusdo no alto do Baldeador, magn 
estrada e omnibus à porta. Vende 
tudo de porteiras fechadas, e para vi 
sliar escrever para esta redacção para 
Caixa numero 10, 












e 


(J 05655) 


SÓCIO 30:0005000 


Para negocio de facil comprehentfo 
deixando um Jucro mensal de 30 hd ho 
acceitamse propostas à Caixa Postal 
minero 2108, 

(04871) 


DEE ———— = + 
Enfermeira (Suissa) 
Falando Française allemão Poriucaise, 
Especializada em massagens, procura 
serviço e nttende a qualquer hora sew 


tel, 33219, 
(1 06652) 


Attelier d: Costuras 


Vende-se um, tum montado, no cem 
[tro com optima + dimiucta frezyezia Fm 
miliar. Infor'.ações rua Riachuelo Eus 

mero 163, 
(105849) 


Verão em Petropolis 


Aluga-se. a excelente moratia da fa 
zenda de Samambaia à der minutes de 
Petropolis, com piscina, alnmetas, jure 
cins, ete. Casa grande e installação mine 
dera. Póde ser visitada para ler idés 
do conforio que offerece, Tratar Tel, 
|— Petropolis — 3663. 


&T n5653) 





